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O SR. GETULIO VARGAS COMPARECERÁ Á SOLENNIDADE, E LERÁ SUA MENSAGEM SOBRE O QUE FEZ 
O GOVERNO REVOLUCIONARIO DESDE QUE ASCENDEU AO PODER, EM 1930 














Ynstslia-so hoje &, Assembleia jrão antes do encerramento dos 


gactons! Constituinte, que tem a 
eu cargo dar & segunda Repu- 
blica do Brasil » Carta Magna 
que lhe orlentará os destinos, ou 
para a satisfação dos ancelos do 
povo, cansado das myatificações 
los homens publicos, ou para no- 
vas agitações, se o patriotismo 
Palher nos novos legisladores, 

As responsabilidades que pesam 
gobre os hombros dos cidadãos 
escolhidos mo pleito de 3 de maio 
tão Indiscutivelmente enormes. 
Bites vão decidir sobre o futuro 
da nossa patria eem poderem 
ellegar que lhes falta o exemplo 
fo passado é a experiencia do que 
vas occorrendo pelo mundo no 
presente, Não lhes escapará que, 
na hora actua], só se poderá pen- 
mar om volver os olhos para trás, 
efim de fortalecer a certeza de 
que o regresso aos tempos idos 
Rerá uma aventura perigosa, 

A Camara, que hoje inicia os 
peus trabalhos, fol escolhida, bem 
ou mal, num pleito que, embora 
higumas excepções, fol livre o ex- 
primiu alguma coisa de muito dif. 
feronto daquilo a que estavamos 
acostumados até o anno de graça 
da 1930, E, por Isto, uma ex- 
pressão da vontade popular e não 
golo dos corrilhos como os Con- 
greesos Antigos, Quem a elegeu, 
dê tendo pedido. contas aos que 
ths contrariavam a vontade, não 
folerarê as unanimidades arran- 
gadas em prejuizo dos mais sa» 
igrados interesses da nacionalida- 
ds. eus membros não poderão 
sonsiderar-se, como os que-tinham 
essento no palacio Tiradentes ha 
tres annos, os legionarios da po- 
dltica dos conchavos, porque são 
bs mandatarios de um povo que 
espera o fiel cumprimento dos 
Beveres que lhes impoz, depois às 
Bavor conquistado, no malor mo- 
fimento” popular já havido na 
America do Sul, os direitos que 
lhe haviam sido usurpados, 


. e ” U . 

À installação da Constituinte e 
as declarações do chefe 
do governo 

à Assemblés Nacional Constt- 
Eulhte será installada ás 2 da tar- 
Ba. Eer& uma-sessão que cs re- 
Ventirã de toda a golennidade, & 
tila comparecendo o ohefe do go- 
verno, qua lerá pessoalmente a 
mensagem, Da parte do corpo di- 
plomatico, foram convidados 33 


chefes de legações, que deverão 
tomparecer &' aolennidade, 


À importancia das declarações 
olficiaes 


Sabe-se que o chefa do gover- 
Ho, nessa mensagem, fará decla- 
Fações de erande importancia, 
para e occeslão, Entre outras da- 
clsrações, ha m de que, no mo» 
mento, ficam es fronteiras do 
paíz abertas & todos os emigra- 
dos, podendo os politicos vol- 
ter aos seus Estados, E' a de- 
oliração formal da amnistia am- 
pla, boneficiando a todos, Já sem 
lstincção antre civis e militares, 
entro altas patentes, e patentes 
médias o pequenas, 

“Além disso, desperte vivo inte- 
esse, mo melo Internacional, É 
parto da mensagem que o chefe 
do governo expõe a situação fl- 
nanceira, o Es refero às medidas 
ays o Brasil foi levado e adoptar, 
tom relação & França, como aínda 
£ actuação internacional do go- 
verno, particularmente com rela- 
tão £o continento sul-americano, 


“O chefe do governo € 08 


ministros 


O chefe do governo gerá rece- 
bido, como vs miniatros, com toda 
& solennidade, O ahef: do gover- 
ho terá mesento & mesa, no lado 
do presidente da Constituinte, Os 
ministros entrarão para O rê- 
tintos É 


Os convidados 


'O director geral da secretaria, 
tr, Adolpho Giglott, adoptou to- 
én sas medídns, para q malor or- 
dem do serviços, duranto a: Ing= 
tullnção da Constituinte, Commls- 
ves de Cuncelonarios estão orga- 
nlcudas, para receberem o leva- 
tezã os convidados aos logare: 
dorlgnados, ? 

Os conviândos terão Ingresso 
Dara as tribunas e gelerias pela 
entrada principal, não sendo per- 
mittida a permanencia no saguão 
do palacio Tiradentes. 

Os jornalistas, photographos e 
funcelonarios entrarão pela porta 
du rua D. Mangel (fundos dr 
eMficioy, tendo tecesso aos anda- 
teu superivrea polo elevador; con- 
tral, medlunte apresentação do 
Fespectivo enttão ie Identidade. 
Será vedado o uso de magno 
Pelos photographos. 

Ou elevadores Internos, para boa 
ordem do esrvico, não funcolona- 





trabalhos, 

Haverá todo o rigor na fiscall- 
zação do palacio Tirudentes para 
& sessão de hoje, especialmente 
para evitar que tenha ingresso no 
edificio quaesquer pessoas que 
conduzam armas. Além de terem 
a sua entrada vedada serão pros 
cessados os que Infringirem o dig- 
positivo do Codigo Penal sobre o 
porto de armas, 


À irradiação dos discursos 
Os discursos serão Irradiados 


por todas as socladades filladas & 
Confederação Brasileira de Radio, 


Indicações engatilhadas 


“Sabs-re que o constituinte Joko 
Villasboas, de Matto Grosso, pre- 
tende deixar sobre a mesa tres 
Indicações. Uma ficará prejudi- 
cada com a declaração de amnts- 
tia do chefe do governo, A outra 
determina que fique restabelecido, 
em sua plonitude primeira, o ina- 
tituto do hadeas-corpis. Final- 
mente, a terceira Indicação man- 
da suspender a censura, 


As honras. militares 


&s honras militares & Agsem- 
bléa Constituinte serão prestadas 
por um batalhão do 3º Regimento 
de Infantaria, sob o commando 
do major Edgar de Oliveira. For- 
marão ao longo da rua da Mise- 
ricordia, em frente do palacio Ti- 
radentes. 


Convites em excesso 


O vralaclo Tiradentes será po- 
queno hoje para conter todos oa 
portadores de cartões de Ingresso, 

Duas remessas foram liquidadas 
em tres dias. Quer dizer, .2,000 


ingressos foram distribuídos, E| 
ros pedidos continuavam... — é 


Como a lotação garal é ds me- 
nos da 500 pessoas, ficarão sem 
logar dois terços dos convidados,., 

EB leso afóra o mundo offlctal, 
familias da ministros e deputados, 
que, sómente ellas, encherão as 
tribunas lateraes, os nichos e uma 
grande parte das galerias, 

O policiamento interno do pa- 
Taclo Tiradentes vae mer feito por 
150 guardas da Polivia Espectal, 


À ultima sessão preparatoria 
da Constituinte 


4 

A Assembléa Constituinte rea- 
Hzou, hontem, à sua ultima ses- 
são preparatoria, sob a presiden- 
cla do er. Antonto Carlos. 

do sentar-se na sun cadeira, 
tocando os tympanos em signal 
de attenção, o político mineiro 
declarou que, sendo : quolla a der- 
radeira sessão preparatoria, la ser 
prestado o compromisso regimen- 
tal, para o que convidava todos 
os deputados. 

A seguir, pondo-ze de pé, no 
que fol acompanhado pelos pre- 
sentes, o er, Antonio Carlos, em- 
quanto o br. Senbra pedia a pa- 
lavra “pelasordem", fot prestan- 
do o seu compromisso, nos so- 
guintos tarmnios regimentaos; 

“Prometto guardar q Constl- 
tulção Federal que fôr adopta- 
de, desempenhar fiel e lealmen- 
te o mandato que me fol confia- 
do e sustontar a União, a Inte- 
gridade o wu Indopendencia do 
Brasil, ” 

Felta a chamada, cuda um dos 
deputados presentee, ni; fórma do 
Regimento, foi respondendo “As- 
sim o prometto”. 

Dols representantes, porém, dis- 
cordaram da formula, Foram os 
sra. Zoroastro de Gouvêa e Gua- 
racy Silvelva, ambos do Partido 
Socialista do São Paulo. O prl- 
melro respondeu: “Para uma 
Constituição Liberal, assim o pro- 
metto”, q, O cogundo! “Assim o 
prometto na certeza de não con- 
trarlar e minha conselenoia re- 
publicana". 


O COMPARECIMENTO DO 
CHEFE DO GOVERNO A' SES- 
SÃO INAUGURAL 


Terminado o juramento regi- 
mental, fu! lida, pelo 1º secreta- 
rio, uma mensagem do minigtro 
da Justiça, communicando que o 
chefe do governo comprrocorá á 
scesão innugural da Asecmbléa, 
hoje, Gs S horas da tarde, para 
ler uma exposição da sua admi- 
nistração nos gous tros nnog de 
governo. 


UM INCIDENTE SEM IMPOR- 
TANCIA 


O presidento declara que dã a 
palavra à quem q quizer usar. 
Pede-a o general Barcellhoe, 2o 
nicamo tempo em que o sr. Sea- 
bra reclama o seu direito de prlo- 
ridnde, pois já havia untes pe- 
dido a palavra “pela ordem". 
Estabelece-se, então, uma ligelra 
confusão, logo remediada pela 
presidente. Não ha porque pedir 
n palavra “pela ordem” — disse 
— mas, em todo caso, crelo que 
a nobre deputado fluminense não 
fará questão de ceder a vez ao 
nobre deputado pela Bahia, Já 
então o general! Barcellos, ao lado 
do sr. Scabra, dizia-lho que po- 
dia falar, 


O SR. SEABRA RENOVA O 
SEU APPELLO 


Com a palnvra, o er. Seabra 
reclama contra a attitude do pre- 
silente, na vespera, resolvendo, 
sem consultar á assemblés, sobre 
o ceu peouerimento pare -aue fos- 





O sr. Getulio. Vargas, chefe: do governo'provisnrio, no dia 'de sus 





SS 


chegada triumphal a 


esta capital, depois da victoria da revolução de 1930, assistindo a umã manifestação po- 
pular de uma das janellas do Cattete e tendo á sua direita o sr. Oswaldo Aranha, hoje 
“leader” da maioria na Constituinte 





se gubmettido à casa o Regimen- 
to feito pelo governo. Disse o 
representante da opposição bahia- 
na ques o er, Antonio Carlos agi- 
ra dictatorlalmente, e, portanto, 
renovava o pedido para que o sou 
requerimento fosse submettido & 
votos, 

O er. Antonto Carlos declara, 
em vesposta, que a sug decisão 
fôra amparada pela ascemblén, 
quo implicitamente a apprová- 
ra; mas, em todo caso — ageres- 
centou — não lho custava eub- 
metter a votos o requerimento do 
sr. Senbra, 

Bubmettido a votos, fol o reque- 
rímento rejeitado. 


O SR. BARCELLOS PEDE A 

NOMEAÇÃO DE UMA COM- 

MISSÃO PARA RECEBER O 
CHEFE DO GOVERNO 


Fala, depois, o general Barcel- 
log, que termina propondo a” no- 
meacão de umu commissão de 10 
membros para receber o chefe do 
governo provisorio, o qual — ter- 
minou — tão flelmente encarna» 
va o espirito ronovador da Rovo- 
lução, 


OS QUE VÃO RECEBER O 
ER, GETULIO 


Aceeito pela mesa e approvado 
pelo plenario o requerimento do 
general Barcellos, o presidenta 
delgnou os deputados Cunhe 
ieilu, Perulta Lya, padre Alfres 
do Camara, Lovy Carneiro, Deo- 
dato Maia, João Alberto, João 
Gutmnries, gonoral Barcellos, Me- 
deiros Netto 5 Jones Rocha para, 
em commissão, veccberem o che- 
fe do governo & entrada da As- 
sombléa, 


4 ESCOLHA, POR ELEIÇÃO, 
DO 3º SECRETÁRIO 


O sr. Antonio Cerlos declara 
em seguida, que, não tendo sido 
completada, ante-hontem, q elel- 
cão da mesa, visto não ter tido 
o numero do votos sufficiento 
para 3º secrotario o sr. Clemen- 
tino Lisboa, vao à Assemblêa pro- 
ceder a novo pleito pura a escolha 
do referido 3º secretario, polo que, 
levanta a sessão por quinze mi- 
nutos para 2 confecção das ce- 
dulas respectivas, 


MAIS QUATRO QUE PRES- 
RAM COMPROMISSO 


Chegando, então, so reolnto, 
prestarem compromisso os depu- 
tados Leitão da Cunha, Jones 
Rocha, Passos o Sebrstlão ds Oll- 
veira, 


REABERTA A SESSÃO E 
ELEITO O 3" SECRE- 
TARIO 


Reaberta a sessão e feita a 
chamada pora a eleição do 3º se- 
crotario, verificou-se a vletorla, 
já prevista o até por nós noticia- 
dn, do er. Clementino Lisboa, 
que obtave 118 votos, tendo Elio 
declarado supplente, com 47 vo- 
tos, o sr. Caladc do Castro, Hou- 
ve 47 votos em branco. 


LEVANTADA A SESSÃO 


Terminada a apuração do plal- 
to e proclamado q sa ramuitas 


do, fol a gossão levantada, tendo 
o presidente convocado os depu- 
tados puta a sessão inaugura! de 
hoje, do Assemblta Nacional, 


O SR. CALOGERAS DOENTE 


O sr. Calogoras compareceu, 
hontem, pelr primeira vez, u Ca- 
mára, para prestar compromisso. 
O deputado mineiro está visivel- 
mente doente, enxergando pouco 
é caminhando com  Aitticuldade. 


A BANCADA DA PARAHYBA 
AGUARDA 


A bancede parahybana à As- 
sembléa Nacional Constituinte de- 
liberou aguardar & presença dos 
deputados Irineu Joffily e Velloso 
Borges, sfim de proceder, então, 
f escolha do seu leader. Emquan- 
to não se verifiquo essa escolha, 
será “cvordenador” do ponto da 
vista dos membros da bancada, 
ora presentes, o deputado Poretra 
Lyra, 


A REFORMA DO REGIMEN- 
“TO INTERNO 


Após e ultima sessão prepara- 
torla, hontem, já às 5 horas da 
tarde, reuniam-se no calão do ga- 
binsta do presidente, em sesaio 
socreta, os constituintes convida- 
dus pelo presidente, er. Antonio 
Curlos, afim de estudarem a re- 
forma do Regimento Interno da 
Assembléa, losses constituintes 
são os Isaders Augusto Elmões 
Lopes, do Rio Grande; Medeirou 
Netto, da Bahia; padre Camara, 
de Pernambuco, e mais os repre- 


montantes mineiros Odilon Braga 


e Mello Franco. Estiveram ali 
reunidos até às 80 30 da nolte, 
eusgerindo medidas que déssem 
mais amplitudo à discussão do 
projecto do Constituição, que con- 
tinuará e ser feita por capitulos, 
mas podendo, a requerimento, ger 
feita por partes, 

O gr, Otto Prazeres, seçretarto 
Ga mesa, ficou Incumbitdo de or- 
denar a materia vencida, de modo 
que ainda hoje a suggestão de 
reforma do Regimento seja en- 
treguo ao presidente, 

Essas comendas serão levadas ao 
presidente como suggestões da- 
nuello corpo de, constituintes, «* 
colinboração com o orgão techni- 
co, quo é a mesa, 


UM OFFICIO DO PRESIDEN- 
TE DO SUPREMO TRIBUNAL 


O ministro Edmunão-Lins, pre- 
sidento do Supremo Tribuna] Fe- 
deral, enviou Bo sr, Cesar Lulz 
Leitão, director do Servigo Techy- 
Eraphico da Assemblés Nacional 
Constituinte, o geguinte officio; 

“Accugo O recebimento da com- 
municação que tivestes & gentilo- 
za. ds (nzer-me; de haverdes sido 
nomeado para o quadro da Se- 
cretaria da Assembléa Nacional 
Constltulnte, juntumenta com os 
tachygraphos que, sob eus chefia, 
aqui trabalharam, 

Açradeço-vos e tem assim à 
todos os vossos collegas ou servl- 
ços relevantes que prestaram ao 


Telhumaol ercasizando, de modo: 


tão perfeito, o servico de tachy- 
graphia e desempenhando-o tão 
cabalmenta, ' 


Os senhores tados deixaram no 
Supremo Tribunal as mais fun- 
das saudades, pela correcção e ex- 
trema delicadeza e summa genti- 
leza com que sempre procederam, 
impond. so à estima de todos e 
& minha consideração e grande 
saudade, Saudações. — Edmyn- 
do Pereira Lins, presidente Go 
Supremo Tribunal Federal.” 


O SR. OSWALDO ARANHA E 
A REPRESENTAÇÃO DE 
CLASSE ' 


O sr, Oswaldo Aranha pales- 
trava com a bancada mineira, no 
recinto, Em dado momento, cha- 
maram sua attenção pora os 
deputados clasaistas, nê vizinhan= 
ca, agelomerados em torno do 
tres dos aus leaders, os sra, 
Poésolo, Penído e Murinho. 

Discutlam a Indisciplina: do 
quarto lecder que, tando propos- 
to se abtivesso a bancada da 
votar nas eleições de vice-presl- 
dentes e secretario, vira rojaltado 
seu ponto de vista e, comtudo, 
co ratirára, O se. Marinho sits- 
tentava a convenlencia de serem 
euffragados pelos «laesistas ou 
candidatos pertencentes 2 bancas 
das já compromettidas com a ma- 
nutenção da ropresentação profle- 
ulonal, fsto é, Bahia, Pernambu- 
co, Pará e Autonomiste, 

A opinião do leader que ps re- 
tirára era que, uma vez que se 
nesontira a compusição da mesa 
& revelia dos representantes pro- 
fissionnes, estes deviam abando- 
nar o recinto, dando mais uma 
prova de cohesão, O sr, Ponido; 
pugnava no sentido de ter a ban- 
cada candidatos proprios: os srs. 
Falva o Monteiro de Barros. E, 
para mostrar não dever » mes- 
ma molestar-se com q succedido, 
relatava a explicação que o er. 
Oswaldo Aranha, logo depois de 
eleito leader geral, dére esponta- 
neamente ao ar, Abelardo Marl- 
nho: “fôra um descuido lamenta» 
vel, Incomprehensivel, que goria 
opportunamente corrigido". 

Dols deputados patronses do 
Rio Grande e um de Pernambuco 
discordavam do leader do seu 
grupo e decleravam que vota- 
riam. Combinaram, afinal, os pre- 
sontes tr &s urnas. Nesas altura, 
approxima-go o ar, Oswaldo Ara- 
nha. 

-— Quoro egradecer-lhes o ge- 
neroso apolo, meus amigos. Os 
senhores têm toda a minha eym- 
pathia, partidario que sou da re- 
presentação protisslonel, Ful ven» 


| 


desde hoje, ficam as fronteiras do paiz abertas a todos os emigrados políticos 


cido na sub-commissão do ante- 
projecto. Allás, é preciso dizor, a 
representação de classes calu por 
um voto de mnloriz, O José Ame- 
rico, o Maciel, o Mangabeira, o 
Themistocles, o Góes, o Castro 
Nunes s eu fomos favoruveis, 
Não se comprehende, no momen- 
to presente, que se organize o 
Variamento deixando de lado as 
classes productoras e trabalha- 
doras, que são como que inter- 
mediarlas entre o individuo e o 
Estado. 

Um dos deputndos operarios 
disso algumas palavras de agra- 
decimento e Interpellou o leader 
acerca da opinião do Rio Grande, 

— O Rio Grande, o nosso par- 
tido, tem uma concepção difle- 
rente da dos senhores. E' pela 
instituição de conselhos technicos, 
ao passo que ca genhores é eu 
somos pela representação política 
das classes productoras e traba- 
lnndoras. Mas havemos de nos 
entender. 


A PRIMEIRA MOÇÃO DE SO- 
Et ASSEM- 
BL 


Instalada mw Constituinte, en- 
trâmos na phasa dos acontecl- 
mentos púóliticos do muts curlosi- 
dado, Jê amanhã, após a orga- 
nização da commilisão dos 26; 
que será feita, regimentalmente, 
&s 11 horas, elegendo cada ban- 
cada, e grupos de classes 05 seus 
membros, — será justificada, na 
Assemblén. uma mensagem de ca- 
racter nitidamente politico, Tra- 


AS MANIFESTAÇÕES 
EM BELGRADO 
CONTRA O TRATADO 
DE RAPALLO 





; 
; Nesse documento o chefe do governo provisorio fará, ainda, declarações da maior. importancia, entre ellas a de que 
| 
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À victoria eleitoral dos hitleristas 
— na Allemanha — 





Commentarios asperos da | Diz-se que serão supprimidos os campos de concen- 


imprensa italiana com 
relação à Yugoslavia 


Roma, 14 (Havas) — As muni- 
festações reulizadas na Univorsi- 
dude de Heigiaudo contru o Trd- 
«tado de Rapallo provocaram r5- 
ceções du imprensa italtanu, 

O “Glornale d'Ttallu”" estrave! 
“Estamos deúnte de um acto de 
uggresnão dellburada contra a Ita- 
Ha o du affirmução do espirito de 
guorra com [Ins impurtalistas.* 

Us jornes em gera) manifos- 
tam q opinião de que » governo 
vuzuslavo é respunsavel pela ing- 
nifestução, em vistu de suas ro- 
lnções «om as ussocluções que 
nella tomaram parte. Assignalara 
& proposito vuue esti em Roma 


un delegação yumusiava em nae- " 

E ps E e rurios serão em numero do cerca 
Guclações economicas, de 50, & despelto-da, denominação 
“O “Levoro Pausclsta”, depois da iofficint do partido hitlerista “par- 
vorins considerações, diz que eltdo trabalhista nacional! socialle- 


Kelchstas - comprehenderá 
ideputados escolhidos da lista affi- 
cial dos 686 candidatos quasi to- 
dou nazistas. À nova legislatura 
contará mais de cem represen- 
túntes que são zo mesmo tempo 
funecionarios! 35 são ministros, 
governadores ou sub-sevretarios 
de Estado; 65 accumulam empre- 
ixor publicos com funcções no par- 
lido naclonal-socialista. A sta 
inclus noventa agricultores entre 
vs quaos grandes proprietarios e 
nristocratas, As profissões libe- 
mes entarão egualmento lárga- 
mente representadas. Os repre- 
sentantes dos empregados e ope- 





'pnciencia da [Italia tem Junitos e|ja allemão”, 


propio que se cumecs por con-l Corre nos meios antorizados 
vídeos q nação vizinha a ordenar | que será dentro em breve decre- 
o regresso da delegução ora na tada a amnistia geral politica, 
capital dailana, (visto que as eleições demonstra- 

vam que 2 opposição no pais não 
PU-| representa nenhuma ameaça ao 
um jactunl regimen, 





N. de E — Ein um artigo 
blicado no mez passado em 


tração e postos em liberdade todos os prisioneiros 





Berlim, 14 (Havas) — O novo primidos todos os partidos polt 
861 | ticos e de à opposição haver eido 


reduzida a ellencio por um poder 
dictatorial que nunca hesita nao 
emprego da manelra forte e ao 
crescenta; “Da facto jâmals sa 
viu na historla em tão brevo 
lapso de tampo desmoronamento 
comparavel aos dos partidos po- 
ticos que constitulam a armas 
dura política da Allemanha de 
fachada democratica. Da soclal- 
democracia inspiradora e anima 
dora do socialismo em todo o mun= 
do, do centro catholico arbitro 
tradicional da sityação politica de 
elém Rheno nada resta, nem 
mesmo, uma grando lembrança 
porque a fugida desabalnda dos 
auclalistas deante do trlumpho 
hitleriano so mostra sem coragem 
e sem grandeza morn),” 

& respelto da orientação da pos 
lítica externa do Reich o “Temps” 
accentus a vontade sempre man 
festada pelos dirigentes de Ber 
lim, mesmo zo tempo de Strese 
mann quando a social-democras 
cla ainda representava uma fot 
ca politica, de obter a revisão dog 





jornal norte-americano, q sagas | 
diplomata italiano condo Carlo! 
Sforza, depols de estudar o estas! 
do nctuul das relações itulo-yugo- 
sluvus, afflymou que “essas rê- 
luções «cão não sómente para- 
duxaes, mus constituem uma 
umegça à paz da Europa”, Real- 


accordos de paz e de se lberiar 
“dos grilhões do tratado de Ver- 
de concentração e postos em ll-|salhes", Nessa proposito sempre 
herdade os detidos políticos, de houvera perfeito entendimento 
aceorão com acto official que será jentro todas as funcções politicas, 
provavelmento tornado publico da esquerda, do centro, da di- 
umanhã, reite, 


Acorescenta-se que serão sup- 
primidos egualmente os campos 





A política de Stressmann obtl» 


mente o estado do tensão exis 


COMMENTARIOS DA IMPREN- 


ta-se de uma moção do sollda- 
rledade du assemblén ao chefe do 
governo provisorio, é que caberá 
ao leader ballano, er, Medeiros 
Netto, apresentar, Esse leader, 
ao que soubemos, nesta moção, 
definirá: um appelio ao sr. Ge- 
falto, Mhrmago chato do; gover 
para que continuo a exercer to- 
dos os poderes, de que foi In- 
vestido pela revolução, até que a 
Assembléa Constituinte conclua a 
sua tareta de organização naclo- 
nal. 


UMA RENUNCIA EM 
ESPECTATIVA 


O deputado de classe, sr, Oll- 
veira Castro, ainda hontem del- 
xava e entender, nos corredores 
do palacio Tiradentes, que se In- 
elina a renunciar o mandato. E' 
que prefere o seu mandato de dl- 
restor do Banco do Brasi), onde 
naturalmente tem mais honora- 
rios, que podera porceber de 
subsidio. 


O QUE QUEREM OS "“EM- 
PREGADOS” DE ALAGOAS 


do sr, Evaldo Possolo fol em- 
viado o segulnto officio: 

“Ilmo. sr. deputado Evaldo da 
Sliva Possolo — M. d. organiza- 
dor da bancada dos representan- 
tes da classe dos empregados na 
Assembléa Nacional Constituinte, 
— A classe dos empregados no 
commercio do Estado de Alagõas, 
por intermedio de sou delegado 
legalmente constituído, Infra-fir- 
mado, vem solicitar dos deputados 
da clasge dos empregados, nu 
pessoa de v, &.,, & defesa dos se- 
guintes principios liberaçs na Ag- 
semblén Nacional Constituinte: 
1 — Liberdade absoluta de cul- 
tos; 

IL — Conservação do casamen- 
to civil, fnzendo-se effectiva a 
sua gratuldade e com applicação 
de penas aos ministros raligiosos 
que cifectuarem casnmentos nos 
seus cultos sem que preceda o 
noto elvil, conforme preceltua o 
art, 284 do Codigo Penal Brasi- 
leiro, já revogado, por um dor 
governos da velha Republica; 

HI — Ensino leigo nos estabe- 
lecimentos publicos; 

IV — Separação absoluta en- 
tra o Fatado e qualquer raligião; 
V — Unidade da Justiça; 

VI — A maior amplitude pos. 
eivol no Inslltuto do habeng-cor- 
pus; 

VII — Federação do ensino 
primario, que devo ser gratuito e 
obrigatorio; 

VIII — Egualdado do diveitos 
pera a mulher; : 


trabalhadores contra a prepoten- 
cla dos mãos empregadoros; 

X — Lelis que pryllbam a fm- 
migração estrangeira ocmquanto 
houver 
desempregados, 

Rio de Janeiro, 14 do novem- 
bro de 1893, — Olívio Oapttulino 
de Barros." 


AS ELEIÇÕES NA HES- 
PANHA 





de candidatos 


Madrid, 13 (Havas) — O nume- 
ro de candidatos és eleições 
proximo domingo é de 4.077 em 
toda Ba Hespanha. O partido 
politico que epresenta o malor 
numero de candidatos é o Soclu- 
lista, com 245, Segue-se o Radl- 
cal, com 20; o Radical-socialista 
com 95; a Acção Republicana com 
81; o Agrario com 91; o Repu- 
blicano Conservador, com 55; O 
Federal com 30; a União Direitig- 
ta com 38; a Colligação da Es- 
querda CutnlÃ com 27; A Direita 
Cutala, com 11; a Esquerda Repu- 
blleana com 12; o Republicano da 
Galicia com 25; a Direita com 
23; es Colligações direitas com 54 
e e União Regional das Direitas 
com qb. 





IX — Lelo que garantam os! 


trabalhadores nacionaes: 


4 Paris, 14 (Havas) — O Esnado 
Sóbe a 2.077 o NUMERO | ,scusou na sessão de hoje incluir 


[alta foram adlados para depois de 


tonte entre o bellicoso reino siavo 
oa Ialio fuscista é um dos mo- 
tivos de upprehensões para us es 
tadistas preoceupados em Impe- 
dir o surto de uma nova conflas 
gração européa, Esse estado de 
lrrtitação permanente entre esses 
dois palzes que economica" e po-, 
Hticamente deveriam manter uma 
estreita .conperação, &”. y 
sequencia do nucionalismo exa- 
gerado o absurdo originado ' da 
guerra de 1914-1818, Terminada 
a guerra, os governos Italianos 
em plena mystica da victoria, 
não contentes em patisfuzer as 
velhas reivindicações “irreden- 
tintas”, procuraram realizar & 
política destinada a crear & “Ita- 
lie. maior", política de expansio- 
nlsmo e dominação, Tendo uldo 
Impossivel a realização dosses 
gesignios, fionram não só os dirl- 
gentes, mas tambem a opinião 
publica ftalinna, cheloys de aza- 
dume, convencidos que a Italia 
fôra esbulhade da parte que de- 
via competirt-lho ma victoria de 
1018, Aliás, à esse gatado de es- 
pirito deve o fuscismo em boa 
parto a sun formação e o seu 
advento no poder. Um dos obje- 
ctivos” do governo italiano, após 
a victoria, cra annexar & Dalma- 
cia é Italia, o que 26 não fo! felto 
devido & opposição da França e 
6 attitude enorgica do presidente 
Wilson, que vetou terminante- 
temente essa annoxação, por se- 
rem yusoslavos 95 % da popu- 
lação dalmata, O primeiro poll 
tico e diplomata italiano que com» 
prehendeu a necessidudo de uma 
política do approximação entre q 
Halia e a Yugoslavia foi o conde 
pç rd 
£o deve a conclusão do Tratado Se 
de Repallo, contra o qual, segun- | pital, depois de prester o jura» 
do o telegramma acima, se teriam | mento da praxe. 

manifestado os universitarios) tcvana, 14 (Havas) — O gr. 
chauviniutas a eat e dp 1 os ri 
tratado, que eria servir de, Nos 

baso a uma cooperação duradoura | personalidade de grando rodam 
entro as duas nações adriaticas, | Ca nos ; basudores eis se 
não pôde, entretanto, graças 4| deu é Imprensa pear bs pedett ta 
politioa de prestigio segulda pelo | em que ice pag uaimento: 
fascismo e & politica militarista R Estou Sos do que ne 
de Belgrado, produzir quaesquer! 1 be ca póda Trivela] 
resultados solidos até agora. Ul- ea ar pi a von a a 
timumente, porém, tanto em Ro- sorri ” pers apita gn 
ma como em Belgrado já .s9 nota | b a SE aatos de mui 
um desejo pronunciado de modi- ee bpriaçÃÃo hero Pe 8 
ticar eco ostado de coleas. Por| 2 prt Pionioás de 
feso, & despalto dos manifesta- Manuol potes eins ecoa 
qões de chauvinistos extremados sua voz, nos Jornalistas: a 
desses dois reinos, tudo indica “Butou disposto “e sacrificar s 
quo a lonsão Italo-yugoslava ese) my situação no Ministerio sa 
toja em vlas de attenuar-se, Der-| «gm ieeo puder contribuir para 2 
mittindo dessa fórma a reuliza- conciliação nacional, * 

ato da política do cooperação en-| manto q titular das Finenças 
trá italianos 6 slavos do sul, pO-| como o sr Cargo so mostram 
id, a ga tm contrarlos & execução dos princi- 
Mezzinl e Sforza sempro preco- pasa. CANON Ho MUDO 


mento revolucionario, 
nizaram  ardentemento, Annos 


Havana, 14 (Havas) — O com- 
atrás, duranto um curto periodo | mandante dn região militar do 
em que ca governos ds Roma e 


Santk; do Cuba acaba de an- 
Belgrado pareciam querer reali- aniae «0a decnolderio zona, não 
zur esse politica de approxima-| «» encontra nonhum rebelde. 
Sa câmara: “Baco que no va | ut de dio, tltm, criadas 
te commumn Ss ole! cas 
cuntinvar 2 política da Sforza!" bo esto, capital, Paso gancos sm 
E' de facto, actunlmente, para | pgumaa províncias, ainda erram 
pm oa Raropa pasa San aros sa sa 
que e varios dias fôra tramada 
esteja encontrando serlos 'emba- uma rovolta que deveria reben- 
raços, tende n tornar-se em breve | tar yimultancamente em multos 
uma realidade, a pontos da Ilha, O “complot" não 
fam 


chegou, porém,*a ser posto em 
2 axecugção devido à maneira ener« 
O Senado francez é con- 
= +. 
tra o voto feminino 


SA FRANCEZA 


Paris, 14 (Havas)— O “Temps” 
consagra o editorial; de hontem 
Bos resultados da dupla consulta 
ao povo allemão. 

O jornal observa de inicio quo 
os algarismos publicados revese 
tem significativa eloquencia's ra» 









“quo -go a 
de sl todo o Reloh, 

Faz. córtas reservas a respeito 
das condições em que es realizou 
o plebiscito organizado depols do 
haverem eldo radicalmente sup- 


O 
EM CUBA 


dade vinte jovens de 
menos de dezoito 


Havana, 14 (Havas) — O go- 
verno mandou pôr em liberdade 
20 jovens de menos de 18 annos 
de edade implicados no recento 
movimento revolucionario, 

Os jornaes asislgnalam que ein 
da se encontram detidas tres mu- 
lhoros que combateram na forta- 
loza do Atares e prestaram assle 
ginlados serviços na cruz vermos 
lha dos rebeldes, 

Havana, 14 (Havas) — O dr, 








Elca por que o governo logrou 
jugular a rebelllão no acampa- 
mento do Columbia, 

Havana, 14 (UTB) — A situas 
são geral nesta capital é de cal- 
ma quasi absoluta, embora ainda 
hajam destacamentos de rebeldes 
em avtividads no interior da flha. 

Oz serviços publicos estão qua- 
si normalizados, e » vida da cida- 
do readquire aos poucos a sua 
feição habitual. 

Havana, 14 (Hevas) — Ou mem- 
bros da extincta junta governa- 
tiva, composta de cinco membros, 
pediram ao presidente Grau san 
Martin que seja executada a gen- 
tença da Côrte Marcial, de conde- 
mnação à morte, para alguns dns 
implicados do recente movimento, 
Annuncla-se w convocação je no- 
va Córto Marcial para ju'gar cs 
avladores. 

O er. Guiteras, ministra do En- 
terior, declarou quo o estndo de 
sitio serla suspenso no fly da se- 
mana, Por sua ves, O gr, Mantel 
Despalgne, ministro do Thesou- 
so. assiznalou que a vida cor 


na ordem do dia o projecto que 
concede o direito de voto as mus 
lheres. Og trabalhos da Camara 


amanhã, 








O antigo médio do ex- 
tsar Fernando ua Bulga- 


ria assassinou a esposa 


Berlim, 14 (Havas) — O profes- 
sor Arthur Meyer chefe dos ser- 
viços de cirurgia da Importante 
casa de saude do Berlim e antigo 
medico do ex-tsay Fernando, da 
Bulgaria, assassinou hoje a tiros 
de espingarda sua joven esposa 
e sulcidou-so em seguida. Não 
são conhecidas "o causas desu 
tragedia, - 





vera u retirada das forças de o0- 
cupação da Rhenania antes do 
prazo prefixado, Hoje segundo a 
maneira de Hitler era de contar 
com a rapida reconstituição do 
poderio militar da Allomanha;, 
O articulista nota, ademais, qua 
não tardará a campanha, do 
Reich a-favor da revisão das 
clausulas territoriaes -do. tratado 
Mano) :'8. conciuo que, dado o 
ovo: realce do” prestigio que lhe 
fol conferido pela demonstração 
eisitoral de domingo, o chanceler 
Hitler não pôde senão persoverar 
na trilha por que envereduu. - 








O ULTIMO MOVIMEN-| CONFRATERNIZAÇÃO 
TO REVOLUCIONARIO| ARGENTINO-BRASI- 


LEIRA 


Foram postos em liber- | A manifestação de hon- 


tem, em Buenos Aires 


Bucnos Aires, 14 (Haveas) 
“Bealizou-so no Theatro Colon 
uma manifestação ds confraternt. 
zação eargentino-brasileira. ,O 
presidente Agustin Justo fes & 
entrega do album e da mensa- 
gem dos alumnos das escolas se- 
cundarias do paiz vizinho aos 
seua collegas argentinos. Asaletis 
ram ao acto, O sr, José Bonitas 
clo, embaixador do Brasll, os mt 
nistros de Estado, altas persona- 
lidades nos meios escolares e mu 
meroso publico, Foram executar 
dos os hymnos nacionaes - brasis 
leiro.s argentino. 

O chefs da mação pronunciou, 
na: occaslão da entrega, um dls- 
curso no qual disse notadamen- 
te: “Sou o portador da mansa- 
Gem de ume juventudo a outra 
tuventude, Fazendo-me . portas 
vôz de úmbas quero defender a 
continunção da política estran- 
gelra mels sã pela Argentina, É 
qual o governo actua] está em- 
penhado em levar avante, Ao ass 
sentar essa política despolamo- 
nos de tudo que pudesse haver 
de sentimento aggressivo. Inspi- 
remo-nos nos elevados ideaes das 
documentos diplomaticos aest 
gnados pelo Brasil : pela Argen- 
tina. Deve-se conflar em que em 
tã assim firmada a commtnhão 
dé Ídeses, que se projectará para 
o tuturo, iluminando o roteiro a 
ser ecegullo pelo povo em culta 
bandeira luz o Cruzeiro do Sul 
& pelo povo em cuja bandeira ese 
plendo o Sol de Mayo +. O go 
neral Justo terminou erguendo 
um “viva o Brasil”, 

Em resposta, o embaixadonJo- 
sé Bonifacio fez vesaltar os tra= 
dicionaes vínculos que unem o 
Brasil à Argentins e accentuou 
que os mesmos eram familiares 
intimos o sagrados nos instantes 
de paz fecunda e trabalho, q 
constituiriam sempre uma garan- 
tia do patriotismo conselente, do 
concordia sincera e de Indestry- 
ctivel solidez, que palrava  gobre 
oy dois povos. 

O director do collegio nacional 
“Bartholomé Mitre”, ao receber 
o album, manifestou a profundo 
satisfação de que estava posstile 
da, em nome do corpo discente, 
deante da honra que a todos era 
conferida. 





je 


Está sem solução a crise 


.. . . 
politica boliviana 
La Pas 14 (Havas) — Cont 
núa sem solução & crise política 
E' possivel que o Ministerio de- 
missslonario resolva permanecer 
no governo. 








mercial e Industria] do paiz esta- 
va suspenen, mas o governo era 
forte e contava. com o apoio por 
pular, 
Foram caststas- todos ts een 
cas para porte de urmas,, 
Annuncia-so gue o filho do-cae 


pitão Blas Hernandez chetia um . 


movimento em Moron, na provine 
cia do Orlente, Os yroceres da 
“ABC” declararam não huver 
perdido a esperança na [rota ve- 
rea rebeldo, que dove chegar aq 
naiz ema Dezembro, 
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Daqui a pouco, a Constituinte 


| e — mam 


'0'Sr. Antonio Carlos, abrin-| Jovens revolucionarios que O 
do hoje a sessão de installação| detestam; o segundo é o velha 
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epazgre eee 


da Constituinte, poderá contem- 
plar com olhos de philosopho a 
massa compacta dos deputados. 

Tudo. aquilo é obra sita, um 
bags ma Jh, pelos ab- 
nos Que. passaram, mas sua, ins 


tegralmente. 

'O Brasil é tão pobre, ainda, 
dos. grandes motivos emocionses 
que: geram as crises e transfor- 
mam “ sra que di 

, r um mov 
O Marario em torno de 


| preterição. 
EMA sera, À presiden- 
eia da República, o $r. Antonlo 


para 8 


Carlos a insurreição. | voto secreto, foi, na sessão em 
Não. vale disentir o que 0€c- em 4º elegeu o prealdente da 


correu, Chegâmos no acto final 


aldades estirão quebradas; 
ese homem tenar, k 
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Ê 


sá 
H 


gas 
Rs 


ã 
-s 
e 


2 


| 
tei 
pouca o Sr. Antonio 


E] 
o É 


T qual é hoje apenas o 
cinto é um voto, é 


Es 


sê 
Ê 


ain 


ê 


homem, 


1930, O 
va 


E 


Sr. Antonio 


: 
E 


E 


Re ereto 
7) ração e 
A diaholicos, 
pa muito mais 


E 
| 


- 


in 
ão à 


g 
E 


= 


sta. O Sr. Antonio Carlos, 
o olhar attento, fixa um 


$23 


porto alto, Observa algum qua- 
dro historico, na parede frontei- 
oo Deseja provavelmente a mole 


especie de 


apena E ai 
em e, O tm, 
Dois factores vão contribui 


o primeiro é a subdivisão, toda 
feita de Impetos e insclencia, dos 


a e ad 


05 OÓRREIOS DE S. PAULO 


Respondendo à carta do dire» 


cior gen do Departamento |O Superior Tribunal da Bala 
| despromanciou 


Recebemos a seguinte carta: 


1933, Er. dirsetor do “Corrslo da 
Manhã", — Egudações. — L4 ho- 
je & carta que vosso jornal transe 
€ em que à director regios 
nai. dos Correios, declinando O 
meu mome, dis que já estou ca. 
tisfeito com as providenciga to- 
| O respeito das faltas 
em de minhá essignatura, 

Não sal quem possa ter autos 
rimão cao senhor, a juigar-me 
satistoito. 

Contindo, cada vez mais, con- 
tratiaão porque, continuam tam- 
bem, à me faltar os fornaes, co- 
mo vem de se verificar com o 
proprio exemplar em que saíu « 
carta do er director. 

“Dahi, talvez que esse exemplar 
tenha sido desvisão proposttals 
manto, para que maior fosse & 
minha sstisfação, ou, para que eu 
o] lesse à fantasiosa deciaras 


Ao vouso Intetro Glapór. Patrl- 
clo e admirador. 
Pinto, capitão.” 


“08 ESQUECIDOS” 
Telegrama dos professores 
(nmimenses 


"Do Byndicato de Professores do 
Ensino Becundario e Commercial 
do Eutado do Rio recebeu, hon- 
vm, O noso companheiro M, 
Paulo Filho, pola publicação de 
seu subscripto “Os esquecidos”, 
de voxta-felra ultina, o seguin- 
ta telegramma: 

im nome do fSyndicalo de 
Professóres do Ensino Secunda- 

-6 Commercial do Estado do 

lo enviamos & você nossas con- 
gretulações pela attitude sym- 
sathica que tomou em defesa da 
classes de professores particilara 
com,» publicação do seu valioso 
artigo “Os esquecidos", — Sa- 
noel À, de Castro Guimarães, 
prosidente; Iumae] de Lima Cou- 
tinho, secretario; Manóel A, QU. 
de- Albuquerque, 2º sócretario e 
Pára pampas da Paixão, thesou- 


A BANDERA DA REPUBLICA 


+“ W 
Conferencia realizada pelo al. 

“ENO . 

mirante Silvado 

“Est& condo distribuida em 
avulso a conferencia realizada po- 
To almirante Americo Brazillo 
Bilvado em defesa da bandeira da 
Republica. 

E" um' trabalho Interessante, 
feito debaixo de um criterio alta- 
medte sotontitico e patriotico. 

Tódas as nllegações é todas as 
criticas são respondidas com au» 
perloridade, na defesa da nossa 
bandeimt, que 4 largamente ostu- 
dada, 

O almirante Slivado demonstra 
as “condições a que a bandeira 
gutista?”, examinando a “cond!- 
tão histórica", a “condição es 
thotica”, a "condição ectentifl- 
ca”, e “condição religiom", q 
“condição politica” e a “condi- 
ção popular”. 

E' um trabalho Interessante, 
que bem mereca sor Ildo. 

—— — aa 


— Edgardino 





Preterido, em tandi sobretudo so desap- 


9) va que nem sempre o segredo 
"la alma 


sabo 
dop. De hoje a uma, a duas! mens atenciosos cumprimentos 
tres semanas, muitas ami-|ao Sr, Antonio Carlos, por ser, 
és quem vae, daqui a algumas hó- 
"| Tas, 
tudo, favorecido pela| Nunca tive, se elle bem se lem- 
organização dal bra, duvidas sobre o triumpho 
impedin o aceeso! que o esperava, na eleição para 
entes de seu nivel, | presidente da assembléa, Se não 
poderiam disputar a fun=| na ban 
nica ende elle, com O] chibançada, deilhe meu voto, 
ntelligencia, se Instale] com anteci 
mmir que, até mes-| bos maneira antiga, visto que 
do menor esforço, | somos ambos, afinal, antigos, 


a o chefe da Constlr|to de idie-lhe contas. 


« Creio ma boa in-| nh 


unicamente má! a assemblén não é tão inquibta 


representam uma) E' de esperar que o Sr. Antonlo 
eio apoio. No pae/Carlos utilize essa autoridade 

em branco, tanto se póde,| em beneficio da nação, tão per- 
eis tarde, escrever o sim como) feitamente — é o caso de di- 


r| pazes -com quantos pãos: ainda 
para.o exito de teus designios: Loçe fazer uma canda, 


eclectismo de seu espirito, pros 
penso e aberto a tudo, 

Veja-se, por exemplo, como 
elle, para fins immediatos de 
pleito, explicou a hostilidade de 
seu partido 4 representação de 
classes. Era, allegou, uma hos- 
tilidade que vinha do falecido 
chefe do governo de Minas, O 
que prova, & um tempo, que 08, 
partidos contintam a pertences; 
aos governos e que os governos 

rdem -os partidos quando 


parecem no tumulo, E 
Note-se ainda este detalhe;-0 
Sr. Antonio Carlos, O arauto do 


Constituinte, o uniço deputado 


do negocio. 
Como quer que seja, reitéro 


instalar a Constituinte. 


cada, pelo "menos na are 
ão e publicidade, é 


Tenha, por conseguinte, o direi- 


drada do seculo XX, que nem 
uer alisom a bbca de um ca- 

para chegar onde e en- 
contra. Porque muitas coisas da 
Constitulnte dependem delle. E 


quanto se previa, Se é certo que 
para ella não pôde entrar, por 
inelegível, o Sr. Altino Arantes, 
enipado de haver relatado em 
7 na Camara, uma certa 
eleição mineira, por outro lado 
th está o Sr, Pacheco de Oll- 
veira, relator por egual da mes- 
ma eleição, em districto diffe- 
rente, e sem embargo investido 
das funcções de primeiro substi- 
tuto eventual do Sr, Antonio 
Carlos. - 

A materia prima é, assim, pro- 
picia és melhores composições 
e tecelagens, Inclusive as de 
mescla. 

Além disto, a Constituinte tem 

egualar oy heróes 


se servirá para mostrar, aos ta- 


o oo Costa REGO | 
UMA VICTORIA DO JOR- | 
NALISHO: 


Oy. Tribunses de Relação dos 
Estados, opmpatonica para co- 
nhecerem dos proçestos com fun- 
damento na chamada Lei de: Im- 
prensa, tendem A: interpretação 
liberal desto tonto tegal, ;mino- 
rando assim Og nêus rigores o exe 
cosmos. O jornalista Altamirando 
Requião, director do “Diario de 
Noticias", da Bahia, uma das fl- 
guras mais brilhantes e ilustres 
do magisterio é de imprensa nor 
tinta, nonba de per despronuncia- 
do ho processo que contra els 
era movido na justiça bahinna, 
proctsso do lei de Imprensa, 
tendo a victoria devido & intors 
protação llberal dada é referida 
Wi repercutido largamente no 
meto jornaliutico. A Associação 
Bahjana de Imprensa communtcou 


2 solução do caso ao presidente 
da A, B, 1., que, em noms dos 
jornalistas que representa, agra- 
decel a commiunicação felloitan- 


fo o jornalista é congratulando-sa 
com & imprensa bahiana, 





CANPOS DO JORDÃO VAE TER 
UM SANATORIO PARA 
TUBERQULOSOS 


Gegue bufe, bu 7 horas da nol- 
to, com destino a Campos do 
Jordão uma caravana do Hovpl- 
tal Bvangólico, sobre a presiden- 
cia do ur. Sunlo Muvludo, que 
vao lançar a pedra fundamental 
do Sanatório Ebenezer para os 
tuberóuiosos, naquella cidade. 

À caravana é composta além do 
atu presidente, do dr. J. Volimer 
activo administrador do Hospital, 
er. Henrique Silvo, erta, Ara- 
cy Tavares, enfermeira chete e 
outros, 


e A qq — 
O CHEFE DO GOVERNO CON- 
VIDADO PARA ASSISTIR A 
- UMA COLLAÇÃO DE GRÃO 


O director da Escola Polyto- 
chnica; ar. Ruy do Lima e El 
va, eateva, hontem, no palacio 
do Cattete, afim de convidar o 
chefe do governo provisorio para 
a cerimonia da collação de grão 
dos novos engenheiros clvis e 
electricistas, a realizar-se mo dia 
17 do corrente, fx 4 horas da 
tarde, naquela escola, 


— mea apa — — — 
AS PROVAS PARCIAES 
Dispensadas na Faculdade Fia- 
mirense de Medicina 

No processo relativo ao reque- 
rimento em que o Directorio 
Academico da Faculdade Flumi- 
nense de Medicina solicitou sejam 
cs alumnos do 4º anno disperma- 


dos de provas parciacs 6 dé esa 
me final da cadeira de clinica 


e eq — 
A conversão dos titulos | Pe eieutics e clrurgica, o ml- 


Bucnos Alres, 14 (Favas) — Ojnístro de Elucação. resolveu ap- 


executivo resolveu proceder 
converso a 5% dos juros dos t!- 


é: provar a resolução do Conselho 


Techrico-Adminintrativo duquella 


tulos frypothecarios, qua já hoja; Faculdade sobre q assimpto, vis- 


não serfw'crtndos na Bolsa, ' 


to haver eldo lomada medidn 


O dscratu em- questão deverá| dentica pela Faculênds de Medi- 


ser ustgnado 
pára quiro, 


“e um momentojcina da Universidade do Rio de 


faneiro. 
































Pingos & Respingos 


cto de terem votado na Allamanha 
15 % do eleitorado. 

Ora, Isso no Brasil não é no- 
vidade nenhuma, pelo menos em 
alguns Estados; nos do norte, por 
exemplo, Já houve deputados ejel- 
tos por muito mais do 100 % do 
elóliorado; ou votantes eram: om 
numero muito maior que .o dos 
eleitores alíntados. 


- 04% coa 
A “Noite Ilustrada” estampa 


uma. gravura da chegada de po- 
líticos, 'd' gare “da Centtal, “ven- 


deg=| done: o -Jado,. em--movimento, 


our. Alcantara Machado.” 
" Trata-se, como me vb, de uma 
combrar o mundo: o oimarclichá, 
um que as figiras no mexem de- 
pola: de impressas no jornal. Só 
faltam falar; mas s synchroniza- 
cão: é para 'brove,' 
se.» 
Fot:mala ' uma ven raptada a 


é| velha militonaris d. Jontna, cont 


tando ter vindo pera o Rio, 

& policia daqui Jó fo! avimada 
para iniciar uma busca rigorosa 
nos armarios de cidado, 

Ra e... 

O er. Antonio Carlos declarou, 
no seu-discurso de posse, que não 
queria ser presidente da Conati- 
tuínte. 

Todos ou eslouros da nova Ca- 
mara acreditarara. 


... 
A Constituição 


A Nacional Assemblta 

Vao dando tratos & I|dla 

E fará, na perteição, 

Com os applausos da piatéa, 
A mova Constituição, 


Vas aatr baila é formosa 
Mas, depois do feita a prosa, 
Digam, leitores, vocês, 
Onde achar o Ruy Barbosa 
Que lhe emende o portugues? 
e... 
— Vaca hoje & casa do Brasil? 
-— Eu, não! Como 6 que um 
aujeito casado pela segunda vez 
da festas no anniversario do meu 
primeiro casamento?! 


Cyrano & Cla. 


O NOVO REPRESENTANTE DI- 
PLOMATICO DA TCHECO- 
SUA 
Entregou credencines, 
bontem, feitio Joseph 
Svegrocfhy 


Conforme antecipamos, reall- 
sou-se, bontem, às é horas da 
tarés, no palacio do Caitete, a 
recepção solénne para entrega de 
credênciass do novo ministro ple- 
nipotenclario da Tchecoslovaquia, 
ar. Joseph Bvegroviki. 

O novo representante da Tohe- 
coslovaquia chagou no Cattate em 
automovel do Estado é acompas 
nhado dos srs, Rubens de Bello, 
Introductor diplomatico do Mi- 
nistério do Exterior, e Vaciav 
Clovarok, secretario da 
daquaelie país, tendo sldo recebi- 
do, & porta, pelo officia) de dia, 

itão tenente Ernant do Amas 
rat Peixoto, que o convidou a su» 
bir ao salão de honra, 

O chefe do governo provisorio 
ali so ermontrava noompanhado 
do ministro Afranio de Melia 
Franco, do sr. Avelino Gurgel do 
Amaral, chefe do Protocollo do 
Exterior, e de membros das suas 
casas civil e militar. ' 

Feita & ontréga das cartas ré- 
vócatoria do seu antecenor, ar. 


dita junto ao governo do nosso 
país, é novo ministro tehecoslo- 
vaco ge demorou por alguns mo- 
mentos em cordial palestra com 
o sr. Getuito Vargas, retirando- 
m em seguida, com as mesmas 
Ceira com que fôra recs- 

O. 

Uma companhia do &* regimen- 
to de infantaria prestou-lhe aa 
continencias devidas e a banda de 
musica executou o: hymno nacio- 
nal tchecoslovaco. 


CUBA E A PROXIMA CONFE- 
RENCIA PAN-AMERICANA 


Os universitarios de Havana 
telegrapharam nos nossos es- 
tudantes de direito 


O sosdemico Geraldo Mascáre- 
nhas da Silva, presidente do .Di- 
reetorto” Academico da Faculdads 
de Direito da Universidades do Rio 
de Janeiro, recebeu o seguinte 
telegramma: 

“Havana, 18 — 4o reabrir-se 
Universidade de Havana, com 
plena autonomia e liberdade, todos 
oa estudantes, identificados com 
o primeiro governo livre e digno 
de Cuba, saudam os seus compa- 
rheiros latino-americanos, e es 
peram que sejam Interpretes ante 
os Deus povos 6 governos, do de- 
mejo de que «se restabeleçam o 
mantenham as relações diploma- 
'ticas correspondentes a nações 
egusimento moberenas, 'aílm ds 
que, ao se encontrarem reunidas 
as delegações em Montevídio, a 
três de dezembro, não haja aif- 
ferença nem causa da discussão, 
que perturbe o ambiente de res- 
peito e solidariedade om que der 
vem viver e collnborar essas de- 
mocracias. — Estudantes uni- 
vereitarios”, 


— ie 
COMMISSÃO DE PROMOÇÕES 
DA JUSTIÇA LOCAL 


Em vua ultima reunião, a com- 
missão de promoções da Justiça 
local organizou, e esse fol o ob- 
Jectivo para que foí convocada, a 
Usta a ser remottida ao ohefo do 
governo para o provimento de 
ema vaga de juis de direito, 

Foram indicados os seguintes 
nomes: dr. Antonio Vieira Bra- 
Ea, 4 votos; dr. Nelson Hungria, 
Hoffbauer, 5 votos; dr. Alvaro 
Ribeiro da Costa, E votos; dr, 
At.tonto Rodolpho Toscano Espl- 
nolz, 6 votos, s dr. Carlos La- 
fayeto de Andrade, 4 votos, 

Uma outra reunião para ema- 
nhã, &s 2 horas da tarde, fol con- 
vocadn pelo presidente dessa. 
commminsão, desembargador Elviro 
Carrilho. 


nb «teta 
Vae responder pelo ex- 
pediente do Ministerio 
da Fazenda 


O chefe do governo provisorio 
resolveu que fique respondendo 
relo expediente do Ministerio da 
Fazenda, durante o Impedimento 
da respectivo ministro, ar. Oswal- 
do Aranha, o director do mabinete, 
er. Ruben Rosa. 


Volteoh Vanicok, e da que o acre- |: 


CORREIO DA MANHÃ — Quarta-feira, 15 de Novembro de 1933 


Julgado definitivamente, pelo 
Tribunal Superior Eleitoral, | 


DEBATES SOBRE A POLITICA 
EXTERNA DA FRANÇA 


Multa gente pasmou com o ta- [Ag declarações feitas hontem, 


na Camara, pelo ar. Boncour 


Poris, 14 (Havas) — A sessão 
de hoje da Camara, na qual fo- 
ram iniciados os debates sobre & 
politica externa, teve grande con- 
correncia, A's 3 horas e 10. mi- 
nutos, quando foram abertos os 
trabalhos o recinto e as tribu- 
nas já as achavam repletos. 

O primeiro orador fol o dopu- 
tado radical-socialiata sr. Noya- 
ro que, depois de accentuar que, 
para obter a egualdade de direl- 
eins perante o disto, de 
egualdado perante o direito, 
clarou que a França não podia 
inclinar-se deante da: vontade 
unilateral do povo allemão, Ou & 
Allemanha dava sua adhesão & 
política da pas ou bem os povos 
soliderios com essa politica sa- 
berão salvaguardal-a. 

O segundo orador fol o af, 
Paul-Boncour. O ministro don 
Negocios Eatrange! 
desde logo que os 
plebiscito aliemão não causaram 
nenhuma surpresa aos responsa- 
veis pelo governo da França e 
tambem não eram de molde & 
modificar o ssu ponto de vista. 
A victoria de domingo tinha con- 
firmado o espirito da revolução 
que havia transformado as insti- 
tuições allemãs, mocelsrando o 
rythmo das reivindicações que 
trazem em al mesmo o dynamis- 
mo que tende a se propagar. 
Depois de um periodo de proton- 
gada depressão, observou o ar. 
Paul-Boncour, o povo allemão 
acreditava ter encontrado nessa 
exaltação do sentimento nacional 
a sus razão dt Rand ml- 
nistro dos Negocios Estrangeiros 
frisou: “Continuamos promptos 
a acositar uma proposta concre- 
ta e precisa. A rotirada da Alla- 
manhs da Sociedade das Nações 
não poderia mudar a política dos 
povos unidos e solidarios em Ge» 
nebra”, 

O sr, Paul-Boncour lembrou & 
dcutrina de Genebra que proibe 
as alilanças Oftfensivas e defengl- 
vas antos da guerra e atfirmou 
que se tornava necessário deser- 
volver novos pactos conoluldos 
dentro do quadro da Sociedade 
das Nações. 

Diese que era preciso que & 
França soubesse que o tratado de 
Locarno continuava intacto e 
que a sua vitalidade o o seu vi- 
gor up fortaleceram, O preto de 
Locarno não constituiu ums ak 
lança de amigos mas um trata- 
do de garantias que existia tanto 
paras Alimanha quanto para u 
Frnça, o tinha valor egual ao 
compromisso que assegurava a 
neutralidade da Belgica e pelo 
qual a Inglaterra tinha jogado 
todas as suas forças na balança, 

Do outro lado o preto quadry» 
plo não ppdia prejudicar a Socle- 
dade das es, Não se tratava 
do hegemonia das grandes poten- 
cias. O pacto quadruplo era ape- 
nes à convergencia da vontade 
commum de approximação, Es- 
tava, como todos os outros que 
s França concluiu, Integrado no 
quadro da Bocisdade das Naçõen. 
Não era osrto que a retirada da 
Allemanha do organismo de Ge 
mebro importasso na caducidade 
ásquelia pacto, O orador estava 
convencido de que o acoordo. de 
Roma só poderia funcelonar den- 
tro do quadro e segundo os prin- 
eipjos da Bociedado das Nações 
que Inspiraram a sua conclusão, 

O sr, Paul-Boncour evocou a 
ameaça que pesava sobra a Aus- 
tria, ora em pleno accordo com 
& Ttalia e com a Tchecoslovaquia 
Affirmou que a Franca conside- 
varia sempre, a independencia da 
Austria como elemento essencial 
& estabiliâade europta e que o 
pá era verdadeiro para a Aus- 

| ora egualmente verdadeiro 
pêra a Pequena Entente. Lem- 
brou que & Irança tentou desde 
25 de funho realizar o socordo 
ganublano, Recordou que teve a 


de assignar o tratado franco- 
turco. Declarou esperar que den- 
tro em breve possam ser regula- 
das as questões financeiras é 
cemmerciaes ainda em suspenmo 
com a Russia, 

O mínistro dos Negocios Es- 
trangeiros frisou então que na- 
da disso podia fazer com que a 
Aliemanha se julgasse isolada a 
accrescentou: "Pensamos tão 
sômente em unir e fortalecer as 
potencias que se acham decldl- 
das a manter à paz desde que a 
Allemanha a elias se reuna”. 

O ar. Puul-Boncour declarou 
que ecra partidario de conversas 
qles diplomaticas e quo os ao- 
cordos particulares poderiam cha- 
gar a um acoordo geral. Assl- 
gnalou quo à França tinha em- 
baixador em Berlim e a Allema- 
nha embaixador em Paris o 
adeaptou: “Toda proposta com 
ocreta que nos seja submettida 
será certamente examinada por 
nós com o mesmo espirito com 
que sempre entramos nas nego- 
clagões com aquelle grande pala, 
Eabeimos muito bem que as rela- 
qões comnosco condicionam Aa 
manutenção da paz européa, 
Flela aos nossos compromissos, 
nada faremos que não esteja de 
accordo com os que se acham 1!- 
gados a nós pelos pactos conclul- 
dos & lus do dia dentro da So- 
clodade das Nações, E' portanto 
na Socjedade das Nações que de- 
verão ser ultiímados todos os ag 
cordos particulares entre m Alle 
manha e a França. Debaixo dos- 
na reserva de estricta lealdade, 
salba-so que a I'rança está prom- 
pta s entabclar conversações 
Gesdo já". 

O nr. Paul-Boncour altudiu em 
seguida & questão do Sarre. Re- 
feriu-se ao topico do discurso do 
chanceller alliamão em que esta 
Ginsera; :“Nada nos cepara, sal» 
vo o Esrre”, Fsclaveceu que o 
conselho da Bociedadeo dag Na 


ções 6 teria a inoumbencia de: 


organizar o plebiscito no Sarre se 
a respectiva commissão governa- 
mental não tomasse as medidan 
necessarias. E terminou tem- 
brando as medidas tomadas pela 
commissão do Sarre para evitar 
a repetição de acontecimentos 
que poderiam ser deplorados” e 
pedindo & Camara que julgusas 
nua política sobre esses resulta- 
dos, 

A ntroração do ministro dos 
Negocios Estrangeiros foi sauda- 
da por vivos appiausos das ban- 
cadas da cuquerda e do centro. 
A cessão (ol levantada &s 6 horas 
e 10 minutos. 


O SR. HENRIQUE DODSWORTA 
EXONERADO DE DIRECTOR 
DO EXTERNATO PEDRO Il 


O chefe do governo provisorio 
assignow decreto, na pasta da 
Educação, exoneranãdo, a nedldo, 
o dr. Henrique de Toledo Doda- 
worth, do cargo de director dn 
Internato do Collegio Fedro TI. 


mito 
Um incendio em Porto 
Rico, com varias 


pessoas feridas 


Gun Jusm de Porto Rico, 14 
(UTB) — Communicam de Pon- 
ce, no interior da ilha, que na lo- 
calldade fe Cagurs ne incendiou 
uma tasa onda algumas creanças 
faziam tuncolonar um paquenc 
cinema, operado por algumas 
delias. 

Em virtude do Incondis ficaram 
feridas dezemste pessosa, doze das 
quass são creanças de quairo & 
nova annos de eduda. 




































& isso o obriga 


o pleito do Maranhão 





MODIFICADA A REPRESENTAÇÃO DO ESTADO 





Com a presença de numerom ' 


assistencia, o Tribuna] Superior 


Eleitoral nda proseinlêa 7 precedento 
lgamento do o do: 
Dime po iz De iquer maneira, a possibilidade de 


Maranhão, resiisado em conse 


quencia dos recursos interpostos ' serem. ausignalad 


das eleições renovadas em seta 


uscções. 
Em proseguimento dos debates 
oraes, inloiadqs na sommão ante- 


sra. Lino Ma- 


bos pertencentes & Aliança Li- 


e Costa Fermandes, da 


embargador Renato Tavares, pro-, 
curador gera), que declarou que, 
apesar do Tribunal 
ficlentemente instruldo pelo 


gut. 
ro- 
Jatorio do ministro Eduardo Ee- 
pínola e pelos numerosos orado- 
res que occuparam a tribuna, 


se achar 


desajava euclarecer alguns pon- 


tos do parecer que proferirs nos 


autos e cuja discordancia, em 


parte, com o do relator, a cujo 
saber prestava suas homenagens, 
vã. 

Continuava a concordar com 
elio em relação 4 %º sectlo da 
2º zona, em que uma das sobre 
cartas não estava devidamente 
authenticada, por lhe faltar o 
numero é as aseignaturas do pre- 
aldonto e do secretario da mess, 


O que, acarretando differença en- 


tra o numero das sobrecartas en- 
contradas na uma q o dos ele!- 
tores que compareceram, Impll- 
cava na annuliação da referida 


Quanto & 7º scoão da 3º mona, 


desejava reconsiderar o parecer: 


dado e opinar pola sum apuração 
porquanto a cedula con na 
sobrecarta assignalada com o nu- 
mão fôra aparade pelo 


Tribunal Regional e essa irregu- 


taridado acarretava a nulidade 
apenas daquela voto e hão de 
toda 8 mocção, 

Iniolado o julgamento, travou 
se prolongado debate entre on 
juizem & respeito da 4º secção da 
3º zona. que havia sido annulla- 
da pelo Pribunal Regional, por 
que foram encontradas “o 
brecartas não. rubricadas pelo 

te, Os quaes, com fundar 
mentos diversos, mantinham ou 
não a decisão recorrida, 


Assim, não lhe seria posível con- 
correr para que se firmosse um 
de funestas conse 
quenclas, por permittir, de qual- 


os os votos da- 
dos, com evidente prejuizo para 
a segurança do eloltor é a ver» 
dade eleitoral. . 

Os srs. ministro Carvalho Mou- 
rão e Affonso Penna Junior dis- 
redoma Go relator, para man 

r 


apurar & secção, dado que 
não constitula violação do islito 
do voto o facto apontado, tal c0= 
mo.doçorrera. * 

Manifesisram-ts favoraveis ao 
voto do ministro Espinola 6 dca- 
embargado: José Linhares e q 
sr. Montetro de Balles, nendo que 
na rear ip que o a bo 
havia tomado para o julgamento, 
a vista dos pareceres dados, não 
pensava em annullar essa secção, 
mas que-o fazia deante dos pon- 
femmaos argume So relator 

Foi, assim, annmuliada a socção, 
por tres votos contra dois. 

Ar da 3º mona, onde 
havia a recarta com o nm. 10, 
fol apurada, de accordó com o pa- 
recer do procurador geyal, con- 
tra os votos do ministro Eapinola 
o do ar. Monteiro “de Salles. 

Foj annullada, por unanimida- 
de, à 8º secção da 3º zona, onde 
foi encontrada uma sobrecarta 
mam qualquer dos requisitos de 
authentioidade, 

Quanto & unica de Rosario, em 
cuja acta estava rasurado o nome 
de um eleitor, o relator modificou 
a opinião emittida no parecer, 
coneluínio pela apuração, desde 
que, no caso, ocooirera ao meu 
espirito a possibilidado de ter ha- 
vido com o intuito de pre- 
judicar a validade do pleito, pro- 
ceodendo-se E rasura posterior 


fôra encontrado de anormal, e 
não ter a mesma qualquer finall- 
Ondo. Todos om juizes votaram 
do mesmo modo, sendo a secção 
apurada, 

A secção vnica de Flores fol 
annuliada, em decisão unanime, 
por estarem rasurados os nomes 
de alguns eleitores e um ponto 
enmanoial da aota, como meja 
equelle em que consta o numero 
total dos eleitores que compare 


O ministro Eepinoia leu longo | cerâm 


e minucioso vota onde, de Início, 


alguns ín os, O meu pare- 
cor no cao em apreço era real: 
mente laconico, me comparado com 
outros dados anteriormente, mas 
faso era perieitamente compre- 
hensivel desde que antes O Trl- 
bunal ainda não havia firmado 
opinião sobre muitos tos que 

con rudenoia 


O ministro Mourão, no votar, 
dociaroo que elis mesmo havia 
observado, junto com o relator, 
esse facto, 

Terminado o julgamento, fol 
adiuda para a proxima ssusão & 
votação das conclusões definiti- 
vas, que dependem do levantar 
mento, pela Secretaria, do mappa 
da votação, com as modificações 
determinadas pelo julgamento de 


jur 
Pesirtos, O que tornava sufticien- | hontem 


te & referencia nos casos identi- 
cos fã julgados, sem s necessl- 
dude de expender argumentos já 
conhecidos e que cecorreriam du- 
rante 8 A 
Apreciando o merito do reeur- 
votou pela annultação da se 

poe Ag palo fecto de conetitulr a 
trregularidade arguida uma vlo- 
tação do sigilo do voto. Elxpla- 
nando melhor sua opinião, aftir- 
mou que um dos motivos que ha- 
viam poderosamente concorrido 
pars que asim opinasss, fôra o 
fasto de constituirem as decisões 
do Tribunal Superior normas do 
proceder pelas quass se guiariam 
os interessados, bem attentos em 
observal-am, nos pleitos futuros, 


A TAXA-OURO 


Mais um communicado 
do gabinete do minis- 
tro da Viação 


Recebemos do gabinete do mi- 
nistro da Viação & seguínto nota; 


“Procurando lançar confusão 
no espirito publico, o Jornai-que 
está patrocinando a campanha da 
Light contra o Miniaterio da 
Viação, adverto que a iniolati- 
va da prohibição dos pagamentos 
em moeda estrangeira importará 
na Inversão da taxa ouro em par 
papel, em condiçõos desfavoras 
veia, devido 4 actual depressão do 
cumbio., 


E' um argumento caviloso, A 
alinea E do artigo 3º do projecto 
de decreto, submettido à assigna- 
tura do chefe fo governo, excius, 


expressamente, a hypothese des- 
sa subordinação, estabelecendo um 
novo oriterio de (ização da 
preços: 

“gorão fixados em papel os pre- 
cos unitarios dos fornecimentos de 
ges e electricidade, mediante ao- 
cordo entre o Ministerio da Vie» 
ção e Obras Publicas e o contra- 
tante desses serviços, tendo-se 
em vista uma justa margem de 
lucros para & remuneração do tra- 
talho € do capital invertido na 
exploração, o novo espirito que 
regula a concessão dos serviços 
Industriaes do Estado, a situação 
do pais é os Interesses Jos con 
suniidores", 

Além Gisso, foram provistis as 
modificações periodicas de preco 
que as circumstancias indicarem, 
nos seguintes termos: 


"As clausulas relativas a paga- 
mento de 
cargo de empresiz ou individuos 
que os tenham colitratado com os 
governos federal, cstadua! ou 
anuniulpal, serão revistas periodi- 
camente, em prazos que poderão 
variar de accordo com a nature 
za da exploração, 


Tendo o expediente relativo a 
esse trabalho sido encaminhado 
ao Ministério da Fazenda, por um 
despacho do chefe do governo que 
fixou o criterio mais amplo da 
questão, deixa este Ministerio de 
sé ocoupar do assumpto, aguar- 
dando a solução de ordem garal 
que abranja todas as modalidados 
contratuaen", 


NOVOS TPELEGRAMMAS RECE- 
BIDOB PELO MINIETRO 
DA VIAÇÃO 


O ministro José Americo rece- 
teu mais, entro outros, os seguin-= 
tes telegrammas: 


“Rio, 13 — Syndicato Cen- 
tra) Engenheiros que tem entra 
suas finalidades incentivar nacio- 
ralização e abolição pagamento 
moeda estrangeira serviço publt- 
co € que Já felicitou vossencia 
cnso tarifas moveis vem apresen- 
tar pelos directores infra firma- 
«tos, votos de solidariedade no pa- 
trlotico esforço voBsencia em 
nefício economta mactonal aárias 
mente compromettida pagamento 
curo serviços publicos, Attencio- 
vas saudações — Furtado Simas, 


J. Sobral, 8, Morase, Osmany 
Coelho e Bilva, Rego Monteiro, 
Tasro Costa Rodrigues e Altami- 
ro Pereira. 

Rlo, M -—— Grande conselho 
Club 3 Outubro approvou móção 
opplausos patriotica attitude vos- 
sercla vê brilhante decreto leva- 


do assignatura chefe govermo. 
Cordoira de Naa —— sacro 
n» 








tario 


sorviços publicos, &. 


Em consequencia, será conferi- 
d&o diploma ao ar, CGodo 
Vianna, sendo annuliado o do ar. 
Raymundo Frasão Cantanhede. 


HOMENAGEADO O PRESIDEN- 
TE DO TRIBUNAL SUPERIOR 


Terminada a sensão, os represen- 
tantes da imprensa junio ao Tri- 
bunal Superior cumprimentaram 
o ministro Hermenegildo de Bar- 
ros, presidonte, pelas manifesta- 
ções de apreço de que tem sido 
alvo, por parte da Amembiia 
Constituinte e de cidadãos emi- 
nentes de todo o pais, signifi- 
| cando-lhe & estima, o respeito € 
a admiração em que o têm, 
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LINDBERGH EM 

PORTUGAL 

A curiosidade desperta- 

da pelo apparelho do 
famoso aviador 


Lisdos, 14 (Havas) — O cora- |- 


nei Lindberg e sua espom passa- 
ram a noite no ecu proprio hydro- 
avião, fundeado no meto do rio 
Minho. Esta mathã, por volta 
de 9 horas é meia, o famnso pilo- 
to fol o primeiro a deixar o appa- 
relho, dorde logo depois sala & 
sra. Lindbergh. 

Q coronel Lindborgh esvaslou 
os fluctuadores o em seguida ar» 
mazenou os 200 litros de gasolina 
que encommendára na vospéra. 
Era sua intenção levantar vôo 
hoje às 10 horas, Tevo, porém, 
de retardar a partida, pelo monos 
ntó & tarde, devido és informa- 
qões recebidas das ' autoridades 
marítimas portuguezas, que lhe 
communicaram reinar denso ne- 
voetro em todo o Ilttoral o que se- 
ria imprudencia decollar em tnes 
condições. 


Lindbergh ec sua esposa nimo- 
garem um hulol cercado por 
grando massa de curiosos, entre 
os quaos se viam muitas pessoas 
vindas das localidades proximas, 
De ambas as margens do Minho 
grando numero de portuguezes e 
ospanhoes comtemplavam o hy- 
dro-avlÃo, que estava guardado 
por soldados da Guarda Republl- 


cana, 

Lisboa, 14 (Havas) — Commu- 
nicam de Valença (Minho) que 
o coronel Lindbevgir toi obrigado 
mn descer hontem na região dovi- 
do no nevoeiro, tenciona levantar 
vôo de um momento para qutro 
com destino a esta capital, 

Madrid, 14 (Havas) —-- Os jor- 
naes annunclam que o coronel 
Lindborgh declaroy ao consul dos 
Estados “Unidos mus tenclonava 
effectnar ucrm cncalas o vôo Lis- 
boa a Nova Tork, 

Idsbos, 13 (Navas) — Os Jor. 
nass consagran: grande espaço & 
visita do avindor Charles Lind- 
bergh cujos teltos rememoram, 
Asmignalam o grande “raid” rea- 
Hzado pela “agula sollitaria!! na 
travessia do Atlantico norte de 
Oéste é Léste, e mo felicitam pe- 
lo facto do grande aviador haver 
sido obrigado a passar um porlos 
do mais longo em Portugal, 

O consul dos Estados Unidos 
em Caldela de Tuy estovo em 
conferencia com Lindbergh. 

Em telegramma no consul geral 
dos Estados Unidos em Lisboa, o 
“az” norte-americano diz que lhe 
fo! impossivel proseguir vôo ho- 
fe. devido ao nevotiro relwante, 
mes que continuaria viagem use 
sim que as contições atmosphe- 
ricus o permitissem, 

Aa ultimas intormações de Va- 
lença do Minho precisam que 
Lindbergh e sua enpsoa não ese 
cunderam a. sua fmpaciencia por 
nio poderem proseguir no crus 
zelro, hoje. As autoridades locaes 
offereceram um almoog tos dois 
Visitantes, em nome da popula 
cão da cidade, so qrat estiveram 
presentes o consul norie-ameri- 
cano em Vigo, o commandante 
da conhoneira hespanhola. “Caho 
Pradera” e mutoridades militares 
portugueras. A' saida os avia- 
dores foram longamente accla- 
mados pelo povo que se apinha- 
va defronte du hotel, A senhora 
Lindbergh fol alvo de particular 
manifestação por parta das ee 
nhoras e senhoritas da cidade, 
que eram unanimes em elogiar q 
seu arrojo. A esposa do grande 
aviador agradecia em francez, 
ecra desembaraço és provas de 
ayrapathia que ig recebendo. De- 
pois do almoço o casal Lingdbergh 
vertiu de automovel. acomnanha- 
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VAE SER REVISTO O PRO- 
GRAMMA NAVAL INGLEZ 
DE 1933 


As declarações feitas, pelo pri 
meiro lord do Almirântado 
na Camara dos Comuns 


Londres, 14 (UTB) — Blr Bol 
ton Pyres-Monsell, primeiro Lord 
do Almirantado, annunciou hoj 
na Camara dos Communs que O 
governo britunnico, multo a con- 
wa gosto, resolveu vover uv pro- 
ope naval já fixado para 
1933, + 
O orador relembrou que eme 
progrumpiu havia cogitado du 
construoção de um cruzador da 
clauso de 1,350. toneladas, além de. 
tres do typo “Arethusa”, com 
5.400 toneladas, armados com car 
nhõea de 4 e € pollegadas, reqpo- 
clivamento, cada. um delas 

A ips rrd da crisadores iba 
tonglagera relativamente poq 
havia sido resolvida e adoptada 
na esperança de quo ad demais 
potencias seguiriaa o mesmo 
caminho. Já em julho de 19% a 
delegação britannica em Genebra 
havia apregentado propostas para 
a reduoção dos futuros cruzado- 
res para a maximo de 7.000 tm 
neladus, com o calibre maximo de 
seis polegadas, nu esperança de 
que esa proposta maria aeceliu 
por todos, 

Infelizmente, porém, nenhuma 
dessas esperanças se confirmiara. 

Em 494.0 Japão começou a 
construir dols cruzadores de 
4.500 toneladas, que terão, ao quê 
vo aftirma, quinse canhões de 
seis poliegados. oubo-ge depois 
que o mesmo pais estava cona- 
truindo muis dois crusadores das 
mesmas dimensões, acorescentan- 
do-se ainda que estáom estudos 
a construção aínda de outros 
dois, eclevando-se assim ao total 
de sele, 

Os Estados Unidos, por outro 
lado, Já annunciaram & aus inten- 
qão de construir quatro cruzados 
res de dez mi] toneladas, com 
quinze canhões de seis pollegadas, 

Deante disso, nº O programma 
britannico já approvado fôr jeva- 
do effeito, os novos cruzadores 
serão infertores, em tudo, sos que 
então sendo construidos por ou- 
tras potencias. 

Como € uabldo — continuou, 
em resumo, o primeiro Lord do 
Almirantado — a tonelagem tos 
tal de crusadores, da Inglaterra, 
foi limitada pelo Tratado Naval de 
Londres. Ficou assim o governo 
deante de um dilema muito 
serio: mo levas por deante 
o weu  programms priral- 
tivô de cruzadores, todos es- 
tes, uma ver construídos, meriam 
Inferlores » alguns dos que estão 
sendo batidos por outras poten- 
clas; — 6 só, por outro lado tosse 
construll-os em condições compa- 
revela com aqueles, teria o go- 
verno quo redusil-os de quatro 
para tres. 

A primeira dessas alternativas 
não podia ser accelta, é assim, 
qm Pe Desas, o governo st 

a to a rever o program- 
ma naval de 1033 do modo & in- 


















































crusadores de um novo typa € 
com cerca de 5.000 toneladas, 
com armamento mais forte, 4 um 
cruzador do typo  “Arethusa”, 
com cerca de 5.200 tonoladas, 
Essa alteração — disse o orador 
-— não viria trazer nenhum aus 
gmento de despesa sobre o já ap- 
provado para 1933, sendo mesmo 
do enperar uma pequena reduoção 
no respectivo custo, : 
Lord Eyres-Monsell Lermipou 
dizendo que os Estados Unidos é 
o Japão, nos termos do Tratado 
de Londres; podem construir na- 
vica de guerra do tamanho que 
quizerem. Não obstante tudo, po- 
rem, o governo britannica proso- 
gulrá em seus esforços de- obter 
um accordo tanto no sentido da 


de maior tonelagem, como na re- 
fGuoção do tamanho maximo dos 
cruzadores a serem construldos 
no futuro, 


LIVROS NOVOS 


O BATADO BD A RMALI 
DADE CONTENPORANHA, 
no a”. Apamemmon Maça 








O ar. Agamemnon Waçalbhoa 6 um dom 
constituintes percambocenos, Já fem tre 
vo parlamentar, passagem, pe 
Camara, cm duas legintóturas, B' de 
uma geração que se distingulu ca Fa- 
culdade de Direito de Rocio, o fradicio- 
mal centro de eulturm Joridica do morta, 
Na Camara 


mo figura da Alliangs Liberal, voltou a 
Recife, all ne dedicando & aum banca de 
adrocscia, e melhor se entregando ao es 
tudo .da publicistica, 1) agora retorsa & 
rm tação do sem Estado, mm Cemati- 
tminte, 00 mesmo tempo que apresenta 
tum litro de netualidade, E O Eutodo e à 
realtdada contomporenas, Foi all a the- 
se com que mo apresentoo ao concurso pa- 
ra ento do cargo de professor ca. 
thedratico da direito publico e constita- 
clomal, da velba Faculdade de Beclto, 

E* o Katado definido como força de la: 
tegração '» poder, em luta pars coorde- 
nar os factos e actividades aocines, no 
sentido da harmônia collectiva, E o qu 
bliciata estuda a vida contemporáuea, ma 
eua anguelia economica, A cri 
vomica e a crim do 
interesmentos, mesm estudo. 

O ilvre do cosniltuinte persambucano 
ainda cucsra a revolução rúusa, a ayndl- 
calisação, e particularmente como ella 
m vas processando mo Braail, À repre- 
sentação prollanional, como foi feita, & 
eriticnda, 

Finalmente, o ar. Agamemnos Maça- 
lhães astrida as modalidades actuses de 
núclonaliouos e, em ultimo traço, eche- 
ne U auie caractoritou a Mer o Draai- 
ATE. 


INTENSIFICA-SE A 
CAMPANHA ELEITO- 
RAL NA HESPANHA 


Personalidades que re- 
gressam a Madrid 


Madrid, 14 (UTB) — A campa- 
nha eleitoral continda intensa, Já 
tendo vegressado n esta capital, 
ou a outras cidades, algumas per- 
consiidades quo se achavam no 
exterior e que vêm tomar parte 
no proximo pleito, 

Entre casas figuras o duque'do 
Alba é o ex-ministro Clerva, 

—— — ass qu 


O novo Alto Commissa- 
rio da Nova Zelandia 


Wellington, 14 (UTD) — Não 
tendo Blr Thomas Wilfoná podido 
acceltor a renovação de seu man- 
dato como Alto Commlesario da 
Nova Zelandia em Londres, tol 
designado para substituílso neses 
alto posto, com mandato por um 
anno, Sir James Parr, que já o 
ana e da q 

ar na Liga des N: 

(026 a 1038. ez 
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do de autoridades para q territo- 
rio hespanhol, 

| Houve em Caldela de Tuy, na 
província espanhola de Pontes 
vedru, um jantar em honra do 
coronel Lindbergh e de sua es- 
posa, Os dois aviadores foram 
saudados pelas autoridades lo- 
caca que exaltaram os esforços 
emprehendidos por ambos em fa- 
vor da aeronautica, O famoso 
“az” norte-americano agradecsu, 
em nome de sur esposa e.no seu 
proprio, e acolhida quo tive- 
ram, 


Foram comensse varias per- 
persa de Valença do Mi- 
nho. 


LEITURAS E: 





TRANGEIRAS 


Londres — Paul Morand — Libr. — Plon. — Parig 
Bonedictinos e de São João ge 








restricção do numero de navios | bem 


Compréhender Londres e er] 
véu deste a solida Inglaterra, da 
qual etle marea as pulsações vi- 
gorosas e calmas, é para um Ja 
tino uma prova de receptibiiida- 
do que lho merece uma clausifi- 
cação Jimonjeira por entre philo- 
sophos e paychologos. Como tal 
se nos apresenta Paul Moraná, 
expoente porfeito do homem mo- 
derno," cidadão do universo, que 
uma curiosidade inesgotavel, um 
afan de conhecer, lançam de um 
pelo ao -qutro do extremo ocel+ 
dente ao” extremo oriente numas 
corrida- apparentemente . aocelsra- 
da, para 8 qual, no entanto, ello 
constituiu reservas que lhe" per- 
mittem focalizar em instantantos 


manifestações tão 
fiuenciadas peis Jatitude, pelo 
clima ou pela indole da raça. Via- 
jar é como amas, um verbo de 
algniticação pobre -que define par- 
camente um mundo de sensações 
e de sonhos. Viajar significa para 
tarras na marea, 
ou num vôo rapido | ajravessar 
peteieaaa som aa Mg pd 
tasmagor uma terra de py» 
qua delineada com a precisão 
aquelas aldeias de papelão que 
arnam as. inhabela das 
creanças; Em Paul Morgnd, ma- 
uifestou-ma a vocação do viajante 
lterario que requer dons espe- 
olaes;., clarividencia, uma por- 
cepção aguda e principalmente 
uma. grando senalbilidade, pois 
que um pais se sente mais do 
que se vá. Por isso na sua obra 
já volumosa a melhor parto é 
certamente costa das suas merogri- 
nações, porque néila elle revela 
qualidades de golpo de vinte, de 
receptividade, de comprehensão, 
expressas com uma facilidade, 
ums vivacidade, uma arte tão 
evocativa que ellas formam para 
o laltor uma verdadeira Lranspor 
sição de mundos e de paízagens. 


O seu Nova Tork ohelo de “vers 
ve", de movimento, de sympathta, 
fol uma reportagem em grande 
escala: o-primeiro contacto! do 
homem dynâmico com um nppa- 
relhamento produsido pela propria 
emencia do dynamismo, “Lon- 
dres" pertence a uma noutra ca- 
tegoria, porque 4 * obra ditvia 
pela longa convivencta, pola assl- 
milação de lbabitos e dá pansa- 
mento, pela educação cumplotada 
em Oxford por quatro nanos de 
serviço na embaixada de Wra: 
onde o espirito fá formado banha 
no amblente britânnico, tão «atu» 
rado de ponderação e de aqull- 
brio. 


&e Nova York não contém no 
seu mundo nem a America nem 
o americano, que se revela tão 
diverso em Boston, Detrolt, Chica- 
go ou São Fruncisco, Londres é 
a propria Inglaterra é conntitus 
o organismo do qual as arterias 
poderosas infundem a vida numa 
cadencia compassada e firme & 
todos os condados e a todos om 
subditos de eus majestade bri- 
tannica, Londres dá, pola, so in- 
teressado a chave do enigma de 
uma terra que á primeira vista 
desorienta e não seduz porqua 
apresenta coma um problema in- 
trincado uma sério de regativas 
difticais de resolver e que a mul- 
tos desanimam. Mas vencido ente 
primeiro obstaculo, como elle en- 
volve a creatura nos Jaços subtis 
ds encantos exclusivamente seus, 
tão secretos na surdina de uma 
distincção que tudo attenús com 
um pudor discreto como aquelis 
vêo de nevoa que se insinda pau- 
intinamento pelas frestas das por- 
tas e pelxa fechaduras dos ars 
marios, Beducção jamais curavel, 
que deixe na almas nostalgia da 
cto da chumbo. do.-sol ciemmatas 
da, da..atmosphera . saturada de 
humidade o de carvão, mas tam» 
das campinas sem rivaem 
que nó e Inglaterra posaue, das 
pastagens com seus rebanhos ilo 
carneiros que só na Inglaterra são 
alvos é limpos, das estradas mtú- 
radas pelas cercas vivas que na 
primavera em o mau apoia 


tanheiras e platanos seculares, so 
desenvolvem sem molvajaria o 
evocam todo flhakespeare desde o 


Jerusalém, O XVI seculo dásr s 
a riqueza com a lã don sous cam 
neiros e m sua prímelo Inâug. 
tria. E' o seculo de Bhakespenre, 
das expedições de Drake, da Blp 
Walter Rateigh, “4 elaboração 
das companhits de nuvegação, oa 
rivalidade cor Portugal e com a 
Hollanda, e ucima de tudo da 
destruição da “Armada” que da 
á marinha um surto Inosperad 
faz de Londros o primeiro porto 
do mundo é torna u Ingiaterra 
soberana do Atlantico, Prospero 
o festivo no seu progresso rúpt. 
do, Londres Ee enamorn da regfes 
Ka nã pessoa de Elisabeth: “go 
queen Besu”, porque esta Incaras 
no seu orgulho, a “selt-importani 
co” de uma nação que cc.isça 
a se tmpôór; na sua Indepaenden- 
cia colerica, a assorção de umá 
energia popular; no luxo desmes 
dido do seu traje recamado dg 
ouro e de pedrarias, « aumptus. 
atdade de uma burguezxia que à 
riqueza Inclina mo fausto; mo 
seus caprichos sangrentos da mys 
Jher versatil que entrega 80 car 
rasco us nobres cúbéças dos ma 
lentes indisciplinados, uma Tgãa 
de egunidade para uma cristocras 
nta prompta a se embriagar com 
o poder; 6 no seu respeito filial 
pelo Parlamento, uma garantia 
para aquellas liberdades com as 
quaes & nação não transige, Para 
enta, à reúleza se torna cadn veg 
mais a deposilaria da tradição.s 
a representanto das aspiru 
nacionaes, O ret É o porta-palay 
da nação, aquelle que do ato dy 
throno aponta ao mundo estran 
gelro o prestígio da Grã-Brátas 
nha rica é poderosa, E' um pacto 
de comprehonsão é de fidelidade 
mutua, laço tão estroito que atra 
vês dos geoulos se vem parpa 
tuando com uma vó falha a 
adivosão da parte do Stuuyt, cujy 
luta com o Parlamento arremes. 
sa Carlos I ao cadafaiso e de tg 
tórma incompatibiliza euta famj 
Ma, que Jembra com horror 
hritannicos a tyranta papista dog 
soberanos absolutos, que estes 
preferem cingir com a corõa dog 
Rolnos Unidos a fronte prosalta 
de um principulo hanoveriano, g 
vel-a repousar sobre a ca 
postica do seu “pretendente” las 
Kitimo, Assim flrmou-se o accor 
do entre o rel e o palz, accorde 
no qual o interesse materia] w 
suaviza ao contacto de uma gran 
de dadiva sentimental, 6 não 
realiza esta verdade quem nunca 
ouviu um saubdito britannico dj. 
cer, “o nosso rel” 6 não sentig 
vibrar nestas palavras o orgul 

o carinho, o interessa que uinda 
hoje condus Insensivelmenta os 
passos de centenas de “sem tra 
balho”. &s grades de Buckingham 
Palace a esperaram silenciosos 
os boletina de saude de Jorge V, 
enfermo, 

Londres 6 uma atmosphera, por 
vezes densa e palpuvel, por vem 
fluida e desconcertante. Nell m 
condensam nuvens carregados de 
materialismo, mas estas so desios 
cam é md evaporam attenvando 
os contornos, erguendo uma visko 
estampada na, qual os meios tong 
apegam a brutalidade e » cruem 
e supplantam a afftrmativa vuj. 
gar pela reticenola e pola abstene 
ção. Isto Paul Morend tradus 
com ironia, um “humour” bem 
britannico, ou com admiração 
sincers, quando nos fas percorme 
Maytair ou a City, — “Mayintr 
que é menos um bairro do que 
uma modalidade, um modo de 
carar a vida, de carregar um 
guarda-chuva, de nÃo reconhece 
uma. pessoa que só foi apresen 
tado quatro ou cinco veses, de 
usar um chapéo côvo até julho 
depola do match de Eton contra 
Harrow, de conservar a pronun- 
cla de Oxford e do não terminar 
as phrases,.,” 

O que ha de admivavel na Clty- 
é o contraste que nos faz per 
correr o mundo em seis minutos 
e volver em um quarto do hora 
À Edade Média das Corporações. 
4 Inglanterra tradicional na qual, 
os “Guilds” conservam com ri= 
Eidez os seus privilegios, que nada 
algnificam na actuniidado senão, 
o que 6 muito, a força é a diguts. 
dades de um passado de probilado 
e de trabalho. Um, ostenta as 


“Rel Lohar”, a “Tempestade” qu jcartas patontes dé Ricardo TK, 
“Falstaft” até “Rosalinda”, “Ve-ifilho do principe negro, Outra, 
rona” ou “Veneza”, pois mItalia ! partilha com a corda o direito de 
do dramaturgo genial está nasicriar os cysnes que Eduardo VI 


la | clsrelras das florestas de Kent ou | promovera a passaros reses, pro-, 


de Surray, Quem poderá esque- | priedade exclusiva dos reis, é que 
cgr o Tamisa, cujas aguns Lon-ialnãda hoje vogam pelos açudes é 
dros revoivo e envenena, mas que| pelos rlos marcados com as ars 
se retempera mais além banhan-|mas da Inglaterra, A corporação 
do em Henloy s em Maidenhead | dos ourives e não o Estado, gra 
os jardins formosos que refres-| va em Londres as moedas de pras 
cam na eva corrente limpida asjts e de couro com a gravação: 
suas braçadas de flores. Terra dx|que data de 1327: uma cabeça dy 
bem-sstar e de luxo tão mais 3.- | leopardo. Deste tronco nasceu 6 
quintado, quanto elle se disfarça | Banco da Inglaterra ao qual 0 
sob uma almplicidade explicita, e | Estado num momento de aperte 
que aprislona todas as sensações | concedeu privilegios e monopolos 
nos laços de wma seducção in-|e que continta hoje o que fol nó 
vencivel deante da qual s0am nascer, uma fnstitulção privade 
pobres e vulgares todas as os-|na qual o Estado é representado: 
tentações de outras terras. E' |por um agente financeiro... 

através de Londres, esta ingln=| — “Na Clty, diz o autor, um 
terra que Paul Morand descorti- | qualquer póde obter de contiança 
na, buscando nas lages cas suas |um milhão de libras sem do 
antigas fortificações e em todos | cumentos ou justificativas Imntr 
Os meus recantos a historia do |dintas. Mas para Ísso & rmecesm»' 
passado de uma raça de gigantes |rlo ser conhecido, ventir bem € 
que legou mom seus descendentes |ter passado por Eton, Harrow, 
a qua força, a sua independencia | Winchester ou Rugby. Ahl em 
altansira, o seu senso das reali. |tra em jogo o espirito de cole 
dades o as suas convicções trans- | gulsmo, o “publio school spirit”, 
formadas em virtides' clvicas. | Os offeltos do aystema de edu 
Terra do celta, terra do saxão, cação britannica so manifestam 
mais forde prosa do normando | principalmonte no trabalho da. 
aquello “Viking” audaz e ganan-|Clty. Todos sabemos que os pros 
closo que deselão da Escandinn- | femsores dos “public tehools" m, 
vila percorro o mundo e re Instal- | esforçam em desenvolver o vire 
la onde o seu faro lhs indica !oter de preferencia 4 inteligencia 
fartura, excursionando pelo Bena | (a não sem razão porque cs car 
ató Paris, atorrorisando as popu- | racteres mio raros e as intelligens 
lações, atemorizando como vassal- | olas, mercadoria commum). Pera 
lo os reis sem fortaleza, A Bri-|onte fim weam do sport que es 
tannia se revigora nesta raça |timula o cupirito co associação, 
destemida e emquanto em Fran-ja Jealdado nos debates, q resite 
ca o soberano, senhor de mrrus | tencia - Inflexivel 4 dór, o site 
territorlos, encontra nas commu» | control e a honra britannioa. 40 
nes mm apolo contra um feuda-| deixar qualquer destus excolas, 0º 
Usmo poderoso, marchando fiúma | individuo emitta mma ve, smancia 
carreira lenta, mas . carteira, & |espocinl, Chegando à City elle 
unificação .o no absolutismo, n.| póde sem prejuízo entabolar ne 
Inglaterra vA'ou sous barões uni | goclos com estrangolros muito, 


dos &s communas arrancarem a 
um João Sem Terra a Charta das 
suas liberdades, Nesta. luta do 
individuo “contra "o Eutado, está 
toda a nistória.da Inglaterra, do 
seu Parjamento e do seis Ilbera- 
tamo; está tambem toda a his. 


mein espertos porque o tutelar 
“public echoo) spirit” o protege... 
Os mais velhos o reconhecem per. 
los meus manelrismos e pela côr 
das suas gravatas e sobra ele 
estendem os seus auspícios, con- 
vencidos que all se encontra, w' 


torta de Londres, 


“Loraqu'en 1216, les barona au- | E" com uma préco que Paul 
ront obteny In Magna Charta, un|Morand termina o seu livro, 
paragraphe spécial renouvellera le | “Desejo mais uma vez angra. 
privilégo dos, bourgeois. Afngl| decer n Deus que ou Inulezes sal 
apralraissent déja ces rapportsibam se servir do dinheiro mm 
ttrolts entre: marchands et nobles | Que o dinheiro dello se alrva. 
ei coractéristiques de toute Yhis-|Que elles consigam envelhecer 
tolre da Londres qui font da|Sem rugas com q juventude ne 
Paristooratja anglaise uno «asse / Olhar e aquela elasticilnde ah! 


gentleman.” 


décorative, mala 


& la bourgeolsio, "! 


Grande povo, que, ainda na 
barbearia dna costumes, organizou 
com sabsdorta um systema poll- 
tico que paralysa & corrupção 
ES rap Londres é, pois, dede 
O Ínicio a propriedade do hyr- 
Euer commerciante, cuja prinel- 
ra transacção é a açquisição da 


sua cidade, & sua polícia, a eua 
defesa visando principalmente ao 
rei que Já nho póde penetrar na 
City senão autorizado pelos ve- 
readorne. E asim Londres se 
desenvolve, A “Reforma” lie € 
proveitosa, Aa Indo do Eethdo e 
da aristnoracia, que se enrinus. 
cem dos despojos monumet.!es 
de um clero que possuia, 
de outras riquezas, dois 
é dor melhores, elle 
moda mais a gosto me expandindo 
pelós subúrbios nos jardins dos 
Temvlarina. An monantarto dos 


Elle organiza a). 


além | nssignou decreto, 
«ondados | Justiça, exoncrando, a pedido, 4 
se secos» | Gr. Cincinato Gomes de Noronhb 


non pan uniquement guerrigre ou |Cançada pelo sport e sem a com 
pratiquement | tracção que produz o athicta- 
méite & la vie du pays et aliléa|mo... 


que elles sejam os mais 

antigos homens livres do univer: 

so, capazes todavia de dizer um 

obrigado... que elles sejam pare 

cimoniosos de amahlilidades e des 

tonhecam a canalhice,., gue lhes 

seja necensario der annos para, 
produzirem um technico e des 

seculos para produzirem um gene 

tioman.,” 


LM. B 


EXONERADO DO CONSELHO 
CONSULTIVO DE MINAS 
GERÃES 


O chefe 4o governo provizado 
na pasta da 


Gunrany, de membro do Cont 
lho Consultivo do Estado de Mk 
mas Geraes, 


ta 


— e orem memos 
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Num movimento de magnifica confraternização, promovido pelo “Correio da Manhã” 
e sob os auspícios da União dos Escoteiros do Brasil, realiza-se hoje na Esplanada 
— do Castello uma inédita concentração escoteira — 7 


Com a participação das delegações escoteiras representativas das entidades de S. Panlo, Minas, Espirito Santo, Estado do Rio e Districto 


Federal terá logar esta noite o grande Fogo de Conselho da Fraternidade, que marcará o início do resurgimento do escotismo nacional 


O povo carioca, & exemplo da 1º 


anno passado, assistirá, moje, 44 
(horas da noite, ne Esplanada do 
castello, a uma reunião escotetra, 
— o “Fogo do Conselho da Pra- 
terntdade? — cujo elgniflsado e 
cujos objectivos, synthetizando -só 
numa das mais bellas expreestay 
do ctvisrao terá a mais empla ro= 
percussão em todo palz O ecgará, 
dasdo o lttoral uté os cortões, dy 
Guyanas eté o Prata, como a vis 
do Brasi! que retumba, flammefa 
a delira pela voz de sum mocidade. 

O certamen, por suma aatureza, 
axaltado num sentimento (remon- 
ta de brasilidade, abrirá novos cu- 
mos para Oo escotismo mnacions], 
pol que, na aurea data Je hofs, 
os seus possantes nucleos reali. 
sam e confraternização integral, 
approximando os seus elamentos 
constituintes, traçando nctividader 
em conjunto como uma urica col 
Motividado só almeja ecevir za 
erasil, 

AU, vz Esplanada do “Castello, 
sor nlelativa do "Correto da Ma- 
nhE!! o cob a direcção techuica da 
Uno dos Escoteiros do Brasil, 
reunir-se-ão as representações jo- 
vens, ardorosas, u chelas de fé, c9- 
mo expressão de quas! todas as 
entidades escoteiras do palz, para 
a demonstração publica ce um 
gobre deal, qual o de viveram en- 
trelaçados pela grande fraterntdu- 
ge-escotelra mundial, 

E em torno dos escoteiros e eg. 
eotetras, como num prelto de pro- 
funda solidariedade, comparece- 
rão, como convidados especines, os 
corpos docentes e discentes das 
escolas superiores 6 primarns, ex- 
altando a eslgnificação do empre- 
hendimento, dando-lhe estímulo, 
mais vida, mats energias 8 o apolo 
precioso, para que, 2 obra, Já bem 
alicerçada, culmine no culto devo- 
tado a um Brasil Maior! 

O Klo da Janelro, momentos an= 
tes do magistral * Fogo do Conso- 
lho da Fraternidade”, assistirá 
como 08 primordios do congraça- 
mento, o desfile, So. campo de 
Sant'Anna atá à Esplanada, &s 6 
horas da tardo, de todas as tro- 
pas escoteiras desta capital uni- 
das & possante representação du 
Estado do São Pao com cerçu 





Profensor Manuel de Amirade, de= 
legado dn Federação dos Enscotets 
ros do Estado de &, Paulo. 
de 500 escotelros, dando um aspa-, 
cto Incomparavel, empolgante e 

alegro 48 ruas da cidade | 
Meninos ajnda de pouca edade, 
mes robustos e com os corações 
chelos de civismo, vão Jesfilar, 
como os cidadãos de emanhã, ten- 
do o auri-verde pendão na van- 
guarda e as mentes fixadas no 
Iden] maximo da nacionalidade, dy 
propugnar, em. todas as epocas 
por uma Patria unida, prospera e 
fortalecida nos ragrados vincuios 


da pas: 
O “Fogo do Conselho da Fra- 
ternidade”, em 1932, uwdstricto 


unicamente às wopas escotelras 
da Capital Federal, logrou uv com 
curso .Inestimnvel dos rapazes de 
São Paulo, Minas Geraes, sistado 
do Rio e Espirito Santo e affir- 
ma-se como iniciativa inedua, pois 
que, ne historia do escotismo: bra- 
Ellelro, nunca fol possivel reunir 
tantos elementos escotelros (cerca 
de 5.000!) principalmente contan- 
do com à apresentação solicita e 
expressiva do delegações dos Es- 
tados. 

Os escoteiros 'do Brasll, consa- 
grando como iefinitivamento lan= 
raida a iniciatuva-do “Correio da 
Munha" de unificar, em torno da 
União de Escoteiros úo Brasil, 0 
escotlsmo nacional, demunstrem 
assim, no selo «do povo gontroso 6 
hospitaleiro, vs eua melhores vo- 
tos de união Indissoluvel e consa- 
gram o majestoso “Fogo do Con 
telho” com o appoilo vehemente 
da mocidude bresilcira pró-Fuz na 
Amerlct do Su), porque, 2 elxo, & 
mola viva, o sentimento univer- 
Sal que serve de base go uscotls- 
ni, 6 e "Grando Praternt indo”, 

Dentro dessa magistral“ obro 
do upertolgumento Ca juventude, 
foijam-se vs curacteres 4 te edi, 
ficum os esplritus, tendo-so por 
néta q virtudo oxcelan de servir 
00 proximo antes de si immesmo, 
embora, para tal, seja o escotoiro, 
obrigado nos lmites extremos da 
abiciação eucrifivando ntó a pros 
pria vida, 

à lerra vuriuca, eu tacs condi 
(ea, será theatro de uma realiza- 
(ão por todos vs motivos util ao 
desenvolvimento da mocidade e 
que deixará na alma juvenil a sa 
mente preciosa de que, dentro do 
Erasil, todos terão de ser unidos 
Dura um trabalho de reorganiza- 
ão 8 prosperidade naciondes, 

O “Fogo do Conselho da Fra- 
ternidade” sora alrigldu peio smi- 
Bento escotista brasileiro dr. Af- 
fonso Penna Junior que é reco- 
nhecido, pelos escoteiros macio 
Rães, como o leader da unificação 
do movimento e como um de seuê 
batnlhadores Incaneavels. 

eua palavra | (lammada, ple- 
na da patriotismo 6 interpretando 
6 sentimentos de nilhacas de sa- 
Goleiros qua em torno de si Be re- 
unem, encerrará, como subeidio 
fa velhas tradições do Brasil, o 
êppello fraterno e Inesquecível 
208 povos do Prata para que 081 
Sem as hostilidades no Cinco Bo- 
Mal o recorram à arbitragem fra- 
termal e amistosa púra a solução 
dos disvidiys. 


Depuls, q solennidade, sob a 


Proficionto divveção levhirica dola propria. v: 


Wrotessor Gullo) Skinner, vreves- 
Hrse-g essenctalimento da teohnl- 
£* cocotelru, apresentando, as 
tropúe participantes, nimicros cu- 
Táeteristivog da tnstitulção e que 
alurrará, duranto aqueles mo- 
bentos, og visitantes, 

Gabriel Skinner, a figura tão 
Dopular dos “Fogos do Conselho” 
animar a Juventude dundu-ihe à 
trentução Imprescindível a meu- 
Clundo, us momentos de nustecl- 
dade, com u sum ndmiravel verve, 
Jindo corto sabor o crennco stn- 
Burr intoresse bom cupizes de 
delxarom, no corarão dos assisten- 








e 








Uma parte da, tropa paulista formada em frente ao edificio do. “Correio da Manhã”, a 


tes, recordações por certo, 
reclvels, . DDS PAR 

O “Fogo do Conselho da Fro, 
ternidade”, simples em sua” fór= 
ma, porém, coniplexo quanto aos 
seus fins, espera; ser prestigiado 
com O comparecimento do, povo, 


“Impe- 


dando-lhe cunho de ncendiado cl-, 


vismo- e empréstando-lhs s' im. 


ponencia,. que elle 'merecs pela 


elevados objoctivos que o Inspf 
raram. PRA . 

O povo continia e ser o animas 
dor desses emprehendimentos sem 
egual porque elles são um roflexo 
permanente 'da indole, nesional, 
Que os dirigêntes do. escotismo 
brasileiro 'apróveitem estar oppor- 
tunidade para. estreitar, mais: do 


que. tem sido, os lagos prutundas' 


de fraternidade que reunem hoje, 
os escoteiros nacionnes, 


Aotigem:'do escotismo 


Perto. ds Portsmouth, |ua ts 
de Brownsea, em: agosto de 1407. 
20 rapazes acamparam sob tarra- 


cas, 

Nesses “logar, pode-se dizer, effe- 
ctivou-se, concretizousso a funda- 
ção de, institulção de, Baden -Po- 
well, Não co tratava, porém, de 
um símples agrupamento 'd3 rapa- 
ms'que'alí procurava 'o retirou 
para:o sportismo; so lado do“yl- 
ver no ar livro, em plena, natyre- 
ca, no divizar dos infindavels se. 
gredos da propria terra 'eupóran- 
qosa, resídia a precceupação cons- 
tonte, deolsiva- e ponderada, de 
crearem, cada um, de per el, mt: 
proprio intimo, esso goverto, sia- 
guler de sl mesmo; e sem duvida, 
|O unico. capaz: de afastar, us! cor- 
pos varonis, da corrupção te cue- 
tumes, iii 

Nisso estava a” preocupação 
sincera do grande fundador, 

Os sous estudos, feitos sobre a 
sociedade Ingleza, a sua profunda 
aculdade sobre os males, aobre os 
problemas e vícios que anniquítia- 
vam a: mocidade de seu tempo; e 
depois: o conhecimento dos segra- 


dos do camplsmo,"do'selvishio; no, 
Transwaal, formaram, no seu In- 


tellecto, a convieção profunda. 
previdente: e ' bemfaseja, de que, 
longe dessa sociedade, . nes lições 


práticas da natureza e na dedu-, 


ção eyetematica dos principlos de 
moral e sociologia; estava 'a prin- 
cipal chavs do novel systuma eda 
caclonal. | - . 

Em 1908, o Inolvidavel gencra) 
Inglez Lord Robert: Baden Powel, 
reconhecendo que seria Imposst- 
vel a sus presença em toda par- 
te, . pará conquistar novos. áde- 
ptos para a doutrina que Infatl- 
gavelmente defendia, fez Imprt- 
mir a sua obra basilar, 2 “Soy- 
ting for Boys”. ; | 

Aquelles 20 rapazes, tornaram- 
se em consequencia, o centro de 
diftusão do systema, espalhando a 
nova doutrina pelos quatro can 
tos da terra, 

Em 1926 o numero de escoteiros 
era representado pela bella clira 
do 400,000 e hoje. talvez, são es 
teja este numero, não distunte de 
quatro milhões em todo o mundo. 

No Brasil. cremos que o movi- 
mento seja ropresentado actua!- 
mente por mais de 30,000, 

O escotismo enralzou-se o eo 
diffundiu-em todos as povos por- 
correndo os'pontos cardeans do 
mundo, ' 

Elle funda, no íniélo, sm cade 
coração: Juvenil, porrjsio vie com- 
promisso, -a consciencia nilida dn 
responsabjlidado e a noção-bem 
clara, simples porém bém profun- 
da, do governo de si mesmo, . 

E ao lado dessa formal promás- 
sa que é toda a grandeza (a ing- 
tituição, o escotismo possus um 
codigo de leis, Je redacção 'conci= 
sa, &0 alcance de-tudas as Intetii- 
genclas, capaz: de impressionar 
fundamento os espiritos e bem Ea- 
vera nas suas applicações. 

“O escotolro tem uma s0 pa- 
lavra. A sun benta cale qnale que 











































cuja redacção vela apresentar as suas 


 B' uma escola de activilide, de 
energia e alegria, Os chefes amam 
Ros seus companheiros. e cum el- 
les mourejam, debaixo .do matur 
enthusiasmo, - propugnanda todos 
para 'a escoteirização reciprica, 
A; proposito, «6 Interesganto re- 
cordar um episodio altamente de- 
monstrativo da união axistento 
nessa escola, , 

Quando viajava paro Londres, 
em-1028,.8 delegação escotatra 10 
Brasil, representativa de nosso 
palz, no Congresso de Birksnhead, 
houve, 'a bordo do “Bagé” grande 
numero de cértâmens entre chs- 
fes .e escoteiros, 

Uma dessas actividades conels- 
tu numa: “corrida de satooa”, 
feita entre os 'chefés; sv. Tgnaclo 
M. de Azevedo Amaral, los, te- 
nentes Rubens de Lima, Carlos 
Proença (Gomes Sobrinho, profes- 
gor Gabriel Skinner, er, Andrado 
Neves, Pereira da Silva o David 
do'Burros, Esees veteranos do es- 
“cotlsmo,. destacando-sa entro ellos 
o chefs Gabriel Skinner pola sun 
gordura, fizeram a prova, provo- 
cando a mais intensa halaridade 
dos presentes o animando, com o 
seu enthiuglasmo os 54 rapazes que 
seguiam para e Inglaterra, 
| Como . consequençia, suuado 
chegaram em Lishoa, haviam es- 
cotelzádo: hom numero de passa. 
gelros, inclusive o-dr. Parudela, 
consul geral do Brasil em Antu- 
erpia, , 

“O escotismo, segundo as normes 
traçadas pelo seu fundador, Im- 
plicoi na creação de um verda- 
deiro. periodo de renascimento da 
sociedade, acarretando o uperfol- 
coumento simultaneo de n.estrom 
e discípulos, atacando q formação 
do .Individuo como cellula que é 
das grandes collectividades, 

Dentro do movimento, graças & 
segurança e sabedoria Jo suas 
lele, todos' o “propagam, contanto 
queio-trabalho ve realizo vob O 
eanonymato e alhelo por complo- 
to de recompenras: 

"Avobra de Baden Powell, ro di. 
zer dos mestres na doutrinu, creoy 
um typo humano muito espectu) 
— o escoteiro, 


Alguns traços da vida 
do'fundador 


O tenente general Sir Hobore 
Stenhenson Emyth Baden Powell, 
tiho de um clerlgo e por vu mão 
neto de, um almirante, passou 
quest toda, a sum vida nus culo- 
nas, : 

Em 1876, com a cdado 45 19 am 
nos, entrou no 1gth de Elussaris 
alí ficando até 1903 quando fol ra- 
movido o elevado & alta categorit 
de Inspector geral da cavullaria 

Fez todas as campanhas: este- 
ve na India, no Afgkanistão e ná 
Africa do Sul, celebrizanda-ge nes- 
ta ultima, pelas suas arrojaias o 
Intrepídas expedições conta os 
Ashantia o-Mautabeles, no Irans- 
wall. ! 

Simultaneamente, com tio es- 
pinhosas commiesões, O su gu- 
verdo Oo empregou cómo agente 
gecreto no cetrangelro. 


Em 1893, elto presta adriiraveis 
gerviços na arma a que pertencs. 

Em .1308, visando ampliar - a 
doutrina divulgada pela sua obra 
o “Scoutlng of boys”, publicou o 
segundo trabalho do sua lavra, o 
“Aide to Soouting", sendo a am 
primeira redacção felta em 158% 
e uma segunda em 1890, 

Burgo impetuosa a guerra du 
Transwall, Simples cororel, para 
salvar Mafeking que elle detenaln 
com. o, malor dos desvolos e com 
acendrada dedicação, agrupou os 
Joveng, da cidade em uma especie 
de batalhão, com os servizis mais 
variados; agentes de llgução, &i- 
gnaleiros, desdobradores de cstra- 
das, guias, exploradoros, nfer- 
meiros, eto, 

O successo alcançado e 28 con- 
clusões n.que chegou o qrande 


———————————————e——e— 


saudações. 


glão, homons zo serviço de Deus, 
da Patria e do proximo, homens 
sempre dispostos n tudo, em br- 
neficio da causa do servir. 

E' por isto quo os essutciros, 
quando se encontram, dizam un? 
para os otros: “Sampro niertar” 

B. P, achava que era “Impres: 
cindivel menos Instrycção “ibres- 
en, «porém, mate educação humii- 
na”, t 

E' excusado dizer que u Juven- 
tudo Ingleza, sentindo a npon- 
derave] necessidade de ranglr à 
dissolução social abraçou Inte- 
gralmento o systema edusacionai 
de Baden Powell, 

Em menos do dols anns. após 
u sua fundação, estavam ajtupa- 


(dos, unidos, 129,900 rapazas! 


“O amador que havia sonhado 
simplesmente suggerir aos profia- 
glonaes da educação” alguns con- 
selhos praticos, viu-se, de uma 
hora para outra, o Grando Chefe 
do Exercito da Paz. Viu-se con- 
duzido à malor das cruzadas hu- 
manas, qual a de levar, non lares 
probos e humildes, à regeneração, 
o aperfeiçoamento e a furmação 
olvica da juventude, como precio- 
so subsidio ao engrandecimento 
das gerações futuras do tolas as 
nações, 

Em 1910, Baden Powell apresen- 
tava O seu pedido de afastimenty 
das fileiras do Exercito pira não 
ger mais que o “Grande Chefe Es- 
coteiro”, o Primeiro Escuteiro do 
Mundo. 


Fins do escotismo 


Enganam-go os que julgum o es- 
cotlgmo uma Instituição do enra- 
cler meramente sportivo mu re- 
creativo, Ella .reune, nim con: 
junto admiravel, a malor somma 
possivel de finalidades, cansups- 
tanclando-se na formação physl- 
ca, moral, civico-socta] e expiritaa! 
da creança. 


Ataca, em suas finalidades, des- 
do os primordios ca . mosidade, 
acompanha-a em sua evolução o 
se onaltece na velhice, 

O seu fim, não se conclva na 
morte do individuo. Porqua, mss- 
mo depois do morto, os eugotel- 
ros, por suas memorias gluriosas 
deixam após si a esteira lumino- 
Ba de suas vidas o são 05 exem- 
plos para os pústeros, 

O phyelco se desenvolva no cam- 
po, nos acampamentos, nos biva- 
ques, nas excursões, no mar, om 
toda parte, tendo como razão psr- 
manento do suas investigações 03 
mysterlus JInsundavels dz matu- 
reza. » 

Em sou selo, respirando o ar 
puro, oxyzenado e  salitrado, os 
rapazes enbem viver, trabalhando 
com denodo, estirando vs mus- 
culos e estimulando as proprias 
funcções como conilição cacionhl 
ao desenvolvimento do sun orga- 
nizução. 

A rusticidado Go melo, ao sol, A 
chuva, às Intemperies, o estuda 
acurado das utilidades que elle 
fornece, q Investigação dos diver- 
sos factores que actuam na artl- 
culação das: paríes constituintes 
do universo, crea-lhes um tempç- 
ramento do homens uteis, sóbrins, 
francos c lenes, 

Os escoteiros forjam o caracter, 
vinculim entre si Imponderavols 
laços da eolidariedade humana, 
aprendem a sofírer, lutam com 
estolcismo na vida snfrentam com 
resignação todas as vicissitudes é 
cultivam, com o melhor de seu es- 
forço o de modo espontaneo, ss 
leis naturaes da fratrentdnie. 

Nesses pequenos “nucleos — as 
tropas escotalras — onde os rq- 
pazes vivem em tão bna harmonia, 
aprendem a veneração avs paos, 
& obediencia &s lefs, o respeito a 
El mesmo, o desejo de gorom utels 
& família, à Patria e no proxime, 

O escotismo é n escola ínicinl 
8 complementar de todas as du- 
mais Instituições educar onaes, 





As delegações escoteiras paulistas, em visita ao “Correio da Manhã”, na companhia dos 


ro nas palavras, pensamentos . elas creanças são capazes de con- 


netos”, 

E assim por, deante, 

Um Immenso-rosario de obrige-' 
vões que impõem o aprimoramen-. 
to das virtudes, & creação dus 
dons, m tendencia para o traba- 
lho, observação é infclativa, alita- 
dos ao pronunciado senso ce ser. 
vir, 

Esea Instituição não éra escula 
em que:o mestra assume ares cls- 
cumspectos, graves o susteras, 
emquanto o discípulo se-eterniza 
verdadelramente . muymiticaão . nor 
bancos escolares , 
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duzir -bem malores responsabil:- 
dades que nãose crê commummen- 
te, porque Ee ousa prendel-os so! 
o-sentimento da. honra e que na- 
da harmais facil do que fazel-os 
apaixonados pela propria iorma- 
ção”, = 

Partindo do theatro da luta a 
acompanhado: desses excelentes 
typos de- virilidade, B. P, apro- 
voltou o ensejo para combater ou 
males -da “deteriorização naclus 
nai” — como elle dizia. 

Preconizou a formação ds ca- 
racteres, homens do dever a da re. à 


nossos redactores com os quaes palestraram alguns agradaveis momentos 
ida, O escotelro é pu-, chefe levaram-no a conclulr “que 


porque obedece às leis Ja moral, 
exalta o espírito de dixciplina, 
mantem o amor fraterna] e ge 
enaltece no espirito de servir, 


É] 


O movimento cria, no menino, 
no recesso de seu coração, a re» 
pugnância natural 208 violus, pre- 
pari-lho a mento para jutar tn- 
transigentemento contra o pras 
prio e natural egolsmo, cucam!-, 
nhando-o à renuncia, ao deapexu 
e nos emprehendimentos de “1. 
trulemo, , 

Sobre os frutos, dos atfgumen- 
tos aqui resumidamente expostos, 
dentro do Brasil, a historia guar- 
da, dentro do escotismo, com ve- 
neração profunda, os maia edifi- 
cantes exemplos. 

Simples meninos, de um mo- 
mento para n outro, forum con- 
dusidos & condição de homens 
feitos, com q consciencia n'tida do 
dever, sacrificando abnegatamen- 
te 2 sua vida em prol da de ou 
trem que se achava om transes 
difticots, 

Multos escotelros «to Brasil mur- 
reram na excoução desses actus 
valorosos c são, as suna vrlas, cite 


«| pitulos de ouro, que os seum com- | 


panheiros “guardam no aingo de 
sous corações, como o peronne us. 
timulo ao trabalho pela grundesa 
c prosperidade do Brasil, 


O “Fogo do Conselho 
da Fraternidade” 


A rounião de hoje, no lisplana- | 
da do custeio, a que o povo ce- 
rlocu vas assistir, é o 

1 


entro 08 escoteiros, com o nome de 
“Fogo do Conselho”. 

Os escoteiros reunem-se cm tor- 
no de uma foguelra, sob a dire- 
cção de um chefe, e após o bu» 
ptismo do “Fogo”, felto por um 
dos assistontos (escutelro cu che- 
fc), ha o conselho do chefe o se- 
guem-sa diversas denfoustrações 
essencialmente caracteriuticas da 
Instituição: cantos de gusrra, jo- 
gos, recitativos, boa musica A 
custa dos “chóros” das tryyas ea-| 
coleiras, etc,, apresentando, todo ! 
esse conjunto, por vezes, phases | 
orlginaes quo provocam u mus. 
franca hilaridade dos presentes, 

Bllces pnssam desse modo, ina- 
tantes admiraveis, reunidos, con- 
fraternizados, dentro da boa disel. | 
pling, tornando o ambient? com- 
municativo, cheio de alegiia sadia 
e sob o mais profundo civismo, 

Nelle so vê horas do alegria, 
horas: de concentração do espirito 
& memoria dos bravos que ;norre- 
ram, horas de enthusiasmo e ou- 
tras verdadolramente envolgan- 
tes. Os “boy-scouts" sabem za 
adaptar q tacs occasiões, cnpride 
tando-lhe a todos os notos uma 
feição inteiramente nriginal. 

Esta cerimonia, realizada cos 
tentemente polas tropas uscotel- 
ras, não é, porém, crencão co es- 
cotismo, Ella é cópia de cerimo- 
nto identico quo existiy partl- 
cularmente entre os indios Pelles ! 
Vermelhas e na qual o velho pags | 
findas us jornadas gterioss, + 
accendia e fumava, com +3u8 pa-: 
res, irmãos da mesma tríbu co7-| 
fraternizados com os de outras 
vizinhas, o cachimbo da paz, tro- 
cando-se, dessurte, protestus do 
frutornidado imperecivel. 

Semelhante reunião, com o vii» 
to da de hoje, ha muitos arinos o 
escotismo brasileiro não ussistia 
Passam-se talvez 10 annos que 
effecruou-so nesta capital ua 
concentração com “a participação 
dos escoteiros das Fabrisng de 
Petropolis, que acamparam, com 
vs seus companhoiros, mi prafa 
do Russell, 

Hojo, porém, a reunião avulta 
pela gua expressão porquanto São 
Paulo compareco com uma judia 
representação de mais do 400 ra- 
pazes, além do outras delegnçõesr 





1º tenente Rubcon de Lima, ses 
eretnrio da comminsão do Fugo, 
da U E, D. 


de Minas, Espirito Santy, Norte 
Fluminense o todas es trapas ce- 
cotelras da capital. 

Como os teltores vão vêr mais 
adeante, no programma do em- 
prehendimento, abrirá a sulenni- 
dade o discurso do dr, lenúcio M, 
de Azevedo Amaral, presidento da 
União dos Escoteiros do Brasil; 
mediará q phase das demonstra- 
ções o do director do “Correio da 
Manhã", promotor do "F«eo do 
Conselho da Fraternidade"; e sn- 
cerrará o dr. Affonso Penna Ju- 
tnior, leader da unificação do eg- 
cotismo brasiloiro e presidente de 
honra porpetuo da U, E, B. e do 
Club de Chefes Escoteiros no Bra- 
[sil que lançará o 'appello prá- 
Paz na America, falando em nomes 
da mocidade escotelra do palz, 

Estarão presentes as trupas es- 
coteiras das 157 organizações 
adherentes so Fogo s pertencen- 
tes &e entidades seguintes: Fe- 
deração Brasileira Jos Escuteiros 
do Mar, Federação ds Escoteiros 
do Brasil, Federação dos EFscotal- 
ros Catholicos do Brasil, Federa- 
cão Evangelica de Escoteiros do 
Brasil, Conselho Metropolitano de 
Escoteiros, Corpo Naclunul de 
Scouts,. Federação dos Escoteirvg 
de Bão Paulo, Assuclação Brasl- 
letra do Escoteiros, Pioneiros Pay- 
listas, Boys Scouts Paullatas, ha. 
vendo tambem tropas rystas, al- 
lemãs o hungaras de São Paulo, 
escoteiros do Norte Flumnenso, 
Federação dos Escoteiros sa Light 
Federação Mineira de Esnuteiros, 
Federação Espiritosantenss, Cluh 
de Chefes Escoteiros do Brasil, 
Instituto Burãv de Ayuruuva, As- 
sociação de Escotelros s, João 


Os jogos, o estudo das p'stas n| Baptista da Lagoa, O. RB, Fut- 


ortentação, os slgnases secretos, a 
eignalização, o morse, 08 servigor 
de enfermagem, a obrigação de 
praticar cada dia ume buva acção 
por mais modesta que soju, cons- 
tituem os meios indirectos para n 
desenvolvimento dos cínco sentt- 
dos, alliada go costumo de vive» 
rem, uns com os outros, numa re- 
ciprocidade de serviços da mais 
Alta importancia na edifisação du 
tidtviduo, 


mengo, Fluminense P, C. Fis 
deração de Bandeirantes do Bra- 
sil, Associação de Escoteiras 
Evangelicas do Brasil, grande nu- 
mero de outras entidades 'roladas, 
chefes, escotistas, professores, 
alumnos das escolas superiores, 
primarias, eecundarias e profis- 
elonaes, etc, 

O “Correio da Manhã" ronvida, 


(Continúa na 5.º pag.) 


CHEGOU, HONTEM, O 





AS SUAS VENDAS TÊM DIMINUÍDO 
UTILISE À MARCAÇÃO 





(EAR) | 








CHEFE DE POLICIA 
BUENAIRENSE 


Como foi recebido pelas 
autoridades brasileiras 


Polo “Cruzelro do Sul", cho- 
guu hontem, o coronel Luiz Jorgo 
Garcia, chete de Policia de Bue- 
nos Alres, 

O coronel Garcia velu acompa- 
nhado de sua esposa, a convito 
do capitão Foelinto Muller, chefe 
de Policin desta capital. . 

A recepção feita ao nosso 1l- 
lustro hospede fol significativa, 
Vor parte do govorno argentino 
encontravam-se na “garo” Podro 
IX o nddido militar duquelio pair, 
capitão Porez Aquino;-por parto 
dv governo brasileiro encontra- 
vam-se alt todas as autoridades 
policiaes graduadas, e o copitão 
Folinto Muller. 

O chefo, de Pollcia portenho 
declarou-se maravilhado com o 
que viu, Achou 8. Paulo uma ol- 
dude adenntadissima, lovyvou og 
Aspectos da nossa natureza, que 
apreciou durante a viagem. 

A seguir, gensralizando-se a 
pnlestra por entre os presentes, 


o cnronel Garcia manifestou sua | 
Integra por ter podido vir ao! 


Ernsil, realizando, assim, o da 
modo Incsporado, uma de suas 
grandes aspirações, 

O chefe de Policia de Buenes 
alres permanecorá no Io até o 


dia 20, quando então regreasará ; 


a capita) nvgentina. 
Hole, ao melo dia, s. 


diplomaticos de seu palz, 

O capitão Felinto Muller acom- 
panhou o coronel Garcia até no 
Copacabana, onde está elle hospe- 
tindo, formando-se um cortejo da 
tmotocyolistus da Policia Especial, 
quo segulu os carros officince, 

Desejando algumas informa- 
qões sobre n upproximação poltelal 





— MAO are cnc re a ia 


Coronel Garciu, chefe de Policia 
da Argentina 


da Argentina com o Brasil, pro- 
curâmos o coronel Luiz Jorgo Gar 
cin em ecu apartamento, vo Capa» 
cabana Palaco.. Attendeu-nos com 
a gentileza que caracteriza os ar- 
gentinos a quo nos pôs sempre 
& vontade para levantarmos as 
Interrogações indiscretas. Do Inl- 
colo, nos disse ter vindo esperar 
seu genro, ofticinl do Exercito 
argentino, que vem dao Europa. 
Mas, 
com um sorriso, acrescentou: 

— Não posso fugir aos assum- 
ntos proflssionnes, o que mo leva 
intentar um intercambio pollelal 
effectivo com o seu palz. 

— No terreno social? Intorros 
Efimos, 

— Sim, e tambem quanto 4 ro- 
pressão ao trafico des brancas, 
Por signal que está esse repu- 
gnante commercio diminuindo 
eensivelmente, conformo Infor 
mes de jornaes europeus. Dizem 
óstes que o grande mercado 
actua] € Barcelona, Assim, des- 
locou-se parn, n propria Europa 
o grando mercado. 

-- De que manelra pensa reali- 
zar o Intercambio referido, uma 
vez que Já existom entendimentos 
Dor Informações, otc.? 

Vindo ao encontro da nossa in- 
tarrogação, o coronel Garcia es- 
clareco: 

— Fazenda permutas de fune- 
cfonarios technicos. Penso que 
fesim supprimiriamos as falhas 
existentes, quo residem na não 
existencia do uma policia inter 
nacional, Isto, naturalmente, ge- 
rá uma solução parcial O quo 
tem ontravado essa grande reall- 
zação é a displicencia com que a 
polícia ingleza nos mira e consl- 
dera nós outros prollasionaes 
desta lado do mundo, Talver, por 
falta de uma literatura policial, 
Lembro a proposito a enorme bi- 
bliotheca existente na lingua In- 
eleza. Refiro-me nos romances 
de ficção. Essas Innumeras pu- 
biicações levam os policinen in- 
Elezes à gupposição de que são os 
primeiros do mundo, 

Ahl, acompanhado ainda de um 
sorriso, s. ex, deu por terminada 
a entrovista, 


UMA NOTA DA EMBAIXADA 
ARGENTINA 


Communtcam-nog da Embaixa- 
da Argentina: 

“U embaisádor da Argentina, gr, 
Ramon Cárcano mandou receber 
na estação Pedro II o chefe de 
Policia de Buenos Alres, coronel 
Luiz Gercia que chegou hoje, 
procedente da São Paulo, 

O coronel Garcia assistiu hoje & 
um almoço offereçido ne sédo da 
embaixada, 

Ao desembarcar no Rio o cheta 
de Policia de Buenos Aires fol 
cumprimentado pessoalmente pelo 
teu collega do Distrioto I'ederal, 
capitão Felinto Muller", 


ei e, 
À SALA DE IMPRENSA NO 
MINISTERIO DA GUERRA 


O general Espirito Santo Car. 
doso, ministro da Guerra, acom- 
panhado dos capitães Cyro Cardos 
so 6 Ary Salgado Freire, percore 


reu, hontem, as: dependencias do| De 


seu Ministerio, ondo se ache tna- 
tallada 2 secretaria de Estado. 

Nessa visita nchou p. ex. que 
& imprensa estava mal accommo- 
dada, promettendo, então, ads. res 
presentantes dos jornaes, que eg= 
tavam entregues & sua faina dia- 
ria, da estabelecer uma sala não 
devassada e com relativo confor- 
to para os Jornalistas, 


FORTALEZA, HONTEN, NÃO 
TEVE PÃO 


Fortaleza, 14 (Havas) — Em 
virtude do desintel 
patrões e empregados de pada- 
não a clándt esteve: hoje sam 

O, 








ox, ! 
ecrá recebido na embaixada, ondo! 
nimoçará com oa represontantes | 


sublinhando a informação; 


nelas entro | 





OP epa TRR ET a ay 





A QUESTÃO DAS PROMOÇÕES POR MÉDIA 








os presidentes dos directorios academicos em companhia do'general-Pantaleão 


cola de Bellas Artes; Enio Eta 
tas e Castro, do Instituto 'Naclo- | 


Estiveram hontem & tarde, nm 
Cattote, sendo recobidos pelo ge-' 


eo 





E) 


Aquelles leaders universitarios 
vem pleiteando a unificação do 


noral Pantnleão' Pessor, os pre-| nal de Musica, e Jimilio- Abdon; criterio para a dispensa de exas 
sidentes dos Directorios Acede-' Póvoa, da Faculdado de Medicl- | me, sendo a base u média 6. 
micos das nossug cinco escolas | na, afim de pedir ao cheté da; Achando justa “a pratenção dos 


superiores que integram a las] 


versidade, ers. Geraldo suar 


renhas da Silva, de Faculdado do 
Direito; Cesar Dacorso Noto, da 
Escola  Polytechnioa; Arthur 
Oberlaender de Carvalho, da Es» 








A INVASÃO DOS GAFANHO:| 


TOS NOS ESTADOS ME- 
RIDIONAES 
O que a respeito informa o 
Ministerio da' Agricultura 
A directoria do Estatistica a 


Publicidade, no interesse de in= 
formar, com a possivel exactidão 


quaos os damnos quo a recente. 


Invasão de gafanhotos possa ter 
causado És lavouras dos Estados 


Rio Grando do Sul, faz: publico | Pharmacias e Drogarias 





casa militar do governo proviso- 
rio interecedesse, junto do sr, Go- 
tullo Vargas, para que fosse da- 
da, o mais breve possivel, uma 
solução sobro a palpitanto ques-' 
tão das promoções por média, 


| estudantes, o gonoral Pantaleão 
Pessoa prometteu encamínhal-s 
ao chefe do governo e, num ges- 
to que muito agradou 2os univer: 
eitnrios, prometteu advogar a 
caúes júnto B 5, ex. ss 








A MAJORAÇÃO DO CUSTO. 
DOS MEDICAMENTOS - 








OS PRODUCTOS ESTRANGEIROS E A ACTUAL 
TRIBUTAÇÃO ALFANDEGARIA 





A proposito Ja resolução docêdo capaz de olferecer-nos os 
meridionaes,-nomendamento És do |Eyndicato de Proprieturios, do 


reçom- 


que, conforme affirma o director | mendando aos seus associad a 
de defesa sanitaria vegetal, os In-| fixação da percentagem de 15 % 
sectos Invasores vindos da Repu-lde lucros sobre o custo dos:me- 
blica Argentina, terlam. peentrado | dicamentos, fomos ouvir, hontem, 


pelo municipio da Urugusyana, o 
de municipio a município, tertam 
alcançado os de Alegrota, Fanta 
Marta e Santo Angelo, onde pou- 
saram. Continuando, os gafanho- 
toa terlam attingido o municipio 
de Eanto Amaro e coixantas de 
Porto Alogre, Informações ulte- 
riores fazem acreditar que a nu- 
vem dos tomiveis ortoptoros toma, 
a. direcção norte, ameaçando de 
Invasio os Estados de E't. Catha- 
rina, Paraná o São Paulo, aliás 
já verificada na parte eudotste 
dessos Estados. 


A área invadida no Rio Gran- 
de póde calcular-se em dols ter- 
ços da área total do Eslado, os 

rejuizos, porém, são diminutos, 

ols & chuva e o vento então rel- 
nantes decisivamente concorre- 
ram para que os lavradores ro- 
unidos contivossem a invasão e 
reduzissem no -minimo os sous ofy 
Teltos, A directoria de Defesa Sa- 
nitaria Vegetal necresconta que, 
na falta de Informações-mals*po- 
sitívas sobre O caso, julga serem 
exagoradas as noticias vindas do 
Sul à respeito da extensão 6 vul= 
to dos prejuizos acaso verifi- 
cados. 

Pelo que se infere. dos Infor= 
mes prestelos, e do conformidade 
comu as provulenolas já tomadas 
para jugulação completa do fla- 
golto, a invasão desses incommo- 
dos visitantes não poderá causar 
damnos eensiveis &s lavouras, 
nem, consequentemente, poderá 
contribuir para uma reducção no 
quantum das gaíras, 


PARA ATTENDER AOS SER-| + 


VIÇOS DE -“FUNDINGS” 


Nova remessa aos banqueiros 
em Londres 


Communica-nos o gabineto do 
ministro da Fazenda: 

“Por ordem do governo, o Ban- 
co do Brasil remmetteu hontem, 
aos seus banquelros em Londres, 
a quantia de £ 53,900, para atten-= 
der nos serviços dos “fundinge”, 
no corrente mea,” 


RECEBIDO PELO CHEFE DO 
GOVERNO O MINISTRO DO 
EXTERIOR DA COLOMBIA 


O sr. Urdaneta é entregou ao 
sr. Getulio Vargas a Gri-Cruz 


de Boyacá 


Em. audiencia especial, o chefe 
do governo provisorio ebeu, 
hontem, no palacio do Catilte, o 
sv, A. Urdaneta, ministro do Tix- 
tarlor da Colombia, acompanhado 
do sr, Carlos Urlba Echovorri, 
ministro desso paiz acreditado 
junto ao governo brasileiro, 

O chancollor Urdaneta, que se 
encontra no Rio ha dias, chefe 
que & da dalegação colombiana & 
Conferencia de Arbitragem, para 
solucionar a questão do Loticla, 
foz entrega no er. Getulio Var- 
gas das insignias da Grã-Cruz da 
Ondem de Boyacê, 

Na mesma occaslão, o at, Ur= 
daneta entregou, tambem, ao mi- 
nistro Mello Franco, das Rela- 
ções Exteriores, e ao embaixador 
Cavalcanti de Lacerda, socretario 
do mesmo ministorlo, oguses in= 
stgnias, É 


CONFERENCIAS COM O MINIS- 
TRO DA FAZENDA 


Conferenciararm hontem com o 
ministro da Fazenda os grs. Are 
thur Costa é Carlos de Figueiras 
do, presidente o director da Car 
toira Camblal do Banco do Bras 
sil; Armando Vidal, presidente do 
partamento Naclonal do Café, 
A. CO, Ribeiro Gomes, presidente 
do Centro de Corretores de Cafá 
de Santos, 


e A me 
NO PALACIO DO CATTETE, 
HONTEM 


O chefe do governo provisorio 
recebeu em despaçho, hontem, os 
ministros Meilo Franco, das Re- 
lações Exteriores, e Juarez Tavo- 
ra, da Agricultura; e, em confas 
rencla, o dr, Pedro Ernesto, in- 
terventor no Distrito Federal, 

Fol recoblão em audiencia o sr; 
Rivadavia de Macedo, - secretario 
da Fazenda do Paraná, 

O general Góes Montelro esteve 
em palacio, não tando, porém, se 
avistado com e chefs dao go 
VArTOs 








& opinião do clínico e hyglenista 
ar. Castro to, 

"Não faz muito tempo, fol por 
ello apresentada & Sociedade da 
Medicina o Cirurgia desta capital 
uma moção a proposito das 
tarifas aduanelras que Inclem 
sobre os medicamentos - de 
procedencia estrangeira, Tavs 
tarifas, adas desondenada- 
mente, têm facilitado a Dur 
la e provocado a alta exagerada 








Dr. Castro Harreto 


de certos productos de primelra 
necessidado, tornando-os prohibi- 
tivos para o pobre e, o que é mais 
gravo, suffocundo o desenvolvi- 
manto da, Industria nacional, 

— A agitação que se processa 
em torno do preço dos medica- 
mentos, disse-nos o dr. Castro 
Barreto, serve, ao menos, para 
quo voltemos a nossa attenção 
para à industria nacional, quast 
asphysindo pela desorientação do 
fisco. Isto, porém, não quer di- 
zer quo não fruamos as vanta- 
gens da meravilhosa Industria 
chímica e pharmacqutica do cer- 
tos palzes, bem como as vanta- 
gens do Indisponsavel intercam- 
bio commercial, 

Nestes ultimos annos, o custo 
dos medicamentos mais usunes 
foi subindo, subindo, até attingir 
oa altos preços contra os quass se 
debate a população brasileira, 
& causa desse degmedido augmen- 
to poderá ser explicada, em gran- 
do parte, pola tributação alfande- 
garia exagerada, ou molhor, 
mal orientada. 

Em verdade as tarifas om vi- 
gor, organizadas antigamente, 
sem um critorio nacional ou mes- 
mo multas vozes orlontadas por 
Interessados, oneram materias 
primas o productos que não pos- 
suimos e quo não podemos produ- 
cir, 20 mesmo tempo quo facill- 
tam a entrada do outros que te- 
mos em extraordinaria abundan- 
gie, merceendo a suo immediata 
Industrialização, 

Aqui, como sempre, 6 preciso 
distinguir a Industria com funda- 
mentos em materias primas na- 
clonses, c as falsas industrias na- 
cionass, 

Para que se nutra 9 florescen- 
cla de "uma falsa ' Indústrio, 
taxa-so pesadamente um produ- 
oto manufacturndo e permitte-ge 
e entrada livro de onus dos subs 
etanclas componentes do mesmo, 
o que dá logar'a que multas fa- 
bricas estrangeiras, sam nenhuma 
inversão de capital, venham para 
aqui com uma simples machina 
de comprimir ou de dragear, mon- 
tar es suas “flliaes", buriando o 
fisco e ganhando multo mais, por- 
que allegam e procodencia do 
producto para justificar a alta 
dos preços. Num memorial dirl- 
Elão go ministro da Fazenda, diz 
uma firme Interessada o portanto 
Insuspelta: — “ninguem, do nos- 
so ramo, ignora que a formidavel 
Evalanche de productos estran- 
Ggeiros “nacionalisados” por essa 
processo, foi uma . consequencia 
logica do augmento desproporcio- 

e dezerrazoado da taxa da 
tarifa alfandegaria”, Uma mes- 
ma substancia que quas! não na- 
ga direitos, quando em pó, paga 
sob a forma de comprimidos “ 
2048000 por kilo, porque essa é q 
taxa para comprimidos! 


DEFENDENDO A NOSSA IN- 
DUSTRIA 


Apôs raforir.se n varios outros 
artigos de taxação esdruxula, o 
dr. Castro Barreto entrou a falar 
nos da defesa da nossa industria: 

— Ora, não temos e Industria 
ebimioa nem poderemos tel-a tão 


multípias syntheses orgunicas, ox 
Iinnumeros alcaloldes, de que ca- 
recemos inelutaveimente, Essa 
alta expressão Industrial resulta 
de elovudos cuclficiontes educa» 
cionses, tochnicos e financeiros, 
- «Aprovoltemos, sim, os elemen 
tos de nossa flora, do nosgo reba- 
nho e do nosso dosenvolvimento 
em outros ramos selentificos co- 
mo a blologiu, preparando os ex- 
tratos, é outrys productos sim= 
ples, os sôrus, ag vuccinas, os pros 
ductos opotherapicos e tantos ou- 
trog dos'quaes podemos e-deve- 
mus bastur-nos e mesmo devemos 
exportar, ; 

Velxemos os culloldes, os gran= 
fles productos syutheticos ou ana- 
Iytícos aos que se acham appa- 
relhudos para fazel-os, 'Taxal-os 
é, apenas, proteger falsas indus-, 
trins, & esmagar a nopilação nas 
uuus matores angustins, 


|O RECEITUARIO : MODERNO 
DOS MEDICOS 





— Certos aspectos para os quaes 
idevemos aspeciulmento: chamar -& 
jnttenção são ns diffiçuldados do 
medico 'e' do phnrmactutico, - ou 
(tras victimas desse estado de col: 
sas — proseguo o dr. Castro Bar- 
retos 

— Coni as erescontos facilidades 
je vantagens que offerecem os pre 
| parados modernos, a pharmacia 
| padre ou o pharmacetico pro- 
priamente dito, tem o geu traba, 
(lho extraordinariamente redueldo 
e os medicos receltam de prefo- 
rencla os Inhumeros preparados 
quo lhe facilitam a tarefa ou of- 
ferecem malor efflclôncia. Oy 
| Preços altlssimos dessas especialt- 
E e à concorrencia no varejo 





dus drogarias e importadores, res 
duzem a pharmacic ; lucros mis 
nimos, sob pena de não vender, 
deixando o verdadeiro pharme- 
ceutlco numa situação insuaten- 
tavel para munter o seu estabele- 
cimento o para viver delle: num 
tubo de ephetonina com 10 com 
primidos que vende por 98000 (1), 
ganha cerca de 18000; ha prepas 
rados que dão menos do £500 ao 
pharmacoutico! 4 


ONDO SE SURPREBENDO A 
EXPLORAÇÃO 


— Emquanto Isto, — diz-nos o dr, 
Castro Barota— vamos pass 
em rovista o prego ds custo de al- 
umas especialidades nas grande: 
fabricas productoras na França 
e na Altemanha, o calculo dog di- 
reltos quando elles existem o 6 
preço pelos quaes o publico bra- 
allelro os adquire sem tugir nem 
mugir. À ' 

O neosalvarsan, cujo custo é 
da 2:0008000 o kilo, paga 1:000$ 
do direitos aduaneiros e é ven- 
lido no varejo a 24:0008000; o 
salophoeno custa 1594000, paga 

| 8508000 o é vendião a 1:000$000; 
2 ephotonina custa 400$000, page 
9008000 e € vendida a 9:000$000; 
o salol custa apenas 264000, paga 
22gT00 o é vendido a 4008000; a 
aspirina custa 208000, paga, 138000 
e é vendida a 8008000; os coiloldeu 
do prata custam 70800, pagam 
1998000 e são vendidos à .. «+ vs 
3:0008000, JT assim outros mais, 
cuja reinção seria Interminavel, 

Por mais (nconcebivel que pas 
rega, desa é, entretanto, a expreg- 
Sio da vordade. A situação do 
medico, Já de s! dificil, por ser a 
Primeira e à unica profissão so- 
clalizada no Brasil, é anguetiost 
do pensar, ao escolher os medica- 
mentos que tem de prescrever 4 


maloria: absoluta 'dos seus ellén-: 


tes, os pobres, og de modestos re- 
cursos: Uma caixa de soluto 
metcurial que custava ainda: hs, 
alguns annos G$000 custa hoje 
188000; nm tubo de comprimidos 
de quinino ou qualquer espeglalt- 
dade, custa 58000; uma poção na 
qual entrem $ grammas de ealo- 
pheno e que nunca passou do 
28500, custa de 63000 a 7$000, por= 
que o pharmaceutico paga o kilo 
dessa eulstancia a 500$000, 
Culdâmos desse problema ne 
Sociedade de Medicina e Cirurgia, 
conclue o dr. Castro Barreto, mas 
verificámos que, sob varios. ag 
pectos, a sia solução compete 
mais nos nossos hamens do go- 
verno que a nós outros, particula- 
Fos, porquanto não possulmos os 
elementos com que remodelar as 
leis desondenndas, em bem da 
nossa angustiada população, 


Do cio cn 
PROMOVIDO A GENERAL E 
TRANSFERIDO PARA A 
RESERVA 


O chefe do governo provissea 
astlgnou decretos, na pasta da 
Guerra, promovendo ao posto ds 
Eeneral de brigada o coronel de 
artilharia Manoel Corrêa do La- 
o 6 transterindo-o, a pedido, pa» 


ra a regerva do primatns ciageo, 


«x 
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SITUAÇÃO POLITICA 


MN ANITO usa íciaes ? Longe iriamos, fos- | multas centenas do agronomos 
«| qua exercem a nya profissão ha 
ORGANIZAÇÕES [x css sm os na e rr a 





pita! fluminenao não está dando 
regultado, Será assim? 
O exame que se renlica neste 


tosse queiram externar, Dahi à | se a elias de modo peremptorio. 
convenlencia, mesao fóra da pare | Affirmoy que “onde a necesal- 
lamento, de um debato que deva | gado do revisão se faz sentir 












































































































des mono amigmantos oódimos mas: | oucisrecer completamente todos PESESA á miCrOsOS CAOS em que a por tencla profitsional, Fi- Phi 
do uno fi? MN? MR sa problemas em fc, Como mus | ont imperinuamento 4 nao ar |momanta na ma eorpia dirá se lia polca tem acobertado | om” impossibituos de sentar | DECLARAÇÕES DO MINISTRO DA JUSTIÇA S0 a 
cupção DAS remossar, pao puaaia o at EnicRas pálio [66 acostão: com “aa | des da Midias Del dlitadá" Gsm POLICIAES crimes e assegurado a impuni-| o pão, de vez que & lei 4 inexo- $ BRE nt 
era , to pela Ansembiém o reunido mo | imposições da nossa vida cco-| côrta verdadeiras ou exagerados, dade affrontosa de geus ame| ryel na applicação do multas 0 REGIMENTO DA CONSTITUINTE E OUTRAS » 
E AM ri o ro” to a dona pl mo dad a. | co ca | O eso recente edito ae GO TR de po ta cd Re 

a ndo o-as De implloidade aoçes. | contrasta com as que costuma nosso recente editorial |gest efe de poli ) » 
o RR record ecra eta on UadaS eae embed tg A as rena do into sobre a necessidade de uma portenho, por eutro lado, so- ps Ash parando ota MATERIAS DE ACTUALIDADE aa 
Dias; ousa HO “AVULSO Et projecto chegou & Cas dos Re- | gisiação proteger Pigemraloa pisado e eae remodelação completa nos ap-|bre a importancia de uma tenimente de sor regulamentada, “ | da 
Nor aliidagi srltoto a Ds o er "dor, NÃO! | da, contratar, complioadit| sa. Doado tempos, por exemplo |Parelhos policies do paiz, pro cooperação internacional nos | mas a situação dos que a exer-| () sr. Antonio (arlos e 08 representantes de classes JM 4: 
Toda eorrempondencia quo mm 0 | portinenola 6 reta nendiorer has ma e extravagante”. Tomando| os habitantes de Paquetá vêem |porcionalmente ás exigencias serviços policiaes, sobretudo | cem ha muito com proficioncia E m 


te o direito cardeal da Ansembits, | Porte do governo provisorio a 4] istando para obter um: horario fla technica modema e ao grão |pos relacionados com a ri-| não podia ser caquesida. O que Estivemos, hontem, & tampar, Fredorico Dahno enviou Tor 
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|] 
ses do eoento Lois áyioo, | qua é o meu direito soberano de | ds novembro de 1800, resumindo | mais do acordo gom ds quas ne- | de aperfeiçoamento de outros |gorosa vigilancia dos portos | ns tos 4 excessivo, t Maotl, mi» | VÍA asrea o seu pedido der b! ERR de 
KPRONHS; mer q unica creadora da obra que | “as trees" jo coerentes Run Co er An » Ph | cia do deputado d Asesa een RM e 
. TELEPRONHE sin o end des beer pe considados o as esperanças delcroanismos administrativos, de je à permuta de documenta O regulamento do ensino nisto da Justiça, à hora em que | Cia do deputado & Assembléa Cop Hi na 


: uma solução aatisfatoria são mui» 
finda, porque a presença Gesso | feriu A reforma, promettendo um | to rara Cantareira ed aião [Importante dynamics — social, [ções que auxiliem efficazmen- eito so retirava do eu gubintto. | Para o seu logar irá o ar, Rg 


syatema tributario capas de “am- 





mereceu maior attenção dolica repressão rapida e engre| militar 














A18, enpeioa. do toa do Ouridos, alo | anto-projecio sobre n *“esa da Am- Indifterente a todos oa argumens 

















































Bempre amavel | comnonca, é ag d que deixará a dm o ) qu 

phoso ; sembiéa para receber ou não re- i ica, del trever à pos | ministro da Justiça promptiticon- pi la. 
ps rr a uoção nacional, | tos, Po dojque à que cria estar em fica, deixam entre POP | O anterprofesto do novo regu ! po 
; oo “Eatados do Ío a Minas | na pt orenror de Plant indo e er pet Smemoa preço Suede Om meus | NOSSA Sn E' a me-|bibilidade de negociações que | lamento da Escola Militar totjpe o attander ao “Correio CM A CANDIDATURA raca tb, 
vm loção & persa do hslria a Ansemblia do qumprir o | Slspensado ds industrias  artifi-| bondes em Nictheroy, assumpto |lhor prova da existencia indis- [talvez venham tambem a in- | menóido 4 direação deste quta- | Manhã! no que sativemo dO ML) A! PRESIDENCIA DO * NH qi 
Mind, a Sesi CA o Dra 9, oi da | peu Inseetina vel Gaver de 'alabo» | class, que não utilizam materia | cuja delicadeza não pódio, nem da» |simulavel das Incunas que as-| fluir para iniciativas relevan- bão ds ensino, para es pe ERAS nd PIAUHY o de 
Coto do Mitas &, Omi ds Bai LÃ rea call. propria, a magoa oi, | prime da pais q mal conibven| e pot ent tro e |tignalámos, a proposito de les na ização dos s€rvi-| o ugo; neste caso, compre» | mos + queremos apanas que nos]  Thoresino, 13 -- (Do comp pr 
ndo do Omiro 0-6 Briado do Goria | Tinto dio Guias sr] bem liesenemdis * fomens | no fluminenss, não ge lembrou 6 Ivarios casos concretos, em/ços pol internos dos | ando necemmariamento sé | 48 au guns impressões dog ultimos | PONdeNs) = Telowranma prog BM tra 
asuxcus E ANNUNCIOO | passadisias o que a liberdade da EP peniana disort- Pegoesirstlha psd: torno dos quaes têm ficado |palzes sul-americanos a Cor | ro do sonsultas" nos encanada pobestorvaçto sereis ssdta Ànpon a Bi dt E dia 
Horto, Ámasia VIE, dim à Assombléa, DOF [880 MAGO QUE | cjonartos nho besteram para q| Rio de Janeiro que designame [SM plena evidencia as falhas |meçar pelo Brasil, into 4, non que lidam com o en-| da Constituinte. ,. ao interventor Landry, Pim do 
Dopria raio ty à poralpeldrapanrasdPsd a naç a que alludi São defi-| cota metem | gino q, pois, della entendem, Mas | — Feljemente, outá finda m mise | Acha visitando os municipios ql tra 

Americam do j, cumprimento dessas promeisas | uma comissão de techniaos. pas ja que alludimos, e fi te, 

m Os “Empras Gomuis | VAF Ampla o insocessival à nem í Contra um abuso comem tas não tos bo tundos np sul do Estado. Aq cy. no 
maria Lda, * Commercial Brasiy | cubtilozas entorpecentes. Mas | Catemoricas. Não no.fem a refor| ra astudar m pratenção, pam dusjciencias que avultam, sobro- | cmg Weasa oonsu foram feitas | são ' historiça que me coube! 8) ses conservadoras offerecaram. tar 
Vida. fatia Americas Publicis, Secrios | quem tal disser eaquecs o facto | ma, é já agora não é diffioll as | viga nenhuma razoavel, dos mor | Ludo, nos processos de inves-| Diversa veses trtâmos do|a ninguem, até agora. O ante | de preparar o advento da semyns|lhe um grande « banquete, medo — 
o! tda de Marco 0 AOC | paipitanto q indisturçavel da es | segurar que não so fará tão os. | redor daquelis ilha, no gentido tigações e jsas, menos | SUsto das empresas que explor | projecto 4 uma especie de peça |'qm Constituinte republicana. In-| nessa ocasião levantada a ma - 


colha eleitoral, porque foi por essa 
proferencia expressa nos votos 
do pleito de 5 de mulo, que à 
Nação designou aqueles que eita 


do. Eatiafos o intereosa admintas 
trativo o decreto p. 20.380, de 
metembro de 1081, que constituiu 
& tarita goral, maxima e minima. 
Decididamente 6 pouco, pouquis- 
simo pará uma tarifa, que o 
proprio chefe do governo provi- 


de mer dada À reclamação que 4 
mefide se repato uma solução que 
cntisfaça om reciamantes, menho 


las cond do ram o serviço de ermnibua de|mysterioms, de euja existencia 
pelas ea relho| Lins de Vasconçelico. Na ancia | todos sabem, mas indpyassavel. 

do que pela falta de praticalgo apanhar pasmaguiros, ca] Não a pódo compredender que 
inteiramente, dómo alles pretens [Profissional daquelles que O| chauffewrs peroorrem as ruas em | um regulamento que vas dispôr 
Gem, pelo menos em parte? m |devem fazer funccionar, Com | disparadas loucas, provocando, | sobra os principica basicos, mes 
imo porque 6 trrisorio que jessa expressão disfarçamos a | "to raro, protestos. Infellamen- | cassarios à formação militar, ves 
no trafego dy Paquetá se lcarencia de especialização no| & & Pollia tam ouvidos de mem | nha a ser ditado por tres ou qua 


candidatura ao gover > 
etaliada cota, eleita q re Mos% | cional piauhyense, Ap na 
epa a ue s ae a + ppernão hojo & noite nesta cu 
eminentas concitadãos Antonio | e membros dou syndisgis Un 
ap 
epirados por um patriotismo sar| À VICE-PRESIDENCIA pg 


“AVISO IMPORTANTE 

dos mossos annunolantes. desta 
praça avisamos que sômente está 
autorissão & reosbar as DORSAS| entendeu, na ms mnloria, que es- 


contas o ar, Avelino Neves, sendo 
considerados falnos quasaquar ca. sit dera inss à 


tros que em tal qualidade ns abEo= | "q rs a oloição qe maio não 












































































































































































































































































mentem. e o” 
“o foi uma farça e, com todos os | sorio classifica de “antiquada”, | mantenham, hoj, o memo orarios esdor da repetidas reclamações | tro pessõas, O Intulto da commia. traternaimento ayticulados| PARTIDO DEMOCRATI A 
Passou a posso agente autorisa-| Seus defeitos, representa um aota | contraditoria, complicadissima 4| numero do barcas, barcas ve ota dos funcel poli que lhe chegam muso cantido, | vão slaboradora, quando mandou He Pi Pa pain elubora-| são Paulo, 14 a doe 
do 6 or. Jodquim Moraes Junior, | expresso do delegação do polo: | extravagante”, lhes é sem segurança para à vi E: | à de dei On comerciantes € moradores | à Escola Militar sau trabalho, não | cgo go um estatuto & altura da | potente o” O gr Mota a 
ve pn pls oe “as qtos, | A Comissão de Turitas ta» | 4 dos seus passaguiros, 6 o meo m er ei e F| daquela sons resolveram appel- | fo) certamento ento, nossa civilização é capas de con-| Mello Netto, deputado à Congis, + E. 
con ertoa, estos, ptou s opinião to mo horario de ba vinte annos, constrangimento ou vexame, lar Girectamenta para R Inspóoto- ED EITA DE tribulr para 8 e tuinte, renunciou a Vico-Drggte : elos 
E pras E emas do andam: ass Pego pre Pp ZE por isso, não serão certamen-| ria da Trafego, diriginto sa mt. | O! Preços des drogas reed Sa mig sn gaia dencia do Partido . Demora, Apre 
:NO “O ESTADO DE MINAS”, |ao mesmo Pops Piada mollesa ou interesses do meia due | SUTO da farias te os que exercem cargos de | Estrella longo mamérial em que| 34 nos. pronqnclâmos varias | afeira. ae pm Direotório Central do pato tras 
- BELIO BOGIZONTE iriertêa 8 nova Constituls ju ecmivobsom fortuna] Ha quatro qu cinto annos, as |Pesponsabilidade technica sem Pacera rareorpndiocc pecar bocado eo Aya vao — E) sobre a reforma do Regi: | Partido. ma 
Queira comparecer a esta a adm bite Sratas | exportações da França vêm de |ferem, em exame prévio, mas | «us, peso a Lorata tio mento da Camara, que nos Po-| O INSTITUTO DO ton 
Gerencia para regularizar AS | utro modo, fea-so GrrAdaMENt, | prod ce pane, manter do DO Ensoo do Taio [exame pratico e decisivo para | ao io aa raposas retas ot Tato oo a | OU DOS DE 5. PAULO E 0 poi Elis 
quas contas. : ou do fes numa época em que lítica seguida de promatter é não | cm 1549, bai nas, em 106, [NM Iulgamento recto, demons- cla? W' o que resta vor, pois até | dog medicamentos. Aa -— O governo tem syitematica. JECTO DE CONSTITUIÇÃO : 
noção então corrente de direitos: | SUmPrir, que lhos valeu contors | mal atingindo 19 bilhões o ans [1440 COmpetencia p até accen- | agora ella nada tos para oohibir | hontem que tudo estaria bum | Ermo nasearar 4 Anemia X-| £o Ponto, 24 — (Do como la 
Nenhum povo actunimento con-|to é luxo em detrimento dos| no passado, tuada vocação, Insistir-se neg- | esse abuso. Prometeu by tem» | quado que se barmonizassen os 'jonal à plenitude da gua bars | pondente) — O Instituto: da Or a 
sentiria em ser, assim, Indibriado | interesses do povo, Verifica-se, pole, nesse peque- |? Assumpto, numa phase de|P>s rear postos de fiscalização | Intereesca, dom fabricantes, dos Gato, Não lho poderia, constgutn- | Som “os Advogados iniciou hm BB poç 
nos effeitos do mandato politico ————a no fntervalio, um profundo gol» |reconstrueções administrativas, | "o! arrabaitos mais afnstados, | intermediario e dos consumido- aa nda senao à Eroro Rosa horrgandira pros dna 
é — [que pelo voto confere nos mus | Crondes a pequenos pe ma balança commersial: da» | visando «amblentas” m fun- | mat lo não de pro | ros, rt o e cod agtranto, a todo | todos da membros de contado 6 
| PU ULAR a pm aa dr a ao e : a no Pálio rito “joão é O perfeito ajustamento “ma feita de fisaslisação é que apresed nte, porém, ficará transe, como questão fechada, dei tendo e comida a As 
8 propria iniciativa dos leis 8 0) Em regra, os contratos até aqui | prorados ou p de todos os appare é uma explica o abuso, meis das empre- | provada cum asserção, Ela dro- | APS não lhe pareceu plausival | presidente Plinio Barreto 1) ( 
Eni tributo soberano do referendim, | realigados entra o gorermo & as! go comercio Ps no repor no contribuição para a obra ejuas do que dos proprios oheuf: | gurias, nesta capital, que van- | 929 %6 abrisse o planario am] texto do ante-projecto. 
o te nfecto de C mstituição, png rg gogetas Oonstitata: empresas estrangeiras, para ez to que o baixo nivel à que ate realizar, Está de fera, obrigados 8 tar uma 64 Gem por preços inferiores sou da quasaquar normas do orientação aobre um pr vervad nt ei iam , N o 
mandado organizar poio governo | te de um pais, considerado livre, | Dioradão de sseriços Industrias | ingiu a esportação da França, [PIO Nosso peiz O chefe de | twrminata quantia: por dia como | tabella geral medicamentos de | 48 disciplina, Foi, então, armar | cada, capitulo é dido, abrem; RE er 
8 te incluem, além do grandes prívis licia de B Esse | tita minima, som o que nisado o Regimento em apreço, | Cebates, que são tachygraphato, [E 4, 
provisorio e enviado à Assombléa antes | SINA imaia mo agutarara com ajpolicia de Buenos Aires. prelo piracad gore tocada Pesa emos do re |O 1º sieratasio sedigo seis EO cos 
Nacional, para sor accelto, com i - mesmos Iaborato n que ! as conclusões é Presidenta q a ticr 
pah usa quntaio ape nt sangue An ucna e tochai- | meia o relator, As Preaa fog o dem 
0 da soberania , veteranos na materia «» | ngrias realisar-so-ão o prefena. Ex esta 
provoca nem fumtitica um julga-|da Republica pela infinenoja de | trou as coisas sesim, mas felize os sra. ministro Agenor de Roure | cia 4 noite, continuando a ci Ei mar 
mento de plano, no' mentido de | seu alto pênsamento philosophico | mente já & pique do terminarem q Otto Praserea, com os quass missão & reunir-se diariamente ta h rão. 
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outorga o mandato constituinte | forcado, é certo, palio simples | cusa exploração, como o das bar- | servem de pretexto para o jogo, | diencia. mórial e ante-projecto, que o Ei arraia larva cad A! Entrevistado pela SA Tardo” | tuinte, so fizera como one Wr Re 
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Umite “traçado pelo conceito uni=| abrange & questão -| peritos do moverno (fluminense ra é passagem forcada pa tai * reparo, : molhante-no tocante À divida ex- ideas nta conhe- bens ; eo 
“versa! de soberania, quo a fm-.| pectos geraes, que O pensamento | estão procedendo a um exame na | ra-varios estabelecimentos de eme pas não é enteado pela PR pr vip mea terna. Ta EE porra pipi ano e né aos pareceres destuto ER Que ] 
pede do tomar em consideração, | 4 o mesmo da iniciativa do mt | escripturação da empresa referi | ano, Inclusive o Instituto de|POlitica, do capri ou 20] 4 profissão de apronomo — iso qm j br cnma raia + + a/ravels & ldta da representação MM da 
Der ea o e [DD ra da atm do qua o vertiuo ae | cação aelerads Pao prestigio 6 o | O Eeiso (dm prstato ao) À MORTE DO CHRONISTA | Se Mecna não ae cotada ou para 0 em reiero ae o O Sit 
| dp crea-| 8» Dota ainôa, o na verdade. | são procedentes, ou não, Os am| Honten, duas senhoritas foram | delegado, cujo prestigio é O| agronomo foi regulado por lei, HESP, L E não mada Pi emsns ae niinoia da medida, tanto que O te 
dora ra otlitadi: essa opa Far Es stpsy em | gumentos para obter o augmento| obrigadas a reagir contra um expoente da influencia elei- como euocedou a outras profis- ANHO UGENIO tenha de Tegredir, * retroagi não | Governo revolucionario promo des a 
E' claro que uma assembl£a | Sausa, plenamente amparada De | ngvogado. Como me vê, a velha | grupo de malandros é Sogadores, |toral em algumas leguas de | ates. Acontsos, porém, que cs ESCALERA nas suas ambições de liberdade, | 4 eleição de representantes sulto; 
constituinte, empenhada na obra | la acção do governo. o poderosa companhia de viação | que quoriam que as mesmas an- qualquer zona rural? Precisa- | t8ronomos praticos foram esques Os padres gritam querendo fin casas na rave sul ' Cm 
relevante de estabelocor: para um | , (1, cuca maritima o terrestre, tratando-so | trassem no “mafua” da rum Be | (no enumerar as tri clãom. Vea-se tambem a legail. | Madriá, 14 CUTB) (Correto da | Elf um prestígio que não possuem à Goolio Vargas Cissa AO EM ba 
o dão (é 2 ra q | e de o ga rn deao ur me O a a 60 perigosas Co Ri dr emas tt | ds | o E e Te 
je da de foda a eua eta | A Feforma das tarifia aduanei | fr bater ds portas do Ingá para | Bandeira está ainda mats em avi» [CP bl: cla, ou a revalidação dos de cor- | fumos chronteta "perneiios oo | que o chamam pera ares eae | certar o terreno velho” o 80.8 er o 


chorar a precaricisdo de sum als 
tuação, allegando, necessariamene 
te, que o serviço de bondes da ca- 





dencia, Quando menos, é preei |Seguencias, entre outras, desse respondencia, Desprazon-se por | Genlo Escalera, falecida em Per | UMA " Abelardo Marinho lembrou: & 
. ) RENUNCIA tida PRA 
so polictar as conas em que tm processo rotineiro e passadista completo a acção das esestas MH. | FI * que o» popularizou sob q DE E VEM e 5 ba pSsicoerrrçe prof 
peram es “matuás” de constituir autoridades po-| vres. Ema attitude prejudica a | Perde enem iteramio, 6 Jornatia- na), como o malor batalhador qu 
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tes do “Monte | Porto Alegre, 14 (Havas) — Ol fôra em favor au tita, 
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par: pipas Po rua actividade, terá | Vargas, não as fez, como previras 
| que ovvir as sumrestões da guane | mos. Candidato liberal, referiu 
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O Correlo dn Manhã informou 
que o projeto José Americo se 
encontra. presentemente no Mi- 
! nisterlo da Fazenda, “que tam- 

bem tôbre o assunto ss deve pro- 
munciar”. Mes afirmou que Ele 
tem o apolo do Govêrno e será ex- 
Ildo dentro de poutos dias. 
O talentoso Ministro da Fazen- 
4a, sabe que uma das causas que 
goncorrem para & desvalorização 
da moeda nacional é a estipulação 
do pagamento das obrigações em 
mocéa estrangeira ou em ouro, 
A razão é simples: denota à 
gescontiança das partes, quando 
| não só do credor, na moeda naclo- 
nal, de curso legal, 
E! um dos fatores, portanto, 
Ui. que influem na baixa do camblo, 


ga nas relações externos é im- 
possível impor, de modo absolu- 
to, & moeda do contrato, e não 

4 rero «s vê, como ultimamente sé 
viu, s mosda das obrigações mu- 
dar ca llbra para o dolar é déste 
para o franco, porque o credor 
procura sempre se garantir con- 
tra o risco das oscilações cam- 
biarias, Internamente, porém, no- 
nhum absurdo maior existe «us o 
ge dar o proprio Govêrno demons- 
tração manifesta da desconflança 
no seu proprio dinheiro, contra- 


15 DE NOVEMBRO 


Um desfile “da Marinha des 
inte do monumento de 
Deodoro 


1 ADO: aa. +. 


A Marinha de Guerra, fará hoje 
desembarcar uma, brigada, com- 
posta do Corpo de Fuzileiros, Na- 
vats é uma companhia de guer- 
ra do Corpo de Marinheiros Na- 
clonges. Commandará a brigada o 
capitão de mar e guerra Melcla- 
v des Ferreira Alves, As duns ou- 

tras unidades estarão sob os com- 

mandos respectivos, dos capitães 
de corveta Augusto Seabra e An- 
tonlo Cerqueira Soura, 

Fisse tropa desfilará deante do 
monumento do fundador da Re- 
publica, marechal Devdoro da 
Fonseca, findo o qual desfilará 
pela cidade, 

O cruzador “Bahia” deixará o 
poço e, fundeará nas proximi- 
dades de Ilha Fiscal, de onde dará 
ao melo dia, as salvas de 21 tiros 


da pragmática, 
AS COMMEMORAÇÕES DO 
CLUB BENJAMIN 
CONSTANT 


O:Club Benjamin Constant, no- 
ge-nos a publicação do seguinte: 
"As 8 1/2 da manhã, as associa- 
ções de classe, os gremios patrio- 
ticos e soclaes, os directorios aca 
demicos, os tiros de guerra, e em 
geral todos os qua desejarem | to- 
mer perte na parada cívica, deve- 
rão estar presentes na praça fron- 
teira no Ministerio da Guerra, 
onde um commissão se encar- 
regará de indicar-lhes o logar 
que Jhes eorá destinado, Afim de 
fecilitar a organização da pera- 
da, O trafego cerá desviado, de 
sorte & deixar livre o centro da 
Praça da Republica onda se dia- 
porão os divorsos elementos & 
que nos referimos, Junto ao mo: 
numento a Benjamin Constant 
ficará a delegação dos alumnos 
da Escola Militar com a respeot!- 
va banda, As demais bandas mi- 
litres serão dispostas de necordo 
com « conventencia, Ladesrão o 
ronumento do fundador da Re- 
publica os bustos de Tiradentes & 
Joss Bonifacio, e junto ao monu- 
mento a Floriano Peixoto será 
colocado o busto da Benjamin 
Constunt, sendo ambas essas os- 
tatuas decoradas com festivas 
flores é bandeiras, , | 
Realizada a parada usarão da 
palavra varios oradores após o 
que terá Inlolo o desfile cívico em 
direcção ao monumento erguido 
gerem da Republica na Praça 
Marechal Florlano, onde ainda ta- 
- Jarão varios patriotas, dissolven- 
dose ahi! os manifestantes”, 


VISITA AO TUMULO DE BEN- 
JAMIN CONSTANT 


A's 4 1|2 da tarde, um grupo 
da. positivistas, e outros republl- 
canos farão uma visita cultua] no 
tumulo de Benjamin Constant, 
no cemiterio do 8, João Baptista, 

Por essa occaslão o sr. Mario 
Barbosa Carreiro, lerá, como em 
annos anteriores, algumas pus 
sagens de escríptos de Miguel 
Lemos e Telxelra Mendes, apre- 
ciando o alcance social do movi- 
mento de 15 de Novembro de 1889 
da gloria de Benjamin Constant 
como fundador da Republica. 


48 CONMEMORAÇÕES DA ES- 
COLA BRASILEIRA DE 
PAQUETA' 
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Commemorando a data clvica 
de prociumação da Republica, a 
Escola Brasilatra de Paquetá, 
festejará colennemente o aconte- 

nto, 

Ao hasteamento da bandeira, 
&s 9 horas da manhã, o director 
professor João de Camargo, fará 
uma palestra sobre a data festl- 
su, sallontando os vultos mais 
notaveis da Republica, 

A 10 horas da manhã. será 
disputada. em match revanche, R 
partida de football entre as equi- 
pes 'da Escola Brasileira e Pal- 
metras F, O, 

A's 7 horas da nolte, haverá 


Rio sessão solenne no Gremio Escola 
cuia”, Brasileira, ma qual gerão ouvl- 
ento, dos varios oradores, 
ia me 
Abe 
o tre NOTICIAS DO 
oral, ITAMARATY 
ne 
pra Q er. Afranto de Mello Franco. 
ministro das Relações” Exteriores, 
 peo esteve, hontem, em despacho com 
yvérno o'sr, Getulio Vargas, chefe do Ro- 
tamo verno provisorto. Depois do des: 
ajonal facho, s. ex. assistiu & andiencia 
Anelor para a entrega das credenclaes do 
ova novo ministro da Tehecoslova- 
onstk quia, er. Josef Svagroveky. 
Ê -— Por portaria de 1) do cor- 
ndo é rente, foi exonerado, a pedido, 
ei Carlos Engento Chuuvin, do cargo 
lo u de muxilinr-technico da cominlesão 


demarcadora das fronteiras do 
ras!) no sector norte, 

-— Q st, Mello Franco, recebem. 
tm audiencia previamente marca- 
da o sy. WRogeérilo Ibarra, minis- 
tro do Paraguay, 

(== O ministro das Relações Ex- 
terlorer, (ez-se representar na 
cessão colenne de Inúuguração do 
curgo de hespanho), na Assem- 
bita do Commercio, pelo ennsul 
Telxoira Soures, offlcial do seu 
enbinete, 


À COMMISSÃO JURIDICA DO 
- MINISTERIO DA VIAÇÃO 


. 





VER qrictseEnddo 


Ê 


ont 
derd Recbemos a seguinte nota: 
o oph “O gabinete do ministro da 
] Viação pele-nos pra declarurmos 
tato fue na comissão juridica, cons- 
tação, tutida para dar parecer sobre os 
náo casos controvertidos daquele Mi- 
es e misterio, têm funcelanado os con; 
con f eultujoros geros du República, 
que &rs, Levy Curmneiro. Raul Fernan- 
novéra des é Carlos Maximilisno, o com 
po (dus euitor Juridico dr.  Engent de 
RS Luseno s os advogidos Armando 
gas O Vidal, Abel Magnlhies, Taclano 
ao mi Bastito « Artolpho de Rezerde, 
o co» Fazemos esta declaração por 
so ter um Jornal desta capital julga- 
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El | ; 
executados mo territorio nacional, 
na base do valor do ouro ou de 
moeda, estrangeira, 

Que nos apontem qualquer pals, 
onde não exislem ““zonaa do In- 
fiuencia", em que O preço ou taxa 
dos serviços publicos concedidos, 
executados Internamente, seja 
calculado e cobrado na base do 
valor do ouro ou na do valor de 
certa moeda estrangeira! 

Isso atenta contra a economia 


;naclonal e é positivamente humi- 


tando serviços publicos, a serem 
|] 





















































CONCURSO DE SEGUNDA EN- 


ibante. 

O Ministro da Fazenda foi q 
autor do art. 122 do projeto da 
Constituição, pelo qual o Govêr- 
no Ceverá intervir “em todas as 
empresas ou sociedades que des- 
empenham serviços publicos, mo 
sentido de Nmitar-lhes o lucro d 
Justa retribuição do cauital.” 

Outro objativo não tem o pro- 
jeto José Amorico, quando. de- 
clara, no $ 1º, do art, 2º que às 
concessionarias ficará garantida 
“uma justa margem de lucros”. 

Não € possivel, conseguinte- 
mente, recuar, 

Qualquer contemporização sa 
torna suspeita aos olhos vigl- 
tantes do povo. 

Rito, 15 de Novembro de 1933, 

Trajano de Miranda Valverde 

Advogado 
(48681) 





Homenageando o leader 
da bancada carioca 


Henlizou-se hontem,; às & 1/2 
horas da nolte, na séde da Ban- 
ds Portugal, cedida para esho 
tim, a ennuncinda manifestação 
das classes proleterias desta ca- 
Pital, ao "deputado Jones Rocha, 
leader da bancada carlvca na As- 
semblés Constituinte. 

4 enla onde tevo logar a ho- 
menagem achava-se cheias de 
elementos pertencentes a diversas 
agegremiações de trabalhadores, 
além de amigos e correligionarios 
do homenageado, Na praça Onze 
de Junho, bem defronte ao ed!- 
ficlo da Banda Portugal, tocava 
um conjunto musica] do 1º regt- 
mento de cavallaria divislonario. 

A sessão fol presidida pelo ar. 
Pedro Ernesto, intervontor no 
District, ladeado pelo homenagens 
do e por varos deputados do Par- 
tida Autonomista. Orlentando os 
trabalhos, o sr; Joaquim dos Reis, 
do Syndicato dos Empregados em 
Hoteis o. Restaurantes, declarou 
bberta a sessão e pronunciou um 
discurso ds saudação eo deputado 
Jones Rocha, W passou à palavra 
no er, José Sonres, afim de que 
oxpuzesse os motivos daquelta 
manifestação. 

O gr. José Soares desobrigou-se 
da incumbencia declarando que a 
Congregação Operaria Onze de 
Junho, à aqual fazem parte ou- 
tras associações da classe, vinha 
testemunhar ao seu patrono & sua | 
estima, Por isso, O operariado do 
Distriícto Federal solicitava per= 
missão para offerecer ao er, Jones 
Rocha, gomo lembrança, um bron- 
ze representando o trabalho, 

Fol lido, a eegulr, um officio 
do Syndiceto dos Operarios'em 
falçados e Annexos, congratulan- 
do-gs com a Congregação Opera- 
ria pela Inicintiva da manifesta- 
ção e fazendo-se representar na 
mesma por um grupo de as- 
sociudos, 

Em nome dos operartos em fa- 
bricns de tecidos falou o er, Ar- 
cacio Ribeiro. Pelo operariado da 
Prefeitura discursou, em Impro- 
viso, o sr. Maurício Brum, 

Tambem falaram os represen- 

tantes da Associação dor Felran- 
tem, União dos Empregados em 
Hoteis e o dr. Jansen Muller, 
presidonte do Andarahy Club, O 
deputado cartoca Ruy Santiago 
tambem fez uso da” palavra, refe- 
rindo-se eloglosamente ao home- 
nagesdo e declarando que Juntos 
frio pugnar por uma constituição 
Uberal, man dentro da renlidade 
brasiletra, amparando sobretudo o 
braço do trabalhador, norque do 
abandono deste é que resultou o 
cháns em que se debate n eco- 
nomia nacional, | Terminou enu- 
dando o Interventor Pedro Br- 
nesto. 
.O deputado Jones Rocha, por 
vitimo, levantou-se para pronum- 
clar o seu discurso de agradec!- 
mentos, no qual alludiu ao pro- 
tlema do amparo no proletariado, 
relatando o que observou na sua 
recento viagom & Republica Ar- 
gentinn, Encara a questão sobre- 
tudo pelo seu aspecto medico so- 
cial, sendo de opinião que as 
providencias de ordem turifica 
não resolvem o problema, mas 
vém completar as medidas ado- 
ptadns pela solencia medica, 

Antes de £e encerrar a sessão, 
em operario pediu a palnvm para 
enudar o chefe do govemo pro- 
visorto e o Interventor no Die- 
tricto Federal, terminando por dar 
um viva ao deputado homena- 
geado, 





TRANCIA NOS CORREIOS 
DA PARARYBA 


Felo director geral dos Correlos 
e Telegraphos foi maieado o 
31 do corrente, para ínicio das 
provas do concurso para officines 

e telegraphistas de tercelra 
classe a renlizar-so na Directora 
Reglonal da Parahyba, designando 
ainda os seguintes funcclonarius 
para examinadores: 

Noções de Direito Publico e Ad- 
ministrativo — Telegraphista de 
terceira Joel Dins Pinto; Legis- 
lação Postal Interna o Legislação 
Poeta) Internacional — echefe de 
secção Antonio Rocha Barreto, 
Tegislação Telegraphica Interna 
e Intornacional e Pralica de Ser- 
viços Velegraphicos — telegra- 
phista de segunda João Oscar de 
Gouvêa Henriques; Pratica de 
Servicos Postaes — Primeiro offl- 
ctai José Aloyslo Costa Macha- 
do. 


ÉCOS DA REVOLTA DA MA- 
RUJA DE UM CRUZADOR 
INGLEZ 


Batavio, 14 (UTB) — Entraram 
hnle em jfulgunento, jeranto o 
Conselho de Guerra reunido em 
Sourabayo, os dezenove primeiros 
marinheiros amolinadus que em 
teverelro deste anno se apodora- 
ram do erusudor “De Seven Pro- 
vineten", com o qual escreveram 
tn pagina tregica em aguas dãs 
Indias Hollandezar, : 

Todos elles foram condemnados 
ft prisão com trabalhos, por pra- 
ros que variam de seis a- dezoito 
annos. E 

No din 28 deste mez entrarao 
em Julgamento os restantes Be- 
ecusados, 


A TAXA-OURO 


Porto Alnpre, 14 (Havas) — Em 
resposta ao telegramma que dtri- 
glu so ministro José Americo, O 
Comité Central Contra a TaxR 
Ouro recebeu do titular da pasta 
ga Viação o seguinte despacho: 

“Recebi como grande estimulo 
pera o cumprimento do meu dao- 
ver publico o documento de soll- 
arladade do Comitê de Porto 
alegre Contra a Taxa Ouro. A 
minha infelativa € de defesa da 
economia popular, tão exniornda 
por essa eberranta fórma da pa- 
enmento por serviços Industriaas 


do suspeita a mesma commlesão.” executados no nosso pais”« 
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CORREI 
MUSICAL 


AS ASSOCIAÇÕES MUSICAES 


Alnãa a respeito deste assumpto 
recebemos do ilustre muslolsta 
frei Pedro Elnzig, secretario da 
Cultura Artística, a seguinte 
carta: 

“Dr. Ttiberê da Cunha — Pe- 
dimos licença para . referir-sos a 
uma carta do distineto secretario 
da, Associação Brasiicira de Musi- 
ca, à quo v. deu publicidade em 
sua interessante e Instructiva 
chronica de 8 do corrente, 

Cumpre-nos dizer que, desde 
que existe a Cultura Artística, 
não fomos honrados com officio 
algum da Ass, Bras, da Mus,, 
pelo que não nos cabe a censura 
da falta duma resposta, O que es 
deu é o seguinte: 

A Ass, Bras, de Mus,, por sou 
digno secretario, dirigiu-se aos 
musicos e amigos da musica que, 
aos 13 de setembro p. p., 8º ro- 
uniram para assentarem as ba- 
ses da fundação da Cult, Art. 
Lido um officio da Ass. Bras. do 
Mus,, dirigido Squella asuembliéa, 
alguns dos representantes so ma- 
nifestaram solro elle, bem como 
gobre outros pontos 9 propostas, 
com Oo.que su encerraram estus 
mesmas questões, 

Fundada, depois, a Cult, Art, 
esta, começando a aus vida sem 
nenhuma responsabilidade pelo 
que occorreu antes de sus. fun- 
dação, tem o terá o maior prazer 
em receber suggestões quo tomará 
na divida consideração, 

Seremos gratos a v. so der co- 
nhecimento desta nossa boa von- 
tade & benemerita Ass. Bras. de 
Mus, ou à quem quer que se lh 
dirita com referencias à nossa no- 
vel sociedade, 

Aproveitamos am occastão para 
fellcital-o por sua enbia acção de 
artista e critico, 9 somos, com & 
malor consideração, de v, — Am, 
ven, — Pela Cuutura Artistica — 
Frel Pedro Sinzig, V. FM, — So- 
cretario. Rio de Janeiro, 11 de no- 
vembro de 1039,” 


AUDIÇÃO DE ALUMNAS DE 
CANTO DA PROFESSORA CE» 
LESTE JAGUARIBE DE 
MATTOS FARIS 


Fiealiza-se hoje, &n 4 horas da 
tarde, no salão Essenfelder, Stu- 
dio Nicolas, uma Interessante au- 
élção de canto das alumnes da 1l- 
tustro professora Celeste Jegua- 
ribe de Mnltos Tarla, com à con- 
curso da professora Maria Figuel- 
ró Bezerra. ” 

O programma consta dos se- 
guintes peçast. 2 y 

Primeira parte“ T — 0) — 
Le sais tu — Massenct; b) — Vor- 
rel potert; odiare — Donaudy — 
Mile, Ignez B. Monteiro. 

II — 0) — Madrigal — Cha- 
minade; b) — Serenata inutil — 
Brabms — Mile. Wanda Gulmkt- 
rães, 

UI — n) — táyllo - Haydn; 
by — Maria — Araujo Vianna — 
Mello, Yvetto 5, Dantas. 

Iv — a) — Aria de serso -— 
Haendel; b) — La cloche — Saint 
Saeng — Mme. Helena Vianna. 

V — 4) — Le rol des Aulnes 
— Echubert; b) — Les Deux Grê- 
nadiers — Schumann — Mme. 
Cecy B. Alves, 

VI) — 0) - Balada, Guarany 
— C, Gomes; b) — Villanella — 
Del'Acqua — Mile, Buatriz Ban- 
deira. . 

VII — a) —O'del mio dolce ar- 
gore -— Gluck; b) — Chant hin- 
dou — Bemberg: c) — Elle est 
4 tol — Schumann — Mile, Ma- 
ria Dalva de Carvalho, 

VINI — à) — O bel nidl — Do- 
naudy; b) — Trovas — Nepomu- 
ceno; c) — Marguerite Au rouet 
— Schubert — Milo. Zezé Ma- 
chado. 

Segundo parte — a) — Almona- 
nous — Suint Saens; b) — Mon 
amour est parell — Brahms; c) 
— Suudude — Celeste Jaguaribe; 
d) — Rosas — Celeste Jaguaribe 
— Prot. Mario Figueiro Bezerra. 

Torcelra parte — Audição de 


A HOMENAGEM DA CAM 
AMERICANA DE COMMERCIO 
AO CAPITÃO JOÃO ALBERTO 


Como decorreu o almoço offe- 
recido ao representante do 
Brasil na Exposição de 

"Chicago 


mércio offereceu, hontem, no Pa- 
lace Hotel, um almoço ao repre- 
sentante do Brasil, na Exposição 
de Chicago, capitão João Alberto, 

Presldti m homenagem o pre 
sidente: daquella Instituição, que 
té ughava ludeado do homenagea- 
do e do embaixador dos Estados 
Unidos, tendo os demais lógares 
f mesa sido occupados pela dire- 
ctoria do Touring Club, por nu- 
merosos membros da colonia ame- 
ricana e representantes do 'nosso 
alto commercio, 

O presidente da Comara Ame- 
ricana de Commercio, em. ligeiro 
discurso resaltou a elgnificação 
daquella homenagem no capitão 
João Alberto, tendo ainda refe- 
renclus enthuslasticas À actuação 
do Touring Club no Intercambio 
intellectual entre o Brasile os 
Estados Unidos e tombem À mis- 
são economica brasileira que fol 
É Washington e Londres. 

Falou em segulda o sr, Valen- 
Um Bouças, que se reportou Ás 
actividades da missão economica 
de que fizera parte, resaitando a 
acolhida eympathica que lhe dis- 
pensou o presidente Roosevelt, 
que tave attenções especines para 
todos os seus membros. 

O er. Cerqueira. Lima, vica-pre- 
sidente do Touring Club, falou em 
nome desta agremiação, mos 
trando o que tem sido a sun actl- 
vidnde em pról de um mator In- 
tereambio entre o Brasil e ons.Es- 
tados Unidos e varios outros pnt- 
ves, Esse intercambio, accentuon 
o orador, s6 pode tornar-ss . bem 
apreciavel se contar com o 'con- 
curso das companhias de navega- 


principalmente-nas suas lf- 
nhas entre o Brasfl e os Estados 
dinlíssima em todos os recantos 


Unidos. 

Por ultimo usou da palavra o 
cepitão Joio Alberto, Todo o seu 
discurso fol de referencias enthu- 
alasticam Ro povo e ao governo 
americano, sempre fidalgos e nco- 
lhedores para com os brasileiros, 
que são recebidos de forma cor- 


da grande nação amiga. 


NA ASSOCIAÇÃO. UNIVER- 
SITARIA 


Entrega dos eme aos clas- 
sificados no concurso Candido 


de Oliveira Filho 


Terá logar no solão nobra da 
Faculdade de Direito, amanhã, 16, 
da 8 horas da nolta, à pessão se» 
manal da Associação Univeraita- 
ria, sob o presidencia do profes- 
tor Spencer Vampré. 

Na ordem do dia estão Insorl- 
ptos varios academicos. 

Nertn sessão será marcada & 
datn do encorramento das activi- 
dades do corrente anno, A dire- 
ctorla da Associnção solicita a 
presença de todos os associados €, 
princlpnlmente, des — noemtemicos 
José Zaron!, Ruy Macedo Germa- 
no, Sylvio Halfelã Martins Tel- 
xeira e José Jacnúna, olnasifica- 
dos em primeiro logar, respectl- 
vamente em Direito Penal, Direl- 
to Civil, Direlto Constituclona) e 
Economia Politica. 

Nessa reunião será apresenta- 
do o balancete correspondente ao 
corrente anno, 

No final da sessão haverá o 
habitual sorteln de livros entre os 
academlcos presentes, 


A AREA DESTINADA A' FU- 
TURA CAPITAL DE GOYAZ 


Goyaz, 14 (União) — O Intere 
vontor Pedro Ludovico Telxeira 
ossignou um decreto autorizando 
o director geral da Fazenda, dr. 
Heitor de Mornes Fleury, a pras 
ticar em nome do governo do Es- 
tudo, todos os actos necessarios À 
acquisição das terras situados 
dentro ou fóra do perimetro de- 
marcado para a futura capital do 
Estado, 

























te Jaguaribe, 


1 — Minha vida € assim, as- 
sim — Cantiga — Mile. Ignez B. 
Monteiro. 

1! — Ponas de garça — Cantl- 
ga — Mile, Wanda Gulmarães. 

WI — Num postal — Milo, 
Yvette Souza Dantas, 

IV — Aquele amor... — Mme. 
Helena Vianna. 

V — O djasmineiro 
Beatriz Banceira, 

VI — Era uma vez... — Mme, 
Cery BD. Alves, 


VII] — Berceuse — Mile, Zezé 


mad tm 


— Mile, do é 
o.“I Palpiti”, de 








gúani-Kralsler 
Paganini. 
No programma ouviremos tre- 


bert, Pugnani, Chopin, Strauss, 
Grieg, etc. 


PRIMEIRO ESPECTACULO DA 
ASSOCIAÇÃO DE ARTISTAS 
LYRICOS 


IX — O menino ciurlogo — 
Mile, Maria Dalva de Carvalho. 


RECITAL DE PIANO DN 
ODEITE DE FARIA 


Está detinitivamente resolvido 
que estreará sabbado proximo, 18 
do corrente, no theatro Casino 
Beira-Mar, a primeira companhia 
Ivrica organizada pela Associação 
Brasileira de Artistas Lyricos, que 
demonstra, assim, a sua grande 
notividade em pró dos artistas 
brasileiros que a constituem, em- 
bora seja recente a sua fundação, 
entre nós. 

A companhia que, dentro de 
poucos dias, Irá dellclar os aman- 
tes do “bel canto”, & composta 
dos melhores elementos e dos 
mais cotados artistas Iyricos que 
Hu fazem ouvir entre nós, 

À regencia estará a cargo do 
maestro Antonio Lago, que terá 
sob a sua direcção uma excel- 
tente orchestra e bem ensalado 
corpo coral, 


Já fazem parte do elenco os se- 
guinten artistas! soprano Nadir 


Depois de algum tempo de 
ausencia, no Rio Grande do Sul, 
vorna a reapparecer ontre nós, & 
brilhante planista patricia Odette 
de Faria, que Já 4 um nome mul- 
to appluudido nos nossos meios 
urtisticos. 

Odette de Farla possue quall- 
ilndes raras e empontaneas é O 
sou recital, a realizar-se a 18 do 
corrente, 45 5 horas da tarde, no 
salão do Instituto Nacional de 
Musico, desperta o mais vivo In- 
teresse entre os cultores do te- 
etado e os amadores de musica, 

Opportunamente — publicaremos 


DE MUSICA 


einha e Hermínia Lima; teno- 
res Sylvio Vieira, Machado dei 
Negri, Demetrlo Ribeiro, Renato 
Moraes e Hugo Guido; barytonos 
Ernesto De Marco, Luciano Ca- 
valcanti, Mangelito Gomes e Aga- 
tino Bruno; balxos João Athos, 
Alexamire De Lucchl, Ignacio 
julmartes e Alvaro Caminha, 
Para o espectaculo de estré”, fo) 
escolhido o “Rigoletto”, de Ver- 
dt, estando us papeis príncipaes a 
cargo dos artistas soprano Tina 
Alebardt, barytono De Marco, te- 
nor Renato Moraes, balxo João 
Athos, soprano Nadir Vasconcel- 


Renliza-se no "domingo, 19 do 
corrente, às 9 horas da nolto, no 
salão do Instituto Nacional de 
Muslca, o 45º concerto dessa apro- 
cilada agremiação. Tomarão par- 
te as distinctas eenhoras: Esme- 
rúlia Snyal de Lyra, (pianista), 
Lutza Carvalho Muniz Freire 
(cantora), o Fernando Herrmann 
cvlolinista), Esse uitimo, violinias 
ta diplomado pelo Conservatorto 
de Porto Alegre é bastante apre- 
rindo na sue térra natal, unde se 
exhíblu em varios concertos com 
successo. Elle se fará ouvir no 


Vasconcellos, Tina Alebardl, Na-j 


(48450) ja Instituição 
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A grande concentração escoteira de 


PRERESI AN BR e PAR ASS 8 IM EM 


hoje 


na esplanada do Castello 





(Continuação da 3º pag.) 


de modo particular, ao povo ca- 
rioca para assistir ao certamen, 
dando-lhe o apoio preclus) come 
no anno passado e rornecenão 
mais edificunte dos estimi.ce nus 
escoteiros do Brasil a quê prosi- 
gam nessa Jornada de viverem 
congraçados dentro da paz, por- 
que sem ella não pode haver pros 
peridade. 


Como nasceu a idéa de 
um “Fogo da Fra- 
ternidade” 


Em 189º, 0 “Correlo da: Manhã" 
no vivo empenho de movimentar 
escoteira no pulr, 
provocando o'resurgimento des to- 
dos os seus nucleos e fazendo-a 
rotomar a méta de vonquistas al- 
cançadas no passado, lançou uma 
nota publica, indagando o untt- 
vo, porque, terminado o Jainho- 
veo Mundial de Birkenhead, o c8- 
cotismo brasileiro entrou em pha- 
sa de profundo declínio e integral 
desaggregação. 

“As tropas escoteiras da Capityl 
Federal, especialmente as mulores 
diminulram consideravelmente 04 
seus effeotivos, desapparensram 
as grandes actividados, não se ve 
rificaram mais as presentes dos 
rapazes escotelros pela chiwls e 
nté as secções escotelras dos jor- 


A Camara Americana de Com» | naes, não divulgaram mala nom 


clas sobre o movimonto. 

Deante desse esmorecimento ve- 
rificado sem grande esfmço, o 
“Correio da Manha”, veiloulou o 
artigo em questão, citando até no- 
mes de projecção no muvimento 
e Inquiriíndo-os sobro os motivos 
desen [Inercia geral. 

Movia-nos no momento, aps- 
nas o desejo de ver a instituição 
engrandecidn, na altura do 6x- 
plendor e dos louvores qe ema 
grangeara, sem grande estforwo, 
em Arrowe Parke, am 1929, na lo» 
ginterra, 

A! nota em questão, responda 
um dos chefes da tropa de esco- 
toiros do Brasil em Birkenhead o 
1º, tenente Rubens de Lima, então 
director-technico da PF. 3. E. E. 
e um dos fundadores do stvotisno 
evangelico no Brasil. 

Surgiu então uma arteulação 
de objectivos e de trabalhos, entr 
aqueile chefe, que se encstravr 
cm operações mVitares, e o nosen 
companheiro, Leonardo Cecilly, 
tambem jamboriano, sendo mar- 
cada uma conferencia, em us rt» 
sldencis, pare a inauguração de 
um plano geral de estímulo ao 
movimento, 

Aqueils chefe, ontão empulgade 
pela opportuna e feliz intziativa 
do “Correlo da Manhã”, lembrou 
a-rçalização do "Fugo do vonso- 
lho” go que ajuntou Lesnardo 
Ceclllo dever ser consagrado à 
Fraternidade. 

Dessa palestra, entro us dote 
chefes, surglu & hléa de var orga- 
nizado o “Fogo”, 

A Federação Evangelica te Bs 
cotelros do Brasil, pela voz de ceu 
ardoroso, e Inalgns presidente dr 
Euclydes Deslandes, apotos Im 
mediatamente a Inlefativa, seguin- 
do-se-lhe outras valiosas adhesfies 
como o. então Clrou.o de instru- 
ctorez de Escoteiros Cathol'cos de 
Brasil, professor Gabriel Shnner, 
David de Barros, Luiz Vianna, On- 
car Messias Cardoso, Consgundeu 
Moreira, Ortigão Sampato, Cos'ho 
Netto, Paulo Magalhães, Souty 
Malor, dos rapazos da Associação 
de Pescoteiros 5, João Baptista dk 
Lagoa, do Flamengo, Moassr Va- 
lança o, mulhos, outros, =: 

Todos esses ardorosos batalha» 
gores constitufrum, com à cuia- 
boração prestíglosa do Curpo da 
chefes da F,.B. E, B. à commia- 
são organizndora que teve com 
successo primordial o apolo aignl- 
ficativo e dicislvo do dr. Afíonso 
Penna Junior, o xeiho e Incanw- 
vel ploneiro do movimento, ra 
unindo, numa vecaslão. do desas- 
gregação da instituição, mals de 
1.000 escoteiros em torno de tmn- 
brigl Ekinner. 

Nessa occaslão e valendo-se da 
opportunidade de se encontrarem 
reunidos os vhefes das diversas 
entidados, o nosso companheira 
tembra a creação do Ciub de 
Chefes Escoteiros do Brasil que 
teve, logo no seu Inicio, à comu 
successo Immediato, as vortue 
abertas, do Centro Excursloaisa 
Brasileiro, sob e direcção proti- 
clente do dr, Oscar Blume 

Durante esta phase, aenorrkda 
de 15 de novembro até esta data, 
o “Correlo da Manhã", com a cul- 
laboração da penna brilhante e 
dos profundos conhecimentos ts- 
chnicos do 1º tenente Rulwns de 
Lime, realizou & ralor campanha 
pró-diffusão do ascutlemo que er 
affectivou no Brasil, 

- Em um anno, lutando sem as 
difficuldades de toda a .especls e 
fazendo ver os elevados propos 
tos da concordia, o “Correto 4n 
Manhã" se tornou o ponto de con- 
vergencia dos proceres do movi- 
mento e o vê, nesta hora, cheio 
de glorlas, novamente freninio 
de enthuslasmo e na aitira de 
suas glorias passadas, 

; A Jornada, é Lem verdnds, (o! 
longa, chela de fadiga mas, o 
apolo intransigente dado peodr. 
Paulo Iilho, nosso airector, fo! a 
razão do estimulo permanente, la- 
vando-nos & esse extrancúluarto 
conforto de ver a Institulçao en» 
grandecida, na execução de seus 
princípios, articulada 6 propean- 
dendo para a definitiva Wal” cação. 


| Aos escoteiros. bra- 
" gileiros 


Dando como coroada de pleno 
exito tão ausplelosa Iniciativa, o 
“Correlo da Manhã" dessje aln- 
de, neste grande dia, lançar o sem 
appello aos escotístas braaileirus. 

Que nestes Inspiradores momen- 
tos que vamos pastar, all reuni. 
dos, articulem-se todas 18 forças 
do escotismo nacionni, sob & malk 
estricta fraternidade, para forta- 
lecimento e implantação definitiva 
da insttulção no palz, Qua = 
nossos corações, dispostos 1 es- 
quecimento das molsas pamtdas, 
olhando tão s6 a prosperiduge da 
Patria, se unam de modo Infless 
luvel, fazendo viver, dentro des. 
tas multidões escoteiras, u verda» 
deiro gentimento nacional que é a 
união de todos para o engrandeo!- 
mento do Brasil. 

Os chefes, nntes do ceçtamen, 
no ardente desejo do comintincan 
te Benjamin Sodré, presidente ds 
commissão promotora rynenda 
pela União dos Escoteiros do Bra 
sil, vão se reunir, na entiduje ma 
xima, formando a stands vurren 
te du fraternidade, 


Evungelicos, catholicoa, lelgoa, 
espiritas, entrelaçam-se no vivo 
desejo de serem uteis a esta terra 
grandiosa que nos viu nascer, 

Eómente o escotismo seria ca- 
paz de realizar obra tão majesto- 
sa de união fraternal! 

Escoteiros do Brasil! 

Sursum corda! 


Programma ,do “Fogo 
do Conselho da Fra- 
ternidade” 


O programma geral da magna 


les e melo soprano Nazinha Lima, | reunião de -hoje, após as diversas 


ida todas as tropas escoteiras que 
ldelle vão participar 





demarches, ficou assim constl- 
tuldo: 

1º — Grande desfile, dt propa- 
ganda do movimento, com a rn- 
união previa, às 6 horas da tarvo, 
em ponto, na praça da Mopubltca, 


apolo Integra] ao movimento de 
socrguimento do escotismu macios 
nal, mandou os seus represotitun- 
tes no Grande Fogo do «onsalho 
da Fraternidade, 

Em visita u nossa redacção hon- 
tem, o chefe José Carloa vPulxoto 
disse; 

— (Oxalá go queimem na srande 
fozuelra de hoje, as duvilit e ns 
dissidencias geradas puto poucu 
caso de alguns chefes em como!- 
nação como espirito de revolta dr 
outros. 

O movimento escoteiro esperava 
o momento adequado para a E k 
maior gloria, e parece-mo esa 
momento chegou, 

O “Correio da Munhã” prorio- 
vendo o “Fogo do Consulho de 
Fraternidado”, preparou «scote'- 
ramente o cadinho patristico em 
que se deverão, queimadas, extin- 
guir-se todas as peuuenas- du vl- 
das que pairavam no espirito do 
povo brasileiro sobra a avplicação 
do esçotismo como escola de ci- 
vigmo, como melo prático de levar 
a mocidade para um futuro que a 
enobreça e honro a terra a que 
pertence. + 

E' preciso, que depuis Je. feita 
em cinzas a desuntão que la les 
vando a escolé badeniana para » 
derrocada, cada chefe se compe- 
netre: dos séua deveres, rente pe. 
ro si mesmo a promessa que fez 
deante do pavilhão sagrado da 
Patria, é se esqueça daiinitiva- 
mente que havia qualquer porme- 
nor que lhe .não servia bem «Du 
escolismo, Por exemplo, o chefe 
que queria governar diswltlona- 
riamente e foi sacrificado palo 
conselho de chefes; o shele que 
que queria quo as suas idtas fon 
Bem às unicas e outros mais con 
invenções particulares que uma 
vez não appluudidas lhes faziam 
contrariados. 

O “Fogo de Fraternidadaa", ta 
rá o poder excepolona] de pôr tar. 
mo, nos desanimos e fazer que 
os desanimados cedum os tegêres 
nos que desejam trabalhar por 
um Brasi] melhor forte, cohes, 
e escoteiro! 

E' pena que a Federação Fluml- 

nense estejá tão escondiin due 
nem & U, DB, B. a pudesse ln- 
clutr entre us que enviariam .seus 
effectivos para o grande certi- 
men. , 
Entretanto, o Norta Fluminen- 
se que é escoteiro e costuma, nor 
Isso, vibrar, não podia ikcar em 
silencio, 

Cá estamos, nós co Norta Fly- 
minense, para sjudarmos, com & 
nossa presença a tarefu privtotica 
do “Correlo da Manhã" -- O ex 
terminio do desanimo e & implan- 
tação de uma epoca de actividades 
em prol do alevantamento de. Eu- 
cola de Baden Powell no Brasil, 
nossa terra extromecida! 


As trúpas serão reunidse com 
as suas bandas de musica. tambo- 
ves, bastões, estandartes, bandel- 
ras des entidados e com iodo uv 
seu offectivo. 

Tumarão parte: tropas de es: 
telros, Jobinhos, pioneiros, handel- 
rantes, escoteiras, chefes encotel- 
ros de preferencia tardudos e es 
cotistas. Elstes ultimos poderão Ir 
á paisana, 

Os chefes que não diaouzereu 
de uniformes pocerão fazel-o, ea- 
tretanto, considerando-se Jue se 
trata de uma reunião de propa- 
ganda, todos deverão se estorqur 
para comparecerem iniformizados, 

As tropas escotistas parrcipan- 
tes e constituindo a União dar 
Escotelros - do Brasil, dasfllarão 
pela rua Marechal Floriano. Ave- 
nida Rio Branco e se fôr oppor- 
tuno Irão até ao apalacio £o Cas. 
tete npresentar eauduções so cha- 
fe do governo provisorio 
-- Em seguida, partirão logo para 
2 Esplanada do Castello, tomando 
os locnes que lhes forem indica- 
dos pely chefe Gabriel Skinner, 
condjuvado pelos Cemais membros 
da commissão organizadora. 

92º — Als 7,90 0 chefe abril 
Skinner abrirá o “Fogo da Conra- 
lho" com o discurso do presidente 
tt Ignacio M, de Azevelc Ama 
rol, 

Succeder-lhe-lo as representa 
ções escoteiras de agcordo com A 
disposição feita pelo chefo: do 
Fogo, 

s" — As 8,45, falará o dr. Paulo 
Filho, director do “Correto dá Mn 
nhã”, sobre os «ojectivos da enr- 
panha de unificação e o pasel que 
ella representa na prosperidade do 
escotismo nacional, 

Novas representacões essotetrar, 

4º — AB dO us. usaros da paiu- 
vra o dr, Affonso Penna jr. tas 
gendo o appello, pela mocidaule 
escotefra do Brasil em prol da 
Puz, 

Cantos, "echôros” e ouirus de- 
monstrações prosegulrão o “Pos 
go” vté gm 10.00 ou 11 lioras da 
noite, em que será definitivamern- 
te encerrado com qv Hymno Nas 
clunal, 

Durante o certaien serão pres- 
tndas diversas jjomenagena tos 
escoteiros o escotistas morctus 
que deixaram paraelnns orlogas 
nos annaes do movimento. , 

Tambem serão prestidos os 
compromissos de honra paus qui 
no momento desejarem ingressa 
no movimento, 

4 União dus Escoteiros do Bra- 
sie o “Correlo da Manha" frl- 
zam que é absolutamente franca 
a participação, como asslatento, 
no “Fogo”, a quulmuer pessoa é 
não  impotará a mesma «em 
quaeequer despesas. 

Dada e relevancia do empre- 
hendimento e os reflexos que tará 
nú Juventude brasileira, os past 
deverão levar ns eus para assis- 
tirem-nos coadjuvando, desse mo 
do com aua elfectivação. 















































































































As altas autoridades da 
Republica visitarão o 
“Fogo do Conselho” 


'O chefe do governo proviso- 
rlo, acompanhado dos ministrou 
de Estudo e ulguns membros das 
Lancudas da Assembléa Const- 
tuínte, vão comparecer, ao “Fogo 
do Conselho da Fraternidade”, 
dando-lhe o prestigio e empres- 
tando o seu apolo nessa excel- 
lente abra de confraternização da 


Impressões sobre a re- 
presentação escoteira 


paulista mocidade encotelra. nacional, 
Os escoteiros bruslleiros e par- 
Conversando, com um NOSSO | tioularmente a União dos Esco- 


companheiro, sobre as quam Im 
pressões colhidas por oceasão da 
chégada dn representação do fis- 
tado de São Paulo a esta capital, 
declarou-nos o: 1º tenente Rubens 
de Limn,' secretario» da. momnmis- 
são organizadora do “Fogo do 
Conselho da Fraternidade"; 

— Contfesso-lhe que tiva a mais 
forte Impressão defrontando-me 
com essa possante demonsiração 
do espirito escoteiro dos rapazes 
de São Paulo, 

A presença, entro nós, de um 
delegação tão discipilnada, ardoce- 
st e enthusiasta, como acabo de 
vêr, reflecte o grão de dasenvol- 
vimento do escotismo na terra 
bandelrante e mostra, & luz ms 
rlálana, que, no pot, & Iostitul- 
ção é praticada com o maximo 
carinho e com uma feição cara- 
oterlsticamente nacional, 

A tropa do escoteiros ce São 
Paulo, malgrndo a viagem esta- 
fante, conseguiu organizar um 
notippamento models, uma expo 
sição e vurlos desílics peias ruas 
da cldade, sempre narmonisa, em 
ordem, garbosa o chela de fé, 

'Podos nós, os quo mourejamoa 
na DU, E. B., recebemos om par- 
ticular carinho essa exhuberante 
prova de sulldartedade no a ngra- 
camento do escolismo brasileiro. 
principalmente quando, olhando 
paro. cssas energlas varonig, nº - 
las vemos estampados O Inieresne 
particular pela causa, o amour da 
votado aos principios carduaes du 
movimento e as edificantea da- 
monstrações de seu exemnio, 

Crela, caro companhéiro ue 
havemos de nos esforçar para qua 
a sya acolhida, entre nós, rotribua 
segundo o maximo de nossas-for- 
cas, essa colaboração tão prest- 
mosa, opportuna o expressiva, 

Todos os que so Intarçesmim 
pela victoria Jo movimento esou- 
telro no pais, tevem Ir visitar og 
esçotelros paulistas ucampados no 
Collegio Militar desta capital, gen- 
Hlmente cedido pelo seu director 
o marecha! Fplridlão Rosa, onde, 
por certo, Irão colher ess3 mesma 
enthusinemo de que nos achamos 
possuldos e que vae coruar, com 
chave de ouro, essa campanha fe- 
lcissima do “Correlu de Manhô”, 

Não tenho, em absoluto, ya'a- 
vras que possam bem tratar 4 
minha profunda alegria desute de 
tão eloquente prova de fraternida- 
de, que só pôde partir, «dé perfel- 
toH esventrlras, 

Transmitta, de publico, o mau 
sincero ubraço u essa mocidade 
esperançusa e diga-lho que pre 
siga nessa arrancada gorivaa, 
de contribulr com exterlorlznções 
de disciplina, de civismo 4 ds es 
plrito escoteiro, para granieza do 
escotismo e prosperidade do 
Brasil, 


Chegam hoje mais 150 

jovens bandeirantes, da 

Federação dos Esrotei- 
ros de S. Paulo 


Chegu hoje, As T.i0 ds manhã 
a Federação dos Escoteirua de .S, 
Faulo, sob a direcção do «r, Ar- 
mando Lorena, 


Err delegação composta ds 150 
jovena, vem completar a gramle 
embaixada do Estado de &, Paulo, 

O “Curreio da Manhã” e a 
União dos Escoteiros do israsil, 
convidam e todas as astociaçõa 
de escotismo do . dstricto Federal 
a comparecerem G hora acima 
indicada na estação da Central do 
Brasil, desfilando com os .rmãos 
bandetrantes velas ruas da clue- 
de, dando um espectaculo gran- 
dloso de civismo e fraterniindo, 


A PALAVRA DO 
NORTE-FLUMI- 
NENSE 


Fala-nos: o chefe Laquê 


O norta fluminense numa affir- 
mação viva é enthuslasta do msu 


teiros do Brasi] ge hão de sensl- 
bilizar profundamente, com este 
gesto do governo yrovisorlo, de- 
votando-se mails proficuamente na 
méta que vão seguindo de. unl- 
rem-sa devoludamente pelo Bra- 
Bj Unido ds norto a sul. 


Em marcha progressiva 
a obra de confraterniza- 
ção do escotismo 


Guvindo um dos abnegados tra- 
balhadores escoteiros da terra 
bandelrante, o professor Manos) 
Vieira de Andrade, secretario go- 
val da Federação dos Escoteiros 
do Estado de São Paulo e presi- 
dente da Confederação Escolar de 
Escoteiros de São Paulo, membro 
da delegação escotelra represen- 
tativa daquells Estado no “Fogo 
do Conselho da Fraternidado", 
colhemos as palavras abaixo que 
roflectem alguma luz sobre a unl- 
ficação do escotlsmo naquele Es- 
tado, 

As suas considerações são as 
seguintes: 

-— Primeiro que tudo, como de- 
legado da representação paulista 
de escutismo no “Grande Fogn 
do -Conselho da Fraternidade”, 
apresento as minhas felicitações 
ao "Correlo da Manhã" e & União 
dos Escoteiros do Brasil, por sa 
terem lembrado dessa spproxima- 
ção entre os escoteiros dos difies 
rentes Estados, 


Quanto nos escoteiros de São 
Paulo e sous orientadores, sem 
distincção de entidades, levam ma 
r 'lhores Impressões do Rlo de 
Janeiro, devido & maneira gentil, 
muito uttenciosa como fomos re- 
| uabtdos, 


Cesta fórma, ns entidades não 
filiadas à União dos Escoteiros 
do Brasil, Incentivadus pelo “Cor- 
relo da Munhã" e pela imprensa 
em geral, apoladas pelo nobre po- 
vo carioca ficarão conhecendo 
tem de perto e de uma maneira 
vibrante + pntriotica que o povo 


dades escoteiros bem Intenciona- 
das, não desejam a separação de 
seus irmãos escoteiros e sim, O 
nongreçamento perfeito e patrlo- 
tico ent: todos os que se devo- 
tam ás tons causas sem excepção 
de entidades. 

Entretanto, é mistér frizar que 
algumus pessoas que têm tenta- 
uo em Eão Paulo chegar u um» 
conclusão neste sontido, não têm 
onseguido, devido, multas vezes 
a resentimentos pessones e, diga- 
mos meemo, à mf Interpretação 
que às vezes Imprimem fs mis- 
sões que Jhes são confinadas, tendo 
até, não sel, se Irreflectidamoen- 
te, ferido susceptibilidades de peu- 
sons que, em São Paulo, muito 
têm felto em prol do escotisma, 
173 84 escrevendo, como pratlcan- 
do a Instituição hn multos annos 
entre os quans, se destacam comu 
trabalhadores do. alto merito, q 
dr. Hilario Fretre, protessores Ho- 
raclo Silvelra, Horacio Quagilo. 
Joaquim Freire, Theodomiro do 
Amural, Augusto Ribeiro de Car- 
valho, Carlos Magalhães Duarte, 
Mario Castanho Ragglo e tuntor 
nutros, 


O escotismo, em São Paulo, 4 
cultuado por differentes estabe- 
lecimentos de ensino e mesmo, 
por multas sesocinções partlenta- 
res que desefarlam, para o mala 
Incremento de obra de Robert 
Stephenson Smith Baden Powell, 
qutonomia e filiação directa A 
União dos Es:ntelros do Brasil, 
que lhes merece absoluta confian- 
qa nos destinos do movimento, 
muito embora rolne a malor cor- 
dinlidade entre a quas! totalida- 
de das associações escotetros exta- 
tentes em São Paulo e no inte- 
rlor, mesmo sem essu tiliação, 

Ahl Lemos como testemunho In- 
sophiemavel, a fraternidade que 
agora se verificou entra os rapa- 
zes de Sião Paulo, reunidos de- 
baixo da mesma bandeira, o que 
altás, all Já vinba sendo verifica- 





paulista o, om especial, as entl- | «x, 


do ha muito tempo, multo embo- 


] 


TOS DA Red 





Sangue impuro 


Esta expressão tão vulgar tem a sua razão 
de ser; muitas doenças apporentemente lo- 
caes, como as da pelle (espinhas, bolhas, 
eczemos), podem ser combatidas ou pelo 
menos melhoradas com uma “desinfecção 


interna" do organismo, No mundo inteiro a . 


Urotropina é considerada o remedio Ideal 
para esto “limpeza Interna”, porque impa- 
de o desenvolvimento dos germens no san- 
gue, na bilis e nas vias vrinarios e augmen- 
ta os forças de defeso do organismo con- 
tro as Infecções. Exijo a embalagem or 
ginal e peça sempre: 


Urotropina 


“TUBOS DE 20 COMPR. «Sehevina, 





) «47724 





ra, sem conhecimento da entida- 
de mexima, ; 

O “Fogo do Concelho da Fra- 
ternidade” trará Indiscutjvelmen- 
te valioso proveito para a mocl- 
dade escotelrt, porque, agora, 
male do que nunca, ficará. pro- 
vado quo São Paulo, nos ses an- 
celos, descia a melhor harmonia 
no melo da familia escoteira bra- 
sileira, 

Quero crêr mesmo, que dóra- 
vante, não appareçam mais as 
más inte-pretuções, nem as “pia- 
das” pelos jornaes, allusivas á& 
ceta ou fquelia entidade, pois, 
trataudo-se do um-grande factor 
educativo; como seja o escótie- 
mo, são desnecessurias e dispersi- 
vas toes discussões pela impren- 
Ea porque servem unicamente pa- 
va dificultar a grande obra de 
congraçamento que agora está af- 
fecta A commissão de organização 
do “Fogo do Conselho da Prater- 
unidade”. em boar-hora encabeçada 
pela “Correto da Manhã” e pela 
União dos. Escoteiros do Brasil, 
com a grunde e vallosissima co- 
operação do commandante Bene 
jamin Sodré e do 1.º tenente Ru- 
bens de Lima, “8 quaes, recebe- 
nos ns melhores impressões — O 
que, nos fez crêr, que Ignoras- 
sem em grande parte o quanto de 
verdade existia é existe na vida 
escoteira de São Paulo. 

Oxalh, ngora, que a União dos 
Escoteiros do Eraell, prevalecen- 
do-se da grande demonstração de 
rordinlidade dada pelos escótelros 
paulistas e pelos excellentes es. 
forços já coroados de exito do 
“Correlo da Manhã” e do chefe Ru- 
hens de Lima, consiga uma ap- 
proximação muis permanente e 
solida, entre os verdadeiros valo- 
res do escotlsmo, não e6 do São 
Paulo, como de todo Brasil”, 

Despodindo-nos do distinctu 
chefe, agradecemes as gentis re- 
feréências feitas ao “Correlo da 
anhã e aúguramos os melhores 
votos pola approximação cuda vez 
mais crescente que deve existir 
entro os escoteiros do Brasil, 


Os delegados paulistas 
da Constituinte. visitarão 
o acampamento 


A's 11,30 horas' da: manhã de 
hoje, os escoteiros ds 8, Paulo, 
receberão a visita da bancada 
paulista na Constituinte, no seu 
acampamento do Collegio Militar, 
onde terão opportunidade do sa- 
borear o café felto no campo, 


Mecedo Boares, 


ternal, 
Os escoteiros 


as euas dapendencias, 
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“8,00 
presidento da U. E 


per da VU. E. 


Fenna Juntor. 
dução à B, P. 


e PARTO 


Os escoteiros paulistas 
estiveram hontem, em 
visita à nossa redacção 


O “Correlo da Manhã”, como 
Idealizador e “principal promotor 
do "Fogo de Conselho da Frater- 
nidade”, fol hontem, distinguido 
com a visita da delegação dos es. 
cotetros de S. Prulo,-que na noite 
dy dia 19 p. po desembarcou nesta 
capital, afim de participar do tm- 
ponente certamen escoteiro, 

A jovial mocidado escotelra re- 
presentntiva do sangue' novo de 
tuventude bandeirante, esteve em 
nossa redacção, eurprendendo-nos 
com as suas emocionantes suuda- 
ções, na tenda de trabalho, pela 
Inlelativa que Ideulizamos e vimos 
realizando com o malor kucoessn 
com o apolo directo da União dos 
Escoteiros do Brasil é dus adhe- 
nões das entidade filiadas e não, 
da entidade maxima, 

A parto da delegação paulista 
ante-hontem chegada, está scam» 
pada no pateo do Collegio Militar, 
onde se acham nrmados sessenta 
barracas, tendo sido distinguida 
com elogios pelo director do esta- 
belecimento, marechal Esperidião 
Rosa, 

Além dos escoteiros, o “Correlo 
da Manhã” recebeu a visita dos 
Instruot- 23 e escotistas que 
acompanham a delegação e que 


20 minutos, , 


da pelo er, 
20 minutos. 


Chefe Escoótelro 


— E minutos, 
4 — Federação 


minutas. 
tenso — 3 minutos, 


Catholicos do 
nutos, 


rastl 


— 20 minutos. 


Escoteiros 
nutos, 
19 — Feder 


nulos. , 


nutos. 


po prefixado, 


o! 

Dr, Rilarlo Frelre, prof. Galaor 
de Araujo, prof. Affonso Sette, 
prof. Theodomiro do Amaral, 
prof. Lindolpho da Conceição, er. 
Rosario Belett!, prof, Augusto de 
Carvalho, dr. Armundo Nacarato, 
dr. Mario Castor%o Ruglo, sr, Ra- 
phae! Salzano Amnto, sr, Jos& de 
Campos Lelte, sr. Avelino Magno 
Costuno e prof, Mancel Violra de 
+! ndrade, 

Acompanhando es chefes vie- 
ram pela U. E. B, dr. Bonifacio 
Borba, chefe Manoel Rocha .e 
Isanc Halnt, 

Fisses chefes realizargm tam- 
bem uma visita de cortezia ao 
marechal! Esperidião Rosas, que 
teve opportunidade de exprimir 
n sey profundo contentamento em 
mother n Jusida embaixada do 
São Paulo, fortalecendo os laços 
ce ros entre os carioca e pau- 
stas, 


varias representações, 
qõess collectivas. 


Execução do Fogo 


nistro da Viação: 


O chefe do gabinete do 
ministro da Guerra visi- 
tou os escoteiros 
pualistas 
O coronel Pedro de Alcantara 
Cavalcanti de Albuquerque, chefe 


to gabinete do ministro da. Guer- 
ra, visitou, hontem, em nome do 














6 — Federação Es 


do Mar — 20 


manera! ' Espirito Santo Cardouo, 
os escoteiros paulistas, 


Visita dos escoteiros 
paulistas à Secretaria da 
baicada da Chapa Unica 


On estotelros paulistas, entre 'as 
visitas que fizeram hontem, esti. 
vetam na Gecrotaria da 'Bancads 
Paulista, no 11º andar do Edificie 
Guinie, onde foram recebidos pór 
muitos deputados e elementos de 
destaque: na culonia de 8, Paulo, 

A delegação de escoteiros che- 
gou 8 sédo da Secretária da Ban 
cada -ás 6,90 da tarde, A! 

Pelos escoteiros! falou o pres. 
dente da Associação Brasileira de 
Escotismo, Hllario Freire, dgrade- 
cendo &' bancada paulista o ter 
ge felto ella reprocentar no deseme 
barque 'dos' es 'elros e cumpri 
mentando os dols presidentes que 
o antecederam no elevado cargo, 
srs, Alcantara Machado e J. O. 


Respondendo, o prof. Alcantara 
Machado pronunciou breve ora- 
ção e. pressando a sntlafacção com 
que all eram recebidos os escotel- 
ros e lembrando que: realmente, 
ha dersnove annos-dera o Beu ene 
(É :sfasmo e ge esforço ao ocssn= 
volvimento daquelia -Idés victo- 
riosa. Por fim falou o dr; Bonl= 
tacio Forba, enaltecendo o ideal 
escoteiros e ressaltando o quanto 
cra sympathico & elle achar-:e 
entre paulistas pols que brasilel- 
ro outro Elstado, sempre encon» 
tráta nó convivio dos paulistas 
uma «colhida sympathica e: fra 


demoraram-se ale 
gum. tempo na nsédo da Secretas 
rig: da Bancade Paulista visitanto 


Ultimas providencias. da 
commissão de execução 


A commissão de exame do Fo 
&o do Conpelho da Fraternidade 
tomou as seguintes providencias: 


PARTE: 


7,80 — Concentração das 
pas. Apresentação dos Pioneiros 
ao chefs Skinner pare “Eerviram”, 

7,55 — Accender à fogo, - 

— Atórtura do fogo palo 


Os 


B. B. O hym- 
no Alerta cantado por todgs es 
escoteiros presentes, Discurso-do 
dr. M, Paulo'Filho, O grito de 
B. por-todos cs 
escoteiros presentes. Discurso de 
confraternização sos escoteiros da 
odo o Mundo pelo dr, Affonso 
O Grito de Bau- 


1 — Delegação paulista che 
fiada pelo dr. HilaFlo Freire = 


8 — pros que paulista chefig- 
rmando Lorena — 


8 — Imposição da insignia da 
Honorario ao 
professor Coryntho da Fonseca 


fos Escoteiros 
E unnaaado — ty og AR 

— Representan a Fe q 
ção Mineira de Escoteiros pá 1) 


pirito-Eans 
7 — Federação dou Taneteinos 


0 me 


- 8 — Conselho Metropolitano de 
Escoteiros — 5 minutos, ' 
8 — Corpo Nacional de Ecoutr 


10 — Federação dos Escóteiror 
do Brasi] — 20 minutos, f 
11 — IFederação Brasileira dos 


ão Pvangelica dos 
Escoteiros do Brasil = 30 ml 


13 — Federação dos Escoteiros 
da Light — 20 minutos, 
14 — Club dos Chefes — 5 mis 


— Não merá permittido a ne 
nhuma entidade exceder o teme 


As entidades providenciarão 
para evitar qualquer inter 
por menor que seja, entre as suas 


valto 


— À commissão solicita das ene 
tidades que me representarem 
para evitar os numeros 
Guses preferindo as demonstras 


indivi- 


— Ai entidudes providenciarão 
pára que as auss tropas fiquem 
concentradas no sector a elias 
destinado. -— Pela Commissão de 
—  Gubriol 
Skinner e Geimires de Mello, 

—— ass «is» de = — — 


OS CONTRATOS DA THE- 
REZOPOLIS 


Recebemos do gabinsts do mis 


“Além dos esclarecimentos que 
já foram fornecidos eobre o In 
terosse manifestado polo Minis 
terlo da Viação, do resolver o 
casos dependentes de contratos 
com a Leopoldina Railway, con= 
vem ainda lembrar que, em des 
pacho de 16/9/1931, fo! determina» 
do & directoria da Therezopolte 
que informasse & Central do Bras 
ail tudo o que occorresse em rela» 
cão 8o sou trafego mutuo com a 
Leopoldina, afim de que essa ese 
trada, que tambem mantem tras 
fego mutuo com aquella, exam. 
nesse, em conjunto, os dols casos, 
no sentido de ser obtida uma uni 
tormidade de condições, ” 





EM CASO DE MOLESTIA OU ACOIDENTE CHAME OS. 


SOCCORROS URGENTES 
CASA DE SAÚDE E MATERNIDADE 


DR PEDRO ERNESTO 
Tel. 2-9950 
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O COVERNO INGLEZ E 
SUAS RELAÇÕES COM A 


IRLANDA 


| À questão torna-se, agora, 


particularmente critica 

Londres, 14 (UTB) — O er, J. 
E Thomas, secretario de Enta- 
do dos nios, fez hoje ma Ca- 
mara dos 
Geclarações em torno da posição 
em que se acha O governo britan- 
nico, deante dos ultimos aconte- 


cimentos surgidos no terreno de 


suma relações com o Estado Li- 
vre da Irlanda, 
4 questão torna-se agora par- 


floularmente crítica, em virtude 


dos tres projectos de li agora 
pendentes de discussão no Par- 
lamento do Estado Livre é que 
visam alterar a sua Constituição. 

Depois de resumir a legialação 
que é governo iriandes pretende 
assim adoptar, disse o ar, J, H 


Thomas: k 
— “ Elnnag sctos de lei col- 
Náem, em de um ponto, im- 


portante, com o Tratado de 1931, 
º eua apprevação envolverá da 
perte do governo de Dublin novos 
sotos de repulsa &s obrigações a 
que se sujeitou o Estado Livre da 
Irlanda, em virtudo daqueile 
Tratado, 

Já tornamos bem claro qual o 
modo por que teremos que agir 
PSSDO CAMO. * 

Mesmo sem levar em conta 
qualquer questão sobre legalidade, 
consideramos esse aúto como q 
repudio a um compromisso de 
bonra. Nenhuma modif.cação pô- 
Ge mor introdurida no Tratado & 
não ser por um accordo muino, 
antre os dois paises. 

Não & ente, porém, o unico as- 
pecto da questão. O significado 
rea] de taes projectos é que elles 
indicam claramente a intenção de 
eliminar, gradativamente, a Co- 
rôs de qualquer Ingerencia:nos 
negocios do Estado Livre da Ir= 
landa. 

O proprio sr. De Valera fá nos 
declarou — como eu dlime aqui 
mesmo na Camara dos Cim- 
muns em 17 de junho de 1422 — 
que o seu objectivo final 6 o res 
conhecimento de uma lIrianda 
unida, sob a forma republicana, 
pom uma especie de associação & 
Confederação Britannica, só em 
portas circumstancias e por oem 
tas rasica, reconhecendo elle O 
rei apenas como o chefe dessa as- 
sociação. 

Qualquer proposta nesse sentt- 
ão, como se compreende, 6 in- 
teiramente inacceitavel para O 
governo de aus majestade, 

O nosso ponto de vista, portan- 
to,. é bem claro, 

A declaração approvada na Con- 
ferenola Inter-Imperial de 1926, 
uanto &s relações entre a Grã 

retanha e os Dominios aujeitos 
A Corca, deve ser tomada como 
base da posição corstitunional do 
Estado: Livro da Irlanda dentro 
de Imperio Britannico Essa de- 
claração & visivelmente inconsin- 
tente com um estado de coimas am 
que-o Estado Livre da Irlanda vi- 
cia a ser membro da Confederação 
Britannica apénas para certon 
fins e não para todos-elles, det 
xando de ser unida & Grã Bre- 
tanha e nos demais Dominios pela 
tidelidade commum & Cora 
O modo de comprehendermos & 
filinção 4 Confederação Britan- 
nica de Nações € algo de muito 
elfferente. O Estado Livre, como | 
membro densa Confederação, .; 
como o proprio sr, De Valera Lad 
deve ter aprendido, 6 inteiramen- 
te tivre para. resolver mobre os 
seus negocioe internos. E' essa 
filiação que' dá à Grã Bretanha 
os, privilegins que a acção do Es-. 
tado Livre está tendendo a fas 
gel-o perder: — as vantntena da 
cldadan'a- commum, es preferen- 
cias economicas no commercio 
com o resto do Imperio, a np- 
portunidnde de exercer uma In- 
fluencia poderosa nos neswotos In- 
ternacionaes, em conjunto com os. 
outros membros da Confederação 
Britann'ca, principalmente no que 
diz respeito à paz mundial, 

Todos estes privilegos' e van | 

tegens, entretanto, implicam ou- 


tras tantas responsabiliiades para forças terrestres 7" 


com & Coros, como sejam à obser- 
vancia. leal: doa: comprom'saoa, & 
“o eenirito de amizade e de conope- 
ração com os demais membros da 
Confederação Britannica, 

.E' o nosso malor desejo ver o 
Ex não Livre assumir toda à par- 
te us lhe cahe nensa communhão. 
não com repugnancia, mes por 
sua propria e livre vontade, nc- 
coitando todas as responsahiiHa- 
den e gozando todos os privi- 
Jegtos. 

Fe ella renuncia aquellas, não 
pide esperar aproveltar-se destes”. 

A uma pergunta que então lhe 
fo! feita, sobre a intenção que O 
governa alimente de consultar oa 
outros Domínios em apro de nua 
polttlon, o gr. 3. H Thomas dise 
que n nendencia affertnva apenas 
a Mirá Aretanh e o Estado Livre 
da Trianda, e que o governo não 
pretenda fmminculr nella os oty- 
tros Dominios, 


— 


O “Matin” sugrere um 
entendimento entre a 
França e a Allemanha 


Poria, 14 (Brava) — O “Ma- 
tin” publica Sote um artigo sobra 
nar reinções franco-allemiea que 
termina com as seguintes phra- 








“Porque não tentar conversa 
ções directas com a Allemanha 
Esse caminho não é por certo 
inento de perigos « exige, evidente 
mente, vontade firme e altar cla- 
rividente. Mas nÃo seria pre 
ferivel tudo «nlvar neindo só do 
que se deixar mergulhar no fra- 
casso amarrando-se fs abas de 
todo um cortefo. 


A offerta de dollares na 
Bolsa de Londres . 


Londres. 14 (Hovas).— Ainda 
hoje fol consideravel a nfferta de 
delinres na Bolan dosta capftal 
Accentunis-se ni o dia Php 

ixa dessem moda que no fer 
Phi era colada à 1,22-314, 
em reinção & libra esturlina, con- 
tra 5,14-1 2, que fo! a ultima co- 
tacân de hontem. 

O franco francez continuou flr- 
me, abrindo u B2 e melhorando 
ligeiramente, no fim dos traba- 
lhos dn Falsa, até 81.95 As de- 
mais moedar flela no padrão ouro 
manifestaram a mesma tenden- 
cia em relação À libra esterlina. 


Os projectos financeiros 
do governo francez 


Poris, 14 (Havana) — No re. 
então de: hoje do Consalho do 
Gabinete am deliberanhes. que se 
prolongnram por duas haras, tl- 
veram por objecto quant exelial 
vumente q exame, dos profectos 
tirancolrma que compertam dins 
purtes. A prineira ce refere & 
renlizacão de ernnomia: num to- 
ta!, de tres hililhom de franca 
principalmente mediante 4º re- 
pressão do fine fiscal à se- 
gunda. comprehende ne mudifica- 
gõem fiuenem que nttingem o pro- 
drcto da Loterta Nacionnl Be- 
rá, apresentado, A mesa da Cas 
mara. Ingo depols: de votado .o 
primeiro, um segundo projento 





O montante total das duas pro-: do Góiê de Estado", 


muna importantes 


Juigam maia Importante em ai do 
“que » eveontuç] itemissão do sr. 


emissão em nada alteraria a at- 


postas deve permittir completo 
equilibrio do orçamento, 

o A primeira parte do profecto 
numero um deve ser entrogue à 
mesa da Camara na quinta-feira. 
A commissão de finanças Inicia 
rá immediatamente o oxame do, 
[E O governo não pedirá & 


. ; . . 
EM Santiago e nas províncias 
. . . 
Casa que se proceda à “votação centraes q movimento sismico 
de extrema urgencia, mas pedi 
& commissão do finanças que ta- dure em mnolo 
ca o possível para dar parecer a! Santiago, 14 (“Correio da Ma- 
Ea, no menor prago eu — Esta capita] e todas as 
' provincias centraes do Chile fo- 
1] nã 
pio ab Parreira ram abaiadas hoje, fa 10 horas é 
prévia sobre os emolumentos, |? minutos, por um forte tremor 
| mas solicitará dos funecionarivs | ge terra, que durou um minuto, 
um pagamento msupplementar de e que produziu varios damnos, 


4 % tobre ns retimdas, interrompendo completamente o 
Um a T para que se movimento commercial da cidade, 


xe a em virtude do panico produzido 
restabeleça a paz ho 


na população. 

Chaco Registraram-so, nesta capita! q 
em varias villas do Interior, ce 
Prrceradsirs Po Pct lis habituaes damnos de tase casos, 
enviou uma nota Ros governos da | Sm Pequenos desabamentos, fen* 
Bolivia e do Paraguay, na“qual|das nas paredes e no solo, inter 
concita os dois bell rantes a rupção de communicações q ou 

osarem as hostilidades no | jog. 
A Confederação dirigiu-se tam-| Quatorze minutos depois do pri- 
bem aos demais paises america- |meiro abalo registraram-se mais 
nos para pedir-lhe que interve- | goi, de menor duração, que vis- 


nham junto dos governos de La 
Pas e Assumpção no sentido do | "MM ausmentar ainda mais o ter» 


conseguir a deposição das arman | ror da população, 

ao PRRUNIONO dino a iv Os desabamentos causaram anus 
propostas, afim de garantir a i E] 

pas na Amorica do Sul A mens | Toronoa forimentos em multos 

sagem termiha ' com um “morra | POPulares. 

















a muerra* o um “viva a pas" é A F Es 

não dá "airvitos é vô Geisa a Ee Em Sa 
mente da dicordia. -. - : vencia das sedas 
Ronb aram um famoso | |  Jjaponezas 


Poris. 14 (UTB) — A delegação 
dro embra ” |frarnicesa 4 Conferencia Internas 
qua de R : m cional da Seda propos a adopção, 
Btockolmo, 14 (Havaz) — O fa-| por 'todos os paízes, de que tas es 
moso quadro de Rembrandt “Jere-| trictas para a impor! da no 
miss chorando a destruição de|da japoneza, alegando que o Ja. 
Jerusalém", avaliado em 400.009: pão, não' respeitando as conven- 
Coroas, e que pertencia so conhe: | ções Internacionnes sobre o tra- 
cido collsclonador ' engenheiro| balho operario, está cuncorrendo 
Rasch, foi roubado esta noite da | deslealmente com os paizes cuja 
rosidencia do seu proprietario, | indústria organizada segundo 
contagem”) ES. os codigos universaes de tra: 


“ARMAMENTO 


A VISITA DO SR. LIT 
A Hmgria, acompanhando a 
ltalia, só comparecerá a Ge- 


VINOFF AOS ESTA- 
DOS UNIDOS 
aebra com a volta da - 
Allemsanha 


Continúa sendo . negocia 
do o reatamento das re- 
- tao 
aerea, dA (UT) = A Home lações entre a União 
resolveu scom ra lta- “ é 
Tia em SA (resolução do BÃO to- e os Soviets 
mar parte nos trabalhos da Con-| washington, 14 (UTB) — Con- 
tinvam as.conversuções e n 


ferencia do Desarmemerto em- Ros 
quanto a Allemanha estiver fóra | cisabos entre O sr. Litvinoff, en- 
“viado especial dos Soviats, e ca 


q drao TE (UTE) Tudo | 

enabra, ur O 4M |ultos funcelonarios do governo 
dica que sómente a 4 de Jezemkro | americano, em torno da questão 
proximo poderá a Commiasão Ga- | reatamento do relições entre 
ral do Desarmamento inlolar 4) ca Estados Unidos e n União Ho- | 
segunda discussão do projecto! vística. 

britannico de convenção 4ssarma - Espera-se que, Por estes poucos 
dias, seja publicado 


mentista, 
Dusa commissões trabalharão | comunicado official sobre o an- 
| aumento dessas negociações, 











sem parar, até aquelle dia no 
preparo do projecto para a se- 


E A ed 
aige discussão, 0 to E entre 
[o] did sig — De d pac e ditic - 

regresso mebra chegon a 
enta cidade o ar. Nornian Daxis, ois gran: es partidos 
representante dos .Estalns Unidos os 


junto à Conferencia do Deszrma- 


mento, 
E |— Realizar-se- na proxima quin- | 
O ar. Davis declarou, ao desem-: a. hd 
Poda ai qdo a qa 
afim de 


voltaria à Genebra porque tinha; ; 
importantes questões a exâminar ascende ie RE bes 
a assignatura de um pacto poll- 


com o presidente Rrusevelt, A 
tico e doutrinariu. 


Santiago do Ohilo, 14 (Havas) 


Conferencia do Desarmamento 
chegava a um ponto em que so ' 


tornavam necessarias decisões am; Caiu, tambem, na Islan- 


mediatas. ne delegada ú deviam, 
v .- ' qe a. u 

Vertos: Na aus opinião; se dei] dia à prohibição do 

alcool 


vernos, Na sua opinião; ss -decls 

sões à serem tomadas pelos Fata- 
dos Unidos não deixariam de sof- 

Reykjavyk, 14. (UTB) — O re. 

sultado final do plebiscito reali. ; 

Endo em toda a Isinrdia, em tor 


frer a Infiuencia das resoluções 
dos páizes europeus, 
“OQ verdadeiro problema — con. 
no da questão da prohiblção al- 
coolica, nccusa 15.884 votos a fa- 
vor do banimento da prohibição, 


clúlu'o ar. Norman Davis — estã 
na reducção e limitação dos arma- 

contra 11.624 a favor da perma- 
nencia dessa molida prohibitiva, 


mentos, Já fizemos reduc:ões nas 
O-—— 


nossas marinhas. Porque nÃo ta- 
rimos O mesmo em relução &s 
EE 
À morte de um pintor 
inglez 


Londres, 14 (UTB) — Em sua 
residencia de Portiand Place, nes- 
ta capital, tullsceu hoje, victima- 
do por uma syncope cardiaca que 
o sufprehondeu em pleno t o 
lho, em seu “studio”, o pintor é 
paysagista Sir David Murray. 

Nota da UTB — Hir David Mur- 
ray, membro da Academia Real 
e membro honprario da Academia 
da Escossia, era um dos mails no- 
tavels pintores da actualidade na 
Inginterra, onde se destacou ul- 
Hmamanto por aua vigorosa op- 
posição às chamadas tendencias 
ultra-modernas, as quaes quallfi- 
cou de “bolhas de tinta”, 

Natural de Glasgow, unde nas- 
cou em 20 de janeiro de 1894 e 
unde se educou, dedicou-se du- 
rante onze annos à vida commer- 
cial, que velu a abandonar para 
se dedicar- exclusivamente & pin- 
tura, que lhe deu gloria, fama e 
o titulo de cavalheiro, que lhe foi 
etargado em 1918 pelo rel Jor- 
xe V, 

São notaveis as suas paysagens, 
Uuer as que reprodusem panora- 
mas € aspectos pitorescos da Ins 
ulaterra, quer as de cutros pal 
xes europeus, que visitou varias 
vezes. Entre as primeiras citam- 
ar as do Hampshire, da costa do 
Dorvet, e ontras; entre as segun- 








“Londres, 14 (Havas) — Duran 
te os debates trayados-na Cama- 
ra dos Communs, sobre n Contfe- 
rencia do Desarmamento o sr, 
George Lanebury, chefe da oppo- 
sição trabalhista, perguntou ao 
ar. MacDonald se o governo bri- 
tannico pretendia publicar um no 
vo Livro Branco, a respeito dos 
acontecimentos que precedernn a 
reunião da Conferencia “a «4 de 
outubro. 


Bem formular abjecções de 
principio, o primolro ministro rem 
pondeu que, . seu vêr, à publica- 
(ão de novos documentos oftleiaen 
poderia ser prejudicial a futuras 
negociações. : 

O sr. Lanubury curvou-se dean- 
te dessa consideração, mas obsar- 
vou que, na sessão de quarta- 








feira ultima, lord Cocll, commen- 
tando revelações feltas sobre esse 
assumpto por um jornal estran- 
geiro, insistiu vivamente perante 
lord Hallsham para que o Forelgn 
Oftice déses a publiciânde as ml- 
nutas das converanções entre sir 
John Simon e o sr. von Hossch, 

Londres, M(lavas) -— Hassa- 
do o primeiro momento de 'aurpre- 
sa as inoaperadas declarações do 
er. Henderson sobre sua eventual 
demissão da presidencia da Con- 
ferencia do Desarmamento teran 
aculhidas com calma es melor 
políticos. 


Os trabalhistas applaudem sem 
reservas se bem que com corto 
scepticismo, O supremo esforço 
tentado pelo meu leader para ce- 
animar a Conferencia, Os conser= 
vadores ao contrario, Inclinam-sá 
a vêr na Inielativa do antigo mi- 
nisim de Estrargeiros a noticia 
pura e simples da sua volta À 
actividade política interna, u que 


Picardia, e outra dos lagos da 
Italia, de Veneza, e da flha de 


wis, ' 

Era desde 1917 presidente do 
Real Instituto de Pintores de 
Aquarelia, 


O VOU DA ESQUADRI. 
LHA VUILLEMIN, 


Todos os apparelhos me- 
nos tres, estão fazendo a 
etapa entre Bidon 
Cinq e Gao 


Argel, 14 (Havas) — A eaqua- 
dra aerea do commando do gene- 
ral Vulllemin partiu esta manhã 
de Bidon Cing e às 7 horas e 50 
minutos se approximava de Tejs- 
alt, depois de já ter coberto 175 
kilometros. 

Tres appareihus ficaram - em 
Bidon Cing devido a difficulda- 
des de orlem mecanica havi- 
das num dor aviões em ques- 
tão. Quando um avião não pôde 
levantar vôo, dols nutros perma 
necem aq sou lado para soccor 


Henderson da-presidencia do Con- 
ferencia do D[Desúrmamento. A 
impressão predominante é que, 
"uso se tormnasmo elfeótiva, essa 


ttude do governo britannicuy em 
relação: so problema do Lesarmn- 
mento, tal como foi defirida no 
op discurso do er. MacDo- 
nald. "La! ' , 


PELO CRIME DE 
DISCORDAR - 


O escriptor Malapaite 
toi -condemnado a cinco| 


annos de reclusão na 
ilha de Lipari 


Roma, 14 4(UTB) —,O esoriptor 
Suckert Curato, que fol preso a/rel-o. 
10 de outubro oltimo sob n acl, Todos os demais avifes lovan- 
cusação- de se entregar a propa-|taram vão em Bldon Clnq, mue- 
ganda , anti-fencista no exterior | cessivamente, entre 6 horas e 35 
fo! condemnado .s cinco annos de| minutos e 7 horas e 7 minutos 
reclusão. devendo cumprir & pena| com destino 3 Gao, 
na ilha de Lipari.. ——— —0———— 


Curzio é um. sueribtor que. em-| Às pesquizas do petroleo 


oura nilemÃo .e e. ancentencia 
luduica, estava radicado. ha mul-) po estreito de Maga- 
lhães 


tas annis na ftalia, tendo ado- 
ptado v' sobrenime to DO pira 
te” no adherir ás (déna fascistan, y 
Maix tarde; porém Incorreuy ” erotidr do Chile, da Crie vas) 
destgrão dos fascistas. printípal-| — Começaram ss novas perfura- 
paçã “denois e haver centado| ções orienadas pela Commissho 
de Pesquisas, Petroliferna em tres 
pontos--diversos do estreito de 
Magalhães onde, segundo ' paracer 


explicár “a “mArcha gobré Roma” 
sob “on “printipintque havia ex: 
dos techniona, deva * obter exito, 


gosto em seu livro “A technica |; 











das. uma sério de paysegens dal, 


O CHILE SACUDIDO POR UM For APPROVADA A PO. 


LITICA EXTERNA DO 
GOVERNO FRANCEZ 


O gabinete conseguiu, 
por isto, uma expressi- 


' va moção de confiança 


Paris, 14 (Havas) — Depois de 
encerrados os dobntos subro a po- 
lítica- externa, a Camara manh 


testou por significativa maloria o 


seu-apolo no actual gabinete, ap- 
provando, por 395 votos contra 
194, a moção de confiança. 
"Paris, 14 (Havss) — O “mr, 
Pnul Boncour, no discurso que 
pronunciou hoje, na: Camara, so- 
bre a política internacional, disse 
que os preparativos de rearma- 
mento, ha muito iniciados, se ac- 
celeravam. agora na Allemanha, 
por que não em de admi- 
rar que os paizes vizinhos do 
Relch se» montrossem Inquietos. 
Ansignalou que durante annos fi- 
zera ver o perig da divisão dos 
exercitos, que permíttia a consti- 
tuição de milícias de reserva tna- 
truldas, como ams creada: polas 
organizações nazistas. A segu- 
rança estava em proporção com 
as forças. Be u Allomanha se re- 
armasse, seria inovitavel “a cor- 
rida no abysmo”. Seria precis 
que todos se rearmansem, 
Accentuou o titular do Qual 
d'Orsay que a França, ao tomar 
uma posição nitidamente favora- 
vol & continuação dos trabalhos 
da Conferencia do Desatmamento, 
afim ds chegar a uma conven- 
ção A qual não faltasgo a assigna- 
tura do Reich, continuava fiel ao 
unico enminho que poderia con- 
dustr as potencias a um accordo. 
Se a opinião internacional hou- 
vesBe concordado cem a organl- 
zação de uma força internacio- 
nai a serviço da Sociedade das 
Nações, esse organismo não teria 
soffrido “os abalos que lhe” pre- 
Judicaram o credito, Todavia, não 
fazendo tudo para garantir o suc- 
cesso da reunião desarmamentta- 
ta a França commeptteria o maior 
erro. Não tondo podido fuzer 
trinmphar suas teses, que conti- 
nãa a acreditar justas, ella não 
deve ser culpada, 'Trata-so de um 
exemplo que vs outros poderiam 
ter seguido, = 
Referinuo-me ds alitanças frisou 
que era preciso recordar serem 
dols prandes pnites; os Estados 
Unidos e a Inglaterra, contrarior 
a esse ayatema, Não poderia ha- 
ver mala us alianças defensivas 
e offensivas de anto-guerra, O 
que se impunha hoje era a pull- 
tica dos tos. Antes de mais 
nada, ma preciso que o pacto 
de Locarno conservazsa toda sua 
força. Os seus signatarios eram 
juízes de limits de seus compro- 
missos. Como os antigos tratados, 
os poctos constitulam  materiu 
viva, que modela a politica, Por 
ocenelÃão doa recentes Incidentas, 
perto da fronteira me fizeram sen- 
tir sem preambulos os protestos 
da França. A politica puzera ter- 
mo aum muailentendido que con- 
servava nfastado da Jrança um 
dos seus alliados da guerra. 
[e 


Como ficou organizado o 
novo gabinete rumaico 


Bucarest, 14 (Havas) — O 
novo gabinote ficou assim orga- 
nizado: prosidente do Conselho, 
Duca; Estrangeiros, Titulesoo; 
Finanças, Dino Bratiano; Justiça, 
artonesco; Commercio e Indus- 
tria, Tataresco; Defesa Nacional, 
general Ulca; Interior, Inculet; 
Agricultura, Cipatanu. » q 

O novo enbincte prestará com» 
promisso és 7 horas e meia da 
noite. 











A CRISE- GOVERNA- 
MENTAL RUMENA 


Foi incumbido o sr. Duca 
de organizar o novo 
gabinete 


Bucareat, 14 (Havos) — O che- 
fe do Partido Liberal sr, Duca 
foi definitivamente incumbido de 
oemantrar o nóvo gublneto. 

Em rodas geralmente bem In 
formadas assegura-se que o mi- 
tilstro dos Negocios Estrangeiros 
do mabincte demissionario sr. Ti- 
tulesco continuará na gestão da 
pasta. 


Um sôro capaz de curar 


a tuberculose 


Nova York, 14 (Havas) — Com- 
miunicam de Shelton (Connectl- 
cut) que o dr. Maher, especlulta- 
ta mo tratamento da tuberculose, 
annunciou haver descoberto um 
Hovo sro capas de curar a mu- 
lestta. 

O sdro em questão não fol ex- 
perimentado em entes humanos, 
O dr. Maher affimnava, porém 
que, applicado aos bacilos, elie 
provocava a formação de um acl- 
do que exterminava a micrubio da 
tuberculose. 


O SEGUNDO HINDU” QUE COM. 
SEGUIU SE ELEGER PARA À 
CAMARA DOS COMUNS 


Seu desaparecimento, hontem, 
na capital britanuica 


Londres, 14 (UTB) — Com 82 
atinos de odnde falleceu hole lr 
Mancherjse Merwanjee Bhowna- 
gree, que foi o segundo hindá que 
me conseguiu eleger para a Cania- 
ra dos Cummuns, onde represen- 
tnva desde 13895, pelo partido con- 
servador, o distrioto eleitoral dr 
Bethnal Green, 

'O extincto era natural de Bom- 
baim, filho de uma familia do as- 
cendencia persa, e estudou na In- 
&laterra e na Universidado de 
vua cidade natal, 

Comecou a vida como jornalls» 
tm, tendo sido escolhido em 1873 
para o cargo de Agente de Enta- 
do para o territorio de Bhavnagar 
do quel velu a mer Conselheiro Ju- 
rídico, 

O mandato que exerceu por Jon 
“os annos no Parlamento britan 
nico não o impediu de deixar na 
India varias obras meritorias, de 
philanth-opia e de cultura. sen- 
do elevado e digno de nota a sua 
produção literaria principalmen 
te sobre a historia contempora 
nea da India e nuas relações com 
m coros de Windsor. 

Era membro proeminente de in- 
trumeras instituições anglo-in- 
fianas. 

Em 1897, em attonção a seus 
Gerdlendos serviços & coros e As 
relações entre cata o a Indta, fol 
feito Cavalheiro Commandante da 
Ordem do: Imperio Indiano, 


— e — (E — 
A SITUAÇÃO EM 
— CUBA — 


Hnvano, 14 (Havas) —O “Dia: 
rio de La Marina” noticia que 304 
homem occuparam a farenda “Al- 
mndelo”, perto de Alantanes. 

O proprietario da fazenda fol 
promo. ] jÚ 

Os jnrnaea annúnciam que hou- 
ve explosões em Jaltanos e Ala. 
cranes. tando sido all presos um 





culuno e numerosos membros do 
organizações extremistas. 

A Associação Prolfica das Mu 
lheres faz intensa propaganda 
cuntra novos derramamentos do 
sangue.  -Neusmse sentido pedio o 
perdão dos rebeldes condemnadus 
à pena capital e dirígio um appelio 
à opposição para que faça ces 
“ar os combateu à se restaboleça 
a pas, 

O novo reitor da universidade 
concitou os estudantes a que «s 
limitem Ás actividades escolares 

Os extremistas lançaram um 
munifesto contra 8 organtzação 
A. B. C. e contra o presidenta 
Grau e pediram o apoio da popula- 
ção para ajudur a derubar o go 
verno, 


OS NORTE-AMERICA- 

NOS E OS TRATADOS 

DE RECIPROCIDADE 
COMMERCIAL 


Só convirão se os expor- 
tadores forem pages 
—  emouro 


Nova Tork, 14 (Havas) — O 
presidente do Consolho de Rela- 
ções Inter-Americanas, st. Pal- 
mer Pierce, e o presidente do 
Conselho Naclunal do Commercio 
Exterior, sr. Eugene Thomas, di- 
rigiram ao secretario de Estado 
sr. Cordel! Hull que se acha em 
viagem para Montevideo, um te- 
legramma em que observam que 
nenhum tratado de reciprocidade 
commercial poderá approveltar ao 
intercambio economico & menos 
que os exportadores norte-ameri- 
canos possam ser pagos em moe- 
da americana, 

O telegramma assignais qm so 
guida que o accordo com o Brasi! 
sobre a liquidação dos creditos 
geladus já deu bons resultados é 
que as negociações em andamen- 
to com a Argentina, vegouciações 
relativas o creditos gelados ame- 
ricanos na importancia de 35 mi 
lhõos de dolares, o 
eguaimente entisfntorios resulta- 
dos desde que se encontre um 
melo de proporcionar aos impor 
tadores os yankees o pagamento 
em dollares, 

Os signatarios terminam lem- 
brando que se echam bloqueados 
na America Latina 75 milhões de 
dolinres e que o commerelo não 
poderá melhurar emquanto per- 
sistirem essas condições, 


ESTE ANNO, NINGUEM 
TRABALHOU PELA 
PAZ! 


Por isto, nenhuma perso 
nalidade conquistou o 
Premio Nobel 


Oslo, 14 (UTB) — Está Befi 
nitivamente resolvido que não se. 


| rã outorgado este anno o Premio 


Nobel da pas 


D——— — —— a 

As bodas de prata do 

. 
embaixador Regis de 
e . 

Oliveira 

Londres, 14 (Havas) — Por 
motivo da commemoração de 
suas bodas de prata, o embaixa- 
dor do Brasil nesta capital, gr. 
Regis de Oliveira e sus senhora 
deram esta tarde, nos salões da 
embaixada, uma recepção, que 
foi honrada com a presença das 
urincezas Mary, Louisa, Helena é 
Victoria, 

Compareceu egualmente o com 
pe diplomatico, que offerecou ao 
cnsal Regis de Oliveira uma am 
tistica taça de prata 
o 


À greve doi empregados 
no commercio de 
Barcelona 


Enrrelona, 14 (Havas) — Os 
empregados no Commercio Inicia- 
ram na manhã de hoje a grove de- 
claruda -hontem 4 noite. 

A greve 6 total. Apemr disso 
niguns estabelecimentos abriram 
as portas principaos, mas toma- 
ram providencias para o caso «de 
ataque. 

Até agora 'só foram assignalados 
incidentes de pouca importancia 
A policia deteve dezenela grevintas 
que tentuvam fazer pressão so 
bre empregndos no commercio que 
tinham recusado adherir ao movi- 
mento, - 


As autoridades resolveram Im- 
pedir o accerzo no Centro dos Em- 
pregnilns' no Commerrio e na In- 
dunstria onde se achava Installado 
o comité que dirige a' greve. 

O governaior clvil declarou que 
obrigaria hoje os patrões a abri- 
rem todas as portas dos seus es- 
tabolecinentos. 

Ciao da cidade & nor- 
mal, 

















O general. Montes, ex: 
. e a 
presidente da Bolivia, 
. . > 
estã em estado im- 
: , 
- quietador 
La Par, 14 (Havas) — E' In- 
quetanto o estado de seuda do 
general [umae! Montes, Os seus 
tedicos aruistentes recelam vu meu 
faliecimento. 4 
O governo resolveu licenciar sa 
filhos do general Montes, que me 
avham actualmente na frente da 
bataltia do Chaco, afim de que ve 


nham a: esta capital qm visttu 
8o seu progenitor, UA 


Noticias de Portugal 


Lisboa, 14 (Havas) — O lanças 
mento do torpedeiro  “Dyuro* 
construido nos estaleiros da Bo- 
ciodude de Construcções Navnes 
será feito sabbado. 

Estarão presentes no acto, que 
deve reventir-se de grande Impo- 
nencia, o presjednta Carmona 6 5 
membros do governo, Q 

Lisboa, 14 (Havas) — Deu-so 
e mMata da Curia um crime que 
abalou a população local. Carluvs 
Pinto depois de curta discussão 
matou & paulndas & sum avó, Au- 
sustina Runs," da setenta annos 
te edade, E 

Edsbos, 14 (Havas) — À qauto- 
pela procedida no cadaver de Mar. 
tinho Santos, encontrado murto 
depois de um incendio em sus 


exsa, revelou que o mesmo fôra |m 


assassinado pur seu filho, que pru- 
curon depois simular o sinistro 
afim 'de eximir-se da culpa. 








A politica egypciana 
ameaçada de uma 


Cairo; 14 (UTB) — A politica 
local, que ha tempos se mantem 
em relativa calma, estã ameaça- 
da de passar por uma nova cri- 
ne, em virtude da resolução tuma- 
da pelo ex-primeiro ministro, Ele 
dki Pasha, de rénunciar & chefia 
de seu partido, que & o que conta 
com a maioria na Camara, 

Prevê-se que, effectivads casa 
renuncia, venha a se dar uma 
ecisão irremediavel. no seo da- 
cualia maioria, 





DA MANHA — Quarta-feira, 15 de Novembro de 1933. 


ACTOS DO CHEFE | A situação politica 





DO GOVERNO 
PROVISORIO | 


Decretos nas pastas da 
Justiça, da Educação 
e da Guerra | 


O chete do governo provisorio 
nsslgnou os seguintes decretos: 


Na pasta da Justica 


Exonerando Apollo Miranda 
Godoy, de escrevente Juramenta- 
do do segundo officio de protes- 
tos de letras, desta capital; Ma- 
noe] Guedes de Oliveira, de 2º 
supplente do juís munic'pal do 1º 
termo da comarca de Senna Ma- 
dureira, no Acre; e Aureliano 
Paschos! Duarte de 1º supplente 
do juiz municipal do referido ter- 
mo da mesma comarca tambem 
no Acre. 

Declarando em disponibilidnde 
Raphasi Alberto Costa, no logar 
que exerceu de guarda da Cnsa 
de Detenção desta capital 

Nomeando: o inspector da Eu- 
cola João Luis Alves, Arlindo da 
Jesus para Inspector gera! do 
mesmo estabelecimento; Apollo 
Miranda Godoy para esorevente 
juramentado do escrivãc do 1º nf- 
ticio do juizo da provedoria e re- 
s.duos desta capital; o sub-of- 
ficial hachare! Rogerio Tarquinto 
Rittevicourt, pura servir interi- 
namente, O officio de notas e con- 
tratos marítimos em São Balva- 
dor, na Bahia, durantes o impe- 
dimento do effectivo que fof elei- 
to deputado é Constituinte, 

Indultando o mentençiado fne 
nocencio Martins de Lemos do 
resto da pena a que foi conde- 
mnado pelo tribunal do jury de 
Bagé, &.viata do parecer favora- 
vol do Conselho Fenitenciario do 


dar | Rio Grande do Sul. 


Na pasta da Educação 


Exonerando o dr, Antonto Car- 
meiro Leão, de direcior em come 
missão, da Ercola Normal de Ar- 
tes e Ofíicios Wenceslau Bras e O 
dr, Francisco Felix de.Azsis Gone 
zaga Cintra, de inspector de cs- 
tabelec mentos secundarius no Ds» 
tado de São Paulo, 

Nomeando o engenneiro eivil 
Francisco da Costa Guimarães 
em commissão, para director da 
Escola de Aprendizes Artifices em 
£ão Paulo. 

Transferindo, o dr. Sebantilo de 
Queiros Couto, director da Esco- 
la de Aprond.zes Artífices em 
ão Paulo para o cargo de dire- 
ctor da Escola Normal de Arler 
* Officios Wenceslau Braz, nesta 
capital. À 

Exonerando, q, pedido, o acade- 
mico de medicina José Lutz Gui» 
marães Santos, de vaccinador da 
Directoria de Saude Publica 

Nomeando o engenhero de mi- 
nas e clvil, José Barbosa da Sil 
va para o cargo de profesnor ca- 
thed-atico da XXIII cadeira, me- 
tnllurgia especialisada. siderurain, 
metalograph'a microncopica da 
Eincola de Minna da Universidade 
do Rio de Janeiro. 


Na pasta da Guerra 


Transferindo o tenente-coronei 
Luis Gaudie Ley do 3º regimento 
de cavalaria independente para 
q 8º regimento de cavailaria tam- 
bem Independente, 


Promovendo; na infantaria — 
a capitães, os primeiros tenentes 
Oswaldo Soares Lopes, Guilher- 
me de Lara Tuper, Theodureto 
Cumargo do Nascimento, Alfeu 
Baptista Cavalcante, Antonto da 
Rocha Almeida, Annibal Tira- 
denies de Araujo Doria, Mar-o Ga- 
me.ro, Francisco Frlling, Walde- 
mar Pereira Cota e Donato de 
Domelico; a primeiros tenentes, 
oa segundos tenente Remo Rorha, 
Hoche Pedra Pires, Anniha! Gon- 
qalves dos Santos, Geratto de Ml- 
velra, Alexis Adalberto Ador Mie- 
dlo da Silve'ra Lones, José Duar- 
te Alves, Hugo Mendes Villela, 
Homero Florensann, Reynaldo de 
Qlveira, Altino Rodrigues Dantas, 
Rubens Farra, Moneyr Lopes Re» 
zende, Moysés Porfirio Sampnlo, 
kafnel Borão de Miranda, Mario 
Fonseca, Oswaldo Loynia Plren, 
Eycurgo da Silva Castello Bran- 
cu, Adalberto Guimarães, Mario 
Americo de Moura, Luis de Abreu 
Lins, José Tinoco da silva Ma- 
chndo, Germano Camara de B'il- 
va, Durval da Silva Costa João 
Luiz Pereira Netto, Alzir de Mel- 
in Neon do Carmo, Odilon Pan- 


tas de Castro, Cicero Cavalcante, | be: 


Alvaro: Mirnpalheta; na artilha- 
ria — a capitães, os primeira 
tenentes: Renato Tavarea da 
Cunha Mello e Helvecky Pinheiro 
de Albuquerque Maranhão: na 
av -—- m major, por antigul- 
dade, o capitão Cicero (Milon Mas 
fra Magalhães, o a capitão o 
1º tenente Martinho Candido dos 
Fantos; a 1º tenente pharmacen- 
tico, o 2º tenente Sebastião Fer- 
raz de Bnrros; a capi'ão dentia- 
tr o 1º tonente Perceverando da 
&liva Oliveira; n major Intenden- 
te de guerra, por merecimento, 0 
enpitão Rubens Monteiro Leão 
de Anulno; na cavalinria — q 1º 
tenente, os segundos tenentou 
Pario fllva Azambula, Ary 4 
Abreu Barreto e C“'ã Pinheiro 
Barroso: na artilharia — qn 1º 
tenente, o 2º Zearf Pren Brasil; 
romeando, no anbinete photogra- 
nhico, enrendiz de 1º ciname, o de 
2* Cy] Carneiro; de 2º. o gratol- 
to Marin Jost da Fonseca; Ingá 
Alven Meirelles, Inapegtor de 2º 
clamar do Collegio Mil'tar do Cras 
rã; Manoel Candido da Rocha é 
Mu'lherme Mendes da Rilva. ser. 
ventes doa Hospi'neg Militares qr 
Pará e Arneatu!, reanentivamanta 


EM DEFESA DO ARCHIVO 
NACIONAL 


2 er. qurta Ces Eatanio do 
lima Rrandão senha de publicar 
em folheto, um trabalho Intitulade 
“Em defem do Archivo Nacin 
nn", em gie nrocura demonstrar 
a necemtinde do curgo technica 
fa esmesiniização, para om fune- 
etonnrion «estinados Gquella re. 
nártição, 

O autor teve a wentilera de tra 
er om exemplar do seu interes. 
sante trabalho à esta rednccão 


ULTIMAS SPORTIVAS 


OS CAMPEÕES BRASILEIROS 
DE BOX AMADOR 


Gauchito, (carioca) 





Deso 


osca, 
Pulvio, (paulista) peso gallo, 
Geraldo Silva (enrioca), peso 
penna, 
Jack Rerende (carioca) pego 


Orestes Esteves (carioca) peso 
melo médio, 

Felisberto de Oliveira (ca 
rioca) peso melo médio, 

Felisberto de Gliveira 
ca, ao médio. 

Sebastião Rosas (carivca), 
melo pesado. 

Buny Tuny, (carlica) peso 
pesado. 


Venceram respectivamente a 
Acoscio — Oswaldo Eantos por 
excesso do peso. Kid Taquara 
— Waldemar Zumbano, Mario 
Schoub — Alpheu — Maz — 
Diego. , 

&4s victorias de Sehantião Ro- 
sa. e Buny Tuny, foram por 
K. O. e abandono no 1º round 


Coario 


REDUOÇÃO DE IMPOSTOS MU- 


A collecta em beneficio de me. 


= e ie 








UM ENCONTRO DOS CLAS- 
SISTAS CUM O SK. ANTONIO 
CARLOS 


No moménto em que se retira- 
vam do Cattecto, os deputados 
olassistus é o ministro salgudo Ft- 
lho encontraram-se no “hall” 
com o ar. Antonio Carlos, que 
chegava. 

Este, vendo os representantes 
profissiunses, exclamou: 

— E' » minha gento, Sabem, 
foram elles que decidirem a elel- 
ção do presidente da Constituin- 
te, Todos o dizem, está nos Jur- 
nas. > 

E apertando a mão & um por 
um, repetia: 

— Heroi eternamente agradoc!- 
do a tanta generosidade. 


INTERVENTOR EM MATTO 
x GROSSO NO CATTETE 


Fo! recebido pelo chefe do so- 
vero provisorio, com quem con 
ferenciou, o sr, Leonidas de Mat- 
tos, interventor federal ho Estado 
ds Matto Grosso, 


O PARTIDO NACIONAL 
EVOLUCIONISTA EM | 
COPACABANA 


Reunlu-se hontum, & rua Via 
conde de Pirajá, 500, o grupo po: 
lítico do Partido Naclunal Bvolu 
clonista da Copacabana e Ipune 
ma, sob a presidencia do dr “Sa: 
dy de Guemão e secretariado pelc 
ar. Camillo Altilio, 


eta tania 
BANTO ? 


O presidonte da Associação Bra: 
sileira de Imprensa recebeu 3. ur. 
Carlos Xuvler, presidente dy Tri 
bunal Eleitoral do Espirito san- 
to, communicando o resultado des 
novas eleições realizadas naqueilo 
Estado, o seguinte telegrumma 

“— Como communiquel a v es 
nas eleições de 8 de outubro fo» 
ram annulladas oito secções das 
quaes sela foram renovadas. Das 
seis mocções em que foram prwe- 
idas as novas eleições a da ter- 
ceira secção da decima primeira 
zona fo! annullada novamente q 
peln mesmo motivo, jato é, exces- 
su Ge ume sobre carta, Nas cin- 
co secções que foram apuradas 
compureceram Bl eleitores que 
deram em primeiro turmo vin 
votos à Fernando de Abreu, qua- 
tro a Godofredo de Meneres, tres 
zentos e trinta e nove a Cary 
Lindenberg, noventa é oito a Ter- 
ra Lima centos trexa Luz fl- 
nocu. Em segundo turno obtive. 
ram Fernando de Abreu duzentos 
e vinte e quatro votos, Asdrubal 
Soares duzentos é vinte e quatro, 
Godofredo &e Menoxes quatrocen- 
tos e oltenta e sete, Carlos Lin- 
denberg duzentos e quarenta e 
cinco, Terra Lima setenta o um, 
Faria Santos trezentos é vinte 8 
dols, Luls Tinoco dusentos e de- 
xescis e Barros Junior vinte, — 
Saudações respeltosas, -— Carlos 
Xavier, presidente do Tribunal 
Eleitoral,” : 

O sr. Herbert Moses, tambem 
em telegramma, agradeceu a com- 
municação. 


EXILADOS BRASILEIROS 
QUE REGRESSAM 

Lisboa, 14 (Havas) — Os exi 
lados politicos brasileiros general 
Nepomucerio Costa, Virgilio Be 
nevenuto e Luis Lobo seguiram 
para o Brasil pelo vapor “Biquel- 
ra Campos”, E 


“CLUB DOS ADVOGADOS 


Homenagens ao d 
Alvaro Berford 


Reuniu-se, hontem, o Clúb dos 
Advogados, sob a presidencia do 
ár. Gnbriol Bernardes, servindo 
de secretarios os dra. Francisco 
de Pauls Baldassarini é Bnptista 
Bittencuurt. Lido o expudiente, 
declarou o prestdento que se 


achava no recinto o dr, Alvarn! 


Bittencourt Berford, nomeado re- 
centemento desembargador da 
Côrto de Appelinção, que viera 
agradecer as homenagons que lhs 
foram prestadas na ultima ses 
são. Interpretrando o sentimen- 
to unanimo de seva consocios, 
cabla-lha o dever de assuverar 
quanto era grain a estes o tam- 
m so orador a promoção de 
um magistrado que se tem dis 
linguido, no desempenho de suus 
funcções, pelo brilho de sum cul 
tura e O prestigio de sum ins 
tegridado, lsse o orador que 
tradusia, nas palavras em sau- 
dação -ao novo membro da Chrte 
dn Appeliação, à pensamento de 
todos os collegas que lhe têm 
acompanhado cs passos na car 
reira honrosa que abraçou fam 
manifestação não podia ser mais 
sinrera, 

Em seguida, lembrou o orador 
que o desembargador Bortord 
não consagrava sómente m act 
vidade de meu espirito mos pro 
blemas do direito positivo, appll- 
cado, dia a dia, no exercicio du 
Judiratura. Tinha ainda tempo 
para ou estudos da phitosnphix 
do direito, conforme a demon 
tração publica dada ultimamente 

Após muitas outras: connidora 
qe terminou o presidente re- 
ubliando-se com - ou seur colla- 
mas pela presença do homena- 
gesdo na casa, 

O desembargador Berford fa- 
Tom, logo depois, sobre an provas 
da apreço que recebera dos am 
clns do Cluh dos Advogados, di 
sendo ue muito deve, nu SUA 
furmação espiritual, ao tratn 
constante com os advogados que 
pleitelam, perante elle, os dire!- 
tos de sous clientes, Alludluy q 
orador á influencia benefica des 
au contacto entre julses e caual 
áicos, imposto pelas nircumatan 
cins que detorminam e pg 6 
nham a vida Jjudiciaria, O ho 
mem, disse o orador, não é sh 
monte o que é pelo que julgw 
ser, mas tambem pelo que d+ 
outros querem que seja. 

Depois de outras considerações 
o dr. Berford terminou agrade: 
De sra as homenagens de que era 
aivo, 

Logo depois, usou da palavra 
o dr, Oliveira Coutinho para re: 
querer á inserção na meta de um 
vnto de pezar pelo fallesimento 
do Gr, Telxeira de Mello, ex. 
arolo do Ulub dos Advogados. 


NICIPAES NO ESTADO 
DO RIO 


O commandante Ary Parreiras, 
interventor federal, dirigiu mos 
prefeitos municipaes do Estado dy 
Rio, a cireular n. 1.518 do tebr 
nemuinto: 

“Sr. prefeito municipal. | 

Recommendo-vos que no arça- 
mento desea municipalidade para 
o proximo exercício de 1934 seja 
reduzida a 3*|* a quóta de 6 ele 
sobre os impostos to taxas arre- 
cadada peles Prefeituras a titulo 
de auxílio para pagamento da di- 
vida externa do Estado. Bauda- 
ções — Ary Parreiras, interven 
tor federal” . 


nores de S. Vicente de Panko 


O ministro da Fazenda resolveu 
permittir que a Obra de Bão Vi 
cente da Paulo, faça coliscta nas 
repartições subordinadas ao. Mi- 
nisterio da Fazenda de colnau eu» 
pertiuas é Inutels, em beneficio 


dos menores amparados pola mess | bert 


ma instituicão 





























comissão, entender-se com o in- 


apresentar sugestões ou wma an- 
t--pi cseto, tendo por basé 
tonomia ds re* ridas guardas. 


contribuintes. 


Ca O sr ri e ce o 


PROPRIETÁRIOS DE 
PHARMACIAS E 
- DROGARIAS 


Como decorreram os 

trabalhos da assembléa 

de hontem dessa so- 
ciedade de classe 


Sob & pres.doncia do sr. An- 
tonlo Lago Iniciou-se a assombléa 
de hontem do Syndicato dos Pro- 
prietarios de Phermacias, Druga- 
rtas é Labora.orlos, afim de tra- 
tar da questão do tabellamento de 
preços.e manifestar-se sobre & 
actuação da: directoria sobre as 
d.rectries que vas imprimindo & 
syndicalização des classes que O 
Eynditato co! Rich 

O sr, Antonto Lago, em .ligel- 
ras palavras, explica o objectivo 
ds reunião e deciara que, como 
presidente do Byndicato, deseja a 
manifestação -Iivre de assembléa 
sobre a conducta de sun d.rento- 
ria e, sendo assim, para que a il- 
Lerdado seja realmente completa, 
tembraria à assembléa a designa- 
ção de qualquer associado para 
dirigil-a, vi 

O er. Campos Heitor lembra o 
dr. Raul Leite para a presilen- 


cia, Essa ndicação é nccelta. soby 


prolungada salva de palmas. 

Assumindo a presidencia o dr, 
Raul Leite ngradece a prova de 
confiança dna - eesemblta que o 
nurprehendeu com a sua acclama- 
vão para dirigil-a. Em segulda 
reporta-se a necessidade de com- 
urehensão bem exacta de todas as 
tres classes ali congregadas do 
“apél que cabe no Byndiento que 
rão & outro senão ums força 
coordenadora da energa da ho- 
rentidado e do esforço de uma 
wrande mult'idão de obreiros. de 
ronperadores do progresso do 
pais. Citou a seguir recente des 
vreto do presidente Roosevelt, 4os 
Fistados Unidos, sobre us vendas 
mercantis, decreto: que é. const- 
derado um verdadeiro cod go ds 
nonentidade, Diz que o Syndisato 
não tem em. vista senão a dk 
vulgação e a pratica do com- 
mercio honesto, E aquelies que, 
tor qualquer motivo, a elle' não 
se quiserem filiar não devem ser 
hostilisados, vistos com antipa, 
thta, Felta esta pequena expla- 
ração deu n palavra a quem della 
qu.resse fazer uso, 


O sr, Vicente Pinto, represen- 
tante de Parke Davis & Cla., que 
necretariava a mesa, teu um te- 
legramma do sr. Felisdoro Gaya 
e um officio da Associação Bra- 
elleira de Pharmaceurcos, con- 
gratulando-se com'a directoria do 
Syndiento pela sum acivação nos 
*rabalhos da casa. 

O sr. Campos Heitor teve par 
lavras tambem de approvação a 
“ssa actunção, 


Um outro orador reportou-sa ao 
12º anniversario do Laboratorio 
Raul Leite, fundado nesta capital 
a 14 de novembro, e em pala- 
vras vehomentes, referiu-se a uma 
Importante firma" desta capital, 
commentando-lhs a  conducta 
quanto ao syndicato, 

Um outro orador reporta-se a 
publicação recente, em entrevista, 
contra o syndicato, tendo o seu 
discurso provocado pequeno incl 
dente com o orador anterior. 

Outro orador refere-se ao edi. 
torinl do “Correio da Manhã” de 
hontem sob os preços das drogas, 
rropondo que a assemblta que ne 
man'festasse = respeito, E uma 
salva do palmas acolheu as sura 
últimas palavras, de franco apolo 
à nossa attitude, 


Berenadas as palmas, o mesmo 
orador reporta-se ao preço dos 
productos pharmacouticos, nug- 
'werindo fossem og mesmos carim- 
bados'em enda, vidro, | 

O ar. “Campos' Heitor diverge 
dessa sugrontão, reportando-ss & 
difficuldado de estabelecer-se pre- 
or un'forme para todo o pais; 'da- 
dus 08 préços dos fretes, muito vas 
riaveis de Estado para Estado, 
Ailás, acentuou, essa medida já 
foi tentada, mas sem resultados 
positivos, 


O autor da sugestão volta 
debate e expilca melhor a qua In- 
tenção. O nr, Campos Heitor no- 
ceita a explicação. 

Um dos oradores mais vebemen- 
tes fol o ar. Glossop, que se re- 
tortou a difficulândes varias que 
“surgem para o cumprimento de 
certos contratos entre os ayndi- 
sal'sados, O sr, Vicente Pinto 
suggsre que qualquer duvida dave 
ser encaminhada à directoria por 
escripto, B6 assim, por seus te- 
chnicos, poderá ser resolvida, 


O secretario do Byndicato falom. 


sobre's necessiinde de completa 
harmonia na classe, que deve se 
congregar de forma . cordial, tole- 
run'e, sem paixões no mesentis 
mentos, E tece um verindetro 
hymno À conducta sociai do phar- 
maceutico, destaçando-lhe os gem 
viços humanitarios e multas ve- 
tem desintoresando que presta ao 
Ro nos esus modestos labora- 
orios, 


Na reunião de hontem, que não 
deliberou, servindo npenas. de 
tmelhor approximação das 
classes nynd'calisadas. mtou-ma 
intensa animação e, | sobretudo, 
muito in'eresse pela prosperidade 
o Byndicato. 


A AUTONOMIA DAS GUARDAS 


Disentiram-na, na sóde da À. 
- B. 1, os seus directores 


Bob a precidencia jo sr. Her- 
bert Mones, presidente da Asso- 
lação Brasileira de Imprensa, 
reunimim-se, hontem, -na séde fes- 
na aggremincio de jornalistas os 
directores dam guardas nocturnas 
derta capital para deliberar so 
hre a attitude n: tomar em faor 
dn -prolectada reforma dos -ser- 
viços de-vigilancia mantidos pélo 
publico, 

Aberta a sessão, o.mr. Herbert 
Mores expoz os motivos da con- 
vocação, pedindo aos presentes 
que apresentassem suggesthes no: 
bre a melhor maneira ds ser fa- 
da vra -Inhoração eficiente & 
projectada ref rma, de modo a 
ficarem resguardados os interes- 
ses dos contribuintes. 


ponto de vista de que ns guardar 
são instituições particulares, e 
nergo cnmoter devem ser mants. 
das com autonomia, obedecendo 
apenas á fiscalização policial, uma 
ves Us ne trata de um serviçu 
qunmos que se relaciona directas 
mente com a segurança: da pros 
priedade particular, Dapoin de 
longa troca de idéias sobra a col» 
luboração directa que devem ter 
os coutiibuintes na reforma que 
ne projle'a do regulimento daa 
gunrdns, foi ar, rovada uma In- 
dicação no sentido de serem no- 
reados tres directores e egual nu- 
mer de assignantes pair, em 


npector geral de polícia sobre a 
nova or 'nivação a ser dada À 
vigilancia nocturna particular e 


Essa commiasão ficou consti- 
dos seguintes ara. Moura 
Frandão, Alvino Agilar e Adja) 
me de Ag “a Alves Perei:a, di- 
rectares, é desembargaok. Alfre- 
do de Almeida Russel, dr, 'Ro- 
o Lyra o dr, Bertho . Condé, 
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NO SYNDICATO DOS SOBRE À ELUCIDAÇAO |, 


CRIMES OBSUUROS 


Uma portaria do chefe de 


ICIA 


O chefe de poem haixay hor 
tem a seguinte portaria; f 
“Conaldenundo ser do Erando 
vantagem para à elucidação qo 
crimes obscuros à criação «g uma 
cormmissão permanente pru Pitt 
ceder aon exames dus locis Otdg 
ou mesmos se desenrgiarem q 
Apresentar sou ludo con as Come 
clusões a que tiver chegado ti. 
cando destarte acuuteimioy og 
eia id Justiça e qa Credia 
tos da Policia perante 
publica; Smam 
Resolvo criar a comissão ac 
ma e designar para seis membros 
or sra, dr, Miguel Jullo Dana 
Ballea, director do Instituto Me 
dico Legal, dr. Epliacio Timbuye 
ba da Silva, director úo Gubineta 
do Pesquisas Bclentificas, Sylvio 
Terra Pereira, chete da 
de Segurança Pessoal da Direcios 
ria Geral de Investigações o Fe 
lisbelo Mondini Guimarias Belos 
u, Ds do Instituo de Ident 
ca e Estatistica. 
À casa cominissão ficará atri 
tão sómente a psequisa ds 
dos crimes de sangue e do 
suspeitos, cujo autor ou Auturea 
e clrcumstancias em que forem 
perpetrados sejam desconhecidos, 
ficando dispensado sun Concur 
nus demais em que não hnja Pons 
to olweuro, como hos casu pros 
vadus de suicídio vu aceidente 
Dê-se conhecimento desca 
tução as autoridades pollolaea 
quaes incumbe obrigatoriamenty 
requisitar a commissão ora Criga 
da e resguardar inviolavs) o local 
e circumvizinhanças, Isolundo.og 
até a chegada de todos os memo 
bros da comissão que proce 
Pé à pesquiza colectivamente não 
se permittindo que pessoas ez. 
tranhas se approximem ou Pena 
trem na area resguardaça, atim 
de que permaneçam Incolúmes 
todos os traços e vestlgios ” por 
ventura alí existentes, ' 
As autoridades locues ficaria 
responsaveis pelna Hransgrenstes 
desta portaria. — Cumpra-se"; 


Realiza-se hoje, nessa haf; 
dade mineira, um comicio - 
de protesto 
Monhumárim, 14 (Do core 
pondente) — Está marcado para 
amanhã um grande comício ds 
º contra a em- 
presa Medalros & Irmão, conçem 
slonaria do fornecimento de lug 
para esta cidade c para o dig 
tricto de Jequitibá, Neuse com 
c'  merá pedida &s aut 
administrativas competentes uma 
medida enorgica contra ou precos 
extorsívos da empres e uma nm 
visão do seú deficientissimo ser 
viço de iluminação, bem como & 
revisão do contrato com a Muni 
clpalidade, contrato que ha lon 
Ena annos vem sendo desrespel. 


tado, 

O comicio será na praça da 
estação e nello falarão variog 
oradores de responsabliinde, 


comido Ge 
ESTA" PESSIMO O SERVO 
TELEPRONICO EM NICTHEROT 


O serviço telephonico de caph 
tal fluminense vas de mal a pelor, 

São Innumeras e continuas as 
reclamações que temos recebido & 
respeito. As interrupções dus 
apparelhos são constantes, oco 
sionando sertos prejuízos para op 
sasignantes que pagam para vér 
bem servidos. É 

Os pedidos de providencias, sly 
recebidos com dinpliscencia «ate 
terdidos quando possivel.,, "'- 

Dirigimos agora esta reclama 
qão do publico de Nictheroy aó 
fiscal do governo do Estado, juntá 
& Companhia Telephonica, ) 

— e.» q — — 


ULTIMAS THEATRARS 


Estréa da companhia de cú 
media do Carlos Gomes: ' 


Bob o patrocínio da empresa Fab 
choal Segreto organizou o aetur Ant 
nlo Palma, que aqui esteve qltimp 
mente com a ia Maria Mattos, 
em conjunto de lamação que reune 
os melbures elementos disponiveis Je 
frnero, Hasto referir mo naipe femmb 
no as sras. Olga Navarro; er fas 
mento, Hortenels Santos, Conchita 
Morses « Cordetis Ferreira, todas dá 
mome feito ma especialidade. Com rms 
auxiliares é de esperar que o dr. Ap 
o Palma corres da especie 
tivas do oublico e este, por, mia 
o auxilio, Assim teremos uma ex 
lente temporada de comedia preencha 
com originses que já esho sendo eli 
'mados e devidos à pesnas experimem 
eq na o Rar: 

peça de apresentação está as: 
amada por Armando Gonsaga. E' ent 
comedia “geira, denpretenciosa, atra 
do jumificar o titulo que preconha q 
F, 
Gonçalo à 


acerto do ! 
afíirma que oa cars % 
linka manda mais que o quilo, 

realmente, pre amoroso tendo educado 
earinhosamente ma filha, cem os alla 
matemos, Cum nó fas o qu 


que 
essa filha le por fim, rece 
E qa obediencia lhe abér 


nhece que 
Tom, mas vaíres, à felicidade Goncalo, 
reage; cede, mais uma ves, 


que asrim o exiye a bondade da dia 
que, arrdando as virtudes não sam 
negar o nerdão aulicitado, 


do quando 
chita, de Moraes que o publico erril 
com grande contertamento, No seu po 
| comirissimo s pipas artista mod 
row-se francamente irresistivel Lyvis 
Sarmento Leve as estínres -renpontabilk 
dades no desempenho delas se destrr 
mou a contento alsoluto. Olga Nararro 
vestiu com a ua invulgar el 
a ficura de um viscondessa que tem 
velletdades ' uterariaa; Hortencia um 


tos apparceem mito hem na pequená 
margem que o sem papel lhe nfferetde 
€ o mesmo podera dizer da sra Cor. 
della Ferreira. Palma fi em 
calo muito. bom, masi “como j 
mae é mempre em centro comico q 
uva. Mesquitmha, fóra da ' a 
pe semnre 'sincoenta por cento 
merertmea:n, À reu? representa cos 
ae emtiveqe tro dangulle comeros 
O neu napel é e mas tem a de 
vantagem de d ver qarallelamem 
te do que é felino Mg Comehita, a 
Cuiros merccrduris referençias 
Resilor, emnedid. mo Nestor, e Raro 
aa Junior bem m bardo de Chacdlats 
No terceiro neto cantaram am arás, 
a Sarmento - Hortensis Santo é 
esquitinna e psra [na de Soto 
dansou om fomsomba tentador. 
Deante destes elogicem refrrenças 
faser dei reparos: Gomçaln, be 

mem de nevocior nãn podia ter dido 
a um eavalheim que via pela primeirk 
vez, duzentos certos, sem lbr ex 
garantias; Narciso jomalista 
estragaria todos no teus planos se nb 
vida real civresr pedido na cas & 
homem que elle pretendia explora que 
o pusem a ridicula despesa “do 


cavador, 


Rosas de Portugal, 


no Republica 

Apresentnu-se buntem mo Remúlica 
vinda de 9. Paolo, a companhia d 
operetas e revictas que tem por dire 
etora nm atris portuquezs Adelina Per 
mendes, Adelina é uma des arenôm 
divalendores de fado; de certo & 
minor de quanta, e cantam no thestra 
Dahl adçer a popularidade qdo 
tem; emas popularidade fustificos » emo 
emprencia me ancesentro hontem o Re 
publtea, 


Adelina antente do Rin ba 
alum tempo, reapnnteceu na revisa 
“Rosas te Portugal”. om dos arandos 
euccennos da companhia Inté Ulimato, 
maquelle mesmo  theatro. À rrvitk 
por ser cas melhores ultimamente ch 
crintus da outra handa do Atlantico 
talves mentiras nim & preferenriá 
ne escrita, Recebida enm multas 
sp Adelina ancadom temp em + 
id quanto resereou rm a 
ama, E além de À tina “at die 
ram so mmNlio Dalva Cmta, Valtiriá 
Mnrelra Mantis Penido, Eugento No 
remha, Mendonça Pileemão e À 
Ferreira, Hoi repetem 6 1º 








contra 


insectos portadores 
de doenças 


Uma reunião de lavra- 
dores paulistas 


E. Pouto, 14 (Havas) — Nume- 
toso grupo de lavradores enviou 
nos. membros da delegação elei- 
toral' do Instituto: de Café uma 
circular convocando-os para uma 


eos e eee et pr 
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grando reunião a ser realizada 
no dia '26 do corrente, : 

* Nessa circular dizem os signa- 
tarlos que o Instituto, cujo patr!- 
monto-se eleva a cerca de 300 
mil contos “está actualmente In- 
tegrhdo pela intromissão de ele- 
mentos estranhos, dominados por 
interesses diametralmente oppos- 
tos nos. dos lavradores", |, 



















Limam 

ettenção anta annuncia faro 
v 0blar AMOSTRAS da Zinda 
gude do Da Schol 
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E estra Occasião de expert 
mentar & maior descoberta 
eclentifica para O tratamento 
dos callos, sem despeza algus 
ma para V. Sat Envie-nos o 
coupon abaixo para obter 
AMOSTRAS GRATIS. 

Os Zino-pads do Dr. Scholl 
alliviam rapidamente a dôr 
mais tebelde, supprimem e 


AMOSTRA GRATIS À 


Envie .nos dreaeupan à recabtã um amos | 
| 
























oepado do Hperecagalioa 
LOJA DO De SCHOLE 
“Ruscdo Ouvidos dó) Rio, 
Nome 
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JUPREMO  FRIBUNAL: 


— F a 1 


Presldencia do ministro Ed. 
mundo Lins. Procurador geral da 
Republica, o ministro Bento. de 
Furia. Sub-secretarlo, o dr, Theo- 
philo Gonçalves Pereira... 

Als doze horas e trinte minu- 
tos abriu-se a sessão, achando-se 
presentes os ministros Hermene- 
gildo de Barros, Arthur Ribeiro, 
Rodrigo Octavio, Eduardo Espi- 
nola, Plinio Casado, Carvalho 
Mourão, Laudo de Camargo, Coa- 
ta Manso e O juiz federal Octa- 
rio Kelly, 

Deixou de comparecer por se 
achar em gozo de licença, o mi- 
uistro Firmino Whitaker Filho, 

Fo! lida e approveda a acta da 
sessão anterior é despachado to- 
fo o expediente sobre a mera, 


JULGAMENTOS 


Remiraos de Hquidação de 
sentença 


N. 42, São Paulo, (Embargos), 
Relator, o ministro Rodrigo Octa- 
vio. Embargante, Cicero Arsenio 
€o Bouza Marques, Embargada, a 
União Federal. Fol adiado o jul- 
gamento, a requerimento do ad- 
vogado do embargante, contra O 
voto do ministro Hermenegildo de 
Barros. i ) 

N. 61. D. Federal, Relator, o 
ministro, Rodrigo Octavio, Julzes 
da turma, os ministros Plínio Ca= 
nado, Laudo de Camargo, Costa 
Manso.e Hermenegildo da Barros. 
Recorrente  “ex-ofíicio”, o juis 
federal da 2º Vara, Recorridos, 
os, boneficiarios, de. Juan Macha- 
do o 8 União Federal, Não co- 
nheceram do recurso por não ser 
caso delle, unonimemente, -- 


Carta testemunhavel 


N. 6.986. São: Paulo, Relator, 
o ministro Arthur Ribeiro, Julzes 
ia turma, O juiz federal Octavio 
Kelly e os ministros.. Eodrigo 
Octavio, Plinio Casedo,. Carvalho 
Mourão, Laudo. de. Camargo e 
Costa Manso. Supplicante, Geor- 
Kes Dethan.. Supplicados, Marcos 
Fittipaldi.e outro, Julgaram im- 
procedente a carta testemunha- 
vel, unanimemente, 


“ Gomfucto de jurisdição | 


N, 999, São Paulo. Relator, o 
ministro Arthur Ribeiro. Juizes 
fa turma, o juiz federal Octavio 
Kelly e os ministros .: Rodrigo 
Octavio, Plínio Casado, Carvalho 
Mourão, Laudo de Camargo .é 
Conta Manso, Suscitante, João 
Martins de Mello Junior. Susel- 
tados, o juiz de Direito da co- 
marca Ce Araçatuba, do Estado 
de São Paulo e o juiz federal da 
seção do mesmo Estado, Prell- 
minarmente, não tomaram conhe- 
cimento por não haver ainda 
conflicto, unanimemente, ; 


Agpravos de petição 


N. 5.876. São Paulo. Etelator, 
o ministro Rodrigo Octavio. Jul- 
ves da turma, og ministros Plinio 
Casado, Carvalho Mourão, Laudo 
de Camargo e Costa Manso, 4º 
aggravinte, Joaquim de Nora 
Botelho, 3º aggravanteo, a Fa- 
renda Naclonal, Aggravados, os 
mesmos, Deram provimento ao 
aggravo do 1º aggravante, para 
annullar a acção executiva pro- 
posta, julgando prejudicado o 
aggravo da º aggravante, una- 
nimemente. 


'N, 5.920. Rio de Janelro, Re- 
lator, o ministro Rodrigo Octavio 
Julzes da turma, os ministros 
Plinio Casado, Carvalho Mourão. 
Laudo de Camargo e Costa Man- 
so. Aggravante, René Sugnouvre! 
re Polntis, Aggravados, Perrel. 
ra Machado & Cla. Preliminar- 
mente não conheceram do ag- 
Bravo, por não ger “caso delle, 
tinanimementa, ) 

N. 5.022, D, Federal, (Em 
bargos). Art. 9, paragrapho 1º, 
do decreto n, 20.108, de 1931, Re- 
lator, q juíz federal Octavio Kel» 
Iy. Embargante, a Massa Fallida 
da 5, à. Fonseca Machado, Em- 
bargada, The Royal Mail Steam 
Packet Company, Refeltaram in- 
Unne os embargos, pela Irrele- 
rância da respectiva materia, 
unanimemente, 


N, 5,878, São Paulo. (Embar- 
gos). Art, 0, paragrapho tº do 
decreto n, 20.106, de 1931, Rola- 
tor, o ministro Eduardo Espinola, 
Embargante, Saverlo Blots, Em- 
bargadu, a Fazenda Nacional, ste» 
feitaram in-limins os embargos, 
attenta q irrelevancia de sua ma- 
teria, unanimemente, 

N. 5.923. D. Wederal. Relator, 
o ministra Carvalho Mourão. .Jul- 
tes da turma, os ministros Ley- 
do de Camargo, Costa Manso, 
Hermeneglito da Barros e Arthur 
Ribeiro, Aggravante,  Antunio 
Chagas du Silva. Aggravada, à 
Companhia São Lulz a Cuxia, 
Preliminarmente , conheceram do 
Aggravo, uv dermm-lhe provimento 
Hara que uv Jule «4 qua mande pro- 
ceder 4 avaliação requerida é pro 
tiza nos máls notos da execução, 
uUBanimemente, 


N. 5.978. São Paulo: Retntor, 
O Juiz federal Octavio Kelly. Jul» 
tes da turma, os ministros Eodrl- 
&o Octavio, Eduardo Espinola, 
Plinio Casado e Carvalho Mourão, 
Recorrente “ex-offlelo”, o juiz 
federal, Agravante, a Compa- 
nha de Tecidos Parabybana, Ag- 
Fravito, v Julz federal da Parahy- 
da. Mejeltada a preliminar da 
Cunversio do fwgumento em di- 
ligênck, contra os votos Cos ml- 
Ristros arthur Ribeiro e Laudo 
fie Camargo; não conhecerum do 
SEgravo, contra os votos gos mi- 
Mistros Carvalho Mourão e Costa 
Manso, e conhecendo do recurso 


“ex-officio”, negaram-lhs provi- 
mento, unanimemente. 

“N. 5.982, D. Fedéral. Relator, 
o ministro Carvalho Mourão, 
JJuízes da turma, os ministrou 
Laudo ds Camargo, Costa Manso, 
Hermenegildo de Barros s Arthur 
Ribeiro, Aggravante, João Ea: 
ptista de França Mascarenhas, 
Agrravados, Claudino Reis e ou- 
tros. Negaram provimento ao ag- 
gravo, unanimemente, 


N. 5.999, Pernambuco, Rela-s 


tor, o ministro. Costa Manso, Jul- 
zes da turma, os ministros Her- 
menegildo de Earros, Rodrigo 
Octavio, Eduardo Espinola e Pll- 
nio Casado, Aggravante, a Fa- 
zenda. Naclonal, Aggravado, A. 
Pessoa Magalhães. Negaram pro- 
vimento no aggravo para declarar 
no accordão que a acção é nulla, 
sendo que os ministros Plínio Ca- 
sado e: Hermenegildo de Barros 
optavam, pela formula de dar-ihe 
provimento para, tambem, annul- 
lar a acção executiva proposta, 


CORTE DE -APPELLAÇÃO 
À SEGUNDA CAMARA 


Sob a presidencia do desembar- 
gador Moraes Sarmento, reuntu- 
se, hontem, a Begunda Camara 
comparecendo. os -desembergado- 
res Vicente Piragibe, Mello, Mat- 
tos, Costa Ribeiro e Goulart de 
ori procurador geral do Dis- 

ato. 


JULGAMENTOS 


Appellações. criminaes. Numero 
5.061, Relator, o desembargador 
Vicente , Plragibe.  Appellante, 
Enedina Rufino de Siqueira. Ap- 
peliada, a Justiça, Negarám: pro- 
vimento... 

N. 5.066, Relator, desembar- 
gador Vicente Piragibe. Appeal- 
lante, Manoel Benicio Prata, . Ap- 
velinda, a Justiça, Deram provi- 
mento para absolver, ; 

N. 6.074. Relator, desembar. 
gador Vicente. Piragibe, Appel- 
lante,.a Justiça, Appellado, . Leo- 
nidãs Mathias de. Lima, Deram 
provimento para condemnar o ap- 
peltado, no grão minimo do srtigo 
308 da Consolidação das Lelis 
Penaes, ; 

N. 5.080, Relator, 
dor Mello . Mattos, 


desem barga- 
Appellante, 


“| Acaclo, Moreira dog Santos, Ap 


pellada, a Justiça, Inceferiram, 
preliminarmente a reunião dos 
processos pedida “pelo acousado 
para unificação das penas e do 
meritis, negaram - provimento & 
appellação, ' 

N. 5.082. Relator, desembarga- 
dor Vicenta Plragibe, Appeallan- 
te, Paulo Cocllidno. Appellada, a 
Justiça, Deram provimento para 
annuller o processo! ab-ínítio, con- 
tra o voto do gr. Costa Ribeiro. 

N. 5,088. Relator, desembaf- 
gador Vicente Plragibo, Appel- 
lante, Carlos Mala, Appeliada, & 
Justiça, Negaram provimento, 

N. 5.089. Relator, desembar- 
gador Costa Ribelro, Appellunte, 
Josá Benedicto Gonçalves. Appei- 
lada, a Justiça, Negaram pro- 
vimento. 

N. 5.091, Relator, desembarga- 
dor Vicente Pliragiba, Appeltan- 
te, Waldemar de Souza, Appel- 
lada, a Justiça. Negaram provi- 
mento . 

N. 5.007, Relator, desembar- 
gador Vicente Piragibe. Appel- 
tante, a Fazenda Municipal, Ap: 
pellado, Anselmo André, Nega- 
ram provimento, 

N. 5.100, Relator, desembarga- 
dor Costa Ribeiro,  Appellante, 
Acacio Moreira dos Santos. Ap- 
pellada, a Justiça, Negaram pro- 
vimento, 

N. 5.104, Relator, desembarga- 
dor Mello Mattgs, Appeliante, 
Luzi Pacheco Borges, Anpelinda, 
a Justiça, Negaram provimento. 

N. 5.119. Relator, Cosembarga- 
dor Vicente Plraglbe. Appellan- 
tes, Manoei da Silva e outro, Ap- 
pellada, u Justiça. Negaram pro- 
vimento, 


N. 5.133. Relator, desembarga- 
dor Mello Mattos, Appellante, a 
Fazenda Municipal, Appellado, 
José Maria Mac Dowell da Cos- 
ta. Negaram provimento, 

N. 5.130... (Leal de imprenea). 
Relator, desembargador Vicente 
Piragibe. Appellante, M. Thedim 
Lobo, por Bi e como director da 
Companhia Carioca, Appellado, 
Albano da Gliva Mendes, Não to- 
maram conhecimento, preliminar- 
mente, por não ser caso Ge ap- 
peliação, mas dim de recurso. 


* QUARTA CAMARA 


Sob a presidencia do desembar» 
gador Alfredo Fussell, reuniu-se, 
hontem, a 4º Camara, compare- 
cendo os desembargudores Cesa- 
rio Pereira, Edgard Costa e Oll- 
velra Figuelredo, 


JULGAMENTOS 


Reclamação. N. 64. Na appel- 
lação clvel m. 3.651, Relator, 
desembargador Edgar Costa, 
Feclnmante, 2” Inventariante Ju- 
dicint. Reckamaitos, José de Cars 
valho Lucena q outros (Iinventa- 
rio de João Gonçalves de Figuel- 
redo), Julgaram improcedente. 

Appeliações civels. N. 3,674, 
Relator, desembargador Edgard 
Costa, Appellante, Joanna Delfino 
dos Santos, Appellada, Massá 
Fallida de Homero Pereira & Cla, 
e outro, Negaram provimento, 

N, 3.677. Relator, desembarga- 
dor Edgurd Costa,  Appellante, 
Jos Pereira Dias. Appellado, 
Matheus Contelro por seu suc- 
cessor Lino Mutheus, Não ven- 
cida a preliminar, fo! negado pro- 
vimento. ' 

N, 3.857. Relator, deesmbarga- 
dor Oliveira. Figuelredo,. Appel- 
lantes, Ferreira Seixas & Cla, Ne- 
geram provimento. 

N. 3.908. Relator. desambarga- 
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“origen do calo» pressão e 
atericto do calçado, farendo-o 
«desapparecer pelo proc 
mento natural da absorção 
TIAO CORTE SEUS CALLOS 
gols expôr-se à uma perigo 
sainfecção, Uscexclusivamene 
te Zinompads do Dr. Schol) 
que são absolutamente segu» ' 
ros, protectores! -impermets 
veis e dé efícito garantido. 


- Zino-pads . 
do Dt Scholl 
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e evitaveis 


A elgboração de varias leis tra- 
balhistas, estão, neste momento, 
affectas & commissões nomeadas 
pelo Ministro do Trabalho, dentro 
as quaes avultam por sua impor- 
tancla, as das Caixas de Aposen- 
tadorias e Pensões dos bancarios, 
dos empregados do commercio, 
dos vigliantes nocturnos e dos 
serventuarios da justiça, Tambem 
pertinente ao nssumpto, ha que 
Ee registrar as promessas feitas 
pelo Chefe do Governo, aca tra- 
balhadores de emprezas de servi- 
qo publicos, de que seriam revi- 
solnados dispositivos do decreto 
20,465, que alterou o regimes an- 
terlor das suas Caixas da Apo- 
sentadorias e Pensões, As recia- 
mações destes ultimos, dizem com 
os viclos de origem, ns faltas é 
ausencia de calculos actuariass 
que comprometteram o exito da 
Instituição, porque, como não hs 
quem Ignore, a elaboração desse 
decreto foi processada num perio- 
go Improprio de agitações e Insta- 
bilidade que caracterisaram os 
mezes que so esguiram ao movi- 
mento revolucionario de 1830. 

Agora, com & abertura dou tra- 
balhos da assembléa constituinte, 
é poselvel que esses problemas se- 
jam procrastinados, entregando- 
se a sua solução aos delegados 
do povo. Não nos parece, no en- 
tretanto, razoavel, semelhante 
orientação, que dará aos trabalha- 
flores já beneficiados com leis es- 
tavels é definitivas, uma situação 
privilegiada, incompatível com o 
espirito revolucionario e, O-que É 
mais grave, causa de ma! ostar 
contrario aos interesses da col- 
lectiviênde. 

Deve-se, pois, encontrar uma 
fórma de conciliar os imperati- 
vos dictados pelo bsm dos que 





trabalham, com o advento do re- 
gime constitucional, 

Os empregados bancarios, os 
empregados do commercio, os ser- 
ventuarios da justiça, os vigilan- 
tes nocturnos e os que trabalham 
em emprezas terrestres de servi- 
cos públicos, são em numero avul- 
tadissimo e os seus Ínteresues 
merecem e devem ser amparados, 
em igualdade de congições do de 
outras classes de trabalhadores. 
Aliás, talvez, para simplificar a 
questão, fosse preferivel que o 
Governo, reunigse todas as com- 
missões encarregadas de estudar 
ag diftorentes leis de Aposentado- 
rias e Pensões, pertinentes a cada 
uma daquellas classes, em uma só 
commissão, com o encargo de de- 
terminar as regras fundamentasa 
e as directrizes mestras deusa in= 
etitulção, as .quaes approvadas 
com urgencia p Arsembléa 
Constituinte, serviriam de base 
para todas as Caixas já cresdas é 
as que se vierem a crear, fican- 
do o Governo autorizado a regu- 
Jamentar cada uma, sem nova au- 
torisação legislativa, 


Do contrario, toremos cada uma 
dessas leis em estudo, todas elas: 
visando rigorosamente os mesmos 
fins, submettidas, de per si, às 
discussões e approvação da as- 
membléa constituinte, sujeitas a 
delongas Ce pareceres e outras 
exigencias da  pragmatica, sem 
vantagens maiores o pondo & pro- 
va & resignação e paciencia dos, 
Interessados, ee meias 

O" aotual.-Ministro do: Trabatho,* 
amigo sincero e' dedicado que é 
dos trabalhadores, deve ponderar 
sobre o assumpto, solucionando-o 
de accordo' com “os Interesses ge- 
raes em jogo. 








dor Cesario Peraira, Appellante, 
Bernardino Ribeiro, Appeliados, 
Alfredo Pereira da Moraes e sua 
mulher. Negaram, provimento. 
Falou, pelo appellante, o dr, Pe- 
dro Arthur de Vasconcellos, 

N. 5.922, Relator, desembarga- 
dor Cesario Pereira. Appellante, 
o curador de Accidentes, repre- 
sentando Alfredo Rodrigues, Ap- 
peliado, Rosalino Ferreira Gonçal- 
ves, Doram provimento para con- 
demnar ao pagamento do pedido 
feito 'pelo. curador, contra o voto 
do revisor, que negava  provi- 
mento. 

Com dia para julgamento, Ap- 
pellações ns. 3.745, 0.807, 3,084 
e 3,535, 


CAMARAS CONJUNTAS 


Sob a presidencia do desembar- 
gador Alfredo Euesell, reuniu-se, 
hontem, a sessão conjunta Cas 
Camaras de Appellações Clvels, 
comparecendo os desembargado- 
res Cesario Pereira, Leopoldo do 
Lima, Flaminio de Rezende, Fru- 
ctuoso de Aragão, Edgard Custa 
e Oliveira Figueiredo, 

Voto de pezar — Lida a acta, 
o presidente propoz, sendo una- 
nimemente approvado, tm, voto Ce 
profundo. pezar pelo. fallecimento 
do dr, Alvaro Teixeira de Mel- 
lo, juiz de Dirgito aposentado do 
Districto Federát. 


JULGAMENTO 


Aggravo de petição nos embar- 
gos de nulidade n. 8,803, Rela»- 
tor, o desembargador Oliveira Fi- 
guriredo. Aggravante, Agostinha 
da Silva Gomes, ligulénnte da flr- 
ma Miguel Gomes & Cla. Aggra- 
vado, Bernanilno Gomes de Oll- 
velra, Negaram provimento, 

Distribuição | de embargos de 
nullidade. N, 3.844, no desembar- 
gador Levpúldo da Tina, 

N. 3.848, no desembargador 
Cesario Pereira, 


N. 4.527, no desembargador Re- 
nato Tavares, 


BEXTA CAMARA 


Reuniu-se, hontem, a Bexta Ca 
mara, comparecendo os desem- 
bargadores Nabuco de Abreu, 
presidente, Ovidio Romelro & Pon- 
tes de Miranda, ; 


JULGAMENTOS 


N, 8.620. Relator, desembar- 
gedor Pontes de Miranda, Aggra- 
vantes, os herdeiros do finado Al- 
bino da Costa Delró, Aggravado, 
dr. Gervasto  Plres Ferreira. 
Converteram o julgamento em Gl- 
lgencia. 

N. 8,864. Relator, desermbnrga- 
dor Nabuco de Abreu. Agaravan- 
ve, o 1º curador de Orphãos, Ag- 
gravada, Zulmiru Ferreira da 
silva, Deram provimento para 
que o julz q quo julgue Incom- 
petente para processar o Inventa- 
rlo do fallecido, domiciliado em 
Portugal, onde elle deve correr, 

N. 8.681, Relator, desembar- 
gador Pontes de Miranda. Aggra- 
vante, Firmino Pereira ca Bliva 
1º ageravada, Itosa Carneiro, 2º 
aggravado, q lo fnventariante Ju- 
dicial. Deram provimento para 
que seja definitivamente subinet- 
tido o tem a leilão, 

N. 8.746. Relator, desembarga- 
dor Ovidio Romeiro, Aggravante, 
Maria da Sliva: Aggravado, na- 
dre Armando Tito Domingues. 
Negeram proyimento, 

N. 8.870, Relator, desemharga- 


dor Pontes de- Miranda, Aggra- 
vante, Idalberta Pinto Nevis. 
Aguravados, Lyrio, Janot & Cla. 
Negaram provimento. 

N. 8.584. Relator, desembar- 
gador Pontes de Miranda. Aggra- 
vants, Banco do Café, ex-Benco 
de Credito Rural e Internacional, 
Agerevado,.dr. Edmundo do Mi- 
randa Jordão. Negarim provis 
mento, Pelo ageravado, falou O 
dr. Raul Gomes de Mattos, 

N. 8,695, Reintor, desembarga- 
dor Bouza Gomes, Amgravantes, 
Seraphim Gonçalves & Filhos, 
Aggravados, a Massa Fallida de 
M. Corrêa Netto é outros. De- 
ram provimento para mandar que 
q juíz q quo julgue procedente a 
reivindicação, Falou o dr. Ulys- 
ees Barreto  Vinhaes, pelo ag- 
gravante, 


N. 8.794. Relator, desembarga- 
dor Ovidio Romeiro. Aggravan- 
tes, Taclto R. Gouvêa & Cla, Ag- 
gravados, 1º Isabel Fernandes 
Moreira, 2º” o 3º curador das 
Massas Fallidas. Não conheceram 
do. recurso por ter sião interposto 
tóra do prazo, y 


CONSELHO DE JUSTIÇA 


Accordãos publicados,  Recla- 
mação n. 484 e conflicto de ju- 
risdicção nm. 211, 

Sesuões de amanhã — Fleall- 
zam-te, amanhã, as seguintes ses. 
sões; o 12 12 12 horas, da 1º Ca- 
mara Criminul e da 5º de Aggra- 
vos; & 1 hora, da 3º Clvel e ds 
2 1/3 da tarde, do Conselho de 
Justiça, 


FALLENCIAS E 
CONCORDATAS 


Estão marcadas para: amanhã, 
nas Varas Clvels, as seguintes as- 
sembitas! 

Na it Vara, Souza, Pereira & 
Cia, Nu 4º Vara Clvel, Joaquim 
Molus de Gouvela. Na 8º Vara, 
J. Blmon Garcia, 


NO ESTADO DO RIO 
CAMARA DE AGGRAVOS 


Reunlu-se hontem, em sessão 
ortinaria, presidida pelo desem- 
bargador Pinho Junior, & Cama- 
ra de Aggravos do Tribunal da 
Relação, 

Foram julgados os seguintes 
feitos; 

Aggravo clvel de petição: 

N. 2.785. Campos, Aggravan- 
te, dr, Alborto de Vasconcellos 
Cruz o sua mulher, Aggravada, a 
Prefeitura Municipal da Campos, 
Relator, o desembargador Macedo 
Soares. Deram provimento para, 
reformando a decisão aggravada, 
mandar que o julz q quo julgus 
u causa de moritia, unanimemen= 
te, Pelos aggravantes, falou o dr, 
Henrique Castrioto de Figueire- 
do e Mello. 

Aggravo commercial, Numero 
2.894, Maricá, Asggravante, O 
dr. Arino de Souza Mattos, ll- 
quidatario da fallencia de Mendes 
& Irmão. Ageravado, Fulgencio 
Antonio da Silva, Inventariar te do 
espollo da finada Reynalda Joan- 
na Coelho da Sllva, Relator, O 
desembargudor Bernardino de Al- 
melda. 'Converteram em diligen- 
cia para mandar que baixem ou 
autos ao Juiz de 1º Instância, 
afim de ser o recurso processado 
na fórma da tel, unantmemente,, 

Aggravo civel de petição: 

“N. '2,815. Nictheroy. Agera- 
rante, João Rodrigues - da .Mi- 
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O Rollator é o coreção do refrigerador “Alaska”. Represente 
o: ideal dos engenheiros em refrigeração electrica - um com- 
pressor rotativo de poucas e simples peças... quesi eterno — 

estando” a sua efficiencia comprovada pelo seu uso em quasi, 
todo o mundo, em todos: os" climas. Apenas um cylindro 
eyrendo permanentemente em gleo. O-Rollstor na verdade, 
mais: perfeito “aindo é' proporção que fór usado!...' 





Um - refrigerador mechanico não é mais 
forte e resistente do que o seu cam 
préssor.. O Rollator só se; encontra na 


ALASKA 


ciente de todos os compressores. 
Peçam.nos catalogos. 
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“Paul J. Christoph Company 


Ouvidor, 98 


Gonçalves Dias, 64:e Senador Dentes, 44 
S. Bento, 35 e Direita, 95. — S. PAULO 


RO 





(48309) 





, < 
E” ou não do grupo de 
PR ..q 
Lampeão? 

B: Salvador, 14: (Havas) — O 
bundido “Mela-Noite”, que fol 
conduzido preso para esta capital, 
declarou & imprensa que não per- 
tenco so grupo de “Lampeão, 
Disso que nasceu no Paraná, onde 
tem familia, que é reservista do 
Exercito, que se bateu na revo- 
tução paulista e que se chama 
Alfredo - Bouza. 

Accrescentou haver sido em- 
barcadiço do “Almirante Vascon- 
cellos”", A imprensa, a quem a 
policia deu liberdade para delibter 


O assumpto, diz que so trata de um | 4 


caso curioso e que parece 
uma mystificação, 


—— sas pm 
“ SOB-O NOVO REGIMEN 
“Ao Mundo Loterico", rua do 
Ouvidor, 139, continuará pre- 
enchendo os fins R que ES pro- 
pôz; assim é.que hoje venderá 
200 Contos por 258, meios ...« 
134500, fracções a 3$500 e para 
o Natal habilitas-vos all no phe- 
nomenal plano que distribue 
cinco mil contos em premios — 
premio maior 3,000 Contos de 
réls, inteiros 8509 e fracções a 
17$500, extracção Sabbado, 38 
de Dezembro, (48682) 


A U. C. SUBURBANA COMME- 
MORA, HOJE, O SEU ANNI- 
VERSARIO 


A antiga sociedade União Com- 
merclal Suburbana, com séde no 
Engenho de Dentro, festeja ho- 
je. a passagem do 18º anniversa- 
rio de sua, fundação, : 

A's 6 horas da tarde, terá inl- 
cio & solennidade, que será abri- 
lhantada por uma banda do mu- 
sica, 


ser 





as 


es us IL RS 


MANUAL DE PRODUOÇÃO 
DO ESTADO DO RIO 
GRANDE DO SUL 


O “Gula do Exportação do NR 
Grando do Sul”, recontomente publ! 
cado nos ver do dar uus nitid 
idêa do movimento que se «stá mi 
nifestundo naquollo Estado, 

Er particular em tudintriaa, como 
a de fusendas, tecidos em geral da 
conhecida marca — "Renner", On 
melhures produrtos da grande fabrica 
metalurgica Abramo Eberla e os vl- 
nbos que têm encontrado um Incra 
mento sem igual, 

As afamndas marcas do vinho — 
Unico — de apresentação lrroprerm- 
etrol é 08 do — Cruzeiro — rlvall 
um com os typos estraogetroa; mio 
menos importantes são om «as couope- 
ratiças viti-viniculam Erentiia de Nr 
vo, Trento, Victor Emanucl LU) Ca 
alas, Forquebo e Eociedudo Branitei- 
ra de Vinhos Ltda, todas elus apre 
sentundo desde o tipo comum de mo 
ea, até ou das melhores qualidades, 
E pl mou jantares de apresen 

o. 


a 








A RSA 


ETA pola com aatisfação que ni 
registra ento surto da industris mu q 
cional que fot bem compreondido 5 
pelas firmas referidas, au quaea se x 
preocupam com m quelidade da seuu É 
nrtigos, no envês do que com a quan- 
tidade, de modo a euprir, sem ex- 
cesso o mercado fotarno e preparar: 
so para Inscraver mais 

os de esportaç) 


ia 


um artigo Ê 
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randa, Aggrav: Maria Josó 
Fróes da Crus. Relator, o desem- 
bargador Macodo foaros, Deram 
provimento contra o voto do des- 
embargador Macedo Soares, e com 
o voto da desempate. Designad 
o desembargador Bernardino para 
redigir é accordão. Pelo appel- 
lante,. falou o dr. Ramon Alonso, 


CAMARA CRIMINAL 


Na proxima sesão ordinaria da 
Camara Criminal do Tribuna! da 
Relação do Estado Go Rio, serão 
julgadas as seguintes caucas: 

“Habegs-corpus” originarios: 

N. 2.488, Campos, Relator, 0 
desembargador Coslho Portas, 

N. 2.489. São Fidelis; Relator, 
o dasembargador Zotivo Baptista. 

Recurso de “habeas-corpus"; 

N. 9,401. Bão: Gonçalo, Rela- 
tor, o desembargador Coelho 
Portas, 
| Appellação oriminals 

N. 1.633. Nictheroy. Relator, 
o desembargador 'Adolpho Ma- 
carlo, 

— Hontem fol feita a seguinte 
distribuição, nos juizes da Cama- 
ra Criminal o Tribunal da Roc 
lação do Estado do Elo, 

Appellação criminal; 

N. 1.668. Nova Friburgo, Ap- 
pellante, Euzeblo Follg. -Appel- 
Indo, o prombtor publico. Ao des- 
ambargador Zotico' Baptista. 
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CONVIDA-SE . 


A RONDOSA E CONSTANTE LEITO- 
A VERIFICAR AS NOVIDADES 
ORGAN 

Hos 


DIS, “VOILA- 
h EB ARTIGOS DE 
CAMA E MESA, EM EXPOSIÇÃO NA 


FEIRA DE TECIDOS 


20 — RUA RAMALHO ORTIGÃO — 20 
ANTIGA TRAVESSA S, FRANCISCO 


À Drogaria Paghegi 


ao Publico 


Tendo o Syndicato de Proprietarios de Phar- 
macias, Drogarias e Laboratorios deliberado uni- 
formisar em alta, a começar de 1.º de Dezembro 
proximo vindouro, os preços de varejo dos pro- 
ductos pharmaceuticos, providencia essa com a 
qual NÃO CONCORDAMOS, vimos avisar ao 
publico que a nossa casa continuará a manter 
seus preços actuaes, não obstante alguns Indus- 
triaes já nos terem notificado de que, POR OR- 
DEM DO DITO SYNDICATO, não nos vende- 
rão mais os seus productos. Estamos, além disso, 
providenciando junto aos poderes competentes 


para impedir que o Syndicato prosiga nessa in- 
vestida. 








Para provar ao Publico — notadamente aos 
nossos freguezes — que é grande o augmento 
de preços imposto pelo Syndicato, apresentamos 
abaixo alguns exemplos eloquentes, colhidos a 
esmo e relativos a productos de maior consumo. 


Basta comparar os nossos preços com us do 
Syndicato : é 


Preços da Preços do 

Drogaria. Pacheco Synólcato 

Cafiaspirina . . «win 48200 5$500 
Salofeno . ......« 68000 18500 
Glefina.........  8$800 11$500 
Uroformina ...... 48800 7$000 
Guaraina ...... 0 28200 2$900 
Tonico Infantir. .... 48300 5$800 
Palatol ,. ... «0. 108500 13$800 


Defendendo a nossa causa, nada mais faze- 
mos que defender o interesse do proprio POVO, 
que sempre nos favoreceu com a sua preferencia 
e ao qual somos eternamente reconhecidos. 


Rio 14 de novembro de 1933. 
J. M. PACHECO & Cia. 


(480851 





O MINISTÉRIO DO TRABALHO, A abertura de uma ave- 


EMPRESTA PAPEL AO DA nida na Bahia 
Salvador, 14 (Havas) — A 


AGRICULTURA 
Prefeitura desta capital estã pro- 


O ministro do Trabalho com-|jectando a abertura de uma nova 


8. 


municou ao da Agricultura terjavenida que ligará a cidade ao 
tomado as necessarias providen-|balrro de Brotas, resolvendo as- 
clas para que sejam emprestados |sim um serio problema de urba- 
âquelle Ministerio 45 resmas dejnísmo, polis egcurtará muito as 
papel assetinado é 20 bor'nas de|distancias que separam. os “tum 
papel'nergaminhado. 


«os pontos da cidade, 








O desmemoriado de Uruguaiana 





(“A Federação” — 27 out. 933). 

Nós sempré tivemos a personalidade do sr. Sergio Ulrich de 
Oliveira, no conceito - da mais alta respeitabilidade, quer sob 0 
ponto de vista moral, quer sob o aspecto da sua cultura € da sua 
inteligencia, | Rs 

E! claro que sempre fizemos as nossas restrições do seu CO- 
modismo, 4 sta incuravel preguiça, à sua displicente, mole, frou- 
xa e constante distração de espirito e de trabalho. ) 

Na Camara dos Deputados, nunca se ouviu falar do seu iluse 
tre e laureado nome; na vida política e partidaria de Uruguaiana 
só existe 2 memoria de um discurso. repleto de evasivas, proferi- 
do nó começo deste ano; como cultor do direito, nunca escreveu 
ma obra; nunca divulgou uma prova, modesta, superficial ou 
profunda da sua ciencia, absolutamente hermetica; a sua: passa- 
gem pela Secretaria das Obras Publicas foi como que a propriá 
passagem do Silencio, da Inercia, do Esquecimento; conta-se 
mesmo, a este proposito, que um mês depois de ter sido nomeado, 
secretario das Obras Publicas, o sr. Sergio de Oliveira procurou 
ao dr, Sinval Saldanha no Centro Republicano Julio de Castilhos, 
para perguntar-lhe em que rua estava situada a secretaria de que 
era o titular; queremos crer que se trata de um simples gracejo, 
— pois a esse tempo, o digno e eminente político costumava pas- 
sar todas:as tardes, reboleando a bengala, com uma flor no peito, 
co coração dospulos, nas proximidades da Escola Complemen- 
tar, onde então estava situada a sua secretaria... : 

Mas, o certo é que o sr. Sergio de Oliveira é um homem: 
culto, inteligente e sobretuio discreto. E 

Antes, durante e depois das eleições de maio, — permaneced 
no Rio Grande do Sul; percorreu o Estado, como: chefe político, 
teve entendimentos com os seus correligionarios e proclamou, sem 
o menor rebuço,'que 'a frente-unica havia de ganhar as eleições, 
com uma superioridade mumerica esmagadora; e nunca, absoluta- 
mente, nunca, o'sr. Sefgio de Oliveira-atacou o governo, falou 
em compressão e em falta de liberdade. 

A nossa sorpresa, pois, não cabe em si, — quando lemos 
agora o discurso promunciado no Tribunal Superior, — por esse 
discretissimo, reservadissimo, vitoriosissimo candidato da frente- 
unica. o, 

E" que, hoje, pára o sr, Sergio de Oliveira, para aquele mes« 
mo Sergio de Oliveira que nas vesperas de maio ia vencer as 
eleições, pela maneira mais completa e aplastante, — não houve 
liberdade alguma no Rio Grande do Sul, quer durante os alista- 
mentos, quer durante a eleição ! . À 

E quereis saber como argumentou o abalizado causidico ? 


«| Assim: em 1930 0 gr. Washington Luis movimentou tudo -para 


comprimir e fraudar a vontade do povo: “O Banco do Brasil, 
as Alfandegas, as Delegacias Fiscais, qs Mesas de Rendas, as Co- 
letorias Fiscais de Impostos e de selo, os Correios e os Telegra- 
fos, as Ferrovias, os chefes de Estado, os prefeitos municipais, 
a policia urbane, a policia rural, todos os ramos administrativos 
foram mobilizados para violentar a opinião. nacional”. Pois bem, 
conclui: 

“C) alistamento é a eleição de 1933 sc processaram no-Rio 
Grande do Sul num ambiente mais pesado e peor do que o 
de 1930", 

Quer dizer, pois, que, na fizilante dialetica do orador, — o 
Banco do Brasil, as alfandegas, as mesas de renda, as delegacias 
fiscais, — tudo foi mobilizado, em 1933, com muito mais violen- 
cia e mais peso do que em 1930, “para violentar a opinião”, 

Veja-se como o sr. Sergio de Oliveira continúa a ser o has 
mem esquecido, cheiroso e displicente, de sempre: esqueceu-se, ' 
primeiro de que, em 1930, todos os municipios do Rio Grande 
foram contra o sr, Washington Luis; e esqueceu, depois que foi 
precisamente no decurso do ultimo alistamento que o general 
Flores da Cunha obteve do Banco do Brasil os favores credito» 
rios que vieram beneficiar os criadores riograndenses, sem ne- 
nhuma distinção de partido; foi durante o alistamento que o go- 
verno adotou diversás medidas de natureza fiscal, em beneficio 
dcs contribuintes; foi durante o alistamento, tambem, que o go- 
verno atendeu a numerosas reclamações da produção organizada; 
foi ainda no decurso do alistamento, — que o governo pleiteou 
a anistia plena, para todos os exilados politicos e abriu as frontei- 
tas a todos 6s seus inimigos; foi por fim durante o alistamento, 
que a-frente unica invadiu todas as repartições publicas do Esta-, 
do; na propria 'cápital e no interior, para aliciar o funcionalismo 
contra o governo | 

E osr, Sergio, o inefavel sr. Sergio, o Desmemoriado de, 
Uruguaiana, de nada se recorda] 

Nem os municipios, nem o Estado, nem a União gastaram 
um ceitil dos cofres publicos ao serviço do alistamento e das 
eleições, fóra das despesas estritamente oficiais, 

As eleições de maio foram, por certo carissimas, para 0 go- 
verno, que estava obrigado ao aparelhamento material do alista- 
mento e da votação; mas foram talvez, no Rio Grande, ainda 
mais caras para os particulares, que tiveram de pagar, sem ne- 
nhum auxilio dos cofres publicos, — todo o trabalho comple 
mentar, como fósse o serviço de fotografias, o transpoíte, o ali- 
mento, o alojamento do seu eleitorado, a viagem das caravanas 
de propaganda, as despesas com os comicios, com as publicações 
indispensaveis a esses trabalhos, e com a impressão de cedulas. 

Onde, pois, a procedencia da caluniosa e ultrajante impu- 
tação de peculato que o sr. Sergio de Oliveira não teve escrupulo 
de atirar à face daqueles que um dia lhe deram a mão € o hon- 
raram com a sua estima e o seu respeito ? 

O advogado da frente-unica levou quasi um ano para abrir 
a boca — e quando o fez foi para cometer um duplo e mortal 
pecado de falsidade e ingratidão. À 

Para o sr. Sergio de Olivaira, Tlores da Cunha é hoje um 
Washington Luis e o sr. Borges de Medeiros é um João Pessoa; 
mas, não faz muitos anos, tudo era diferente, 

Ha 15 anos atrás, o sr. Sergio de Oliveira era chefe politi- 
co de Uruguaiana e lutava & ferro e fogo com Antonio Monteis 
ro; vitorioso o sr. Sergio, na eleição municipal dessa época, = 
o sr. Borges de Medeiros fez anular o pleito e nomeou a Flores 
da Cunha para intendente provisorio de Uruguaiana; na sua 
carta de prégo se dizia: apoio incondicional a Antonio Monteiro; 
oposição sistematica a Sergio de Oliveira | ' vb an 

E como procedeu Flores da Cunha? Fez precisamente o 
oposto: deu braço forte a Sergio, prestigiou-o em toda linha e 
se fez inimigo de Antonio Monteiro, o qual, por uma dessas 
coincidências dolorosas, havia de descansar, “in extremis”, nos 
brarns de Flores da Cunha q havia de receber da sua boca a ul- 
Lima palavra de consolo, sobre o chão poeirento de Guassú-Boi | 

Mais tarde — quando o br. Sergio de Oliveira, chefe politi- 
co de Uruguaiana, rompido com o sr. Borges, que continuava a 
apt':r-a Monteiro, se viu na iminencia de um total fracasso elei- 
toral em nova disputa da intendencia, — Flores da Cunha era 
deputado federal, recem eleito, 

E que fez o gr, Sergio para salvar-se ? 

Chamou, com urgencia ao representante federal do Rio 
Grande para fazêl-o intendente de Uruguaiana | 

& Flores da Cunha aceitou; e Flores da Cunha renunciou é 
sua cadeira de deputado; e Flores da Cunha, ainda uma vez, 
tontra a vontade expressa do sr, Borges de Medeiros, — salvou 
da derrota e do descredito ao sr. Sergio, 

Mas, isso faz 15 anos, — e o gr. Sergio de Oliveira continúa 
a ser o mesmo homem distraido e displicente, — e por equivoco, 


se fez amigo do sr. Borges de Medeiros e inimigo de Flores da 
Cunha | 


Os emprestimos ao Espi- 
rito Santo e a applicação 
de um ultimo 


Victoria, 14 (União) — O actual 
interventor federal neste Estado 
já lquidou, em março deste an- 
no, um emprestimo de 5.000 con- 
tos que, em janeiro de 1931, fot 
forçado a contrair no Thesouro 
Nacional, Naquelia occastão foi 
tambem obrigado a levantar mais 
4.000 contos de réls no Banco 
do. Brasil, s publicou no relatorio 
de junho de 1931 como sgses em- 
prestimos foram applicados. 

Esse ultimo adeantamento aer- 
na para iniciar os depositos, nos 
is é ad e Francez-| Santiago do Ohile, 14 (Havas) 
ras, a po elo & futura e) — Partidá em fins deste mez pas, 
onto De vê Para paga-|ra o Mexico afim de assumir as 
permitia | estrangeira €| funcções do cargo de. embaixador, 

4 liquidar os de- | para o qual fo! recentemente Tiq= 


“itos em dolares. da. "The-Bald- | mendo, o pre Manual Blanchio ” 











dwin Locomotive Works a Vers- 
nigt Stalworke A, G."” 

A 22 de agosto findo a Inter 
ventoria pagou 1.100:000$000 me 
Banco do Brasfl, e para o Estado 
pegar egual importancia em 422 
de fevereiro proximo vindouro, a 
actual interventoria já tem em 
deposito no mesmo Banco réis 
1.240:725$400, dos juros devidos 
até 31 de dezembro proximo, nos 
termos do contrato de unificação 
o dividas do Estado no mesmo 

TICO. 

o no 


O futuro embaixador de 
Chile no Mexico 












Es usas 


Si e e 
So anos 


——an +——>— — —— 


— pu 


E 


= 


era SENT Em 
tri, roer fo tons 


E 


sat 


msplio 


a 
es a, 





Ta = my O ra ape mm 





A vi 


"Constituinte Re. 
publicana 


Ha 43 annos, ma data de hoje 
tmoriava cs seua trabalhos a pri- 
meirs Constituinte Republicana, 

4 cessdo teve inicio o 1 hor 
e meia da tarte, no palocio de 
Edu Christovão, presidindo-a o ae. 
mador mineiro vJoaquim Felicio 
des Santos, eleito, desde o dia 4 
Ge novembro, presidente interino 
do É 

) 4 imetaliação ds Conshisinte 
começou pela formalidade do com- 
promisso, que cs membros do 
Congresto prestaram nestra jar 
mos; 

“Prometto guardar a Constitul- 
qão Federal que fôr ndoptada, 
Gessmpenhar flo) o logalmento o 








integridade é a independencia da 
Republica,” 
Eó depota do furame *- dos 


portador da mensagem que o ma» 


- tochal Neodora da Fonseca din. 


ola co Oompresso Nacional, Fo. 
rem, então, designados os 3º é 4º 
aecreterios, sro. Amaro Cavalcan. 
H é José Sogres de Neiva, para 
introdusil-o mo recinto. 

O morsiurio do chefe da mação 
entrou, recebido de pé pela maria 


o senador pelo Piauhy, Elyseu dr 
Beuse Martina, dar conheriment 
aos seus colegas do teir da mem 


“Benhorss membros do Congres 
Do Nacional, - A Providencm 
que reguioo por leis eternas + 
fmmutavels tudo quanto o univer 
90 encerra, approuve que 60 fog 
elevado & magistratura suprem» 
de nossa patria na hora historice 
Go 16 de novembro do:anno paus 
mado. é consarvar-me a existencia 
muito amesnçada, então, para 
atravãs de um parindo que so mr 
afigurava longo demais, pelas 
tremendas responmabiiidades qui 
assumi, saudar-vos no anniverea 
rio daquelio glorioso dia entre: 
pendo-vos os destinos da mação * 

Deodoro fosia, a seguir, m deten 
de revnlução, referia-se, em aum 
fhoso, dos actos de dicindura, aa 
algnalova 0 gravidade da miasdo 
que peravo sobra q Constituinte. 
e concluia; 

“Sejam estes 08 rumos da pa- 
fria nova, unicos que mor podem 
condustr AQ altura dos destino 
que nos estão reservados na Ame 
rios, * 

Terminada € leitura, leventou 
na 6 deputado Grahre, que ter 
miisou q eua breve, mas nibmnte 
afiveução, solicitando fosse mo- 

meato wma comminsão que, “em 


“mome da Nação Brasileiro”, cum- 


erimentasso o chefe do governo 
srorisorio. 


For seclamação e unanimemen- |' 


fa o requerimento fo! approvado, 
msecolhendo Felino dos Anntos na 
acnadores Amaro Cavalcanti, Ely- 
ara Mortina, Almeida Barreto e 
Namiro Dorcelos e os deputadna 
Benbra, Jacques Ourique, Theo. 
philo dos Santos, Bersedello Cor 
rés é Custodio de Mello pam 
comporem a delegação pariamen- 
tar, O presidente marcou, em se- 
guilda, o dia 18 pars q primeim 
cvuunião ordinaria da Constituinte 
mm q ordem do dia expresanmen. 
to. fisada: disrvando do Repimen- 
se do Compresso « ceisição do 
respectiva mesa, Eram 3 horas 
do tarde quando se levantou q 
dessdo. 

Foi mestms que no dia de hofs, 
cm LEO, as (natalina e primeiro 
Oonulituinte Republicana, 


HEITOR MONTE 


—— 
Ephemerides Brasileiras 
4 DB NOVEMBRO 

170 — Assume o governo da 


capitania de Pernambuco, D. Ma- 
qa ava da Costa (biapo 





3025 — Carta de lei de D. João 
VI, transmittindo & D. Pedro, os 
meus direitos so+ 3 o Brasil, o re: 
conhecendo a fr” ndencia de 
navo Imperio, reservando-so po- 
rém, o titulo de Imperador. 

1897 .— Decreto creando a di 
vida publica,» 1 Caixa de Amor- 
tização 


1989 — Combate naval de La 
guns (guorra civil riograndonsa) 
em que os revolucionarios rio 

rende ses, pertem a vila da 

na, que ocoupavar:; desde qà 
de julho, : 
- VM — Um ataque dos revolu- 
etonarios da Pernambuco. sob o 
commando de João Ignacio Ri 
beiro .toma, & repeliido no Paço 
da Panella, pelo capitio Sehax 
tão Antonio do lego Barros, 
oO — E! pre lamada a Repu- 
biloa dos Estudos Unidos do Bra- 


Á nova Edi- 
tora Guanabara 


live proporciona os melhores 
livros nacionais « ustranmo!- 


a santo literatura, ro- 
vistas ultimos figurinma, eta. 
OUVEDOM, 183 «= Tel, N-1881 









6 

Instituto Historico 
ca e, 

"No penzimo dia 18, ds 5 horas, o, 
mesção especial presidida pelo er. conde, 
de Aflomm Colo commemurará o ins ' 
tituto Hisnrico e Geugrapbico Brasile | 
so o cenenario da morte de João Se 
veriano femeral da Costa, marques Se 
Qualvs, uma das mais interessantes 
permmalidades do primeiro Imperio A 
ecuado cerá publica e constará de uma 
conferensa do er dr. A, Tavarem de 
Lyra, à&º viospraident do Institut 
que fulara sobre aquele egrégio (lb 
de Marianas (Minas (Geraca), 

Prosegunde aa commennração pre! 
paraturia do 4” centenario de Jost 4 
Archicta, que correrá em março de 
19H, haverá anos sie mes, no dia 
28, 07º conferencia da série ancheia 
“ig tendo orador o dr, Celso Vieira, 
















da socia 












MIAMI 


-— Marca Registrada — 


OS NOVOS MODELOS EM 
ROUPAS DE BANHO 


— Fr. Floriano 23 — 





[TR 
exposição Bruno Lachowaki, Esta mos 
tra consta de muervsaa aquarelas q 
algumas las a oleo, onde o artista 
pulomez ricou com sem colorido forte e 
original juorescos recantos de nos 
nolones fixou com sem colorido forte « 





membro da Academin Brasilrica de Lo 
tras. Faarh elle sobre o “Misticismo 
de Anchita, 

A conterencia desta sério, relativa q 
desembro, cotá a cargo do conhreid 
medico < bomem de letras, dr, Jorge 
de Lima, que n realizará a 16 dese 
mes. 


ja 

Tarde Bandeirante 

Entre «a festas que decorreram auima: 
das, devemos salitotar mn “Tarde Ban- 
deirante” vuja resilsação será no dia 
46 do qurreute mo Country Club, des 3 
de 7 bora, O progremema está dos 
pertando à curiosidade geral, Não db 
pelo valor da festa, como concorre 
para o queu de férias das moças bre 
alletraa,  espresalmente das bandeiran 
tes pobtem, a Tarde Bandeirante sltan 
cará o esito que mercca esta orgau 
ração Internacíonas, 





nossa  matureza içal, 4 

fio tuna pe A an 4 md dias, dando 
& que indos os apreciado 

criticos dt Bro a pe gem riroa n 


—o— 


GIA . 


congelada nos 
automoveis distribuidores 
de Leite llygia. 
Com sal — 1$900 por 250 
grammas; Bem sai = 28400 
por 250 grammas, 





ny 











E = 
Bachareis de 1883 ri 
Country Club 
Os baconreis formados pela Fuenl 
tada de Wireito de 8, Panlo, em teas Patrocinado per dintincta commitaão 


s vesideuica nesta capital, preparam 
18 festas cutmmemurativas do 50% anms 
ersario Or collação de grão Para cam 
um, está convocada uma reunido no 
roximo Ma 20, a qua daverdo com 
Carecer 8 sema colicuas que residem 
m 5. Palo. As adheões devem, 
mem tevadas so dr. Monteiro de Saltes 


de senhora de sociedade, realizar-se-á 
no proximo dia 2 de desembry, mos 
salões do Lugntrs Club, um jantar dar 
sente, em beneficio da Pequena Cro 
rada, é «tim de auxiliaa ma conclusão 
dos obras de mmbulatoriu, da sum mova 
séde, ma Avenida Epítacio Pensa (La 
Rós), Para formas mais attrocnte cota 
noite de encantos os salões serko pre 
viamente mamentados artisticamente. 
Não é de cstranhas & enorme procura 
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RCA Victor 
Cancão da Felicidade 


Serenata 
Guarany 


À VENDA NAS MELHORES CASAS DO RAMO 





(49617) 





Ihplumaticas 


O connsibeiro da embolxada da Ar 
wentina, 1º. (iluraido, embarcará nu 
proxima segunda-feira a bordo do “Ar 
lenea” pars Buenos Aires, em guio de 
térias, «| Jorae 


—Sa 
Correio literurio 


Continta obtendo exito 
entificua" a obra ada "Os Pe 
mitenciario”, da autoria do dr. Au 
ee Accioly Carueiro, bia Dr má 

erica”, sum tem q pretecio to 
vis Bevilaqua É uulo * Maria de E 
cerda é Carvaily Muurko, já oe emo 
“TR BA UG seguudo cilição, 


im 
Botafogo F. Club 


Abrese uoje o salão de fetas do 
Poinfogo w. Club para a magnifica 
vendo de vimema que q club offcioca 
DOS SúCius = vukh furuílias, com o se 





de Moraes Grey, Jayme Cher: 
meont, Cum Pederneiras, Prá Nelson 
Jorge Sour Mandelra, José Cor 
tez, Eulr Machade Guimardes, Marie 
Lima Rocha, Menri Pruchor, Roherto 
pelho, Viscundesa de Manro, Elas 
Trad Ea re Va dee Rs ad 

se tonta au Irma 

inlo Uchãa 


tens, PI 
ilhete de entrada 





nos meloo ed 


obs 
ao juntar, é de 308000, 
servada, mais ZIA0D0, 


—S 
Tijuca Tennis Club 


Domin ds 9 bora, mo sallo do 
Tijuca Teraia Club, realiza-se o grande 
conçerto *«ymphimiec pela crcbestra do 
eomporitor e regente Francisco Braga 
O ingresso ter-se-á com o recibo 


que dá direito 
mu mw 











uínte program Metrot 
tim Plato sa e Sa sra ron gntval a carteira mocial Traje de passeio, 
rata Gueto: e 
fere programma, verá auhl 
do o fim talado da inusguração ds Standard F. €, 
tarrmes vo Botafeg, F, Club no 
a Avenida Atlantica, recurda o 
tuceento mocial cera intoreasanto re-| Todos o4 antos este club leva q 


“ effeito a sua main festa na vccanho 


"BRINDES 


ÃOS ASSIGNANTES DO “CORREIO DA MANHÃ” 


“A ECLECTICA”, com matriz em São Paulo, & r 
Hento, 11 (loja) e filial no Rio de Janeiro, á Avenida Rio trade 
c0,: 157, offerece, comu brinte, a todas as pessoas que tomarem 
Asslgnaturas deste jornal por meu Intermedio, um bom livro a ea 
colher dentre a numerosa collecção de obras recentemente pu- 
hicadas dos melhores autores nacionges e estrangeiros sohre 
Politira, Economia, Legislação, Medicina, Historia Didatica. 
Philosophia, Socialismo, Occultiumo, Rexualismo, Litteratura, Ro- 
mancer para moças o collerções de romances do aventuras é dê 
orimem, Gtô,, constante do prospecto que será remattido à quem 
selicitar, preenchendo o coupon abaixo: 


EMPRESA DE PUBLICIDADE “A ECLECTICA” 


tua São Bento, 44 (loja) «» Caixa Postal, 89 — São Paolo 
(Dep. de asslgnaturas de jornaes o revistas) 


Desejando amignar o “Correlo da Manhã” por Inter 
medio dessa empresa, afim de ter direlto ao brinde, pego 
remettor-me um exemplar do prospecto que contém & rela» 


ção dos livros, 


NoMB AAA TETE EEE CEEASESIITEM 


ENDEREÇO COCO Ae nConsRaRnTa Rn ane e UU mas 





“... ESTADO Cosunnsenananananas 
TESVSGnGasCasanananaanananansasasannnanasosaa 
(45365, 


da primavera. Embora um pouco atra 
asda, & dO corrente anna, será realiza 
da no proximo sabbado, 18, nos salões 
do Rio de Jancim Country Club, no 
Leblon, que estarão  ornamentados a 
caracter, para ailhes os socio e vom 
vidados te Staudad, A julgar Ie 
nrestigio dc club esa qua festa fará 
regormitas a side do Country da me 


Club Central 


A exenesão q o Club Central rea 
Hera domingo ultimo = Angra das Reis 
tranacurres modo magnifico, E 

n exito orevisto. Os excursionistas em 
uumero de 450 seguiram no vaput do 
Lloyd *“Cimmancante — Alcidio”, cujo 
eomanandante « muxiliares prestaram to 


lhor sociedade cs capital, A fentu 


ins atenções e erntlieas aos pas | terá começo ás JO horas, 
amelros, sendo o servi bordu 
rbensive, sd vê —S= 


Houve cansas diverti 
borda, oiro pra franco” eg 


Egreja Positivista 





“alidade e alegra m Angra dos 
duio o mg ara porem ressindaa 

» prefeito loca dr. Fausto ra Hoje, conforme tem acontecido mos 
a ns autoricades, send m cidade Erro anteriores a eureia krvista 
intada em todo ou seus pontos, AJ incorsoada do toma funda 


eenrado teve perfeita organização. | dor da Republica A reunião terá 10 





ver por parte dor hona vi ita i 
Ioyd, quer pelo trabalho atteneicon 4 Er agr ico (ls Manor pg ns 
irectaria do pe nha “sendo sonviades todas as pessva: 
g & ger tipela Pros parei m 
—- Será mealivada boje no mel dia 
“posição Lechowski no Templr da Humanidade & ma Ben 
iamig etant 74, uma conferencia 
Inaugurvose nc dia 13 do corrente, | publica aobre a Fundação de Rs 
acha-se eta mos salies da Pró) blica na trasil. sendo orador o gr, 
Aria Avenida Bio Branco 118, 4º gh nisto Corvello de Mendoica. 


a ds 
HRATA 


NOIVAS! 
Casa (0) Mlemá —| 


maravilhom Rio e aspectos memo de | Festival artístico 


de bilhetes até o diz de boje, dados 
es mómes aan senhoras que rocinams 
esto festa, Sras, Julio Philip, C. 
Castro” Maya, Cibriel  Munteiro de 
Barros, Tião Peixoto, José. Villemaene, 
quite Mirra, Monteiro, ai cente Galliea, 
seu de ea o Slly: Amnaio 
Marques, Antonio Caldo “do Amaral, 
































ETINSEA, Rb ER e ane 
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el pur 
st 


rta=fol 


DA MANHA — Qua 


Alcançastes com o noivado 2 

glorificação dos voss>s encantos] 

; Glorificae agora 08 vossos espiritos de 
economia, adquirindo por 


PREÇOS BARATISSIMOS 


os lindos 


Enxovaes de Casamento 


do 
Parc Royal 
A Maior e Melhor Casa do Brasil 


(48034) 
[pi no cemitério de 8, João Ba 





ptista, sendo avultado o numero ce 
rêm enviadas e de pessoas de a 
18, e da nossa cade, 
fa — Fallvceu huntem ds S horas da 
mankã o excluir da vara eleitoral dr 


4 do Recolhimento de N, 
8, Auxiludora, 4 rua Hamaytá, 170. Alvaro Palxeira de fio AR sãos 


ptá, À 
A comuneaão orgontzadors dese (esti ee ia entregandom Á 





Realizar-ve- no imo sa 
um brilhante Prrogy artistico, em 
vor dos « 


val é a veguinte! advocacia nestes tres uilimos anmos 
Adelina Azevedo Macedo, Edlth tendo amteg exerrido o cego de juix 
Paulino Mares de Sousa, Leopoldina q; ca vara civel O mi ore 


alo Milanez Condessa Pereira Che 
bbisego Anita Meia, Orminda, V, da 
Costa, era Sa ro eme e ar 
i ra 
Milóca Paveret Ar o afirma 


dr, Teixeira de Mello renlizou-se 
tem, ds 4 boras da tarde, mo qumito- 
la de 8, João Haptista, 


Bu EPA vinga Maga 

into, |) 

Leonina Je Sá Carval Aracy Lino 

feia à Acto sos. SENHORES 


clna Graça * fliba, Cizina Lima Cam 
pos, Maria da Cencrição Torres, Neh 
son Baptista e filha, Celeste Achê Cor 
detra, Celina Evadeo da Silva. Hele 


Eleá Mata, 
Maria Care 4 Carvalho, Vanda Cal 
das, lda Barceiina Maria Amelia Ri. 
belro de € 


astro 


NOIVOS... 


Apparelhos inglezes 
para jantar, baterias de 
Um almoço ao sr. Anto-jauthentico alumínio al- 

lemão para cosinha, fa- 
nio Carlos queiros de puro metal 
Noticia, hantem, que um gropo de branco Wolff Christofle 
amigos e admiraricres do ar. Antonio . ” 
Cartos in offerecerdhe um almiço, em [OU Prata 90, chicaras, co- 
ppa ado a ps ve lpos, filtros, geladeiras, 
te titunte, Sabemos, agora, E. 
entretanto, que, ao tomar contremento |CLC. encontrarão sempre 
da homenagem, o sr. Antonio Carlos pelos menores preços, 
pedia mos seus amigos que não levar na conhecida c ASA 


do velias O Pb MUNIZ, Ouvidor 69, 
(44034) 


-4- 
Nascimentos : 


—— ——ea — ea 
Acha-so em festas o lar do mosto 
collega do redacção, dr. Rubens de 

Carvalho, « de ves mmbura, d. Maria | pg Cacham 
Jose Martins de Carvalho, com o nas das dia vor alma do saudoso planta 
Hermes amo Carvalho, directue 


cimento de uma menina, que ms pis 
da orchesiça do (iremio Dramatito Juão 
bapiismal receberá o aome de Maria | Corty y T 
: pm O templo religioso emáva rec 
(Dum 


Lair varenico amigos q ad oras 

finado, tendo cumparecidy n directo 

Festas 
E' no rroximo aabbado que 19 rem 


ria do gremio de Todos os “úntos, 
Dep nos ba do Rin from Ao ESCOLAS NORMAES DE 
ciation, am breve fode Fi NICTHEROY E DE CAMPOS 








1 
— 


Missas . 


Regou-se hontera fs 8,30 da manhã, 
ma egreja de N. 5 da” Aparados 
, & mina de se 








que os doutnrandos Faculdade 
pe de Menina, offerecem as 1 


familico é mt altas sociedades fluminen- “ , 
roca. Para ese baile foram Lomo der eita erii 
embiásias as alins autoridades for | e sr Í à vermi 


comnianão “do em éimão? rca cação do aproveitamento dos 
para que tenha rilho a 
ico ia seus alumnos 


Natalicios 


O interventor no Estado do Rio 
—— e assignou, hontem, um decreto re- 
O lur da essora municipal dona! lativo é verificação do aprovel- 
Maria Eulza Pimenta Bueno, extá bojo inmento dos alumios das Escos 
om festa, pela parságem da dela mata 
licia de sam genti? filha, senhorita Zilda 
bpm a e todo data natalícia | 
— a [4] o 
dr de Bora, médico do 
Instituto Muncorve Filho e rt pod 
da Escola Profinmimal Bento Ribeiro, 


las Normaes da N.otheroy e de 
Campos, Liepola.de uma série de 
conaidaranões; ds o tos: 
Mart, 1º — A veriticação do 
east eta dos rea das 
colas nes de theroy e 
PE od os. na ' Leco, À "Campos se fará obadecendo ao n6- 
Aceloly ce Vasencelios, funcelonario, GUln.e criterio; a somma da nota 
dos Correios e Telegraphos, ida primeira prova, com a nota 
- Trasucarre hoje a data anniver | da segunda prova multipl.cada por 
saria ido er. Flavio Xavier, do com|2, a mota da tercal fe 
prvi Ee 1 & mota t ra prova mu 
= Tas ansoo hoje e am; Armando tipleada por tres o a nota da 
Ramos Fiyseirsio correcior de navins. | Prova final multiplicada por 4, 
e Tranporre hoje a data matalicia, dividida aquela somma por 10, 
pre ese Aros Rd Aranios devendo para approvação mr é 
es ata + prepretar nesta ca 
a Eee ao Se ADO SRS (OM, capa 
am ar sura ”, de 
beiro, narinspertor do Instituto 7 del Arte 2 — A prova final, que 
Setembro e filha de dr Rodrigo Theo- |O fará na segunda quinzena de 
lo e d Mario Luisa A. Ribeiro, | novembro, comprehendendo ape- 
aniversariante 28 | nag à matera dada, constará de: 
bons prelados dqueila. Inati a) — quanto a portuguez e ll- 
tulção, s:rã muite cumprimentada pao Portugu 
las” pesanas de quas relações. teratura — prova esoripta de ll- 
feratura € prova oral de gram- 
muatica Iistorica; b) — quanto & 


-— Traaicorren bontem a data nata 
Vela do dr. Vicent Paulino Borges de 
sit historia natural é ohímica — gma 
prova pratico-oral de cada cadei 


ma Pat “tino fo de Rr 
» ra; c) — quanto 4 pedagogia 


esposa Pd o tr Mr el 
Pa tesenintdhi 12 *4r | methodologia e anatom.a-hygisne 
— um estudo gera] versando so- 
bre um dentre des themus cum- 
grehendendo cada qual, materia 
naqueilas duas cadelras, 
Art, 8º — As provas finaes, re- 
teridas nas letras q e b do artigo 
2", venho feitas sob a direcção do 
professor da turma, com a pre- 
dunça do inspector do ensino nor= 
mal para ess fim designado, & 
auem cabe de' commum accordo 
com o professor da turma, ela- 
horar os pontos da prova final. 
authenticar com eua asa gnatu- 
ra a relação dos mesmos, as pro 
vas escriptas q gráphicas € a 
actas das provas pratico-ornes 
au quaes deverão ainda conter a 
anignatura do director da Be- 


cola, 

1º — Q julgamento densas 
provas será feito pelo professar 
da cadeira e pelo Inspector do 
ensino normal, 


1%” — Os themas para o es 
tudo de pedagogia, a que mM re 
fera a Jotra o do artigo 3º, serão 
escolhidos pelos professores de 

gia, methodologia o ana: 
umia-hymisne, de mocordo com O 
inspector do ensino normal, sen- 
do o julgamento feito por todas 
eems autoridades, O alumno a 
quem cabe escolher para seu tra- 
belho, um dos themas, desenvol- 
vel-c-á em prova escripta, du- 
rante o prazo da quatro horas, 
3º — A nota final de portus 
Eues « literatura cará Satermina- 
da da seguinte maneira: somma 
da nota da prova escripta multi 
plicada por 6, mais a da prova 
oral multiplicada por é, dividido o 
resultado por 10, 

Art. 4º — Fevogam-se as dia- 

posições em contrario”, 








-0— 
Voirados 





Transcorres no Emeingo, 19 da cor 
rente, o annivervario natalício da senho 
rita Edith de Sousa, filha do sr. Ame 
rico rumes de sa € do Valdo 
mira Milão de Souza, A data foi du- 
plamento festiva. 8 
casamento com o dr, 

Freltan Filho, actua) director da Col 
gio Paula Freitas, filho do dr. Mario 
Em pega vi ve : Sa ria Leito de Pau 
a Freitas, 8 o 

(jm 


Viajantes 


Partim bonten 


le. 





ara. Victoria no Ea 
tado do Enpirito Santo em serviços de 
inspecção da Inspecinria de Caça e 
Pesa do Ministerio da Agricultura, 
de onde é funocicnario, o tenente Helio 
er ig de dA PS PRI 
s amigos é admiradores 
Jones ha, vão mandar celebrar no 
dia 17 do cotrente, às 10 hora, na 
reja da Conceição da Bos Morte, 
missa votiva em seção 'de graças pelo 
seu regresso da Argentina, bem como 
amu eleição para à Constituinte Será 
celebrante o padre Glympto de Mello 
e.no, cmo incará uma orchestra sobre 
esq do maestro F, Ass Fer 
ra, 


= 


Falecimentos 10 ASSASSINO DO SR. NENE 
TES JUNIOR EM GOYAZ 


Goyas, 14 (União) — o Inter- 
ventor federal, asslgnou um de- 
oreto determinando que o juis de 
direto da comarca do Tpamery 
ar. Joaquim Augusto Perillo 
espanhola Beneficencia, era dire (me transporto & de Banta Rita do 
tomthesomelro di Banto — Hesanho!, Parnabyba é al proceda a rigoro- 


de Trnsil directos do Centro Repobli-i 
cano "Heenanhal. Era casado prio d Ea Inquerito à formação de culpa 


Bardi rigues, e" delas | 10 responsavel ou responsaveis 
pia raca [pe nd Dutado o! pelo azsassínatw do ar, Luis Bars 
d Ercilia Miranda Rodriguez; Eduardo, | Feto Corrêa de Mentses Junior. 


casado com d. Icurdes Oliveira Rodri: | us — = 
na bi o ara AD im E 
es com o dr Pe i 
; dr. T 
di ni mma! ULTIMA HORA 
à ras Rischuch, e Sê. para é comi Grozteila de Li- 
«rig de $ aptlnta, 

— Apõe fones fadecimento, mm) MA CAMPOS 
4 fallecer domingo altimo, da 20 horas A familia ditas a 





R 
Es 
ra 
BITS SPEDS SORT BGteRtENSE SD fãs 





“Fallecees “hontem nesta 
Edo Rodrigues Como, “mesários 
n apos, , 
ticado «a colonia hespanhola. 

Tendo <herado ao Rio, em 1891, tom 
qrescou na Casa Guinle e fundou mais 
tarde q «ama dog Cervantes. Exercia 
"carmo de mrador da Sociedade 


ltal, do 
=" Edu- 











b5, & rua d Mariana 
DM mia denria de seis das e| faliccimento é queo en» 
maes, a emborliy M Carvalhn Ro terro sahirá hojo da I4 
da, (ilha do fndomteial ar Antonio horas do Sanatório Bota- 
Carvalho Rocha o de d Tania Bar | fogo, & Rus Alvaro Rar 
bg de DD eggs proprieiarios | ALE a a api EA Cemite- 
Casa Leblon, re. Sho apta 

Wsonss da 9 19 da seque | 
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Um lar desmoronado pelo sorriso'Qrime estupido e covarde 
ingenuo de uma creança 








A BRUTAL SCENA DE SANGUE DA MANHÃ DE 
HONTEM EM RAMOS — 05 ANTECEDENTES — 


O ESTADO DA VICTIMA 





Mais um lnr entá desfeito o dr 
fórma violenta, por uma soena 
brutal, na qual baqueoi, grave- 
mente ferida, uma pobre mulher. 
E como q revolver das aguas €5- 
tugnadas agita o lido que está 
pousado no fundo, turbando-aa, 
o drama da manhã de hontera 
veiu traser à lus da publicidade 
uma historia dolorosa, Não fôra 
o orime, e ala ficaria lgnora- 


da, 

Tal não foi, porém, o destino 
dos ecua aytores. Iniciando ' sua 
vida commum com um ponto es- 
cundaloso a lhes F o 
digas, laso, com o decorrer dos an- 
nos foi produsindo uma acoumu- 
tação que resultou no tumor hon- 
tem arrebontado violentamente, 


UM PRINCIPIO DE ROMANCE 


Ha cerca de aste annos, conhes 
ceram-se Cecilia Botelho de An- 


fdrade e Joaquim Bezerra do An- 
pirade, Elle trabalhava no Colle- 


Elo Pedro IX, no Internato, como 
servente. Ella já coffrira uma 
decepção na vida, fruto, talvez, 
da sua inexperiencia. Devia con- 
tar, então, pouco mais de 20 am- 
nos, quando conheceu um homem 
que a lludiu, deixando-a & mar- 
gem da vida com uma creança, 
Era a prova da villania desse in- 
dividuo, 

Essa menina, — Nilza é o ssu 
noms — fol, segundo parece apu- 
rado, & causa da brutal acena de 
manguo. 


Jonquim Bezerra de Andrade, |. 


em breve tempo de conhecimen- 
to, entretinha com Cecilia qs- 
treitas relações afíectuosas, 

E assim, so erguia um lar, pro- 
ducto de sympathia  reciproca, 
mas tendo um fundo toldado por 
episodio doloroso, cuja lembrança 
estava a todo momento aurgin- 
do-lhes à frente, nos sorrisos in 
nocentes da pequena Nilza, 

O affecto, entre elles, era 
road forte dee ie se pra 

ngou sem incidentes, e pelo 
contrario, de mais em mais forte, 

Passaram-se annos. 


O CABAMENTO 
Ha quatro annos, a situação 


imperfeita desse lar, perante a 
mucledade, mo logalivou, pela 


união de Joaquim Bezerra com |, 


Cecilia, Esta, nos tres annos que 
vivera maritalmento com elle, tl« 
vers  proced Irreprebensivel, 
Cumpridora seus deveres no 
tar, dividia seus nffectos pela fl- 
lhinha e por sei! companheiro, 

Jomquim obtivera uma colloca=- 
ção, para ella, no Hospital de 
São Francisco de Arsis, como las 
vadeire, atim de poderem faser 
face As difficuidades da vida. . 

A existencia do progo 
gulu como dantes, segundo as In= 
formações de algumas, persvas, 
emquanto outras dizem que hou 
ve radical tranah no vie 
vor do casal, 


INNOCENCIA QUI 
ENVENENA 


A pequena Nilza, & proporção 
que o annos corriam, ia au 
umentando a situação ditticii 
existento no lar, 

Essa sonsação desagradaveal 
Joaquim a sentia toda ves que 
chegava R casa e que & creanci- 
nha corria ao seu encontro, bra- 


cos abertos, sorrindo-se contente |. 


e lhe chamava: 
— Papãe! 
Era o passado que vinha & to- 

na! Era o fel que jha amargava 

a vida 
Ao ver a menina acariciar sum 

mãe ou esta se desvellar por ella 

tinha a Impressão clumenta que 
sua companheira fazia taos cari= 
nhos ao canalha que a liludira, 

Joaquim Bezerra, Jevado pela 

amizade comprehendia a 

grandioslinde do amor maternal 

e o julgava peccaminoso, 
Dest'arto, ensa creança 


| 


que, |2 companheira. E mecrescentam 


ticos, quando, deante do bute- 
quim nm, 1.188, encon'tou-se, im- 
previstamente com q marido, 

Em breves palavras, elle oonvi- 
duu-a a voltar mo lar, Ante. & 
resposta negativa de Cecilia, 
num momento de revolta, dinse- 
lher 

-— Vaes morrer, infeliz! 

'Acto continuo, sseando de um 
revolver, alvejoisa. 

r Elia correu. Dois tiros foram 

urudou, sm detel-a, Um ter- 

celro, porém, causou-lhe a quéda, 

Fóra attingida, pelas costas, 
parecendo tor a bala interessado 
um dos pulmões, 


A PRISÃO DO CRIMINOSO 


Esses tres estampldos succes- 
avos causaram grande alarmo, 
num ponto movimentado como é 
aquela, principalmente áquella 
bora ds manhã, quando grande 
parte da população vem para o 

na cldade, grande foi a 
affluencia popular, 

O criminoso; talvez ostarrecido 
= o que fizera, não procurára 

F. ; 

Amaim o foi encontrar all da 
arma ainda na mão, o guarda no- 
cturno Armaldo Dias Pacheco, 
n. 166, do 10º districto, que lhe 
deu vos de prisão. 

Joaquim Bezerra não esboçou 
resistencia e seguiu para a de- 
tegacia. do 37º dintrioto, onde fol 
apresentado no commissario Jefe 
feraon de Araujo, 

ogr autuado, diss ter 41 an- 
nos do edade, ser servente du in= 
ternato do Collegio Pedro II e 
residir & rua Nabor do Rego nu 
mero 37 

Na presença do delegado Ma- 
rinho Rel o escrivão Ruy lavrou 
o auto do prisão em flagrante. 


OB SOCCORROS A* VICTIMA 


Cecilia caíra em decublio dor» 
nl e o ferimento recebido san- 
grava fortemente, 

A Asistencia do Meyer, mollci- 
tada enviou no local uma smbu» 
tancia que conduziu a infeliz pas 
ra o posto. 

AIM, apõs receber os primairos 

soccarros, foi transportada para 
o Hosplial de Prompto Socegrro, 
onde foi internada, 
Levada para a sala de opera- 
qhos, om drs. Soares de Novaes e 
Epaminondas de Figueiredo ex- 
trairam a bala do nivel superinr 
da espinha dorsal, Na sum tra- 
Jectoria ella não offendera qual» 
quer vortebra, 

As condições merneg da enter 
ma melhbraram bastante depois 
tim Intervenção, estando ella tn» 
ternada na enfermaria Arnaldo 
Quintela. 

Alimentam os medicos bastan- 
to enperanças que ella se salva. 


VICTIMA OU ALGOB? 


Joaquim Bezerra de Andrade, 
do prestar declarações na dele- 
gacia do 33º distrioto, não negou 
o crime, Quiz, entretanto, dar 
uma versão que parece não ser 
verdadeira, . MES ; 

Disse quê era traído pela muú- 
lhar que amparára, Aproveitar- 
do-se da sua ausencia, elfh, ao 
Invén de ir para o serviço no 
Hospital do 8, Francisco de As- 


e o 1 | mm 


Um chauffeur da Empresa Victoria mato 
outro da Viação Excelsior 





Bão muito communs — q a 
faso já temos feito referencias 
varias vesca — as dincitunões 
entre om motoristas de omnt- 
bus, Recultam elias da mesma 
concorrencia que existo, entre ut 
empresas dese gansro de trana- 
porto. ' 


Os chauffeura - dos autom 


omnibus vivem em constantes 
rixas, que muitas vezes termi- 
nam em ecanas de pugilato, em 
plena via publica, aos olhos aé- 
sustados dos passageiros. 

Raro não é tambem o dia 
em. que elles, em presença, até 
do senhoras, trocam, em suas 
disquesões, os malores palavrões 
e obcenidades, 

Essas nosmas Gesagradavela, 
que tanto compromsttem os nose 


sos fórca da cidades civiliradas, 


bem poderiam sor evitadas por 
parte das nossas autoridados, Am 
quaes cabe punir severamente 
os seus responsaveis. 

Os motoristas dos emnibus 
vivam numa, constante disputa 
de passageiros, porque as com- 
pânhias lhes dão porcentagens 
sobre as ferias diarias, 

Sendo pequeno o, ordenado, 
ellos, 6 claro, se esforçam para 
augmental-o com auxilio des- 
sas porcentagens. E daht à ca- 
ea de mer das dliuputas entre 
alica. 

Ninguem, entretanto, poderia 
muppor que de uma densas dim 
cussões por muito communs res 
aultasso um crimo de morte, 
como hontem aconteceu. . 

Depois de trocarem Inmiitos, 
no trajecto da viagem, um dos 
contendorea, 'a certa altura, fo- 
chou'o caminho ao concorrente, 

Foram protagonistas da scena 
ds sangue que estamos reistan- 


do, os chauffeurs Jos6ê Antonio | 
de Oliveira, morador & rua Varo | 


n. 82, casa Il, o Manoel Viotor 
de Mendonça, domiciliado & cus 
Barroso n: 138, fundos, 
O primeiro trabalhava no at. 
to-omnibus n. 914, licença nu- 
mero 992, da Viação Excelsior, 
e O negundo era empregado da 
Empresa Victoria, dirigia o 
omnibus nm. Tê, licença n. 555, 
Os vehículos que dirigiam, 
eram, ambos, da linha “Praça 
Mauvá-JockeyClub, 


NA PRAÇA MAUA! 


Na praça Mauá, os dois mos 
toristas, por questões mesmu de 
morvico, tiveram, pela manhã, 
sealorada discussão, 

Ou porque não aeharam 
aquelle local proprio, ou por ou. 
tro mativo qualquer, o facto & 
que elles não chegaram & luta 
corporal, ficando, apenas no 
terrêno da discussão. + 

Entretanto, durante o trajecto 
que vac daquella praça ão pon- 
to terminal da linha, ma Gavea, 
os dois homens foram trocando 
insultos e desaforos. 

Ao chegarem os vehículos na 
esquina das ruas Jardim Botas 
nico e Marins, Mendonça, que 
in & frente, parou o seu carry, 
meio atravessado & rua, impe- 
dindo, assim, que Oliveira prose- 
guime a viagem. 

Com a passagem intorrompl. 
ida, Joué Antonio de Oliveira fol 
tambem obrigado & parar q meu 
Carro. ts a + 


DE REVÓLVER EM PUNHO! 


Nessa occusião, já o seu desaf. 
fecto, de revolver em punho, es 


als, mantinha relações com -ou-jtnva & sua fronte, m lhe dirigir 


tros homens. 

Num momento de revolta, por 
ter elia abandonado o lar, ello & 
sivejára, 

Quando Joaquim, na delegacia 
avistou a bolsa e o “tom-pouco" 
de Cecília, ficou bastante abalado 
e nervoso, chorando convulsa- 
mento. 

Entretanto, essa verrão de vi- 
otima da mulher qua amparára, 
é desmentida os vizinhos da 
cama da rya Nabor Rego, Dizem 
esses que Joaquim Bemerra mals 
tratava à espom e m mentns Nil 
ma, procurando mesmo explorar 


presentemente, tem 10 annna de'qua o erimínoso 6 individuo de 


na sua innocencia, era O 


genio frritadiço tendo o appellido 


pomo de discordia maguelte lar de “Bem Coroula”, 


que poderia ser mais felis, 

E lronia do destino, o sorriso 
infantil envenenava a existencia 
do Joaquim Bererra, 


O ROMPIMENTO 


Esso estado de coisas chegou & 
uma situação Insustentave). 

Joaquim não mais podia ver & 
creança pola a lembrança 
passado, que já podia estar qunsi 
diltiuida pelo tempo, revivia 
fórma pungente para elle, 

Por imo, sexta-feira ultima, 
elto pediu a Cecilia que tirasse a 
creança de caga, levando-a para 
a casa de uma irmã residente em 
Cascadura. 

E manifestára desejos de que 
a menina não passasse o dia 15 
na sua cosa, Parece que Joaquim 
não concordára que Cecilia del- 
xasso Nilsa no seu lar, por far 
ser, & menina, annos, nesge dia, 
e sua mãe querer solennizar à 
ênta. 

Iemo deu causa a violenta al- 

tercação entre os esposos. Parse 
ce até que houve luta entre 
elites, 
Cecilia, maguada com tudo la- 
so, é muito especiajmonte com a 
aversão que Joaquim votava 
ereança, resolveu levar & menina 
e tr em sus companhia, 

O tecto que não podia abrigar 
sua filha, não lhe podia acolher. 

Asaim, no sabbado, pela ma- 
nhã, Cecilia e Nilza abandonas 
ram a casa da rua Nabor do Res 
go n. 37, em Ramos, 6 foram pa- 
ra a casa da rua das Missões 
n. 74, residencia de d. Deolinda, 
pa com o gr. Luis Francisco 


PROCURANDO RECONCI= 
LIAÇÃO 


A resolução de Cecilia surpre- 
hendera e abalára Joaquim. 

Hile a acompanhãra e soubera 
“para onde fôra. E recorreu A seo- 
nhoria do predio onde resídia, d, 
Maria Nazareth, para tentar a 
reconciliação, ou que Ceolils in= 
formas o motivo que a levára 
êquells acto extremo. 

Ella respondeu, como mão, que 
& caum era não supporiar Jos 
quim sus filha Niixa que, de tudo 
ara innocente, 

Joaquim não desanimoy com 
essa primeiro fracasso, 

E passou a rondar as proximi- 
erra da casa onde estava Ca 
citia, 

Euta, tamerosa de um encon- 
tro, eritava sair. 


O ENCONTRO E O CRIME 
Tendo faltado ante-hontem ao 


sarviço para não se encontrar 
com Joaquim Bezerra, hontem, 


Todos affirmam mer Cecilia, que 
presentemente conta 29 annos. 
moça de bom comportamento. 
Egunes declarações fazem as com- 
ranheiras de trabalho da infeliz, 
que por ella mostram estima, 

Tambem não diz nada contra o 
proceder de Cecilia m pessoa que 
& acompanhou & Assistencia, dona 
Olga Bliva, filha de d, Maria 


do | Nazareth, senhoris da ensa onde 


residia O casal. Ella disse que 


deja causa da desintelligencia fôra 


Nilza, que Joaquim Andrade não 
Rupportava, 


O CRIMINOSO E REMOVIDO 
PARA A DETENÇÃO 


A! tarde, depois do prestar das 
polmento na delegacia do 23º dis. 
tricto, Joaquim Bezerra de An- 
drade fol removido para a Casa 
ds Detenção. 


eo cms 
MORREU SEM ASSISTENCIA 
MEDICA 


Lula França da Silva, foguista 
do vapor nacional “Atalnya”, da 
Lloyd Brasileiro, que ora se acha 
atracado & flha Mocangui, 
hontem pela manhã, pouco depois 
de Areared trabalho, sentiu-se 

E de tal maneira se aggravou 
o ceu estado que Luis falleceu, 
antes mesmo que fosse possivel 
qualquer soccorro, 

Veriticado o oblto, o sommtssa- 
rio Athayde, inspector de Policia 
de Ilhas, providenciou para que a 
cadaver fogse removido para o 
neorotario do Instituto Medica 
par da Polícia do Estado do 


Os dra. Renato Braga e Luip de 
Queiroz, medicos legistas, no exa- 


“| me de necropsia procedido consta» 


tarem que a causa da morte foi 
ficanda aorda cone o 
sufficiencia mortica-go! o 
rebral”, ae é 

O mepultamento do infeim fo- 
guiata, será feito hoje no Gamito: 
ro de Maruhy, por conta do 
Lloyd Brasileiro. 


DE A 
VICTIMA DOS AUTOS 


Cosme Santos, fo!, na rua Cor 
ma Dutra, viotima de um auto, 
aoffrendo fractura exposta da 
pecea direita, escoriações e con- 
usões pelo corpo, 

—- Na praia da Lapa o na de Ho- 
tafogo foram victimas de autos o 
maritimo Joko Francisco dos 
Santos « João de Almeida que re- 
ceberam contusões e escortações, 

-— O opérario Arlindo Peraliano 
de Almeida quando atravessava & 
rua Pedro Americo foi apanhado 
por um auto, softrendo tura 


Ceollia resoivera sair mais cedo. |do radio direito, 


Re não poder perder o traba- 
O. 

Eram €,40 da 
tejia pola Avenida dos 





TE ne tran te mp mt e quem 


Todas as victimas tiveram os 
culáados da Assistencia, sendo & 


manhã. lts im-iprimeira internada no Prompto 


insultos, 

Oliveira, com o intulto de re 
vidar as offensas que lhe eram 
dirigidas, deixou o volante, lee 
vantando-se para abandonar e 
vehiculo, em direeção do set in 
sultador, Este, entretanto num 
gento covarde e perverso, não 
permittiu a reacção por parte da 
viotima, 


ABATIDO A TIROS 


Ne momento em que Olivels 
ra me levantára para ir ao en- 
contro de Mendonga, este, qua 
conforme dimemos, empunhava 
um revolver, não lhe permittiu 
que o fizemso, 

Disparou a arma. À victima, 
attingida pelo projectil, caiu, 
gravemente ferida, minda no ins 
terlor do proprio omníbus, 

Nessa vehloulo viajava o dem 
pachante da Excelsior mn. 51, 
Etebaldo Braga, que tentou efs 
fectuar a prisão do criminoso, 
que aínda de arma na mão, 6 
ameaqgou, fazendo, mesmo, um 





Ra 





O autor do crimo 


Glaparo eujo projecti), felizmene 


te, 86 perdeu no espaço, 


A FUGA E 4 PRISÃO DO 
CRIMINOSO 


Perpstrado o delleto, o coram 
de criminoso tratou de fugir, 
Abandonando precipitadamento 
o local da tragedia, Mendonça 
pom-se a corror pein rua Jar 
dim Botanico. Mas aconteceu, 
que, na oceasião do crims pas 
sava pelo local um tundo da | 
nha “Jardim-Leblon” do qual 
era o pamageiro o fiscal da 
Quarda Civil Paulo Pereira dg 
Carvalho. 

Este policial, indo no encalço 
do mmegasino, conseguiu pren 
âsi.o pouto adeanto, 

Condusido à delegacia do 91? 
Gintrioto, Manoel Victor de Mens 
donça foi ali autuado em fia 
grante, em presença do espa. 
chante da Excelslur, Etetaldo 
Braga, e das testemunhas arros 
Indas — João Carlos Cabral 8 
Carlos de Souza, que viajnvam 
no' bonde “Jardim-Leblon”, 


& MORTE DA VICTIMA 


O infelia motorista Jost Anti 
nulo des Oliveira, gravemente fg 
fido, morreu instantes dpois, 

Teve tempo, entretanto, ds 
receber a extrema-uncção, que 
lhe fot ministrada pisdosamene 
ta por um sacerdote que ze achas 
va no local da tragedia. 

Findo esse acto religioso o pos 
bre homem exhalava o derras 
dairo suspiro.. 


COMPARECE A POLICIA 


Logo depola ia ter ao local dé 
crime o commissario Fernando 
lenacio Ferreira, que se achas 
va de merviço ma delegacia do 
31º districto, 


Aquelia autoridade procedem 
do a uma revista ras vestes dg 
morto, apprehendeu todos ow 
deotos é papeis encontrados, 

Depois de tomar es providens 
cias que lhe competiam, q come 
missario Fernando fes remover 

ra o necroterio do Instituig 

edicao Legal o cadaver do in 
fortunado motorista, 


APPREHENSÃO DA ARMA 


A polícia apprehendeu a arma 
utilizada pelo criminoso na pras 
tlom do delioto. E' um revolver 
da marca P, N., nickolado, de 
cabo de madreperola, calibre 55 
e tem on, 28.647. 


A arma, que é de cinco th 
res, estava com duas balas de 
flagradas, 


QUEM ERA A VICTIMA 


Jost Antonio de Oliveira era 
casado com Francisca de Ollvels 
ra e residia, conforme dissemos 
& rua Faro n, 38, casa Ji, 

Deiza ello na orphandada 
tres filhinhos: Jorge, de 4 an 
mos; Clara, de pouco mais da 
um anno e Domingos, quo conta 
apenas cinco meres, 

eu enterramento será realle 
sado após a autupsia, sendo cs 
funeraes custendos pela Viação 
Excelsior. 





POZ FIM A' VIDA INGERINDO AGERESSÃO A NAVALHA À 


CYANURETO DE POTASSIO 
O suicida não deixou decla- 
ração alguma 


Por motivos ignorados, quiet 
dou-so, hontem, & noite, ingerin- 
Go violenta dose de cyanursto da 
potassio, o photographo Alfredo 
Leite Magalhãss, morador á rua 
D. Clara n. 113, casa, 11, 


As attoridades políciaog do 98º 
districto, aclentificadas da cocóm 
rencia, compareceram ao local, 
onde tomaram na providencias 
que lhes competiam, fazendo re 
movar o cadaver É poi o meorotgs 
rio do Instituto Medico 'Legal,' 

O suicida não deixou deolara- 
qão alguma. : 


— 40 — 
FERIU O DIFFAMADOR DA 
CUNHADA 


Em Ricardo €o Albuquerque, & 
rua Jost Matta, 3), residem o 1º 
sargento do Corpo de Bombeiros, 
Gastão ds Oliveira, sus esposa 
à Ba ao a tda o 

e o 
sargento Gastão, ae : 


Tambem, alí, residia, por algum 
do 29 annos de edade, e actunl= 
mente morador & rua Vinte e Se- 
te, mn. 21, na mesma lócalidate, 

Ha dias, esta ultimo, encon 
iq cod Durval, nd a. 

a aljy pouco ras 

à honra ds 4, Adelaide. a” 

Esta fo! anbedora da tal coisa, 
º hontem, Indo Agapito & residen- 
ola do sargento Gastão Oliveira, 
ella interpelloy o visitante sobre 
tal coisa. 


negou que tivono | 


[a] speno 
dito algo À respeito, na presen- 
oa do Durva). Este, confirmando, 
entre elles surgiu uma contenda 
saindo ambos para a rua. Ah), 
após violenta troca de palavras, 
Durval alvejou Agapito, ferindo. 
na Pc rio PA 

mimo 

evadiu-so, ea om Eva 

O ferido foi internado no Fog. 
pital de Prompto Socrorro depois 
do. medicado pela Assistencia do 
Meyer. 

As mutoridades do 99º dintricto 
abriram tnquerito a resneita, 


BORDO DO “MOCANGUÊ” 


O “Mocangul”" é um rebocador 
ane transporta os operarios do 
Lloyd Brasileiro da praça Servulo 
Dourado, nesta capital, para &s 
officinas situadas na ilha do Mor 
canguê, no littora] de Nictheroy, 

Durante a viagem os operários 
jogam desenfreadamente a borda 
E hontem pela manhã, em consm 
quencis do jogo dols operarios 
brigaram, resultando que um del» 
tes, foi ferido à navalha. O facio 
passou-se assim: 

O operario João Baptista, mo 
rador & rua Joaquim Bilva n. 75 

va com o seu companheiro 
Manoel Fernandes Nogueira, mor 
mador À rua São Pedro n. 314, am 
bos nesta capital. 

Em dado momento Manos 
“avançou” numa “parada” de du 
ventos réis. Travou-se entre ambos 
violenta discunsão. Manoel esbor 
feteou João e ente armado da nas 
valha vibrou profundo golpe nº 
rosto de Manoel. 


Atracando o Mocanguê no clas 
da ha do mesmo nome, forars 
es contendores entregues ao com» 
mimsario Athayde, inspector é 
Policia do Tlhas, que os conduziu 
para Niotheroy. 

& viotima foi medicada no pos 
to do Berviço de Prompto Soccor 
ro e a segulr, juntamente com O 
seu gressor, fol apresentada 
ao 1º delegado auxiliar. 

A referida autoridade, sabendo 
que a occorrencia se desenrolhrs 
nas proximidades da Ilha Fiscal, 
encaminhou-os — aggressor 6 
viotima — ao 3º delegndo auxiliar 
desta capital. 


+04 —— 
ATROPELADO POR UMA 
BICICLETA 


O pequenino Olincl, de 6 annos, 
filho de Antonio Grillo, residente 
& rua Domingues de Sá n. 
fo! honteim, em frente no seu do 
micilo, atropelado por uma bic? 
eleta de n. 151, 

A victima, que noffreu escoriãe 
ções e contustes generalizadas, fol 
medicada no Posto do Serviso do 
Prompto Soccor"o do Nletheruys 

O eyelista conseguin evanlr-s& 

Não se conseguiu saber quem 
elle &, porque a Inspectoria de 
Vehículos não possue o regist 
dps propristarios do bleycleths 
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AS GERAES 


STRUCÇÃO DA ESTA- 
ao DE PALMBIRAS, EM 
— PONTE NOVA — 


bro — 
Ponta Nova, 9 de novem 

pondente) —— Passando 

a Salácio da governação do Es-| 
ão do Minas, O BF. Ologario 
Mactol deixou bem inciso e ds, 
uma clareza inconfundivel, o tra- 
ço que domarca e guis um so 


Correio do 


marcha de dr 
adquiriu com a 

ario, é bastanto seguir o ra- 
a que o grande administrador 


u. 

O gosto que mais ennobreceu 
e immortalizou o grande entadia- 
ta, a primeira ves assignalado nos 
annaes presidenciaes em Minks, 
fol » sua 


pelos Interesses Gol 


nd. gocupação ; 
eus Ahamasy con. 


trariando, neste intento, não nu j 


eus vozes, partidos q amigos 
Utisos. À 

W' facil muppôr-se quanto ha= 
oraria a nagõo,.de esta bandeira 
fosse arvorada em todos os Bata- 
dos da União, 

Ponte Nova dá um testemunho 
recento destas affirmativas. 

A Leopoldina obrigou-se com & 
Muniolpnlidade & construir uma, 
estação no batiro das Palmeiras, 
ba ennos. 

Disto existe um documento pus 
blico. ' 

Todos os governos €o Estado 
foram indifferentes a este con- 
trato. 

Entretunto, 6 a”. Olegario, ape 
nas sabedor do oceorrido e nom 
tando sómente pela rectidão do 
neu espirito de governador, bal- 
zou o decreto n. 10.958, de 8 de 
Julho de 1933, concedendo 8.885 
metros quadrados de terrenos & 
companhia é marcou o prazo de 
um anno, para a referida estação, 

Pera se aquilatar o valor desta 
lol e se ajuizar, aimultansamoene 
te, da perteita visão de um nd- 
ministrador, é bastante no dizer 
que a exportação da municipio, 
num calculo de mais de 80 o|º, 
deve ser feita em Palmeiras, en- 
tretanto, por um Indifferentismo 
Jementavel,: as administrações 
prisndos obrigaram aos producto- 
res até hoje, & transportar aguas 
mercadorias & grande distancia 
até & velha estação, Isto, Ro Indo 
ds multiplos Inconvenientes de 
despesa augmentada, aperturas de 
ruas, congestionamento. de vehi- 
eulos, Insufficiencia - do local da 
veina estação e desastres, como 
tem me dado, 

Feltos como este, O saudoso mi- 
melro deixou varios pelo Estado, 
que tão bem administrou. 


Como este se dia, no sentido de | nai 
ter aldo na aum peatão, resolvidos, 


de preferencia e especial! culdado, 
og problemas que benefolavam 
directamente o povo. E como já 
ne passaram quatro meses, sem 
mo ter ainda notado o Inicio da 
referida obra, indispemavel, te 
cessaria s urgente,.o povo, tus 8 
o legitimo interessado meste mus 
nisípio, espera confiante no cum- 
primonto desta disposição legis- 
lutivo, para satisfação de um di- 
talto e beneficio collectivo. 


A FESTA DOS PREPARATO- 
RIANOS DO GYMNABIO 
DE CARANGOLA 


Carangola, 9 de novembro — 
(Do correspondente) — Fol solens 

memente commemorada pelo Gy- 

mnasio Municipal Carangolense a 

data do anniversario natalicio do 

genio da raça, Ruy Barbusa, Nea- 

en dia, ha, todos os annos, um 

concurso do orntoria entre os 

glumnos do mesmo educandario, 

concurso cane instituído pelo. seu! 
Alroctor-proprietario, dr. nica 
de Carvalho. Ente anno quatro fos 

ram os concorrentes no torneio | 
oratorio; Jost E. Pinheiro, Ros 

mualdo Gama Filho, José Morref 

o Leda Bocita, que: conquistou o 

primeiro logar. 


A solennidade teve logar no-es- 
paçoso recin'o do Cine-Theatro 
Erasil, que esteve & cunha. 

A mesa julgadora estava assim 
composta: jula de direito dr, Pala; 
Barreto, dr. Nilo Ferras e dr. 
Jurandyr Ferreira. | 

-— Terá logar no dia 18 do cor= 
rente, nos luxuosos salões do; 
elegante Club Carangola, a .madl- 
cional Festa dos Preparatorianos 
do Gymnaslo Municipal Caran- 
molonso, que, com esta, será a| 
torcelra turma de moços que vas! 
enviar f&s principass escolas su- 
perioreg do. paia, 


Bão os seguintes os preparato- 
rionos do corrente anno: Paulo 
Emilio Carneiro (orador official 
ga turma), Paulo de Sousa Go- 
mes, Paschoal Ricarlo, Percy 
Carvalho, Vanor Ferras, Demoa- 
thones Tavares, Manoe) Vargas, 
Romualdo Gama Filho, Lacordai- 
rg Azevedo, Odilon Fronsara, Iri= 
ray Lima, Jonas Castro Filho, Go= 
raldo M, Souza, Landulphe M, 
Eouza, Maria José P. Guimerfos, 
Armando Filgueiras, Anísio Al- 
ves, Antonio Machado, Leds 
Bosita, José Floriano de Almel- 
és, Mario L. Zamith, José Viet 
ra Lima, Luiz Sá Vieira, JosS 7l- 
eira Sobrinho, Sebastião Lanes 
Vietra, Carlog Pimentel, José EB. 
Pinheiro, José Celso Junior. WD 
pon Marques, 


Para paranympho fol esanlhi- 
fo o professor Albino Dias Mo- 
tolra Júnior, uma das mais aitas 
expressões da magistratura ml- 
uelra, 

— Eetréa hoje no palco da (= 
ne Theatro Brasil a Companhia 
Margarida Sper (antiga Mira- 
mar). ora em togrnde pelo Inte 
Hor do Estado, 

— Tambem aqui de encontra, 
da dias, o Imperial Parque de Di= 
versies do conhecido barytono 
não Francisoo Ferreira da 

va, 


RIO DE JANEIRO 


à FESTA DE NOSSA SENHORA 
DO AMPARO, EM PETROPOLIB 


Petropolia, 13 de novembro 
(Do correspondente) — Realizou- 
te hontom, com o maximo bri- 
lhantismo, a festa de Nous “o 
chora do Amparo. 

A's 9 horas to] celebrada: mig- 
rº solenne, cantada & grande or 
thestra, com assistencia nontifical | 
Cos, revma, que fes no Evan! 
telho o panegyrico da excelna 
Virgem do Amparo, 

A | hora houve imissa de com- 
munhão geral, da Unido dos Fl- 
lhos de Maria pelo bispo Jioce- 
enno, sendo tambem cantada a 
missa de N. Sonhora do Amparo, 
Ga lavra do fre! Basillo O, PF. M.,' 
rob & regencia dos maestros An- 
dré Tolmein e Deoclecio Damus- 
esmo, 

Das à &a 6 horas da tarda, & 
Cosa foi tranguenda à visita du 
Publico q bomfeltorea. A's 5 horas 
ealu a procissão, que percorreu 
O Iinerario do costume, | 

Ao recolher-se, houve sermão 
pelo frsl Henrique Trindedo e, 
em veguida, Te-Deum é benção 
fo Santissimo Sacramento, com 
asuluencia do 4, Joué, blapo dlu- 
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Tr 
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clãs um aimogo pelos húbitantes 
da localidade, 

— Na séde do Fascio Paulo 
Diana fol commemorado festivas 
mente o XII anníversario da mar 
cha sobre Roma, da victoria das 
armas italianas é do natalício de 
a m. o rei Victor' Manuel HI, 

— Em trem cspecial, da Leopol- 
dina, a Congreg Marianna da 
Annunciação uma excursão 
a Friburgo, a 19 do corrento. 

— (Os negociantes desta praça, 
Cosajando manter seus estabelac!- 
mentos commercises abertos por 
mais uma 
tiça principalmente duranto & 
estação caimosa, vão dirigir-se & 
União dos Empregados no Com- 
merclo, entrando em entendimens 
to a respeito, 

— Para o fogo de baskotball 
com os campedss do Pedro II, do 
Rio, quo será na praça de sporis 
do Collegio Plinio Leite, no pros 
ximo dia 15, a Associação 
tiva Plinioleitenss escalou o me 
guinte team, 
ltano: 

Autran, Aldo Na: 








s Estados, 











parapeitos deve ficar prompta 
até o fim do mea corrente, caso 


| o tempo permitia, 


dezembro sorá a ponte 
0 
publico, havendo nessa cOCas 
grande festa popular cm signs! 
de regóaijo, 

— Têm-sy registrado vlthma- 


imente auducionos masaltos m Cã- 





] 







hora, o que é de jus. | 


Spore | 
campeão petropo' ta do Erechim, Um 


sas particulares cesta cidade. Em 
um dellea perdeu a vida o com» 
merciante ayrio José Abrahão, & 
quem ce larapios ram. 

O interventor do Estado, em 
sua recente passagem por aqui, 
prometteu à uma commissão coro- 
posta do prefeito municipal e ars. 
Nicolão Rachel o Elmano Soares, 
que para que (fim o proourou, 
augmentar de mais des praças O 
destacamento policial, que se 
acha reduzido apenas a 8 mol- 
dados, 

— Depois que em virtudo de 
uma campanha  levantats pela 
Associação Commercial] foi extin= 
ota m jogatina, melhoroy conal- 
daravelmenta a vida economica 
deste municipio, 


MAGNESIA 
S.PELLEGRINO 


aaa 


' 


SSO PURGANTE 


UMA DOSE, 


PREÇO MODICO 
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“AVILA STAR” PASSOU, 


O carvão nacional e a |º 


Marinha Mercante 


Bobre o assunpto, recebemos a 


Comtudo, fala-se que a jogatina | soguinte cartas : 


|| vas mer de novo permittida, Tudo 


é possivel, O csrto, porém, 6 que 
isso acarretará futuramente no- 
vos aborrecimentos para todos, 
além de sérios projuisos para a 
colloctividade. 


RIO GRANDE DO SUL 


BANGRENTO CONFLICTO N- 
TRE DUAS FAMILIAS, EM 
BOA VISTA DO ERINHIM 


Bog Vista do Erechim, 6 de no- 
vombro — (Do correspondentes) —— 
Este municiplo, de quando em 
quando, é theatro Ge occorrencias 





| 


“gr. redactor. Baudações. — 
Leitor mesiduo do vosso con 
tundo jornal, contador reeldente 
no Estado de Bão Paulo em Taus 
baté onde exerço a minha profla= 

sempre mo despertaram at- 
tonção as notíolas que dizem res- 
peito 4 economia nacional «, lendo 
no seu número de 3 do currente 
uma entrevista dada pel. Wiustro 
commandante Muller dos Reis, 
sobre a epigraphe “O carvão nas 
clonal e a Marinha Mercante” 
desportou-me a ldén de expôr ao 
grande “Correio da Manhã" o que 
pense! sobre a maneira do ser cul- 
dado o emprego dus comdiuivelo 
nacionaes o satisfazendo esse meu 


pollcines, não raras veses de bas» | gosejo, dopols da um pequeno ds 


tante gravidade. ' 
Ha bem pouco tempo, tivemos 


tudo sobre o importante sasum- 
pto, venho com a devida venia, 


a noticiar ums formidavel “ba-, 
"apresentar-vos o resultado do meu 
tida”, em que se viu nas mÃos' mudesto trabalho, evidentemente, 


da policia, uma perigosa quadri- | não como um technico, nem como |. 


lha que vinha operando nesta mo | compotente porque para tal ma- 


na. Os 18 componentes do 


Rn- | teria me faltam os recursos para 
[do não puderem se furtar & for-| tanto, porém apenas 
te acção desenvolvida pelas nos- | gi 


como um 
mples curioso, E' o maguinto: 


sas suroridades Ee accordo com 0 | “Aproveltamento dos combunti- 


chefe de policia 
Dario Crespo, que, para tal fim, 


do Estado, dr. vela naclonaes”. 


O governo, poderia erser o Des 


enviou para este municíplo, uma | partamento Naolonal de Combus- 


escolta da Brigada Militar, 


tivois, Essa repartição poderia 


E assim vao vivendo Boa Via | tunocionar junto ao Ministerio da 


pso de descanço é paz 


mrcih, CHA A O a6r AbAIAdO Por UM OUUD 


Piszolato, Echmiat, Jocelino, Ban»: facto, talves um dos mais gra- 


tos, 


ro. 

— Realizou-se hontem, no cam- 
po do Collegto Plinio Leite, o ea 
perado fogo ds basketball entre o 
team do Collegio e o do Collegio 
Brasil, campeão de Nictheroy. 
Depois de ums luta sensagio 
verificou-se à victoria do Bra- 


Pelo Plinio Leito, jogaram: 
Autran, Piszotato, Schmidt, Jo- 
eslino e Aldo. 

“e No proximo dia 18 medirão 
forças, no campo do Potropolita- 
no, os scraicha do Nictheroy q 
desta cléndo, 

Os amantes de football terão, 
por certo, uma bos tarde aparth 
va, neses dia. 

— fará hoje, no Capitolio, & 
estrãa da Companhia Alda Gar 
rido, com a peça de Gastão Tojal- 
ro, “Solteira é que eu não fico”, 

A platéa petropolitana torá. ns- 
elm, mais uma vez, ensejo da ap- 
plaudir o querida Alda Garrido, a 
genuina provocadors das mais 
gostosas gargalhadas, ; 


UMA VISITA DO BISPO DIO- 
CESANO A PORCIUNCULA 


Porotuncula, 10 de noverabro — 
(Do correspondente) —* vo 
ha pouco nesta; localidade o bia- 
po diocesano, d, Henrique Mou- 
rão, que teve o mais carinhoso 
acolhimento por parte do que ha 
de mais selecto em nona ecocla- 
dade. 

8. revma. retirou-se adoentado 
para Campos, 

— Já ha aqui cinco grandes am 
maszens repletos de café do De- 
partamento Nacional, 


-— E! capernão com anciedade 
nesto municipio o dr. Mario B& 
Freira, alto funccionario do De- 
partamento Nacional do Traha- 
lho, que vem tratar da reorgani 
sação dos syndicntos de Itape- 
ryna, de Porciuncula e Laga. 

-— Jtaperuna deu um mepresen- 
tante para -a Gonmituinte. Dos 
tres candidatos que pleitearam a 
sua eleição, apenas foi aleito o 
dr. Buarque Nazareth, antigo 
ro politico do Partido Ni- 


— Dentro de poucos dias será 
reconhecido o Syndicato de Ta» 
vradores dente municipio, com mé- 
de egm Itaperuna, desaparecendo, 
assim, uma das secções do Syn- 
Jicato de Trabalhadores deste dis- 
trieto, e que 6 composta do al» 
guns situantos locnes. 


8. PAULO 


“COMA E. PF. CENTRAL 
— DO BRASIL — 


Findamonhongabo, 11 de no 

vembro —: (Do correspondente) — 
A estação local, dessa via-ferrea, 
acha-se completamente . ds as: 
cums, devido 4 falta de "un 
padas. : 
- Segundo informações que ma 
foram prestadas pelo agente, essh 
trreguinridade & motivada pelo 
não fornecimento de lampadas, 
pela directoria da Central, apesar 
de Innumeros peidos que já Me 
foram feitos, à 

Como. até. presento data ne 
nhuma providoncia foi tomada, 
appellamos para quem de direito, 
no sentido fe serem coliocadas 
novas lampadas na “gare” loem! 
que, além de apresentar um mão 
aspecto, está offerecondo perigo 
de vida mos passameiros, nas oc- 
casiões da embarque. 


MATTO GROSSO 
O THESOURO DE 8. PAULO 
ESCAPOU | DE SOFFRER 
GRAVE LESÃO 


Três Lagoas, 11 de. novembro 
— (Do correspondente) — Res 
querem hoje &- Bão Paulo os 
ro. J, À. Cérar Balgado 6 Lar 
murtine Ferreira Mendes, com- 
misslonados pelo governo de São 
Prulo para syndicar a logalidade 
&e innumeras requisições apresen- 
tadar para pagamento do 'Thesou- 
ro desse Estado, 

Em vista do que apuraram, fo- 
ram daqui verdadeiramento revol- 
tados. Já não me trata sómente 
de facturas indebitamente majo- 
radas, mas sim de coisa muito 
mais gravo; requisições em no- 
mes falsos, evidentemente forja- 


"dos pelos chamados “industrises 


de revoluções”. 


Todo o materia! das requisições 
foi Impresso na mosma Cypogra- 
phla e facturado na mesma ma: 
china de escrover, no mesmo pa 
pel e na mesma data... 

Attinge a cerca de 9,000 con- 
tos de réis a Importancia -quo se 
pretendia subtrair nos cofres ce 
F"o Paulo é que sé nho chegou a 
ser para por um acaso feliz do 


/ 


| quella Faculdado 


Naveiro, Oswaldo, Jos e, ves ocorridos aqui, Do corrente 


anno, 

O caso em myntheso 6 c me 

guinte: duss femiltas, ha muito 
recgicadas neste municipio, o em- 
penham numa iuta de morte, da 
qual resulta a perda de dure vi- 
das, uma ainda em pleno vigor da 
mocidade, 
Os “Fontana” moravam lá 
ra da clânde. Quas! vizinha, mais 
adeante, residia a familia doa 
“ 


Maricá”, Por motivos anca dea- | ros ao serviço da Naçã 


conhecidos, os Fontana e os Ma- 


pequeno la | Viação 
velu, ago» | nistro dessa pesta o qual nomea- 


gera o homem, 


e tendo como chefe o mi» 


ria com & approvação do chefe do 
governo em commissão espoclal 
um engenheiro civil especializado 
no assumpto e pur elle responsa- 
vel, tendo partunto este ultimo o 
direito de escolher os seus auxi« 
ares com o beneplacito do Br. 
ministro. E* claro, na cecolha 
desse engenheiro, deverá haver o 
eriteriu de procurar o homem pas 
ra o logar e não crear o logar pa- 
O engenheiro que 
OOCUPasso 655º cargo, seria en- 
tão o consultor technico dog com» 
bustivels nacionaes o estrangol- 
o. 
Para quo o Departamento pu- 


ricá tiveram, hontem, forte dis- | dessa produzir os seus effeitos be- 


e viajam 


cussão. E das palavras se puse | neficos, teria que ser uma enst 
ram em lute, luta do odio o de | dado completamente Independente 
morte. O embate foi terrivel. |e dé modo que nenhum de seus 
Quas! que se torna impossivel | componentes pudemos ter qualquer 
degorever o que foi o grave con- | participação em serviços moutra 


filoto que abalou profundar ente | repartição e multo principalmen=- 


até os mais pacatos habitantes de ts nas Estradas 


Boa Vista do Erechim, 

Todos os istrumentos bellicos 
aqui conhecidos, foram utilizados 
pelos temivels adversarios, 

Ante o fato, cuja gravidade 
era enorme, algumas pecas, re- 
sitontes naqueilas proximidades, 
accorreram. a  communicalo ds 
autoridades poliolaes deste mu- 
ntcipto. 


Porém, a distancia que medeia | 


entre o local da luta e o posto 
policial da-cidado:€ grand. E a 
luta prosegulu violenta, 

Quando o major David Pinho é 
Souza, delegado de policia chega- 
va ao local, era tarde. Ambos 


de Foriu 6 nas 
empresas de navegação do gover- 
no. repartições essas consumído- 
ras principaes do producto e jus- 
tamente sobre às quass deverá 
taver o maior contrôle possivel a 
esto respeito, evitando assim de 
um modo efticar as in“luencias 14 
nefasta noção da política numa 
repartição onde acima de tudo de- 
ve prevalecer o tragblho, à. acien- 
cla é o patrivtismo, 

Com essa organização modelar, 
me obteria' o setúdo solenhíico e 
economico, chagandó-se musim & 
um resultado pretico e capas +“ 
estabelecer devida s renimente ar 
possibilidades do aproveitamento 


0% dos combustíveis naclanges, pola 


grupos contendores Já tinham 5 gopartamonto, com & sum Ri:,e 


quas! consummado ava tarefa. 


ridade maxima, cinssificaria as 


No campo do encontro, jJariam | qiverzas espeoles de combustiveis 
mem vida José Fontana € O 804 exintentes no pais observando a 


filho Guilherme. Alfredo Maricá, 
ferido era a cutra vikilma do 
confiicto. 

Nada mais tendo a faser, o ma- 
jo: Pinto e Souza mandou remo- 
ver os cadaveres para a villa é 
prestar os primeiros curativos à 
Alfredo Maricá. 

Os demais Cexiadiantes com & 
approximação daquella autorida- 
do, fugiram, não tendo sido até 
agora encontrados. 

Visto recalrem graves au pei- 
tas sobre Adolpho Cassaro, foi q 


officiencia de cada um em naty- 
re ou beneficiado e nas! | polen- 
do impôr o seu consumo & todos 
a preço convenientemente calr 
culado e de accordo com O seu 
desenvolvimento natural das res- 
pectivas minas ou jazidas, 

Pelo seu titulu “Departamento 
Nacional de Combustivel” loko 
ma deprehends que a seu. cargo 
tambem deverá flcãr o estu”o das 
entradas € consumo do combusti- 
vel ostrangeiro que, consequonte- 
mente, pela “Jrma em como será 


mesmo detido pelo delegado de estudado o emprego du nacional 


policia local, e recolhido à cadeia 
elvil, afim ds se apurar o que ha 
sobre qua Pessoa. 

Hoje pela manhã, realizeram-ne 
as rsrimonias do sepultamento te 
José Fontana e seu filho Guilher- 
me Fontana. 


05 CASOS QUE DEVERÃO SER 
DECIDIDOS EM JUIZO 
ESPECIAL 


Um aviso do ministro do Tra- 
balho ao da Fazenda 


Em aviso dirigião ao ministro 
da Justiça, enviou-lhe o ministro 
do Trabalho uma copia das in- 
formações quo lhe foram presta- 
das pelo D, N. €. mobre os ca- 
sos, que, de accordo com & dx» 
posição apresentada ao chafe do 
governo pelo ministro da Fasen- 
da, deverão eo decididos em 
juiso espeolul. 


NA FACULDADE DE DIREITO 
DE S. PAULO 


Um processe-crime contra é 
exthesoureiro 

Ao director da Faculdade de Di- 
reito de São Paulo, fol commu- 
nicado que o ministro da Eduta- 
cão e Saude Publica no proceso 


originado pelo officio mn. 77 do 
fuis federal na meoção do Estado 
do Bão Paulo, acompanhado de co- 


> do despacho proferido nos au- 
do processo crime om que é 
denunciado o sr. Ho Prates 
de Castilhos, ex-thesoureiro da- 


exarou o ne 
guinte despacho: 

“Ouçase o diregtor da Pacul- 
dada, & quem se communicará a 
abertura do inquerito por propos- 
ta do juls federal, 

O director geral de Contabilida- 
de providencio para a abertura do 
inquerito. 


meo tio OUDO Gem 
Só podem ir a Nictheroy com 
O ministro da Guerra. mandou 
declarar em Boletim do Exercito 


que passa 8 dopender de permise 
são escripta duda pela autoridade 


[m que estiver subordinada, & per- 





maneneia de praças desta guar- 
nição em Nirtheroy. 


a dt mm mm 
Kemovido de São Paulo para e 


iflouo de evitar a entrada de car- | tc 





Ceará um anditor de guerra | 


poderá procurar o melo mais pro- 


vão estrangeiro no pala e conse- 
guindo portanto diminuir & suida 
do nosso precioso ouro para o ex- 
terior. 

Como inicio dos trabalhos do 
departamento este dever, organi- 
sar 0 sou sadastro especial o mos- 
truarios e para tal fim todos 
aquelies qria já tenham estabele- 
cido a industria do combustivel 
nacional e mais 08 que desejam 
estubalecel-a em prazo mínimo 
deveriam apres itar ao derarta- 
mento um relatorio sobre a sua 
altuação, acompanhado das amos- 
traa dos respectivos combuctívels 
8 prova, com certificado em «or 
mo es dovidamente ragistra- 
dos no Instituto Geologico, ou re- 
partição official destinada ag re- 
gistro geral das riquezas do solo 
e sub-sola brasileiro, 

Evidentemente que o deparia- 
mento não se limitará ao estudo 
de gablnoto, O seu chefe por al 
ou pelo seu consultor technico e 
eato com seus auxiliares visitarão 
in toco as propriedades onde exis- 
tir o combustivel, para go cortifl- 
carem da nuthonticidado dos rela- 
torios apresentados polos Interes- 
sados, confrontar as montras de 
minerios por elles fornecidas, man- 
dar effectuar às respectivas ana- 
Iyses o finalmente em combinação 
com os Interesses actuass do go- 
verno à bom da economia naxia- 
nai ditar a lei de muxílio a todos 
que desejem trabalhar para mago 
grandioso emprehendimento, qual 
maja 0 de estibloe 17 paia em 
bases raclonaes a industria de 
sous combustiveis, 

4 meu vêr, todos, na medida de 


horas; 
eoua recursos, deverão Ler & SIM | ara 


parte, pois para q ; ess indus- 
tria possa a vir & asr Uma reali 
Gado deve evitarse os açambar- 
ondores, todos precisam viver e 
por isso, trabalhando cada um de 
Dor al, no afastaria O mal do po- 
dor do mais forte engulir bd mais 
fraco. Isto posto, a fnduntria dos 
combustíveia meria um facto em 
todos os logares onde existisse o 
respectivo minerio capas de esta- 


belecel-s. 

Por conseguinte seriam postos 
de Indo ou grandes entrates que 
causam o fruta num caso co 
mo o vertente, gomo s+ poderá 
avaliar admittindo a hypothose de 
que uma ves os grandes senhores 
de posse tudo e com capitasg ee 
trangeiroa À eua. disposição, nó 
viessem a consentir q desenvolvi- 
mento da extracção do minerio à 
da mepectiva industria, sómente 
nos Estados por olles preferidos é 
nos logares que mais convisam 
aos meus interessos partlouiares 
aos sets lucros propriamente di- 
tos, « não 40 interesses patríotico 
que é justamente o ponto capital 
visadu pelo decreto nm. 20 089, 


Ah! tendes pois o que o meu|pais 


HONTEM, PELO RIO 


Chegou a sem bordo o consul 

da Inglaterra em São Paulo e 

ajam dois parentes do presi- 
dente Agustina Justo 


Um dos grandes transatianti. 
cos ihglezes que fazem viagena 
regulares para os portus sul. 
americanos — o “Avila Btar” — 
langou ferros no ancoradouro dos 


horas da manhã de hontem. 
Ao autoridados portuarias não 


navios mercantes És neem | 


so demoraram a seu bordo, .de 
modo que o grande o rapido 
transatlantico da Blue Star Line 
foi logo atracar a Praça Maká. 

Velu o “Avila Star”, de Bue- 
nos Aires, 


& Londres, devendo tocar cm ou- 
tros portos. 

Trouxe para o Rio muitos pas- 
sageiros, todos de primeira clas 
se notando-ss entre ellem os so 
guintes, profesor Custodio Fer: 
nandos G6es e família, William 
Ernest Stumvoll, Juan Wrederico 
Duggan e senhora, Willy Wors- 
chicesser, João da Silva Wright, 
Laura Wright, Helena Alves de 
Lima, Maria Helena de Lima, 
Fernando João Prado de Almei- 
do é familia, Mose Gui 


Komell e familia, Francisco Ro- 
lando- Brabszon, Angelina Mello 
Peixoto, Herbert Poter Moure e 
outros, 

Embarcando em Bantos, no lu- 
xuoso transatlantico da Blue Star 
chegou a esta capital o ar, Ar- 
thur Abbatt, consul da Inglater- 
ra em Paulo, acompanhado 
de vmua esposa. 

Cundus o “Avila Btar”, cres- 
aldo numero de passageiros para 
a Europa, entre os quaes figu- 
ram os seguintes: Felipe -Agustin 
Justo o Bara de La Benna Junto, 
parentes do presidente Agustin 
Justo, da Argentina; Edgard Ma- 
diston, William James Smith, 
Armand Mueller » senhora, Ju- 
lan Gardial, Joun Chapman, 
Moke Dens, Mareus Lioyd Bal- 
linger, Archlhald Richard Mau- 
ring e eenhora, e muito outros, 

e ei pe qm 


INFORMAÇÕES UTEIS 


PAGAMENTOS 


KO TEFAINEO MACLINAL — Ko 
4º Pagadoria de Thescuro Nacistal serão 
pagas amanhã, decimo quirto dia til, 
nal pensões da Grerra, de 

so 


MA  PREFEITIRA — Mora quem 
amanhã as sestinios folha! de axerch. 
Mas Fldos da IMresctoria de Engenharia; 
em predio do nim 
dos Imtltutos 


Esenta Vinrondo de Maná! cosiubeiros + 
ajudantes da Encola do Tirbela, e ari 
lives de fiscalização da Irectoria de 
Limpesa Pohlicr tmn de setembro). 


Reafram-so co urintes 


CARA MAMPELIO — Prnberes, me 
dia 2! do corrente, É Av, Pansoa n. Rb 

Dial & NATRON Ponnesmo po dia 
18 do corrente, no mwebrdia É vma Im 


peratris isopoldins m 14 

A NAILVAMIRA — Ienhorms, no dia 
M do corrente, à ma Pedro Tm, b1. 
VIANHA, REM & LU egito 


mo dia 17 do mumnto, & me Pedr 
tus SA e my 
O D, AUREA DRAR'LRIRA Matris) 
— Panhoros, mo di. 21 do corrente, É rua 
1 & Betembes. 255. ' 
ORE! CAMEN — Penhores, mo dir 
dn corrente. 
A MUTUANTE (8. 4.) — hores, 


me dia Pr nar Pa 
emusda, dO, 49/18, Morais jd a (5 (A 


mo 0 ' 
B. MONHIRA & Cla, — Penhores, no 
dia 95 de corrento, à vom Lain de Ca- 


mn . 
PULICIA CIVIL 


DO PIRTRAIDO GNIEMAL — Emth 
de dis, a & Mosrticão Control de 
Policia, o 4º delegado anriliar. 


o ESTADO (» MIO - termiço para 
hoje: ma Repartição Contra! de Policia 
o 0º deleundo que lar ma trirancia de 
Niciberur, o sompineerio Motta: ma 
O Delemecia Ansitar, o commlnsario 
tictagiumo. 


SERVIÇO POSTA L 


& Pirectorta Megminal fee Correino o 
Tolegrapis, eupodirá maio palor se 
auintos vapores: 


Amanhh: 


Gontherm Prince”, ai Trinidad » No- 
va York, recebendo impreseme até ds 6 
horas, objectos pare registrar até ds 17 
horas de bojo; carino para o exterior da 
Rerohvica ato fo 7 horas. 

“Araraquara, era Fleteria, Bahia. 
Mareth, Recife o Cabedelo, recabenho 
Impresses até db & hmiany chlertos para 
rexistrar atá do 47 borau de hoje; car 
ts» para o interior dn Republica até ds 
T horse; idem, idem com porte inplo até 
de 7 bora. 

“Araranguá”, para Santos, Blo Grande 
Priotas q Alegre, rershendo Im» 
pressos dt dg 12 horas; nhivetor para 
Pegistrar até do 11 bordas; cortes pars 
o fmterioé da Bepublica até fds 15 horas: 
Mem, ie, com porte duplo até ds 13 


“Ttapé”, pera antes, Rio Grando 
Porto Alegre, recebendo impressos até 
10 horas! objectos para registrar atf 
? borus; carisa para o interior da Re 
publica até do 21 horas; ido ldem com 
porte duplo um ds 11 horas. 

“Masulha”, para Bantos, Monteridão q 
menos” Alma, recebendo Impressos até 

re rogivtror até 


Angra, San- 
B. Francisco; 
Huenos Alren, 
recebendo impressos até do 5 borau; sbla- 
close para vegistras até ds 18 horas de 
16; cartas para o interior da Republica 
até do € horse; idem, idam com porta 
duplo nté ds 6 horas; cárias para o ax 
tortos da Rapúnlica até ás 6 horas. 

“Itaberá”, pare Victoria Dabia, Mo 
eifo e Cai recebendo impressos até 
4m 6 horas; objectos para registrar até 
do 18 horas de 16; cartas para o inte- 
vor da hilca nt4 do T horas; cartun 
para o ex da Republica at: és 7 


boras. 

“Mantos”, Bahia, Maceió, Recl- 
ti Cabadelio * Natal, Cesrá, Maranhão e 
Pará, orcs fapresssa ate Fondo e 
me; objectos pará mgintras até ds 
horas de 16; cartas para o Intorior da 
Republica é 7 bora 
Republica 
com 


au : certas tam 
até da 7 horses; Kem, idan 
porte duplo até ds 7 bora. 
[-————— —————s 
aivo intuito e desejo era vêr q 
produalr, aproveitando as 


tendo escalado em. 
Montevidéo e Bantos é regressa. 


, Louis, edoma, 
Rumoll Langdon, barão Evane € coração todo ligado ao tar, não 


E|todo perdida; 


é 





VIGI 





Boa e gentil amiga, 

Quando, em uma das moltos 

passadas, nór estavamos contem 
piondo enta maravilhosa metry 
pole. quo é o Rio de Janeiro, de 
um.n outro extremo de sun Im 
mensa bahia, toda percorrida nor 
centenas de milhares do luzes 
cingindo-a como um fantasticu 
colar de rubls, lembro-me ter-lho 
altu que aquello deslumbrante mo- 
inho encerrava uma vimiliia de 
"dór”! 
“TB lho prometti que, uma ve 
ou outra, eu terta-a acompanha 
do, com a força do pensamentu 
onde a “dôr”, atormenta, api 
nhala e mata: dor, porâm, sem 
pre “purificadora”, para nós es 
“piritistas, mesmo quando os pro- 
tagonistas parecem insensíveis à 
vos Intima do sub-ennaciento. & 
qual não deixa de repetir fim crea- 
turas humanas que “ndo exlate 
effeito aem cousa”, 

Vamos Iniciar, esta noite, uma 
brevo volta pela metropnte, ao 
açaãso, sem itinerarto determina- 
do, gulando-nos tÃo sómente: pelo 
erito do “dir” que nos fere o 
ouvido, ou por um improviso qua- 
dro de vergonha, de desespero, de 
agia... 

Esteja certa, bon c.eatura, que 
em nossa vigilia são nomos com- 
panheiros"os *jnvistveia” — aquel- 
tes que, longe de dormir no as- 
paço, nem por um. instante. so- 
quer meditam sobre as tragedias 
humanas, e, se não dispõem de 
forca espiritual euftiniente para 
as confortar ou eliminar, ag se- 
guem, afim de se prepararem 
para uma melhor evolução. Bim, 
porque. o quadro multiforms e 
triste do norso mundo de expla- 
cão 4 sempre uma escola de pro- 
grenso para os trespassados que 
gravitam em redor do planeta 
Terra. : 

Elis que nos encontrame , & pri- 
meira parada. Perto do logar, em 
que et penso e trabalho, jas ma 
ereatura, doente ha longos me- 
zes por mai que não tem eura. 
Não lhe ouve o gemido? A nelen- 
cla ja a condemnou, declarando 
que só um milagre da natureza 
nide salval-a, A nalurezal,.. 
Mas cu se! bem ate o Inexora- 
vel mal € purificação necessaria 
para o caminho do espirito e de 
uma via melhor, "Mde”, já 

de uma evitrra encarsa, 





sabe ronunciar .os affectos all- 
mentados: mas & hora não 
tardar. perque a materia não 
entendo quão leve é o espírito 
esto luta para se livrar daquelia 
Ainda nm ponco, e o espírito ven- 
cerá sobre a materia. A Mãe terá. 
no amblente hnmortal que a es- 
pera, O logar de felicidade” lhhe- 
rente o novo estado. Oremos pela 
sua chrintã resignação! 


Demos um puto no centro da 
ui! « nos pontos, em que, não 
obstante a tarda hora da noite, 
a vida, embora em reduzidas pro- 
porções, não cessa de pulsar. 
Noctivagos, vagabundos, os que 
vão tarde para casa, os que man-' 
tém a ordem pnbilra,,, comes es- 
tão ainda na mia, 

Vê a senhora aquelin “sembra 
humana”, enrntejando em silencio 
os poucos antros do vicio, aber» 
tos especialmente à nolte? Som- 
bra ella € de facto, pols, é uma 
velha artista de theatro, & qual, 
tendo nerdido os encantos Juve- 
nin, escorregando peins Iadelrar 
do corrunção, com o sangus con- 
taminado, proerra, tod. m nnite. 
como & ultima das mendiças, o 
peor dos vagabundos, por um 
minimo de recompenma! Ella & de 
a menos qua um 
abrigo ou um hospital, onde não 
falte o ministro "divino, não a 
immohilizem na visão da morto.. 
phyrica. Minha bra amiga, tn- 
vonuemos para ese “espertro 
humano” a lnz da Misericordia 
Divina; a unica capas de anrer- 
ear a hora do seu despertar es 
plritual, .. 

Pouco altm do centro da clãn 
de, bem perto da prala, onde, pela 
bahia que respniandoce, como es- 
velho, pelas luzes que q vivifi- 
cum, é possivel distinguir um 
sem numer de parcos à flor da 
ngua: não vê a eehhora mitos, 
que estÃo dormindo, pelas aintio- 
nidndea das pratas, debaixo das 
abas dos rusticos telhados? Quem 
não ellos? Veja, uma só das fl- 
auras desses que dormem ahi, ao 
retonto, explica bem a por todas 
ellas qual & origem v era) o des: 
tino. Repare naquela “ealho” 
cobarto da trmpms e de jornara 
que aspecto de mimeria e de tria- 
teza, naquele somno, que parece 
ser restnurador, mas que, talves. 
apenna consiga restaurar o phy- 
sico, pois o espirito della estarf 
vagando pelo infinito, em um 
anhr'» de pisinde a de paz! Quem 
é ellet ou, melhor, quem são 
aquelles “dezherdados” da sorte 
encial? Pela lei de “enusa é ef- 
feito”, minha boa amiga, ellen 
são outros tantos gvoluntarins 
nnufragos de encarnações ante- 
riores, quando, possuindo mitos 
melos economicos, mal trarmm 
fellem, nenhuma conta tendo do 
proximo que moffrg tnda sorte 
ds privaches, Gurdos ao dever 
imimano de ajudarem q confor- 
tnrem quem vivia enffrendo, ca- 
tes que dormem no relento estão 
pagando hoje m "insenalbilMade” 
de hentem  Rezemos! que Deitr 
torne mais staves as pensa de 
tontos infelizes! ,.. 
| Em um canto da praia, encom 
tramo-nos defronte ao maior hos- 
pital da metropole, o qual, abri- 
ga, de preferencia, os que nada 
| pomstiem — nem cama, mem dk 
hhelro, -— para setratarem, Em- 
tremos neste asylo do “ddr”, Mou 
Teus, núnntos corredores, quan 
tos extensos dormitorios, em que 
Innumeras camas são occunadas 
r - pobres “munturi"? Debalyn 
de brancos. cobertores, soffre, ra 

mente está dormindo, um “pu- 
rificando”, destinado, quiçá, ao 
neocroterio, manhã ou depois, 
para que seus membros sirvam a 
quem estuda a morte!,.. Blm, a 
morte, pols a vida physica ter 
mina * go, : 

Avizinhemo-nos de algum doen- 
te. Aqui, um tubercojotica, nus a 
custo pôde respirar, pela demtrul- 
ção de meus pulmões; all, um 
fuatico, que viy em breve defl- 
nhar seu vigor de juventudo 


"Imats adeante, um outro, que mof- 


fre de arterlo-scleross 6 vao quo: 
eumbindo ao oxydamento do tra- 
balho physico: além, um eançco- 
roso, um que foi eperado em sun 


“|corne consumida, e muitos, mul- 


tissimos entros, tndos Infalixos, 





de 1933 » 


páde | exolrslva vantagem du 
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ASSUMPTOS ESPIRITAS 


LIA.. 


“Dóres e Lomes” 


ti 


todos som a cstigmata da “ddr” 
imprimida em seu corpo, ou, tal- 
“em, profundamente, no espirito 

Mas, w v«avelmente, ot! certa 
mente. mais no espirito, pols a 
"mms maior senalhilânde & empi- 
tual, com ou sem roligtão!... 

Minha bos amigo, depositemos. 
nu fronte de cada “murituro” 
um beijo fraternal, para confor- 
tar e para rez:, mesmo se o 
nosmo contacto passa despercebi 
lo aos hospedes da cark do pu- 
UA, 


DOCA REa andares an anna nn 


Já visitâmos os que soffrem 
"phyricamento”: vamos sos que 
wntfrem “espiritualmente”, Ela 
ahi uma prisão, em que a mocie- 
Far mipr à fechar ma pente rêmas 
perigosas, pnra poder r 
no caminho da elviltiação, Lou: 
cura, porque ca mais culpador 
correm Hvremente pelas elândos e 
pelo mundo afira, roubando e 
matando. Não obstante insy, vive 
nas pris“ee, entre provavels in- 
nocentem entre perseguidos da 
surto, uma prande mgloria; a dor 
“esgotos auciaea”, Pelo menor, é 
inso que affirmam os tutores da 
ordem social: pola, meju asim. 

Mas, para nós, copiritiatas. cadn 
homem encarcerado para as con 
sequencia” de im Instante de 
alarração, ou do ambiente doen- 
tio em que fo! creado e em que 
cresceu, mesmo possuíndo em el 
uma conde cendencia meral para 
com 0,.. “erime” Não obmant: 
lnso, a verdade & outra: elle velu 
ao mundo para explar e nara re- 
dimir-so; para isso, o ambiente 
devir ser apto 4 “prova”, Ba 
nada cor agulu nesta vida, mes- 
mo que parcialmente, elle reto- 
mará o caminho, nind nesta ou 
então, em outra encarnação, E' 
questão ds tempo, apenas; mar 
a Mirerio véia Divina nÃo tem tl- 
mites. Os nogsãos “irmine” (nho 
nos repugna chamar com este 
nome tambem os rejectos sociaes 
dormem, boa gentil amiga, eoh as 
vintas constantes dos carcereiros. 
Nós queremos, por um instante 
afastar o carcereiro e nubatitull-o 
po: um “Invisivel do Espaço”. 
Não percebo que, mynterionimen- 
te, ervoaça por sobre enda cama 
de encarcerado um fhiido suave, 
que é como uma caricta? Polis 
b< n, façamos, entre este Elapirito 
em missão, o parente « | um 
a. bionto do lus é *3 + para 

partente 

Oh como é divinamente belln e 
nobre confundi mos o nosso pal- 
pitar com o do não redimido! 
Desaprarecs toda e qjuainver dis- 
tincção social, quando » rn issão 
echristã nos leva a confortur e q 
redimir infelizes, 

Aprendamos de Christo a unir 
nomro espírito evoluto so mia nfn- 
da não o é, e quem nã» entende 
tamanha grandeza sapiritua) não 
€ oreatura digna... 

A nossa origem moral não fo! 
senÃo a destes miseros, que são 
espiritualmente tardos Ajoejhe- 
mo-nos, bar e gentil amiga, no 
melo da orisão, pedindo cum ar 
dor nos "Intisiveis” que nor 
acompantam egora pelos lugares 
da dór, pas e resignação sos que 
soffrem os rigores da 'e Lvmana 
e pela expinção de cupas... 

Mais uma visita, e depois vol. 
taremos à “nossa prova” do sem- 
pro, som descunso, em beneficio 
de nossas aimas, Como a senho- 
ra, é boa e gentil amiga, eu 
vivo assim, purificando tambem 
ou nossos espiritos, com o fim de 
chegarmos a uma zona astral, em 
um primeiro tempo, e, depois, m 
un planeta, que seja de mator 
luz e progresso ao nosso “Ego”. 

Não ne assuste: outamos à por- 
ta do mais tor 'vel centro de 
“dir” que na Humanidads tem 
em seu passivo — o "manico- 
mio” Eintremos resolutos, ainda 
que o gemer, as imprecações, ar 
blasphemins nos flrum profunda- 
mente os ouvidos, 

E' de facto terrivel o quadro 
da loveura, pols, neilo está de 
todo subvertida a ordem mental 
da creatura, de repente ou de 
improviso passeda E per & nega- 
ção da razão. 

E” um quadro que me entria- 
tece penosamente, pols é tambem 
o estado de pessoa muito chegada 
a mim e que eu amo muito! Não 
obstante, não nos devemos afas- 
tar de semelhantes creaturas: po- 
rhamos uns egoiat e, porquanto a 
“dór” tem seu confnrto, elevam 
do-se em outra “dôr”. Eu enten- 
do arsim, sómente assim. . 

Coragem, minha boa amiga, 
porque a noite da “vigília” está 
prestes & terminar, como um ine- 
tante de missão espiritual, mos 
horizontes das desventuras ho- 
manos, Obeervo bem cstor mim: 
mos infelizes, e cada seu olhar 
cada sua palavra, cadn seu pas- 
so, seja uma reza ao Deus de 
Amnr e de Perdão, para que Elle 
Hiumine a noite sem estrellas é 
sem aurorms de tantos infelizes! 

Tentar descrevol-0:? Não, não 

& possivel, pois são tantos e tão 
differentes sm suas escandegcen- 
cins Individuasa, que não é poa- 
alvel rsunil-cs em um só olhar 
ptedoso, como é possivel fasel-o 
com os encarcerados, Cada um 
delise responde a um ou a mais 
de um dos “seres ohcensinnndos 
do espa +", que pesam einistra- 
mente sobre as Inconacias victt- 
DIAS, 
Quando é que será ums rea!t- 
dade a lihortação desses Infeli- 
mes, phynica o espiritualivente? 
Quando nós, que somos & Huma- 
nidade, 
renda louco € de facto o “affeito 
de uma causo proxima ou remo- 
ta” de culpas gravissimas, 

Onde o remedio?,,,. 

Minha bon amiga, «sixemos togu 
o logar tanebroso e encaminhe- 
fno-nos para E aurora, para res 
pirarmo: o ar matutino. 

Ambos estamos precisando de 
a: puro, como materia e como 
espirito. 

O remedio contra ms figuras 
nais em evidencia da “dor hu- 
mana” resido no Espiritismo: Fé 
e Amor em um Poe Univeraal, 
obediencia aos diciamos de Chria- 
fo, fraternidodo humano-copiri- 
tual, certesa de nosta cuolução 
clerna; o aMar é q dôr, suprema 
felicidade a Divina 

Norsa vigília, 6 bos amiga, teve 
por tempio a mesma “dór"; nós 
como sac dotes, companheiros os 
Invisiveia! Resámos, chorâmos, 
purificâmo-nos. 

' Repetiremos a vigilia, em uma 
outra molta... 


Marinas RANGO D'ARAGONA 





O CONCURSO PARA TERCEL| Actos do interventor 


ROS OFFICIAES DO EXPE- 


Realxa-se amanhã, a prova 
portugues 
Realisa-se amanhã fãs 9 horas e 
1/2 da manhã na stde da Escola 
aval, ilha das Cobras, & prova 
esoripta de portugues 8 que serão 
submettidos os candidatos Insor! 
ptos no concurso para o preenchi 


mento de vagra de terceiro offl. 
cla] da Direntoria do Elxpediente 


fluminense 


O chefe do minense, 
xe3 hontem Pose os epresom pé 

Effectivando: nos cargos de dactylos 
copistas 38 red Maria Dupont e José 
“som po de pr . ue Mest 

et 
Estinea Terdio Alves Valina Med 
o ha, 

logares e identificador ge most pio. 
ta, respeciuntrante, Aflonso Edmundo 
Valente a Toyme da Cunha Godinho, 
ne mod este exonerado do logar de qn 


vestigador, 

Nomeando: Antenlo Pinheiro Nave 
a, pará + sogar de fnventicados de é 
classe, vago em pirtude de exonnração 
do Rubens Margres, para exercer ma 
funcções de Inspector de Terras ds 





nos convençermos que 


k inlhão de Infantaria de Policia Militar”. 





A FAMOSA "ACÇÃO SEM PRES- 
SAO” TORNOU-A PREFERIDA POR 


MILHÕES] 


Formam legiões aquelles que nunca pensariam em 
adquirir uma caneta-linteiro que não fomse a Pur.er. 
Escreve tão lacilmente, contem tanta tinta, e sobresas 
tanto no bulsinho do patetoL ou sobre a mesa de Lra- 
balho que não à trvcarian por outra! 


Se minda não a conhece, imento-a! Segure-a de 
leve entre o pullegar e o indicador. Faça cum que a 
allure u papel, E ver-se-S escrevendo sem rear 
izar pressão alguma, sem esforço ou fadiga! Esta é a 
fama “acção sem pressão” da Parker, esse caracto 
ristico exclusivo que ajuda a escrever com uma ra 
pides jamais sonhada! 
Peça que lhe demonstrem as outr "%«nt-pens da 
Parker, Caneta inquebravel, que Wh =5""jã Unte. 
Botão do aspiradus, occulto. Penna ts vuro, onze vos 
zes verificada. Em summa, a melhor caneta-tinteiro 












ao seu alcance, com uma rica v de cures, 
A venda nas melhores casas do ramo, 
Parker QUINK — Secos rapidamente. Fararhã 
pro ap Cos levarei, ques 
esculas + larai 
ARKER =: 
O O 
' que deslisa ecbre , 
DUOFOLD —= 
o papal 
A. Cardoso Filho & Cla, 
Rus Buenos Alras, 208 
Rio de Jonciro 
cura 
Requeres um interdicto 
prohibitorio contra a Pelos Clubs 


Inspectoria de Vehi- 
calos do E. do Rio 


O 1º delegado auxiliar 


presta informações ao 


TURMA ELLAS SÃO DO AMOR 

D' Indisoriptivel o Interessa 
reinante pela organisação do ples 
nic que & invicta turma “Elias 
Fão do Amor” vas realisar, em 
homenagem & qua presidente sra. 
Jovelina de Oliveira, e & ara Mas 
ria Teixeira, no proximo domins 
£o, ma pittoresca ilha do Pas 
quetá 


Po programma, niém das dane 


juiz eas, es mta sas cão 
Emp: eportivas para ambos Os N6x0M, 
a Pi a ora do ud am como aejam, corridas para senhos 
mício José Correia, do so juta | Mina, natação, cabo de guerra é 
da 1a" sara clvei de Nictheroy. um | UM excellento encontro dy foot= 


ball entre os rumhinados dó Cât- 
teto e Botafogo, com premios 
para om vencedores. — Arompas 
nhará a turma a jasz do musas 
tro Freitas o um conjunto mus 


sical, 
ms 


INSTITUTO DOS PROFESSORES 
PUBLICOS E PARTICULARES 


Fundou-se ,e tem séde provjs 
soriamento nesta capital, À rum 
7 de Sotembro n, 207, 2º andar, 
o Instituto dus Prufessores Plis 
blicos é Particulares, que visa O 
congraçamento de todos or mem= 
bros do magisterio e a propus 
«nação do ensino no nosso pala, 

Com tasas objectivos cume ros 
vem fundado instituto ha de sair 
victorloso da luta a que se vas 
entregar. 

Para tanto já conta em som 


interdieto Apaes contem à Ima 

cloria de -Vehirvios e Transito Pabl 
du Estado do Riu, o 1º delegado aux 
liar da volcia fluminense, que muper 
intende 1a] servict, forneceu au respe 
etivo magistrado, dr. Oldemar Pacheco, 
as informações que Ibe foram pedidas. 
A referita autoridade concine mesimt 
“Os decretos fidernes 5.515 de 13 
de sgosto de 19%, 1 151 de 1906, ma 
mero 5.160 de 1004 estabeleceram, que 
dos aetos admimivtrativos ratione imperii 
não medida processuria 
e cuja ennstitucio 
pelo  vensravel 
ro do palr publicad neh P be as 
E qu 4 ta pas. 
491. Concedido o interdicto, com a ex 
pedição do mandado mom fomendo am 
mullada fuará paro todo o sempre & 
acção preventiva de Inapectoris de Ve 
hientos na cum precipes finalidade; a 
de alas vein bus ordem dus serviços 
de vebleneo e tinfego publico é em 
sequentemente pels sexurança pessnál 
dos transeuntes e mesmo des passagel- 
ros da -mpresa aupplicante. Collocar 
sob « efumvwde da lei wma infracção re 





lamentar, uma hediencia traves |COrpo socios com nomes de dem 
tida em “rrelto adquirido, é transftor |tncado prestígio na classe. 
mar um drereto judici em inatra ea DO e —— 


mento de «uppresão do 7 pablico 
São estas um pata fios que Julguet 
de direltn prestar a vw, ex, & enjo sem 
do jurídico e venta Wustração rendo 
agui es minhas Gemenagens, 


NICTHEROY DE 
PARABENS 


A DROGARIA V, SILVA 
da Rua da Assembiéa, 34, 
onde não ha lucro ALÉM 
DE 10 %, tem agora em 
Nictheroy uma filial, é Rua 
da Conceição, 18, que segue 
o mesmo systema da casa 
Matriz do Rio. 


retardatarios da primeira 
chamada ; 


O commandante da 1º religião 
autorizou mn Junta de Inspecção 
de Baude que funccona na séde 
da 1º olrcumsoripção 'de rocrutãs 
mento a Inspeccionar os sortendos 
retardatarios da primeira chama 
da do corrente anno, 


INSTITUTO DE PROFESSORES 
PUBLICOS E PARTICULARES 


Eme instituto, fundado ha cars 
oa de olto dias, Já conta com eles 
vado numero de associados, Uy 
fins a que se destina a novel us- 
sociação tem empolgado o magis- 
terlo, por ser calcado nas aspira- 
qões do professorado. 

A sua directoria pretende des- 
envolver activa campanha para 
a conquista de seus objectivos, 


Central do Brasil 





(48544) 


CASA DO SARGENTO 
Uma proposta para dila- 


mocoes BMia 65 Appareio ds 
= . oções: e relho 

tação do ingresso &0 [estação D. Pedro TI, o agente 

E Lúciano Righ; para Valença, O 

quadro social agente João José da Crua Sobral 

E Juntor; e para a 5º Inspectoria é 

Pro 1º «sargento Nicolão Tolentino de | agente James Beserra de Freitas, 

eneses, presldente da Cama do Sar] — À Bão Paulo Railway come 

mento a erector de “O Arauto dog Sat | municou a Central do Brasil que 


sómente o oleo combustivel brus 
to, grosso, é classificado na tas 
bella 14, das tarifas. O oleo come 
bustivel fino; ficou clnssificado 
na tarifa 3. 

— A machina 1490 quando pa- 
aava carros na estação de Des- 
doro, quebrou as plataformas dos 
carros 180 e 190 B e 1414 D. Não 
houve accidente pesso] tendo & 
administração recebido commus 
nicação a respeito, f 

— Fortissimo temporal catu 
sobre a localidade de Fernandes 
Pinheiro, na linha do Centro 
destelhando a maior parte da eu 
tação da localidade, e parte de 
edificio da residencia 'do chefe da 
estação local, 

Ficaram damnificados os apo 

arslhos telegraphicos e do Ses 
ectivo, 

Devido as aguas da chuva 08 
be | empregados da estação flonruig 
impossibilitados de ali permas 
necerem, 

— A estação D, Pedro II fore 
neceu hontem, por conta dos die 
versos Ministeriom, 36 passagens, 
na importancia de 1:858$200, Eme 
mas requisições foram assim 
distribuidas: M. da Guerra 5 pna- 
nagens, na importancia de réis 
[84NG200LM de Jnntiça 7, na quam 
tla de asno; M, da Agricale 


mentos", tol endereçada à meguinte pro 


ta 
“5 . -— 
ca att ea Talent. JU devida 


Ota de “je 
a A 
distrituidos oe El ss 
góes por inha ferem alada aido Impres 


t 

Connidecando que esses Cum dem 
homenagear aquelica que, confiados no 
espirão oue rege sua direcção, pro 
curaram ce agremiar, Independentemen 
te das mormas estatutnes, 

Prnponho: 

Que a elministração «tenda até 33 

dezembro corrente anno, o tm 

esto mo quadro social, com Isenção 
| ns respectivas joias, dos eurgentos do 
Brasil que  desejum o alevantamento 
moral da classe 


atmill ' 
io ENA vet TO de et dad 
ro - im 

Sant' Ann deleentário” lanto [rh a 


À PRIMEIRA DIVISÃO NAVAL 
; ESTA” EM FLORTANOPOLIS 


* As altas autoridades da Armada 
furam informadas por telegramma 
do capitão de mar é guerra Da. 
Ho Pans Teme e Castro, comman 


Para inspecionar es sorteados | 





suas preclogas riquesas, ;da Secretar 4 da Marinha, 
Com os antecipados agradeo!-! Berá exa inador 00 capitão -de 
mentos, fica &o vosso inteiro dia fragata Antonlo Bardy, profes: 


O dr. Roberto Alexandre Res! fraco pensamento produsiu e, se 
Keth, auditor de Guerra da 3º quíserdos dar-me a honra de aco- 
circumscripção fudiciaria militar, lher essas linhas nas columnas do 


cesano. 


— Ceve logar hontem, no Guye- 
bá 1º iisivicio deste municinio,' mos Innçom da ponte de mroelra 


governo actual, 


tura 5, no valor de 2658700; : 
— Já estão concluídos os ultl- : fra 


Subeirentira de Colonização Terras dante ds Primeira Divisão Na 
e Minas, ds Inrertnria Geral de Am val, de que na navina mb meu com |do Trabalho 49, no total de 1éim 
) ora em viagem de regres: | 528700. 


cultura e Estatiittra, o engenheiro Nel mando, 
son Guanabariny Mais Po Mes so do Rio rande do Sul, chega 


à inaugurar > com. sobre à Sucurió, construida com sédo em Paulo, fri vosso apreciudo jornal, peço moa|pôr o leitor assiduo é nâmor. — eor daquelis Uscola, ie -— A renda Indistria? da Cone 
ir sap one ereto sau Ddr ar. Bebastião ; transferido para a circumscripção technicos e especialistas. no ae Antonio Affonso Hlola Espada. Haverá, ds Q horas da manhã, joe medoto tora do Mio tt ram hontem, em excelentes con- É do Brasil, ieclusivalás Nas 
O prefeito do município com: Gomes. | fudintaria do Cenrá-Rin Grando do mumpto qua me relovem qualquer | lo de Janeiro, é de novembro ds no Arena de Marinha. conduo: | districta - — Pusog do e sialsão de dicas. s* porto de Fiorianono | 13 do era a nuas he gia 
rareçau on mato, sendo-lhe níteree! A colocado de assoalho a fon Nurta. vomissão, sendo que e meu, exelne) 1938. ção para todos os candiástem. À Parahyba do Sul “Us, o Urna de GNa:S30BIDO E Im 
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CARTAZ DO DIA 


ALHAMBRA — “Os 'camplnas 
do Ribatejo”, com Antonio Lula 
Lopes e Murta. Helena, 

BROADWAY “Cruzelro dos 
amores”, flim da BR. K. O, Radio, 

IMPERIO — “O cuntico dos 
eanticos”, film da Paramount, 

on — “Snmarang”, fm 
da United Artista, 

ODEON — “Eu de dia o tu de 
noite”, film do Programma Art, 

PALACIO THEATRO — “Hey- 
ntão em Vienna”, film du Metro, 

PATHE! —. "Casamento lba- 
ral”, com Gloria Swanson. 

PATHE' PALACIO — “Faria 
mediterraneo”, film  Pathé Na- 


than. 
ELDORADO — “O seu primeiro 
amor”, film da Universal. 


'NOS BAIRROS 


CATUMEY — “Lindas 
gens” e “Inferno dos vivos”. 

PLUMINENSE — “Perigos do 
Amor" e “Humanidade”, 

GUARANY “Amor mnutca 
Morre” a “Desafiando a Morte”. 

HADDOCK LODO — “Mola nol- 
te”, “Flagrante delicto” o no pal- 
to, variedades. 


selva- 


MANCOTTE — “1 F, 1 não res- 


e “O rebelde”, 
' “Museu de cêra”, 
“Pardão, sanhorita” e "O grande 
guerreiro", 

NACIONAL —= “Tudo por um 


homem” e “Debaixo da musica”,, 


PARIS — "Cavalcade” à "Sub- 
bado Alegrs”, 

POP 
ma sombra, King Kong” e “Car- 
titoma 1 hora da manhÃ”, 

PRIMOR — “Anjo e demonio” 
e “Flagrante dalioto”, 

- RIO BRANCO — “Atrla de Cir- 
to” e “O Rel do Phosphoro”. 


VARIAS NOTAS 


“DE ONDE NABCE O AMOR? — à 
mm cento da rue, dols olbnros trocados, 
* els transformado de nm momento para 


Lesiie, Howard e Elisubeth Allen 
em “86 para Sentorna” 


e contro o destino de dnas vreataras bo 
menas. 

Foi isso precisamente o que ccrorren 
com Mar é Syivia Robertson, Entrovl- 
rem-se os dois um momento apedos, é 
saida de uma loja de modas, o tanto has 
tom para que te lhe agitosm o rio da vi. 
da, motas sereno, e degeneraasa uum múr 
evcapeliado. 

Mas fóra atá então, na uun orbita de 
vida, om rel do facto é de direito, Mal. 
tro d'hotel vo “Grande Palace”, o melhor 


ANO Dee ee me ee 
' oo; ao ' 


ULAR — “Nagana, Cremes, 


y 


árus, envolviameno aa deferenelas de mo- 
cas a jmoços, velhas! e velhen, pols bem 
asblio & que nada. mula Ilnonjotn o Indl. 
viduo que uma refeição raperiuimento fel- 
ta, segundo a sua prediloeção. Aus “far: 
ton" elle proporelosa a acepipe novo, url 
Final, exotico, cepas de Jbr rosuscitar o 
apetito; nos parctimoniosos do comer, ellp 





No Mundo da Télal 


mluistra o consslho, n indiunção, gravas 


& qunl ellea ao menos pio deixavam de 
Ingerir w quota alimentar qua es per 
elttlu a continuação da viu, 

Ella, moga, bonita, imtellizente, rlyn, 
podia napirae m qualmuor partido: mins 
mrmpathinos com Mar, cuja Identidade 
por completo desconhecia e deixou eu 
o sem afrecto tomam Jivremente q midi 
Tiro, am quo Luscanso fazer pesar molla 
on conselhos da su ou da alheia ruzião, 

Consequençina, — ob) em as Donves 
Mas quem melhor vol-aa contará menú Re 
oita Hume e Lonliz Howard quavdo anl- 
ninrem ua téla do fioria “Mó qara we 
eboras”, a hintoria futerasentitisslino dou 
seiia- tresloucados amores, 


o 4 

"ESPOSA DESAVPARECIDA” (GIRL 
MISBING) — Um collulalda Inédito da 
Warner. First Nntlonal que o Path Pe- 
Jaclo apresontará segunda-feira proxima 
aos “fama”, é um romance de myaterlosa 
intriga, de impreçistos intensos, qua vos 
lucidem com um mususalnuto praticando 









Scema' do fd “Ynposa Desappa- 
| rocída" da Wamer Firat 


em am bote! elegante! Que mão  erimi. 
Dosa, mervia-se do punhal homicida? Quem 
nequestroo a joven na eus moita nupcial? 
E amsim é todo o film: Intrigas por trda 
parta em mo de um dos crimes mnia 
curiosos, mais artrunhos que Já- se exi. 
biram va té! Para civer ema trama 
polpitante, mn Warner Flrat Nutlonal ca 
calou o apgulute “team”: Glenda Farrell 
(captaln), Res Lyoo, Mary Brian, Pesos 
Ebsnvoo, Lyle Talbot, Guy Kibbee,'e Ha- 
rold Huber. O Patht Talacio var receber 
todos..as mherlocka do Rlo = tambem tos 
dos on “fana” desse toum tespoltavol, a 
parthr de segunda-feira, ' 


"LUAR E MELODIA" BREVE NO 
PATHE PALACIO — Preparem-se todos 
para a.stetir um vendaval de mlegria, um 
Film: que tom, cada pequena, que 6 um 
párigo. Com este calor então, é Lem ca- 
mas de provocar om iscendio va Cluelan- 
dim, Cautela, multa enutela) Entes din 
liretes que es movem, se usitam, em Py- 
thmos de exprossão 0 de belleza, são ns 
“elria”, as tovtadoras “alria” que onto! 
tem “Lusr e melodin", Ibo emprestam 
um encanto todo especial, 

Ellas protocam a platéa, com a sedu- 
eção de soas densas, com s enuvidade 
do emas vozes é, com aquellaa carinhas 
fasvinantos filuminadas pelo mala Lello 
dos olhares, são capesos do vier om es 
pertadores pelo avesso, 

“Luar o welodia”, o catupendo roman- 
eo musienl da Dolversal, tem por lvter- 
pretes: Mary. Brrav, Lyllan Miley, Alo 
aavder Gray e L6n Carrilio, 

O comence é muito bem deWivado, « 





relata ns aventurus de um obegoro mrtia-|— Está proximo de nosso sensibilidades | roltur «da porrta encontra a 








so emur de Sally Uptoo, tmis garuta deirameute seis paro o ratur du vidu cqu | fol vusuruado por uma “entrollu” 


que trabalha núma casa da musicas, | 
me E) mem 
“AO RAIAR DA VIDA"... QUANDO 


HOMENS E MU 
ETERSIDADE NEM LIDETRO MIND'TO! 


“As Butar 


Lorettn Young em 
da Vida” 


ta de vaudevilie, que quer se torpur uis | esse collulolie com que u Warner Flest 
celebre compositor, Com um bello talev-| National, encerra q aeee magnífica del mais ortgioal, multo pe noro do que 
e 


to; cheio do aptidões para realizar o ses jsias optimas producções] Uo fm que! poderemos auppor, 





um romance da Broadwa 
hontem num romance de Hoi 





EE 


' 


CANÇÕES, 


"GIRLS": 
e 


MAIS 
“GIRLS”! 


toda q sum gragdios algolticação! 4 btn- 






“e Wood de hoje! 
Q BAILADOS, 
Do | 


nora 
do firránmento cluamatographico, n actriz 


ua: Bililo Burko e David Mannors; Adi: >dbr dotes monta sa dostoca. E, como Td. 





recção coube a Geirgo Oukot. O mira- 
vliluso Mim entuda no tnfimeneta do all 
vorvlo Da moral contomporança, 


— =—D— 

AB “GINLA” PE ALBERTINA NASEN 
EM “DA BROADWAT A HULLTWONT" 
— Não br, pódçm diseride um mado 
weral, muco dusconhoça o prestigio das 
“elrla” do Adbertios Rucch, v famoso con 
Junto de hallurinas norteumoricanan, Na 
mma “glrto* S4 redouraram Innúmeras” dor 
melhores eopectucalos do cinema auniro 
— durante o tasmo de ue não appa- 





Jackie Cooper fns parte do clen- 
. co de “Da Broaduny A 
Hollywood" 


tun fuln muito bem o frances, como fula 
o mllembo e o Ingles. o Uru The deu tam 
[bem a verso francren dese film que, 


cao Enrona cm posa, Corno com a. cousa: 


wrição maxima, do, melhor ' tenbalho “o 
geuero que mo -fex cute anou, Tratase 
do *Bonbo Moirado”. | 

“Bosito, Juurádo” & -jpals uma opereto 
Follritgada por GrichPogimer e musicado 
por Heyman — os dota mirstres. O em 


rodo & estuslunto, a montagem Jusuosa.!” 


Com essa direcção, cases artistas e css 
Egmblento, a Ufa feu uia abram prima, que 
o Programm Art ae exbiblr brevemen- 
te no Udeon. , 
, eme) — l 
“MENTIRAS DASVIDA! MARCA o 
“RECORD” DE ANUIDADE... — Mas: 
mo antem de entrvar. "Mentiras da vida”; 
Abtrançe Interluio) Já botou um “ee 
cord",.., de anciedude do publico, Or! 
"fuus” de Norma Abonror e Clark Gable 
estão cuntóndo ou dita que os separam 


Léy entrén. no Palecio Theatro. do grande | 


poamore de Exigene Q'Noll com que a Me 
tro Goldwsu-Mnger tem marcudo tdo for- 
te trhimplo cum todo 0 mondo, 


A CONSTRUCÇÃO DE PRE: 
“+ DIOS ESCOLARES 


O conselho consultivo appro- 
vou os cantratos da Pre- 
feitura 


O conselho consultivo do Dis- 
tricto Federal! approvou a lavras 
tura do contrato de empreitada 
da Prefeitura com a Sociedade 
Anongima: Constructora Commer- 
cla! e- Industrial do Brasil para 
a construcção de predios esco- 





pererdail muita” govto sentia a, mun «taltn, [leres no valor de 10.000:000$000 
Elias vão reappervcsr, segunda-feles, cole do contrato de financiamento 


Palacio, graças d' Metro Goldngn-Aager, 
ique as nostrará enchendo as ecenam jincia 
mepectacuinres de “ha Mensimas a Eol- 
Irwcad” cujo elenco reuniu Alto Brady, 
Javkte Cnoger, Frank Morgas,  Madgn 
Evans, Mar Robso, Jimmy Dirante o 
Eddia. Quilion. 


E qu Da 

NOVOS AMORES — Pela mão dn Hem- 
rr King. o grande mago de Rollswood, 
nurge Elinaa Land, no notasel Ioterpreto 
do “Marido ds qmerreira”. E pela mão 
do Kiog e com a brilbimnte colishoração 
de Baxtor. Miinl Jotdas e Tietor dory 
apparece uma producção da Foz com o 


toria, velbx como o proprio mundo, nova | que, presentemente, arrebata os Entados | titulo de "Novos amores”, um maravilhos 


para cada coração, clein da myatario e 


tra forjada pela imaginação o que 6 toda 
feita de verdades! O momento repleto 
do entbeala quando on Lomena ado fracas 
o au mulberos ne fartalucam Do sotfrimen- 
to e medem o mais longo e cossoludor 
bello da Gloria juntamente com a benção 
do cêo! “Ao raise da vida” (Lite beguina) 
o male importante momeuto de nossa exis 
tentla, O enigma quo & decifrado, o ante 
riso que se reflecte cm lagrimas, quando 
penares e alegrias seguem braço a bra- 
GO. O film que a Wuroer Pirat Natio- 
nal vae apresentar, aeguoda-feira, qo 
Odeon, que tem Loretta Toung, Erle Lin- 
den, Glenda Furcell, Aline Mac Mahon. 
Prenk Ddinc Bugh. Preston Postar, Gll- 


bert Roland, Gloria Bues, Dorotuy e Kill-. 
usbeth Petterson e Ealle Bamiltoo, mb: 


a direcção de James Flovd e Elliot Nu- 
geotl 
RE qm PR 


O BIO CONBFOERA" KATRENINE 
BEPRURN — O moro flim de RROQ-Rn- 
dio, cuja egbibição se verificará, breve, 
no Brosdwsy, é “Tietimas do divorcio” 
(Dl! of divorcement”, com um elsirco 
que se compõe, quasi que só e só do 
“astros”, Ko papel masculino uriocipal, 
encontramos am actor de efficiencia 11 
auperavel co seja Jobo Barrymore, o lo 
terprete de actuações suprejnas, Ella rea. 
ls, com magistral effiviencia e brilho, 
o papel de um marido, tortorado que, 4o 
emposi ca- 
aaa com outro. O argumento & unito 


virtuda de aim 


estabelscimento do seu genero em Kou-l sonho, ella encontra profundo estlanto raflecte com uniu ultides ousad, o verda: c mplextdade, O typo feminino principai 











Notas da Marinha 


O ministro da Marinha designou 
à capitão tenente Miguel Mêgal- 
di para exercer o cargo da sub- 
chefe de machinas do navio-au- 
vilar “Vital de Ollvelra”, 





O COLLEGIO ALDRIDGE HOME- 
NAGEIA DOIS CONSTI- 
TUINTES 


Realiza-se hoje, mo calão de 
banquete do Automovel Club, o 
almoço Intimo que o corpo do- 
cente do Colleglo Aldrige offerece 
ao prof, Francisco da Costa Fer- 
nandes por motivo de sin eleição 
para deputado & Constituinte. A 
homenagem será extensiva pelo 
mesmo motivo ao nosso compa- 
nheiro, M, Paulo Filho, directo: 
do “Correlo da Manhã", e ulnda 
em agradecimento pelo que Lam 
feito em pról do magisterio par- 
ticular. 


O MINISTRO DA FAZENDA NE- 
 GOU PROVIMENTO AO 
RECURSO | 


Oministro da Fazenda resolve 
negar provimento a oresureo tn 
terposto pelo flel de thesourelro da 
Alfandega. de Macels, Aurelio 
NVashington Cavalcanti, do acto 
da Delegacia Fiscal em Alagõas, 
negando-lhe o pagamento da Im- 
portancia de 14:415$306, corres- 
pondenta sos vencimentos daquel- 
ls cargo no periodo de janeiro de 
1034 a outubro de 1926," em que 
esteve nfastado do exercicio de 
auas funcções, por motivo de sus- 





pensão adminiatrativa dos respe-| g81 


ctivo thesoureiro. 
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-- ma Polyelintca — Os nlumnos 


a 114 — ás 10 horas — Os alum: 














FACULDADE DE MEDICINA 


Quinta-feira, — prova parcial 
- Je amanhã, 15; 

“* anno medico: — Physica — 
na praia Vermelha — &s 12 ho- 
ra! — Os alumnos do nº | a 100 
— excluldos os que não gs ing- 
ereveram -— ús 3 horas —. Ou 
do mn. 101 a 200 — excluidos os 
que não se Inscrevorum, 

5 anho medico — FPFathologla 
gere! -——- nm Praia Vermelha — 
hs 12 horas — Os-elumnos do n. 
301 m 400 — excluidos os que'não 
ae fnecroveram — às 2 horas — 
Os do n. 401 a 600 — excluidos 
ob que nÃo ee inecrevoram — às 


é lid-horus — Os don. 301 & 
540 — orxoluldos os que não se 
Ingoreverum. 


| Mleroblologta — na pralu Ver 
melha -— ds 8 horas — Os alum 
nos do nº 1 a 8) — excluidos os 
que não es Inscreverum — 45 1 
luras — Os do n. Bl a 160 — 
excluldos om que não ve Inscrd- 
verum -— de 11 2/2 horum — Os 
do n. 161 a 240 — uxcluldos on 
que não se inscreveram -— 4 
hora — Os do w, Mi n 400 — ex 
cluldos os que não su Inacre- 
veram. 
+ 6º anno medico — '"Therapoutl- 
ca clínica — ás 40 hora — na 
Praia Vermelha — Os ulumnos 
den. 3— 18 — 46 ul 47 — 8º 
— 83 —10OM -— 1445 — 160 — 223 
-- SI) — TOU o 080 — 507 — 
8) — 360 — 361 — J69 — 380 —. 
800 — 406 — 418 — 425 .-— 400 
25 — 440 — 430 ——= 434] — 437 
e 440 ul 441 451 46G — 457 
e Waldyr da Roche, dependento. 

&º enno medico: — Clinica Pe- 
diatrica Medica e Hyglene In- 
fantll -—- às 0 horas — no Hos- 
pital São Francisco de Assis — 
Os alumnos do dr, Vaz de Mello, 
entre o» n 14166 —á&l hora 


do dr, Yaz de Mello, entre os 
n. 167 a 413 — ás 2 1/3 horas na 
Folyclinica — Os alumnos do dr. 
Leonel Gonzapu, entre os nm. 1 A 
24 — e malz o alumno n. SL, 

3º enno odontologico; — Orto- 
dontlz a Cdontopidintrela — 44 5 
foras no Laboratorio de Odonto- 
logta — Todos os alumnos Ins- 


eriptos. 
Sexta-folra, 17 «de novembros 
5* anno medico: — Clinien Gl- 


rurgica — na Bantu Casa — às 
bp horas — Ou alumnos do prof. 
Augusto Paulino, ontre os Tn. 


nos do prof, Augusto Paulino, 
entre os n. od a 900, 
6º anno medico: — Clinica Pe- 
districa Medica e Hyglene In- 
fantl — &s 4 horas — no Fos= 
pita! São Francisco de Arals — 
Os mlumnos do dr. Leonel Gon 
zaga, entra os n, $46 a did — a 
mnis os da mn, 3 — 153 — 339 es 
— 097 281 so — o 
Fernando Teixeira Lelto — & 1 


a . -— e é E 
ba A A PA a Di e A id Pad a A ER in DA A nr e e a A A e MA E e nah A, a a E td LA, 


eme 


A obra prima da PARA MOUNT 
Direcção de ROUBEN MAMO ULIAN 


ACADEMIAS & ESCOLAS 









hora na Poltelinica — Os nlum- 
nus do dr. Martinho du Rocha, 
entro os n. 1 a 413. 

Aviso; — Por motivo de força 
a prova parciai da Technica ope- 
ratoria c clruígis experimental, 
que devia reallzur-za hoje, 17, 
fol transferida pars o dia 10. 

Todos om aluinnos farão a pro- 
va nesse dia, 


CONCURSO DE DOCONCIA 
LIVRO 


Quinta-felra,, 14 de novembro: 

Clinica Cirurgioa Infantil e Or- 
thopedica — Prova pratica ás 2 
horas no Instituto Anutomico — 
dra. José de Almeida Rios e José 
de Jima Batalha, - 

COLEGIO 5. JOKE 

Presídida, pelo ministro José 
Americo, que será tambem o pr: 
ranvmpho dao sua turma da ba- 
charelandos de 193%, realiza-se 
demingo no Colleglo São José n 
cerimonia do encerramento do 
presente anno lectivo, no decurso 
da qual equelle titular do gover- 
no provisorio fará a entrega dos 
diplomas uns alyumnos quo ter- 
minaram o curso desse estabole- 
cimento de enelno, 


ESCOLA POLYFPECHNICA 


Para tratar de assumpto de ma- 
xima Importancia, estão convida- 
dos para uma reunião amunhã, 
às 2 horus, ma Sala Paulo de 
Frontin, os engonheirandos da 
turma de 193%, 


CULLEGIO PELHO H — 
PXTERNATO' 


Previíno-so nos aslumnos que, 
amanhã terão infolo ns quartas 
provar parclaes do corrente anna, 
oujo horario está afixado na por- 
taria do ertabelecimento e será 
lido em cada uma das classes. 

De necordo com o dispositivo 
legal, previne-se nos alumios de 
que não haverá, em hypolhese 
alguma, segunda chamada para 
provar parcines (9 W — do ar- 
figo à5 — dn decreto 21,341, de 
44-52). 

As provas aseignadas ou com 
qualquer signal de identificação 
torão a nota méro (k 4º do ertigo 
9 — decreto 21,241, da 4-4-32).1 

à aunignatura do alummo é 
obrigatoria um ficha quo acom- 
ranha cada folha de papel, A 
ausencia de mesignatura nezsa 
ficha Importa em nullidade da 
nrova, incorrendo o estudante na 
sanção de que trata sobre a au- 
sencia do alumno ($ 4º do artl- 
se 38 — decreto 21.241, de 4-4- 

8). 

Não terão publicidade as notas 
don alumnos ques nÃo estiverem 








quites com a lhesourarfa -do Col- 
legto, até denembro corrente, 
Não será permitido uso de ll- 
vros que se relacionarem com us 
provas. 
Os alumnos doverÃo trazer ca- 
neta tinteiro e mata-borrão. 


CONFERENCIAS NA ESCOLA 
POLYTECHNSIUA 


Realiza-so sexta-feiru, 17, às 5 
horas, mails uma “Conferencia do 
Engenheiro Chryso Ribeiro, Bar- 
roso, Askumpto:! “Commercio In- 
ternacional do Brasil", 


COLLEGIO AMERICANO 


TorhÃo logar brovemente os tra- 
balhos da-vultima prova parcial 
no Colleglo Americano, sob a pre- 
eidencia do Inspector do governo 
junto a esse estabelecimento de 
ensino; A secretaria communica 
nos. interesendos que mantem um 
curso especia) de estudo Inten- 
“ivo psra habilitação de candl- 
datos aos exames de ndmissão di- 
rectamente ao 4º nnno sscunda- 
rio, conforme determina a lei. 


COLLEGIO SYLVIO LEITE 


Terão Infolo nmanhã no Colle- 
glo Sylvio Leite os trabalhos da 
ultima prova parcial do curso se- 
cundario, sob.a presidencia do 
Inspector fedoral dr, Arthur Hell 
Neiva, Tambem serão começados 
os exames do curso commerctal 
o propedeutico, presididos petox 
flscaes do gpverno drs. Vianna 
Marques e José de Castro Faria, 
A direcção deste educandario re- 
commenda a todos os seus alum- 
nos emtudo Intensivo afim do se 
habillurem às promoções, 


INSTITUTO LA-FATYETTE 
Departamento feminino 


Realizou-se, ante-hontem, és 3 
horas, o jJulgumento dos traba- 
lhos de esculptura e modelagem 
executados pelas alumnas do 1º, 
33º e 4º annos do curso gera) su- 
porlor, dessa conhecida casa de 
ensino. 

Da commlasão julgadora cons» 
taram os professores! Kodolplo 
Chambelland, Oswaldo Teixeira, 
Margarita Lopes de Almeida, 
Eduardo de Sá, Celita Vacrant, 
Argemiro Cunha, Carmen Braga 
Bourguye e Joné Defranco, 


A conhecida. cantora Iyrica 
Bldn' Sayão, que compareceu ao 
cartamen artístico, visitou a ex- 
posição, aprociando os trabalhos 
das nlumnas e o julgamento dou 
artistas, 


As creangas do Jardim da In- 
fancia receberam a notavol ran- 
tora brasileira com palmas «e flo- 
res, 


No salão nobre, então, depois 
do julgamento final, renltzou-sa 
uma homenagem à& consagrada 
artista e, tambem á derclamadora 
Margarida Lopes de Almeida, 

Foi cumprido o seguinte pros 
gramma: 

1 — Itiborê — Bsrtaneja — pia- 
no, pela alumna Maria Lulza Pl- 
mentel Lima, 


2 -—- Poesia — Dalila Geralão. 

8 — Hubay — Hulansô Halla- 
ton — violino, alumna Atdyl' Lo- 
pes Cortes, ao plano, a nlumna 
Judith Affonso Ferreira, 

4 — 8) — Noltes de Junho — 
Lorvento Fernandes, 

b) — Hymno ao sol — TLurtila 
Vila Lobos — ganto orpheonico 
bra secunônrio e geral supe 
Flor), 


Regeu os cantos orpleontcos o 


DAVÍDA 


- LORETTA YOUNG 


ALINE MacMAHON 
GLENDA FARRELL 
ERIC LINDEN 


“ 


O O 


! professor Norberto Catal4], tirane 
do da masa de vozes clrfeltos mur- 
prehendentes de belleza, 


Margarida: Lopes ds Almeida 
diuzs lindos versos, muito nygra- 
dando à grande -assistencia,, 


Bidd Sayão, encerrando a fes- 
ta, saudou as alumnas do curso 
geral superior, dos cursos secun- 
darlo e technicos e as creanças 
do Jardim da Infancia, a todas 
promettendo a sua presença em 
outra tarde de urte. 


Ao terminar a linda festa do 
Departamento Feminino do Ine- 
tituto La-Fayette, fizeram os se- 
aistentes uma calorons manifesta- 
ção gos artistas presentea, vendo 
offorecidas flores wu Bldá Sayão 
o Margarida Lopos de Almetdn, 


O professor Le-Fayette Côrtes, 
director geral do Instituto Ja- 
Fayatto,  presidindo:a todos os 


Loldos e que o Bio vão conbecia, Ka- 


LRERES VIVEM UMA | belleza; que emociona como neobumo ou | therine não é apenas a fnterprete focom- 


paravol, é cula efficiencia mrtintica cons 
titne à mulor curlonidado dos “fane”, 
Vale, ainda, como a *ooruimalbor” ato 
Holiswood recinmava e que velu (natl- 





Katurine Hephora em «Yiotimas | Pá 


do Divorcio” da R, K. O. Radio, 


tnir, coma ama belleza vara, extranha, 
“difterouta”, um trpo novo, linhas novas, 
attitudes Infditas, Fol tão magistral a 
sus “performasca” em “Victimas do dl- 
vorcto* que, vom ese tintco trabalho, am- 
cendeu so “estrollmto”, 


so estudo mocial e amoroso. bastado nos 
dyuamismos do seculo XX, O cinema 

apartir do diu'27 deste mes Irá 
proporcionar sos “fama” deste quartetto 
adoravel nem cspectaculo' de um retina- 
mento artístico o elegante como a Fox 
bahituou eim todas se suma pelliculas po 
correr, desta tamporaiu, 


E) em 
| “ouno MAL ASSOMBRADO! — NO 
PATHE' — Com Jobn Wusoe, o cow- 
tor que detem o record da acrobacia 
hinpleu, 

Os espectadores do Tatbêsinho vão tar 
cer “do verdade, vendo este film sena 
efonol — "Ouro mil assombrado”. 

Todos hão de querer doncobrir a quem 
pertenceri om olhos myaterloros que ap: 
parecem  Inexplicavelmente debundando 
sempre os basdídos q cspulisndo o tor- 
Por. 
| Du ums lite tremendo é beign de mm 
abyramo; outra futa' num guindante, dille 
pesucias em vortiglnosa corrida, golpes 
de euóncia Invrivela demonstrando a agl- 
lNdado de Jotn Wayne, no laço ou no car 


Mo. 
Não vo pode deixar de chamar a atten- 
cão pura o trabalho de Nuke, o cavalll- 
uho amestendo, E" um molmul.que des 
perta enthustusmo, só falta flar... 

[um 


| das obras com a Casa Bancaria 
“Custodio de Almeida Magalhães 
i& Q WFol tambem approvada a 
emissão dá 61,900 npolices ao 
portador, no velor nominal de 
2404000 cada uma, vencendo cs 
juros de 7 % no anno, para pa- 
gamento das. referidas obras, tu- 
do de accordo com as reapecti- 
vas minutas, que acompanharam 
to officio do interventor, 


RENDA DAS AGENCIAS DA 
PREFEITURA 


As delegacias fiscaes da Prefel- 
tura arrecadaram”  hontem 4 
quantia de 18:328$600,, 


QUINTO CONGRESSO NACIO- 
NAL DE ESTRADAS DE 
RODAGEM 


À sua instalação amanhã 

Installar-se-ã  solennemente, 
amanhã, às 9 horas da noite, na: 
séde do Automovel Club do Bra- 
atl, o Quinto Congresso Nacional' 
de Estradas de Rodagem, patro- 
cinado pelo ministro da Viação e 
pelo presidenta do Automovel 
Club do Brasil, O congresso, no, 
gundo tudo parece Indicar, su-/ 
perará os anteriores em estudos, 





LILIAN HARVEY E HEsnr amam trabalhos e exposições sobre o 


DE NOVO EM UMA GPERETA DA 
UFA — Lilian Harroy e Henrt Garat 


assumpto. H 
Além da representação do qua- 


Kathorlos Hep-|— os dois malori astros da tóla euro: ja) tidos os Estados do Brasil de- 


burma 6 a aetris cujo advento fes empal-; pés — ella mu Alemanha m elle ma Fran- | varão comparecer multas pessoas 


Hdecer o fulgor do “estrellina” (ustrea 
como Grota Garho e Marlene Diatrich, 
Encontramos, ainda, no elenco de *Victi. 


ça — juntaram-se maio uma vez para fa- 
ser om film que é para elles, mata qm 
motivo de triumpho e de consagração, ém 


interessadas na questão rodovia»; 
ria e que foram especialmente, 


mas do divorcio”, nomes rotilos, taes co: uma opereta — o genero em que qualquer convidadas para esse fim, | 


actos, agradeceu o comparesimen- 
to da asnistenciu seleciz. 


FACULDADE DE ODONTOLOGIA 


Sob a presidencla do professor 
Leitão du Cunha reuniram-se 
hontem em congregação, na Fa- 
culdade do Medicina os professo- 
res da Facola de Odontologia da 
Univeraldado do Rio de Janeiro. 
Installando a congregação, o dl- 
rector communicou que devin ser 
eleita uma commissão: para or- 
ganização do regimento Interno, 
redacção dos programmas das ca- 
deiras o estudo de outros assum» 
ptos de ordem Interna, Communt- 
cou, tambam, o - director que'a 
junta administrativa do sello de 
educação já havia concedido fun- 
dos para'a Instuliação da Facul- 
dade no seu edificio proprio, 


Pelos professores presentes fol 
eleltn entu nova commissão, re» 
caindo a escolha nos nomes quo 
constituem a antiga commiesão 
“pró Faculdade de Odontologia” 
conatitulda dos professoreu Alva- 
ro Osorio de Almeida, Henrique 
Carpenter, Abelardo de Britto e 
astintente Carlos Newlunda, 


Em seguida foi felta uma vl- 
nitu no predio da nova Faculdade, 
sendo, então alvitradas retorinás 
e ndaptações do edificio, 


Os professores de odontologia 
têm sido muito cumprimentados 
pelo ncontecimento de hontem 
que murca o Inicio de uma nova 
era para a odontologia do Brusil, 


Entre os proprios professores não 
têm saido reguteados npplausos á 
actuação da commissão pró Fa- 
culdade de Odontologin que tanto 
trubulhou a favor da cansa, fe- 
lzmente tambem amparada pelo 
director da Faculdade de Mediul- 
na, pelo ministro Washington Pi- 
res é pelo profegmor Josá Pira, 
director do gablnete do ministro 
da Educação, 


COLLEGIO AMERICANO 


Associação Literaria — Feall- 
rou-se no Collegto Americano, de 
Sunta Thereza, mais uma inta- 
ressante reunião literaria, presi- 
dida pelo director, dr. Perícias 
Leito, que fez ume feliz e culta 
prelecção aos seus alumnos. Mutl- 
to se distinguiu no recitativo-m 
nlumna Maria de Lourdes Lima, 

ue demonstron 'optimas quall- 
ados da declimadora. Fol tum- 
bem muito applandido o alumno 
Henrique Plganzoll, que: decla- 
moulinda poesia, Discursou o 
alumno Nlemeyor dos Santos Pe- 
rolra, quo mereceu largos enço- 
mios dos assistentes, 


CONCURSO DA FACULDADE DE 
DIREITO 


Terminaram, ente-hontem, as 
provando conoúreo para a cadel- 
ra da iIntroducção & sclencia do 
direito”, na Faculdade de Direito, 
Achavam-se inecriptos des can- 
didatos, Compareceram todos ás 
prímeiras provas, verificando-se, 
porém, no decorrer desse certa- 
men, a renuntis de dois concor- 
rentes, Ficaram na liga oito can» 
didatos: om ara, Alcei Amoroão 
Lima,, José Maris Bello, Hermes 
Lima, Alcides Bezerra, Alvaro 
Berford, Helveclo Guamão, Adau- 
to Fernandes e Mecenas Curado. 
O primeiro & autor de vartos lra- 
bulhos jurídicos, de que Já se tem 
oceupado a Imprensa, O sr, Josí 
Marta Bello, conhecido pelos ceus 
trabalhos literarios, rovaelonsse 
tniubom um estudioso dn plllonos 
phia'do direito. A nua dissertação 
sobre “A noção philosophica e so- 
cla! do direito”, que oceupa um! 
volume de durentas paginas, põe; 
em evidencia ostudos bem orien-! 
tados sobro uma meteria em que! 
difficiimento me effeotuam pro-! 
gressos sem ecesa cultura basica, 
cada vez mais desculdada no pais. | 
E essa impressão fornecida Dela | 
leitura de seu trabalho avigorou-! 
se em todos quantos ouviram .n 
euss dissertação oral “sobre o di- 
reito segundo Hant”, 


O sr. Hermes Lima é llvre a 
cento da Faculdade Ge Direl- 
to do &. Paulo, Uniru aos conhe- 
cimentos do assumpto o methodo 
dilúnctico, Os autros candidatos, 
alguna militantes no mosso fôro,' 
apresentaram-se & arguição, E 


mados do mesmo brio que convém 
aos que se submettem a essas 
provas publicas '4e =vtidõss acl. 
entificas 











A arguição elevou-se, muitas 
vezes, à altura em que devia ter 
pairado sempres 

Com os sous coliapsos perda 
em certas occusiões, à justa s 
entifica o relevo reclamado pola. 
assietencia, As Impertinoncias fu- 
tels, como as tiradas anti-religlo- 
sus, desafios 4 divindade e outras 
tantas exhibições de um agnosti- 
ciamo um tanto rançõosa, causaram 
impressão desoladora, 


Alias, uma escola superior é o 
logar mais proplcio à demonstra 
ção de tolerancia, 

Do outra vez, cumpre à Congre: 
gação da Faculdade de Direito 
premunir-se contru esse mal, ro- 
gistrado já eim. outras oceasiões, 


THEATRO 
JOÃO CAETANO 


Companhia lnllana de Ope- 
retnm 


“WEISS - VIGNOLI” 


2 unicos enpecinralos, A 
PRUÇO!S POPILARISSIMOS 
para despedida an publico 
esrioca H O J E -— em Ma- 

finée dm 3 horas. 


“MERLETTI DI 
VENEZIA 


com Olga Vignoll e Menato 
Tignaol, 





Ho ev horas 
Um especínenio unico, em 
que se apresentam duas jolam 
de thentro de npereta. 


MERLETTI DI 
VENEZIA 


2º metu) 


PRINCEZA das 
CZARDAS 


43º meto) 


e mais um grandioso acto 
variado, em que tomarão 
parte os principaes ciemen- 
tos dn Companhia, 





PREÇOS: Frisas, 3061 Ca- 
marotes, 448 Poltronas, NG 
per fes, 23, Galerias nume- 
ra 











SEM FIO 


RADIO CRUZEIRO DO SUL 


Esta radiodittysora, vas irradiar 
na" proxima semana, as musicas 
destinadas ao programa do car- 
naval de 1934, sob a direcção te. 
chnica do artista brasileiro Moa- 
eyr, Fenelon, Dentre outras mu- 
aicas, destacam-se a marcha “Ri 
de palhaço” de Lamartin> Babo, 
gravada pelo artista Merlo Reis 
eo samba de. successo “Para não 
haver barulho”, além de outras 
composições de valor que a Cru- 
zatro do Sul, Irradiará para o 
povo do Brasil, 


AS IRRADIAÇÕES DE HOJE 


Radio Club 
(Onda de 345 metros) 








Das :10 43 11 — Radio jornal 
com o resultado da grande prova 
nautlca, Do 1 As 2 — Program- 
ma de díscos.. Das 2 Ay 4 — A 
Confodevação Brasileira de Radio- 
diffusão transmittirá por Inter- 
medio do Radio Club n segsão so- 
lenne da abertura da Assembita 
Constituinte. Das 4 em deanta — 
Radio sport, Das 7 6s 8 — Pro- 
gramma de discos, Das 8 às À — 
Programma de musica typica bra- 
esileira. Das 8 x 10 — Tranamis- 
são do jornal musicado, Das 10,90 
fim 11 — Radiotheatro, Das 11 às 
11,30. — Programma classico. 


Radio Socledade 
(Onda de 400 metros) 


4's 8,40 — Hora certa, jornal 
do manhã, noticias e commen- 
tarlos e Ephemerides Brasileiras 
do Barão do Rio Eranco, Ao 
mefo-dia, — Jornal de maela-dia e 
Eupplemento musical, As 5 — 
Hora certa, jornal da tards.e uup- 
plemento musical, AE € — Pre. 
visão do tampo e discos. A's 7 -— 
Hora certa, jornal da nolte e sup- 
plemento musical, Das 7,90 às 8 
-- Programma verlado, A's 9 — 
Pnlestra pelo escriptor Oswaldo 
Orico, A's 9,15 — Transmissão do 
programma de studio. : 


Radio Educadora ' 
(Onda de 350 metros) 


Do melo-dia às 2 — Transmis- 
são do etudlo, Das 3 fs 4 — 
Dimos « à seguir transmissão das 
solennidades da ' Constituinte. Das 


RN 
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com 


LESLIE 
HOWARD 


George Orossmith 
Benita Hume 


- O CANTICO DOS CANTICOS 


Continúa HOJE e TODA A SEMANA nn LIM PERIO 
INOS THEATROS 





vens,pouco 
me importa! 
ES meu.e eu 
traçarei O 
teu destino! 





"RESERVED 
FOR LADIES “ 


The 





NOTAS & NOTICIAS 


“A CANTORA DO RADIO”, HO- 
JE, EM MATINEE, NO RECREIO — 
A Cantora do radio” sábe, hoje, é 
acena, na sua segunda matindo, E' 
uma novas “chance” que se offerece sou 
admiradores do bom thestro, para menta 
tr um espectacuh, grandioso, chelo ' dé 
bellera e emoção e mo desenrolar do 
qual ba muito que ver e meditar, E' 
certo que ma linda opereta de Miguel 
Santos e Henrique "Vogeler ha muitos 
motivos de deslumbramento, Sua musi 
es é simolesmente 


nho marcante de Brandão Filho, 
arah Nobre, Pedro Dias, Oscarito 
Brennier, Margot Louro e Appollo Cor- 
réu que é um impagave) maestro Pelo 
pldas Peneado, 


Seu fio amoroso é Interessantissimo, 
graças À propria essencia da reta é 
aos desempenho inconfundivel de Gilda 

Abreu e a ativação de Vicente Ce: 
lestino, Tda de Alencar, Salvador Paoli, 
Armando Nascimento, Normas de An- 
drade animam papeis bem curiosos, con 
correndo, hem como es glris e os boyá 
para o grande successo da operets,, 


UMA NOVA COMPANHIA PARA 
O RECREIO — Em fina de derembro 
partirá para S. Paulo a companhia que 
occupa o theatro Recreio e que se apre- 
sentará na Paulicés com a opereta de 
Miguel Santos e Luiz Tuleziaa, “A 
Canção Brasileira”, musicada por Hem- 
rique Voguer. A cam de espectaculos 
da rus do Espirito Santo passará a 
té oceupada, então, por unia compa 
nhia de revistas dinigida pelo escriptor 
Tule Tolózius, Falase que os princi 


É rm comicos serão Palítos e Affonso 


tuxrt, 


deliciom o m qua|S 
comicidade irresistivel, utravés o desem-| de ] 


OS ULTIMOS ESPECTACUL 


| | DA-COMPANHIA WEISS-VIGNOLI 


-— Realizam-se hoje, no Theatro João 
tano, a ca o é bene o ge 
espectacolos os mesta capit 
companhia Welss-Vignoli. A" tarde sé 
rá. representads -m operetu “IT merlotta 
| Veneria”,. O espectaculo da noite 
constará do 2º acto dessa opereta, de 
2º acto da “Princeza das Crordut” q 
de um acto variado com o concurso das 
principaes figuras: da companhia, 


A ULTIMA COMEDIA DE JO 


RACY CAMARGO — Sexta-feira n) 
ma qublu é scena, no Bos Vista, de 
« Patilo, a mais recente das comedias 
óracy Camargo, baptizada com é 
nome de “Mania de Grandeza”, Ástim 
ee manifesta “O Estado de São Pao 
lo noticiando a premibre; 

A ums dislogeção rapida, natural 
ne alfa ma intelligente observação de 
typos e costumes, A autira que por ve 
zes reponta ma comedia dilue-se rapida 
mente, dando s impressão de que o am 
tor apenas quiz farer bumorismo o 
graça, Mas » aatyra existe e diriças 
emtra os que, bafejados por um mo 
mento 'de korte, querem collocarse cum 
plano social diferente daquelie em que 
foram educados e viveram, Dabi os rir 
diculos e as altuações absurdas que 
foraey Camargo explora com muiis 

verve”, A mova corfedia agradou has 

tante. E para esse agrado muito com 
correu mpenho que Procopio im» 
prin ao papel de “Janjão”, um pobre 
dinbo que quando menos esperava cos 
segue ganhar emantos contos na lo 
teria. provocando-lhe o dinheiro s ma 
nia de grandeza," 


OTTILTA AMORIM — Por motivo 
de sem anniversario, ante-bontem trans 
corrido, fol muito felicitada a actrir 
Ottilia Amorim, que se encontra mera 
capital, 











do programma variado, tomando 
parte diversos artistas. , 
Radio Philips 
(Onda de 320 metros) 

Das 10 às Iº, de 1 ân 2 e das 
6 da 9,40 — Discos. Das 9,50 em 


dcante — Transmissão do pro- 
grâamma de studio, 


Mayrink Veiga 
(Onda de 260 metros) 


Das 4,30 ds 8,45 — Tres aulas 
ds gymnantica com musica, 'Das 
8 às 4 e das 6 6s 8 — Discos, 
Das $ &s 11 — Programma ds 
studio, com o concurso de diver- 
sos elementos do momso.brogd- 
casting, 





EXHIBIÇÃO DE FILMS DO- 
CUMENTARIOS POR- 
TUGUEZES 


A Camara. Portugueza de Com- 
mercio e Industria do Pio de Ja- 
nafro fará exhibir hoje dez films 
documentarios fornecidos pelos 
Ministerio dos Estrangeiros, da 


Agricultura e das Colontas de 
Portugal. 


Um, outro film será exhibldo. 
Reproduz elle a Quinzena do Vi» 
nho Portuguez na Feira de Amos 
tras, mandado confeccionar por 
aqueila Camara, 

Essa exhibição ter4 logar fa 8 
horas da noite no-salão do R+ 
8. Club Gymnastico Portugues, 
& rua Buenos Alres n. 281, 


PIER UWOR 


BIER 
MARY BRIAN. 





AS are atear -, Ee. 

























ROO DU O uu Gus Gr 
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$ 
& OORRIDA DE HOJE, NO 
JOCKEY-OLUB 


Toug é Algarve mo grande 
premio Derby Club 


leva 
tuma corrida com excelente pro- 
gramma, do qual fas parte o gran- 
de premio Nerby-Club, ne distan» 


encontro, entretanto, 6 
a despertar attenção, não sé, por 
me tratar de dois dos melhores 
cavalios de sum geração, como em 
vista do final da carreira de que 
participaram ha menos de quin- 
«o dias, na qual o bas 
“gu O segundo por' pequena van- 
tagem, carregando Algarve 53 ki- 
los e Toung mais dois kilos que 
o filho de Liniere, Agora, o pen- 
atonista da Co:delaria Pinto Coe- 
lho carregará mais dois kilos e o 


é Coudelaria Paula Machado o | primía 


mesmo peso que na opportunida- 
ds anterior, Essa sobrecarga at-. 
tribulda «o meto de Pf. + torna as 
probabilidades de successo doÉ 
dols cavalios mais equilibradas é 
se considerarmos o. final do seu 
vecente encontro o de hoje deves 
a agi da mesna mansira re- 
ahido, 

Completam o programma movs 
premios commtns, todos elles re- 
unindo não pequeno numero de 
inscrípções. 

Como mais provavets ganhado- 
res Indicamos es seguintes con- 
correntes: 


Tapa — Falo — Gaimita, 
ramagata — Xamato — YTapon, 
Vad — K. Kong — Funchal, 
Yonns — Visetto — Fusão, 
Pebets — La Sónkina — Fl Po 
Young — Algarve — Lopido, 
Ubá — Xarope — Hepacaré. 
Yak — P. Dorie — JundiA, 

8 Salvador — Tromplto — R:Ar 
Libertino — Aveiro — Caudal, 


A primeira carreira será reall- 
da fs 12.40 da tarda, 


DECLARAÇÕES DE FORFAIT 


Até é momento de encerrar, 
ontem, seu expediente, havia a 
secretaria da commissão de cor- 
ridas recebido para a reuntão des- 
ta tarde declarações de forfait 
apenas de Clora e Chevalier, 


A CORRIDA DOMINGO 
Como flenm organizado O res 
-pectivo programma 
Para a corrida de domingo pro- 
zlmo, no Hippodromo Brasileiro, 
ficou hontem organizado o se 

guinte programma: 

1º carreira — Premio Xavier — 
3.600 metros — 5:000$000 — Za- 
noga 63 kilos, Princess do Norte 
ES, Yonita 82, Zelaya 62, Bene- 
merito 64, Réve d'Or 6%, Zelt 54, 
Cnolho 54, Fagulha 83 0 Yvaetto 
62 Kilos, 

9º carreira — Premto Mimi AH 
m— -1::400--metros — 4:0000000 — 
Galarim &1 Kilos, Miss Linda 61, 
Littlo Jack 54, Kyria) 61, Ubá 63, 
Massiço 58, Colméa' 53, Delva 53, 
Xarope '51 e Lenda 40. (Bobre- 
carga de tres kilos mos vencedo- 
res da reinião do dia 15). 

4º carreira — Premio Rodolpho 
Valentino — 1,500 metros — 
4:0008000 —“ Xaxim 49 kilos, Ra 
marada 55, Jundiá 66, Pengloza 
63, Alsaciano 83, Pirata 63, Fu- 
mão 50, Trabidor 48, Lentejoula 
4 o Visetto 53, (Sobrecarga de 


tres kilos aos vencedores da re- | pio 


união do dia 18). . 


4º carreira —' Premio Gravatá 
-— 1.600 metros — 4:0008000 — 
Cachaloto. 63 kilos,  Iberico 56, 
Viento en Popa 62, Funchal] 49, 
Anange) 48,' Cua: semoc 53 e 
King Kong 45, (Bobrecarga de à 
kilos ao vencedor. *» premio 
Bridge, da reunifo do dia 15). 

&* carreira — Premio classico 
Paulo Cesar — 1,800 metros — 
12:000$000 — GOuvertura 45 Kilos, 
Lord Breck 52, Carta Branca 46, 
Vicentina 50, Deliciosa 46, Tarso 
61 e Hal Mark 59. 

6º carreira — Premio Verona 
-- 1.600 metros — 4:0008000 — 
Sen 64 kilos, Valence 56, Tger- 
ne 64, Conqueror 40, Capoã &6., 
Pebeta 52 e Irigoyen 60, (Bobre- 
carga de tres kilos ao vencedor 
do premio Aprompto, da reunião 
du dia 15). 

7º carreira — Premio Digitalis 
*- 1.600 metros — 4:0008000 — 
Libertino 62 kilos, Aveiro 51, Kid 
tê, Trixto 66. Rayon. 52, Anonyma 
5, Matuplrl 56 e Martillero 49. 
(Eobrecarga de tres kilos ao ven- 
cedor do nremio Liette, da reunião 
do dia 15). : 

8º carreira —- Premio Bucury 
*- 1.750 metros — 5:0008000 — 
Ritral 49 Kilos, Kelant 66, Ho- 
quendo 63, Max 54, Vexilo 48, 
vifa 62 e Desplichado 54. (Sobre: 
carga de tres Kling aos vencedo- 
res da reunião do dia 15). 

9º carreira — Premio Bruxa — 
1.750 metros — 5:0008000 — E 
Ghazl 63 kilos, Ultraje 52, Vichy 
Fã, Guaran! 62, Tritonla 48, Je- 
tyron 50, Visteador 52, Ban Sal- 
vador 46 e Manver -48. (Exclui: 
ns os vencedores da reunião do 


Clan 165), : nos 
10º carreira — Premio Tlára. — 








Cyclismo ' 


O “CIRCUITO 





DO RIO DE JANEIRO” 





05 PREMIOS — SAIDA E 





Renliza-so finalmente hoje, & 
&rando prova eyelistica “Circuito 
da Cidade do Rlo de Janeiro” ina- 


titnida pela Federação Carioca de: 


Cyollamo e Motneyelismo, que a 
Jurá disputar todon os annos. 


A clánde aguarda com viva ans 
Ulednde o desfecho da grande pro: 
“a ou seja a malor prova até hojs 
renlfuuda no Rio de Janeiro, nho 
nó pelo elevado numero de con-! 
correntes que intervirão, comu! 
velo grande numero de premina. 
destacando-se tres grandes tagãs 
o duns bleyeleites, 








g 


12.400 metros — 7:0008000 — fSas- 
tre 58 Kilos, Sueno Largo 51, Cle- 
ver Boy 61, Soneto 54 e Caton 55. 


tos do betting: Digitalis, 
Bucury e Bruxa. gi né 


s 
A MAIOR PROVA DO TURF 
DO. RIO GRANDE" DO SUL 


A victoria de Gin Puro no 
Erande premio Bento Gonçalves 
Leça 
-se em Porto Alegre o 
grando premio Bento Goncalves, 
& maior prova do turf daquelta 
capital, cujo resultado foi este: 
Grande premio Bento Gonral- 
ves'— 8.300 metros — 25:0008, 
1º — Gin Puro, 6 annos, Ar- 


fentina, por Maron e Gran Seho- ” 


ra, da Conde 
los, M. + 
+ -— ape io Torilla, - 

-— Duggan, 5t, A. Gonçalves, 
4º — Barraceno, 54, L, Vieira, 
8º — Cliífrão, 48, A, Galvão, 
Tempo, 214 3/5 segundos, Pou- 

ko “do . ganhador, 158700; dupla, 
803800. Ganho por cinco corpos; 
o terceiro a melo-corpo do se- 
gundo, Apostas, 27:410$000, 
Após O passeto regulamentar 
antes as tribunas, em que foi dado 
ao grande publico qua se com- 
em todas as amplas de- 
pendencias do mosso hippodromo 
verifica: o bello estado dos can- 
didator ao maximo tanrel do nos- 


jo turf, foram Inicladas as apos- 


tas, sendo o filho de Macon sa- 
grado o franco favorito, Dentro 
de poucos minutos ta ser satis-| 
feita a impaciencia. enorme dos 
espectadores, Num “equilibrado 
handicap, ia, mais uma vez, mer 
Posto & prova o “tordilho de 
borracha” do Stud Imbahá, En- 
cerrados os jogos e alinhados os; 
cinco contrincantes. ante a fita, | 
um, silencio quasi religioso inva- 
div m colossal assistencia. O st- 
lenclo immenso das grandes espe- 
etativas, ellencio que fof rompido 
por milhares de bicas, quando o 
ranger dos cabos de aço do atar- 
ting-gate Indicou que tinha Inicio 
a grande prova. Em canter, vens 
ceu-a Gin Puro e sem grander 
apremios, Uma unica alternativa 
houve ras posições dos concor- 
reates, 6 isto fol o E 


de Duggan e Enrrraceno nos 3º 
o 4º logures, Obué fol segundo 
desde o pulo e Clfrão sempre ul- 
timo. Nos ultimos 400 metros, 
Duggan, desvensilhnndo-se de 
Barraceno, travou um brilhante 
Jota cem o filho d. Oldiman pela 


conquista da segunda colocação, 


que não pôde arrobatar-lhe, en 
tretanto. 


E! 
DIVERSAS INFORMAÇÕES 


Os galopes de apprompto «dos 
favoritos do grande premio 
Derby-Club 


Os favoritos do gr nd, premio! 
Derby-Club apromptaram para o! 
Seu compromisso de hoje em con- | 
dições excelentes. Young, mon-| 
tado por A. EBllva, percorreu dn' 
galopão os primeiros 2,200 me- 
tros da diatencia a ser abordada 
hoje, forçando os . deri ideiros 
1,000 metros, que foram cnberior 
em 62.2/5 segundos, Algarve, 
montado pelo aprendis G. Feijó, 


que teve a companhia de Ami, ta 


percorreu o kilgmetro «em mala 
trea quintos queaqueHo filho de: 
Miragaya, Ambos, arremataram 
muito bem o exercício, Yeoman, 
que disputará a referida prova 
em parelha com Young, montado 
por J. Balfate, trabalhou juniu 
com 'Trompito, registrando-se pa- 
ma 660 metros o tempo de 42 ? 

segundos, ' Lepido, nutro concor- 
rente ao grande prenin Perby- 
Club, fez duas partidas em com- 
panhia de Pata, percorrendo. 700 
metros em 44 segundos, Montou 
o filho de Aymestry o Jockey M, 
Oliveira, que será hojs o seu pi- 


O ar, Jayme do Conto vne rea- 
lizar uma viagem ao murte 


O er. Jayme do Conto, membro 
da commissão de corridas do Jo-; 
ckay-Club, seguirá no proximo 
diz 22 para o norte do pais, nm: 
desampenho de minsão cffleinl do 
Departamento de Portos e Nnve- 
mação, do qual é funceionario, 
Devendo sar demorada sua au- 
sencia desta capital, o sr, Jayme 
do Couto, ao que se dir, se licen- 
clari do cargo que occupa na 
quello orgão do Jockey-Club, 


Xarope correrá hoje defendendo 
nova jaqueta 


Xarope acaba de passar a pro- 
priedado do sr. Lothan von Ben- 
theim, continuando, entretanto, 
confiado ao entralneus Claudio 
Rosa, O filho de 8moking, Já hoje 
correrá defendendo jaqueta do 
seu novo proprietario, que é bran- 
cs e mangas vinista, 


PYORRÉA 


+ 

Cura garantida por processo 
ainda nÃo conhecido com o qual 
os casos maia gravos são trata- 
dos em 3 a 4 semnnas: maia do 
200 curas radicvaes já conziuta- 
das em sua maloria em pessoas 
de nossa melhor aoriedade. Pura 
os que tiverem duvida, se fará 
uma appllcação de prova que 
Aemonntrará n ocfflclencia deste 
novo processo, Dr. Rabem Filun, 
Comanitas dinriam = Tel, E-(NM0, 
R,'T Setembro, M = 3º andar, 
: - (48030) 


Dra ED 








DA CIDADE: 


CHEGADA 


ENTIDADES CONCORRENTES 


Tomarho parte na prova, ns ne-! 
guintes clubs, com um total Je 
73 concorrentes; - 

Cyclo Luso Fimellolro, quinze 
concorrentes — União Cyrlista de 
Botafogo. treze concorrentes 
Cycle Club, dez concorrentes 
Cyulo Suburbano Club, dez con- 
correntes — Velo Bportivo Ban- 
ta Cruz, quatro enticorrentes '— 
Club Internaclonal de Cyelistas, 
tres concorre:tes — Certro Cy- 
rilntico Universal, tres concorren- 
tos Pedal Club São Christo- 





| 
s8 í 





domingo deste mez ! In 


ro", instituída pela The Denlop 
Pneumatio Tyre Co. (5, A.) Ltd. 
conferida ao Club filiado a FP, €C. 
C. M., cujo representante obte- 
nha à melhor collocação na pro- 
va, 


Taça Isnard, instituida por Is-|, 


nai & Comp., conferida ao Club 
tiltado ou não a F.C. C M.. 
primeiro coltocado com turma. de 


| tres cyolintas, : 


Taça “Daisy” fnstitulda 
Gustavo A. Carvalho, contenda 
dO Club filiado ou não a F, €, 
C. M., segunto collocado com 
turma de tres cyolistas, 


PREMIOS EXTRAS 


pen E ig qe poe 
+ . . . primeiro ao 
10º collocado serão 'tambem cone 
feridos mais cu seguintes pres 
mmios, 

nm) nOia. Coventry ae oferta d 

Ê Li 

Estabelscimentos Mestre But. 


Go cryutal, o?- 
ferta ds Borgh Schmidt & 
er v “Merçan- 

— Um pneu 
te” e um de pedal ot. 
mad do Aire gomrvor mm Dal- 


4º logar — Um preumatico Dum= 
lop offerta da. Casa core og 

6* logar '-— Uma eyoletto 
pos inas oa? otterta da Casa 


vageau, , 

6º logar — Uma medalha de 
prata dourada, cffsria de Henri- 
que Bantos, 


T logar — Uma medalha de 


jrrata, offerta de Henrique Ban- 


tos, 

8º logar — Uma medalha de 
ço ofterta do corredor Har- 
ley. 

9º logar — Uma medalha de 
prata offerta de Julio Martins, 

10º logar — Um Isqueiro, offer= 
a o Pedal Club São Christu- 


tiº ao 14º logares — Medalhas 
de bronte, efferta da União Cy- 
cliste de Botafogo, : 

15º logar —Um par de peduca 
para corrida, offeria do corredor 
Armindo André, 

16º no 20º logares — Medalhas 
ds bronze, etferta “do eaplião 
Américo Monteiro, 


TRES TAÇAS 


A Cosa Good-Btar, & ruas Arnal- 
do Quinteila n. 44, offeredou tros 
taças, para os concorrentes ao 
Circulto que passarem em pri- 
meiro, segundo e terceiro logares 
na Prala de Botafogo, esquina 
de Bão Clemente, Pos 


A “PARTIDA E. CHEGADA 


Osr. Lourival Fontes, presiden- 
te do Conselho Consultivo de Tu- 
rismo darã saida a grande prova 
A 1 hora da tarde na Praça Mauá, 
devendo a chegada verificar-se no 
mesmo local, &s 3 horas q 1ji da 
tardo approximadamente. , 


O ITINERARIO DA PROVA 


O itinerario da prova € & ge- 
guinte: : 

Partida — Praça Maoá — Ava 
nida Rodrigues Alves -Hus Be- 
nesioto Ottoni — Praia do Sky 
Christovão — Rua General fam- 
palo — Dr, Carlos Seldl — Retiro 
Baudoso -—Alegria — São Luis 
Gonzagã — Largo de Bemfica — 
Rua Lenpoldo de Bulhões — Bom= 
succecso —- Avenkia dos Demo- 
craticos — Entrada da ia 


— Run Macedo Costa - Inhad-| q 


ma — Fa José dos Rela — Ave- 
nida Suburbana — Largo dos Pl-' 

res -—- Avenida Suburbana (sms, 
Viaducto de Cascadura — Rua! 
Cormmel Rangel — Campinho 
(Controle) — Run Candido Ben)- 
cto — Largo do Tanque — Fro- 
guezria — Estrada da Tijuca — 
Estrada do Pleapão — Parra da 
Tijuca —' Joã — Gaven Golf 
Gruta da Imprensa — Avenida 
N'emeyor — Avenida Deltim Mo- 
reira — Avenida Vieira Souto — 
Rua Francisco Octaviano — Ava 
nida Atlantica -—Fius Balvador 
Corrta — Tunnel Novo — Avent- 
da Wenceslão Bras — Avenida 
Pasteur — Prala de Botafogo — 
Avénida Oswallo Crus — Prata 
do Flamengo — Gloria — Avenida 
Beira Mar — Obelisco — Aves 
nida Rio Branco — Praça Mnud 
(chegada). ; 


COLLOCAÇÃO | 
CONCORRENTES , 


Nn sortelo procetido para & sado 
da dos concorrentes, o resultado 
fol o seguinte: 


t 

Primeira fitar 

6 — 45 — 16 — 3 = & 
67 — 38 — 1 — 20 — 35 
36 — 60 —6] — 3] — 4 — 13 
4 — 3) — 21 — 73 — 31º 
28 — 47 — 44 — 9, 

Segunda fila: . 

= 113] = 
10 — 1 67 — 18 — 31 
66 — 177% —6 —4 — 
68 — 49 — 3 — 7 46 — 6 — 
é — 65 — 54 —48, , 

Torcelra fila; 

- MA — 41 — 17 — | = 
d- BB —i— 3 — bb t— 
61 — 25 — MU — 8 — 66 db. | 
4 — 60 — 45 — 33 — 15 — 88. 


Natação 


NATAÇÃO NO CLUB OS 
CAIÇARAS 








Com a ronlização da primeira 
competição mautica interna da: 
temporada, vrganizada pelo Club 
dos Calçaras, a Avenida Epitacio 
Pessoa, no local que cervo de sê- 
de as actividades sportivas desse 
club, terá, domingo proximo, tma 
extraordinaria concorrencia avida 
de apreciar as espléndidas provas 
de que se compõe o progremma, 

Desde a prova: de honra, em 
que competirão os melhores elo- 
mentos da nateção do elub, e que 
decidirá de vez entre Paula Pale 
va o Ruy do Castro, & quem cabe 
a superioridade resse sport, até 
a prova para infantis, magnifica- 
mento organizada, todo opro- 
gramma deverá ser desenvolver 
sob constante interesso dos amais- 
tentos. 

A prova de saltos de trampolim 
deveiá contar com a presença de 
Oswaldo Pinto, o nâmiravol plon- 
vesr o que muito deverá influir 
para malor brilhantismo da'com-= 


petição. 

A primeira: prova será iniciada 
&s 10 horas manhã, estando 
ainda abertas as Inecripçõe, na 


secretaria do club, 


Motocyclismo 


UMA EXCURSÃO AO E. DO mto 





No Intulto de tornar conheçidas 
de seus nenuciados é familial as 
bellozas naturnes desta capital e 
dos Entados proximos, o Moto 
Club do Brasth mensalmente or 


O "Clreulto da Cidade do Rto ta, vÃo, dola concorrentes — Club Cy-" ganiua caravanas aos maús pon- 
Jnnetro” é a primeira prova otffl-|ollnta Sio Christoviio, dois concor-i tos mais pittorsaooa, 


cial de eyellimo dismitada até rentes — Eport Clrh Ric Griket,) Domingo, 


Poje no Brasil, porquanto & mea- 
ma, Rot eriteiniizada pelo Consalho 
Consffivo de Turismo, 


AF. CC M. está de para 
bens por ver coroado do metor 


êxito o grande emprobendimento 
em nrol do cxvilsmos 


um concorrente — Afhletira Praia; 
no, um concorrente — Avulsos,| 
nove concorrentes, 


PREMIOS COLLECTIVOB 
São os seguintes os premios pa | 


em 08 clubs concorrentes: 
Teça “Cidade do Ein ds Jana. 


o Moto, irá, cas O 
tempo permita, & beflissima prais 
de Itanuatiara, no Estado do 
Rio. A travessia para Nictheroy 
será na barca das 7.50 e & parti- 
da da séde do cluhás Thoras, de- 
vendo a volta verificar-se mu 
barca dus 6 t|S da tarde, Pede- 
se aos associados irem —rnidos 
da fa-nal « cantil 
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O quadro campeão carioca do Botafogo F. Club 
jogará hoje contra o scratch de amadores 
“da Federação Paulista de Football 








Os teams adversarios— O juiz — À delegação paulista — À equipe de S. Paulo 
vem reforçada de novos e bons eleinentos es 


“pabnico enrioca que aprecia 


+ as buas partidas de fovtball é 


que distingue o valor dos tearha, 
tará hoje '& boa opportunidade de 
assistir um jogo interestadual dog 
mais Interesgantes. O team cam- 
peão carioca do Botafogo F. C., 





sem favor uma das mais altas 
forças do nosso football, enfren= 
tará esta tarde no grammado da 
rua Gensral Beveriano, o: scratch 


“me; | peulista, representando as córes 


da Federação Paulista de Foot» 
ball. a 


E' a primeira vez, este anno, 
que o público aasiste uma parti- 
€a entre amndores paulistas e 
cariocas, lutas que sempre foram 
fensacionass e deixaram as mais 
gratas recordações, O team da 
Wederação Paulista de Football 
vue hojo qnfrentará o Botafogo 
F. C.: € bem superior áquelle 
que venceu a primeira partida, 
A equips do club alvinegro estã 
tambem em condições múlto me- 
fhores que da-primolra vez, do 
sorte que tudo está à indicar um 
match de primeira grandesa, 


O TEAM PAULISTA 


O team representativo do foot- 
tai paulista sofrreu ligeiras al- 
terações na sua primitiva organi- 
cação. Está. muito mulo forte, 
sobretudo 'a linha de forwards é 
impetuosa o multo ligeira, consti- 
tuindo 6 ponto alto do quadro. O 
conjunto está bastante tronado e 
em condições de proporcionar 'ao 
grande publico que vas aasistil-o, 
em espacimauto sportivo de al- 
to interesse. O veratoh paulista 
terá esta organização: José Ro- 
berto (Albion); Nenucho 's Roxa 
(6..P, R.); Nerino (8.P. R ), 
Duda" (Guarany) e Munhós (B. 
P. R.); Glno (Albion), Moncyr 
(Guarany), Raul (Guarany), Dal 
Vecchio (Vasco da Gama) e Eu- 
valdu (Guarany). Bão reservas: 
-- Granada, Tito, | Alexandrino, 
Zica, Miguel, Leopoldo e Dano, 


O TEAM CAMPEÃO DO 

a - BUTAFOGO , 
O quadro campeão do Botafo- 
ao F, Club entrará em campo 


" 





o 
constituido dos seguintes ele- ppa me ris do rate, 
tantos; — Victor; Dede e Vi=|4 directoria avisa que o Ingresso 
cento; Atfonso, Ariel e Pamplo- | S0s amcindos será feito exclusi- 


y portão central da 
na; Áttila, Niló, Carlos, Jayme 8 | sáde. A Av. Wencestau” Bras 
Pirica, Reservas: — Pedrosa, 


mediante apresentação da cartel- 
Hermes, Mosqueira, Cartulano é| ta social de Identidade e recibo 
lioy 





du mez, 
Os associados terão fnareeso 


A DELEGAÇÃO PAULISTA “ ” ; i 


A delegação paulista viajou ne 
segundo nocturno de hontem e 
chegou formada dos seguintes 
elementos: — chefe, 'dr. Carlos 
ds Silva Freire, Delegudos: — 
Alfredo Frelias, Armando Loren 
zone, Agostinho Cassanha e Al- 
varo Cordeiro do Moura. Acom- 
ranha a delegução representanio 
ufficinimente a Associação de Re- 
factores de porta o nosso colla- 
gu Eduardo Jardim. da Piatéa o 
do Dio. Os paulistas foram re- 
cedidos na Central do Brasi) pnr 
grande numero de socios e dire- 
ctures do Botafogo F, CGC. da 
Amea e dos demais cluba,. entra 
vr quaes notamos o dr, Paulo 
Azeredo, Orlando Cardoso Marin 
Finto Guimarães, tenente Queiros, 
cummandante da Policia Espa 
cal, Carlos Martins da Rocha, 
Lourival Pereira Daher, dr. Cello 
de Barros, Representando a As- 
acclação de Chronístas Desporti- 
vos apresentaram seus cumpri- 
mentos &os paulistas, os nossos 





Victor 
culiegas Fernando Pinto, presi- pessoal e es senhoras-de suas fa 


dente e Hello Netto Machado. anllias pagarão o preco estipula- 
uc para. as archibancadas, 

O ingresso dos portadores do 
permanentes, juizes, representan- 
tes da lmprensa e do público em 


O JUIZ E A PRELIMINAR 


A escolha do juiz, feita de com- leo ae e get 
accord Fedo thumeradas 6 arc n se 
a o entro & Federação | ro melo portão n. 28 rua Ge 
nerai Severiano; para As geraes, 
exolusivamente pelo portão mn, 1 
dessa rua, 

Vigorarão os seguintes. preços: 
cadeiras numeradas, 104000; ar 
chibancadas, 45000; geraes, réin 
24000. Belios à cargo do publico. 


. 
O SCRATCH PAULISTA EN 
FRENTA AMANHA, A 
NOITE, EM NICTHEROY O 
SELECCIONADO OA A. N.E. A. 


gente do aport official no Estado 

do Rio, offerecerá, novamente en- 

nojo para que os apreciadores do 

querido sport bretão, assistirem a 

a sensacional reunião spor- 
Vãs 


Amanhã, & noite, o pomsante 
soratch da Federação Paulista de 
Football, atravessará a Quanaba- 
ra para enfrentar o soratch da 
A. N. E, A. que vem de cum- 
prir notavel performanos frente 
ao Drmmanão carioca, 9' Botafo- 
Igo F.C. | 


Para a brilhante peleja que be 
rá logar no campo do Ypiranga 
F. C., alto à rua Visconde de Be- 
potiba, cepera-se consideravel as 
sistoncla não só porque gorá a 
primeira vez que o-scratch pau- 
lista jogará em plagas fluminen- 
ses como tambem, que nesta 
partida, defrontar-se-ko elementos 
do-valor de Nerino, Munhoa, Moa- 
cyr, José Roberto, por parte doa 
paulistas e pelo lado dos fumi- 
nenses, Carlos, reputado o maior 
arqueiro do Estado do Rio, Paulo 
Góes, Levy, Calau e outros, 


A partida principal terá inicio, 
Impreterivelmente, &s 9 hóras da 





Paulista e o Botafogo PF. O. re- 
calu no nome do er. Oswaldo 
Travassos Braga, do 8, C. Bras 
ail, A preliminar será entre o 
Brasil é o River. 


PROVIDENCIAS DA THESNU- 
RARIA DO BOTAFOGO F 
C. PARA O JOGO DE HOJE 

COM O COMBINADO 
PAULISTA 


Renlisando-se hoje, quarta-fel- 
ra, &s-3 horas da tarde, o encon- 
tro de football Botafogo F, C. E 
Combinado da IF. Paulista ds 





CARR E aÃ ERC CG DR 7 


Novempro de 1933 


ort 


“TA segunda partid mn com os pe 


“| recida por aquele vespertino. 





geral, isto é, para as cadeiras | bate 


AA. F. E. A. ontidado dlri-: 


SEE ra o ai aa 
ANTARGTIICA 


GUARANA' E CERVEJA. Telephone: 25181. 


pa ID OT NT ENA SR 


o. 





Bu A! Bad De DIBOB re 


noite, 
unico de 34000. 

Arbitrerá a importante pugna 
principal, o sr. Miguel Feite, o 
conhecido “Miguelsinho” do antl-, 
go scratkh da A. P. E. A. 

Preliminarmente,  bater-se-ho, 
os dois iendera da Alilança Bpor- 
tiva Nictheroyense, 

Os quadros para a prova prin 
cipal, que está sendo anciosamen- 
te esperada em todo Nictheroy, 
serão os seguinies: 

Bcratch Ponilato — José Ro- 
berto; Nenucho e Roxo; Nerino, 
Dada e Munhoms; Gino, Moseyi, 
Raul, Delvecchio e Carvalho, 

Scratch da A, N. E, A, — Car- 
log; Ignagio e Paulo Góes (cap.); 
Elias, Garraia e Nicanor; Levy, 
Antonio, Edeso, Paschoel e Ca- 
lay. = 


EM -NIOTHIEROY 








— 





O “Jornal fos Sports" em 
seu numero de domingo ulti» 
mo publicou: 

"0 campeonato de tennis 
para veteranos — Djalma De 
Vincensl cacreveu para "Jor- 
nal dos porta” — A disputa 
da “Taça Kunsel” triuxe re- 
almente muita animação pelo 
sport da racuette entre os 
seus concorrentes, 1), plano 
delineado - pelo ereador do 
campeonato de tennte” para 
jornalistas está send> até ul- 
trapassado,'.| 

Fica asalm evidenciado que 
os volos são ricos por satures 





ia a PD DU SD BUD DE BU DU DO E De 


tropolitanos — Será disputada 
hoje, & segunda partida eu- 
tro nictherujenses e petropos 
litunos, na cidade das hurten- 
cias, — (O) quadro da capital 
fluminense, — O local da tua 
— Conmy seguirá a enuuimuia 


Realiza-se hoje em = 





& segunda partida da sério “me- 
lhor de tres”, entre os selecolona- 
dos de Niotheroy e local, em 
disputa da tuça o “Globo”, offu- 


O primeiro encontro, realizudo 
em Nictheroy, onde os dois qua- 
úros mediram-se em coiejo de 
forças, terminou com a victoria 
dos rapaves locaes, pelo clovado 
score do 7x2, 

Porém, accresce lembrar, que 
quando o scravwh petropolitano 
pisou o gamado da Avenida Sete, ê 
o conjunto serrano não apresen- 
tou o maximo de força, jogando 


desfalcado do optimos elementos, 
o que da certo modo jhe diminuiu 
as possibilidades. 

Ademais, os  nistheroyenses 
contavam com as famusa zaga 
Carlos Alves e Allomão, ora nus 
fileiras rubro-negras carioca, 

Levando-sa em conta o claro 
deixado pela ausencia da saga, é 
o factor campo, e jugundo agora 
os petropolitanos “au grand com- 
pist", é de prover-se com que ar= 
dor é enthiwiasmo, não se lança- 
rão em busca do almejalo trium- 
pho, ambos os advorsarios, 

Mesmo porque, s% 08 rapuzes 
'"oidado das hortencias” levarem 
/& peor, terão perdido toda n cham- | 
"Co Que so lhes apresenta, Quanto 

[aos niotheroyenses, mesmo que 
percam, poderão se rebabilitar 
no terceiro encontro, o que de 
certo modo, lhes faculta o direito 
de perderem. | 
O quadro serrano quer, e pre- 
cisa de se impôr, para apagar o 
vestígio deixado pela rica exhíbi=; 
ção que fes, pola que ella não re-| 
presenta o que de maximo pudem 
fazer os rapazes petropolitanos. | 

No seu onve destacam-se ele- 
mentos de valor no football fu-' 
minense, tes como mejam os 
payera, Árroa, Trancoso, Nenem, 
Molatti, e multos outros, | 

Be bam que o conjunto nicthe- | 
royense jogue desfalcado de sua 





Herberto  Eilguento, 
peão veterano suleamos 
ricano 


vaia, 





za, Faitava sómente interessar 
os pelos problemas do tennis 
nacional, 

O chronista asportivo Geor= 
gino Sande Peres, um dos 
disputantes mais veloses da 
Tava Kunzel, acaba fo lançar 
pelas columnas do seu matue' 
tino, a idéa da orquuização 
aqui, do primeiro campéona- 
to de tennis cara vetcranos, 

Os seus argumentos foram 
tão convincentes que E entis 
dade de tennis local, «cceitou 
o alvitro e está dispoma a fa- 
ser disputar esse camusunato, 

São justamente os ineus 
applausos que aqui dnsejo 
consignar so habil noronista 
do “Córreio da Manhã”, 
ao mesmo tempo  nedirlhe 
permissão para addio ar. & 
dus Iniciativa, alguns com- 
mentarios, ' 

No momento em qua sé pre. 
tenda levar avante a realizas 


zaga, que tão brilhante desempe- 
nho teve mo prineiro match, leva 
o proposito de confirmar a 
primeira e Insophismavel victo- 
ria, obtida da maneira, a mais 
inliludivel possivel. Para isso, fos 
ram realisados varios trenos, ten= 
do & turma sempre se portado a 
altura do bom nome do football 
nictheroyenso. 

Trata-se portanto de uma au- 
thentica peleja de tiians, que vae 
delinir perania a torcida de am- | 
bos os contendores, onde se en-, 
contra & supremacia da hegemo»;, 
nia em cheque, das duas cidades: 
fluminenses. 


A EMBAIXADA 
NICTHEROTENSE 


Bublrã hoje pola manhã, para S ção do primeiro campeonato a, 5..P. À 
a cidade merrana, a embaixada . Rad 
aos que vas assim or= DO O O rp À 


Director technico, dr, Alonso 
Leonardo; trenador, Henrique 
Rocha, Jogadores: Alvaro Bastos, 
Adhemar dos Santos, Thello Pe- 
anha, Walter Corrêa, dr. Almir 
Lisboa, Waldomar Chaves, Jayde 
P. Rodrigues, Bernardino dos 
Santos, Delson Rodrigues, Hermi- 
nio Tinoco, Oswuldo Dias, Carl- 
no Monteiro, Alvaro ds Ollvelra, 
Jonlo Pinto e Henrique Costa 
Junior, 

- De accordo com e ultimo treno 
levado a effeito domingo deverá 
ser o seguinte: Kafungs, (Fluml- 
nense); Deison (Fluminense) e 
Baieiro (Tamoyo); Vadinho (Flu- 
minense), Carino (Fluminense) é 
Jonio (Fluminense); Juca (Flu- 
minense), Déco (Fluminense). 
Mamão (Fluminense), Almir 
(Fluminense) e Tello (Flumi- 
hepraid Henriquinho, Al 

eservas — uinho, Alva, de director, esclarecendo a aus 
ro, Adhemar, Durval e Jecatibá. | attitude com a carta que abaixo 


transcrevemos: 
O LOCAL DA PELEJA q Emo. me tente do Sport 
- ul rani), — Saudações, —- 
Pg gp crie aloe Convidado por v. ex. exerci por 
fectuada no campo do Herrano! tm curto espaço de tempo as 
F. C., no Valparaiso, funcções de director. de publicl- 
Dotado de optimas dependen-| dado desse club, cargo que v. ex, 
clas, o local da luta, certo,| ereou, de accordo com cs Euta- 
para o fogo de amanhã, será pe-| tutos sociaes, em ums oceasião 
queno para para conter a mume-| difficik da vida “brasileira” e 
rona 6 stlocta assistencia que ali| qrando insophismavelmente nos 
Irá presenciar o grandioso em-| cessirio se tornava dar uma de- 
monstração publios das activida- 
e des socinem Penso ter curres- 
pondido aos fins focalizados por 
ADIADA A INAUGURAÇÃO DA é mstho cipa pj que 
uncciona sob a sus criteriosa 

NOVA SÉDE DO €, R presidencia. 

FLAMENGO Pouco tempo depois resolveu 
ta ainda o lllustre amigo, numa ca- 
Distribuição das medalhas aos | ptivante demonstração de Intes 
campeões resse por minha pessoa, convi- 
ponei sc cia as funcções 
e escuréiro dessa sympa- 
o Recebemos do O. R. Flamengo! nica Associação. De tal fórma 
emcorstaria, 14 de novembro del ** **: colocava a necessidade 
1933 — Ofticio n. 3 — Ilmo, so- 


de rei connporstta Junto À di- 

s rectoria que, mais uma ver, ac- 

cr Eaanctos. do Pigs sd celtel 08 encargos que v, ez. re» 
o Aa gro Estr port solveu confiar-ma, 

ue e motivos “que: 8 cter trabalhei no club unicamers 

Eeoença da a mport er ttnd te como secretario, attendendo 

'conhecer aos srs, soclos, não será 


motivos outros que v, ex, bem 
rinatrtrmds amanhã 15 do correm: conhece. Investido nesta funcção 
te a séde recentemente construt- 


convidou-me ainda wv, ex pars 
da. 


ir a aresteene social que 
visltaria o culto Estado do Pa- 
Pra io 9! raná. Attendendo 4s explicações 
tennemente, às 11 horas, no gran. | de Ordem particular que v. ex. 
de mastro do jardim a bandeira ma Apresento pola neapAo com 
prot sen dos clubs fe- alderel que ao presidente do club 

ra a deveria caber a honra -inaigne 
om ond o, avperad desta chefia, resolvi -ninda atten- 
| local, associados, campeões | ger gy suas determinações, mea- 
do remo, as medalhas correspon- mo porque o fazendo, sejamos 
dentes gre Anne pala sinceros, attenderia, nesta altura, 
ama satisfação de convidar-vas. Interesses commerciaes que tinha 
Josê Calmon, secretario geral”, 
» 


no referido Estado do Paraná, 
CAMPEONATO DE PRO- 


UM DIRECTOR 


O er. Alberto de Sousa, um 
dos directores do B&B, C, Brasil 
favoraveis à extincção da secção 


feito por commentarios feitos em 





am desculdar-me das attribul- 
cões honrosas que a benevolençia 
de v. ex. usou me confiar, 


VISSIONAKS Penso ter correspondido flel- 
ménte & Incumbencia que v, ex. 
Jogos do hoje confiou-me, pois, mais tarde, 


após os elogios da crítica 6 à ap- 
Realizam-se hoje es fogos pro- | Provarão por parte de v, ex. 
fissionass — Bangu' x America — | de todos os meus actos como em= 
| Bomsucoesso x Vasco da Gama, | baixador do valoroso club de sua 
este no campo do Fluminense e | Presidencia, convidou-me v. ex., 
aquelle em Campos Salles. Comn | Ainda ds fôrma. estremamento 
o campeonato dos profinsionaes já | gentil e captivante, para exercer 
estã definido esses jogos não des. | 45 funcções ds 3º secretario do 
pertam mais interesse, club, devidamente eleito pelo res- 
peitavel Conselho Deliberativo, 
posto que, até então os cargos 
que vinha exercendo emm da 
nomeação de v. ex., em face de 
disposições emtatutarins, que são 
merecem commentarina, 
Como 2º secretario do club me 
encontro ainda é investido. tama 


trssos) 


Neste caras! 
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de tennis parr. veteranos, não 
deve ser olvidndo de fôrma 
alguma o gremio-que 'é de fa- 
cto em Nossa capitm, O pri- 
meiro na. pratica do fidalgo 
sport: — o Paysandu, À. CG. 
Club que cultua a tradição, , 
conservada com o mais' des- 
velado carinho, de prarica em 
outras éras és uma enorme 
variednio de aporto, foi a: 
grande animador em: época , 
infoisl da pratica dos exerçi-, 
clos physicos. Doi 
Nenhum outro gremio pos- 
ue tão elevado. contingente 
de veteranos Jogadures de ten- 
nis, muitos que ainiu pratl-. 
cam, na sus sede, o port da 
raquetto, ' 
Deveria caber por isso, ab, 
sympathico Paysando A. O. 
m organização do campcuna- 
to. de tennis para veranos, * 
e cortaménio O interesme me. , 
ria maior pelo amblans pros 
piclo das suaa quadras onde 
mílitam, ainda um grande. 
contingente de antisus ten-; 
“mistas, a 
A propria Federação de 
Tennis poderia entra; em en. 
tendimentos com a directoria 
do Paysandu" A. O, pora em: 
sa fim e estuu certó, que came ' 
gremio comprehender:a a din- -; 
tincção: que lhe era -íferecl- - 
da, de patrocinar dóra avante : 
annunimente, m renlivação do: 
Campeonato de Tenns pars: 
* Veteranos, Peny. 
Ao encerrar esses: commen- | 
tarios, quero citar vma pa- 
lestra que ouvi sobre o as É 
sumpto entro posslysi? cone. 
correntes ao campeonato dos 
veteranos, v ç 
Be referiam & quenho Ga: 
ednde mínima para poder sé / 
inscrever, e por unanitnidade ., 
achavam ser a de 45 am. 
nos, mas provados com cér=" 
tidão de baptismo... e asse | 
gurados a cada um & vam 
tagem outorgada porenno é: 
mala que tiver o conurrente 
egualmente como é regula-, 
mentado O campeona'o dos 4 
veteranos argentinos, 1 tam» 
bem patrocinado por. um club. , 
o Buenos Aires L, E CG.” 
Com referencia & som mes. ' 
mo assumpto, já exta namo | 
8 nossa opinião em, im com- 
mentario de franco mpolo ' 8 :á, 
justisafma medida, Vai: 
Não nos cabe, porém 'Gbel. : 
dir a entrega do tovseio mo; 
club A ou B, pois este é crea. !5 
ção da Federação de Tennte ' 
do Rio de Janeiro, urica que 
poderá dar solução ao «amo. 
Agradécemos as h 
elogiosas do brilhan'e uhro +: 
nista 6 foi deciaramos dispos- | 
tos "a continuar numa campa- / 
nha intensa em bensíicio des- ' 
ne elegante sport, Ey 


tendo sido fixado o preço connaaDO,. 
a 

























O INICIO DA CRISE PROVOCADA PELA 
EXTINOÇÃO DO FOOTBALL NO 
CBR 


ee cetim 


QUE RENUNCIA | 





tbem, da Incúmbencia de fumteisos . 


ae no Departamento Pró-Tennia 
de recente dreação de v, ex, 9 


de football nesse club, nãy satis- | que se incumbiíria de estudar da 


fórmu ampia o desenvolvimento 


um jornal, a pedido do presidente | de tennia e de outros sports no 
desse club, renunciou o mandato | club, afim de 


que a directoria, 





Atherto G, de Bomes, director do ' 


BD, O. Srasll e que é pela extino 
“ eção'da sveção de (onto 
ball desse club 

bem informada das posnibiliânies 
de exito do desenvolvimento des- 
tas modaliindes de sports resol= 
vesso. em caracter definitivo m 
dissolução da secção de football, 
conforme ficou assentado na ro. 
untão de directoria de ultima 
data, 

Uma eério de publicações há 
apparecido nos jornaes do Rio de 
Janeiro, como sendo: feitas pela 


Pt 


directoria da aggremiação de mj4 “x: | 
criteriosa. presidencia. Tenho Me Vc,k. 


do com o particular interesse que 
O assumpto me merece todas as 


publicações que v. ex, tão hablj. * 
mente como jornalista que 4 em 


caminha aos seis colisgas. é ao 
proprio “Jornal do Brasil”, onde 
o meu prezado amigo exerce fun 
ocão do seu ilustre corpo reda 
etorial, 

Uma questão de amizade me 


valavras, É] 


gor 














Pós, 


inca 
perfeito ncabamento. E emfim, 


razão, a juntificativa, a coliula 
vita] que pulsa no coração esco- 


teiro, E ,. ; ; 
O sentimento escoteiro todos om 
homens adquiriram da pródiga 
natureza. 
* Não ha um 86 homem que não 
o possua em malor ou menor pro- 
porção. Todavia, o homem é um 
ser liberto, podendo desenvolver 
|s cultivar a seu bel prazer ca 
dons que prodigamente e: natu- 
Dahi a 'no- 
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Quarta-feira 
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de Novembro 


CTT E 7 


CORREIO DA MANHA 
OS: NOSSOS FREGUEZES E AMIGOS 
A CASA LOMBA 


tendo reformado por, mais. 7 annos o contracto da 
loja que oceupa, vae augmentar es suas installa- 


' Ee toy bi Rr oo tro E Us 
vi e) EM o, ELA A 
MESTRES É $ 
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PROBLEMAS DE BASKETBALL 
Um interessante artigo sobre Os erros dos juizes argentinos 
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Do popular semanario “El Gra 
fico", extrahimos as seguintes lt- 
nhas que tambem podem mer 

“aproveitadas pelos que tem in- 
teresso na diffusão do sport da 
cesta: 

“ “Ha quem sustente quenão se 

'-Qove apitar a chamada de “dols 

0 ma bola” porque  interrompo 

+ multo o jogo de basketball, ti= 
rendo-lhe grande dose de sum bel- 

E, porém sobre eese ponto, us 
v opiniões divergem, 


Una pretendem fazer do bags), 
«heat um sport leve;- outros acham |. ' 


“que deve mer forte, porque 6 para 
“bómens e praticado por elles. 

' Por nossa parte, não queremos 
gollocar em nenhum dos lados, 
" porém ss se estimula a ratica do 
““rugby”, não vemos razão para s 
primeira norma. 

Em Montevidês aboliram, quasl 

'que totalmente o “dois na bola”, 
vie por fios" os Úruguayos, quando 
“fogam noutros logares inclusive 
-- equi, se queixam contra & conces- 
“mão que serve do pretexto para at 
cténuar es derrotas. 

» "Quem terá quis nes novo ma 
«pacto do jogo : 
gn estivemos & parte, quan» 
'[do se tratava da energia do baa- 


ket. k 
Mas, é preciso distinguir m du- 
reza do mas intenções, 

* O jogo pesado tem attrahido .no 
Uruguay grando publico 804 
rinks onde se realizam os encon- 
“tros é faz pouco tempo um club 
“conseguiu. 1.400 pesos ouro de 

renda de porta (cerca ds 
*8:1009000). ; 
> Para essa diffusão do: basket, 
vBpparcos um problema serio pas 
“ra ser resolvido, Já que as massas! 
“populares não tem a aufticionte/ 
“cultura aportiva para desculpar as, 
“taltas do juiz e muito menos a der 
rota do seu club. 

“E we nós conquistassemos gran- 
Ge publico, teriimos tambem esse 

» entrave, como se verificou no 

“jogo Barracas x Racing. 

“+ Não é facil tomar ums decisão, 
Resta, não obstante segulr um 
“eaminho: Castigar todos infra 
sotores é ser severissimo nesse, 
“* ponto mesmo que a penalidade re- 

+ cata num innocente, 

, Oque deve salvar-so é, exclu» 

-.* etvemente o Basket, 


| | EXEMPLOS, E NÃO PALAVRAS 


(o Vindo so terreno da infracção 
| conhecida como “dois na bola”, 
“deve-ss observar Aos arbitros, os 
|! constantes equivocos em que 
“> aémpre incorrem,! 

Muitas vezes concedem o “out- 
“ball” ao team infractor ainda que 
*. apparentemento tenha sido o 
“7 adversario o causador da Infra- 
'+eção, Em vez de ser “dols na 
“bola”, a. jogads foi um contra 
Gols, - t 

"Bupponhamos o 

“companheiros que mão se avinta- 
' ram, saltam para segurar a bola, 
Disputam-se sem perceber que 
* são do mesmo team, e quasi que 


'Instantaneamento Íntervem um). 
tontitmis), 


| advôrsario. . O julz' 
“ "dols na bola”, quando na reall- 
, Gude, fo! “um” quem ss metteu 
* entre os “dols”, 

Essa é a phase ds figura da 
tetra “C”, 

Vejamos os dols tempos da 
“G": Avança um jogador com a 
bola até o logar onde estão dols 
mdverssrios. Estas para não 
commetter a infração, ficam atraz 

|" além de sessenta centimetros do 
" primeiro, eem intervir, O juiz 
“o IMATCA Quasi sempre nestes ca- 
iXsos "gola na bola”, 


+. muitas vezes marcam foul, 
: maio "AN O Doneticiado é:quem |* 


“ Justamente provocou a jogada 
Por. exemplo: -- t 
"Um jogador está parado 
«campo, -com as pernas abertas, 
emquanto” que um  ndversario 

“avança em “driblinga”. Aquelis 
que.não sae do logar em que está 


“a atropelfado'pelo que tem & bola |'. 


Sem:duvida, O juiz marca o lan- 

ce.livro contra o que estava pa- 

rado, porque o que avançava 

Aropecava na perna do que estava 
o. , 


s : Na figura “BD” “achama-se an- 


w 


7 


+ «Jogadas consideradas como. “dois 
:o/na bola” o que é “um contra 
q dolat,.. . 

=*" Na primeira apparece o  fna- 
+ tante em que dols jogadores do 
*- mesmo lado, disputam a bola, Na 
: segunda, o instante em que: intot. 
* «vem o adversario 'que represen- 
“' tm Inferloridnde numerica, porém, 
que determina a infracção. 


; tem levado a ellengiar em' torno 
“da: fórma como es declarações 
são feitas. Hontem visite! o club 

| *pomo. sempre acontece pera fazer 
'Um pqueo do meu' sport predile- 

. £ voto e sómento esta "altura fui 
informado de que v. ex. conti- 
nuava “desmentido” declarações 
que tenho feito aos seus lilustres 

* mollegas do "O Globo". Fiquei 
surprehendido com a lamentavel 
, otcorrencia de que me occtipo q 
hoje, evidentemente, 1! as noti» 
cias que v. ex. mandou Inserir 
no seu jornal e no “Jornal dos 
Sports”, , 
Causidico lustre, Intalligonte 

« e oulto, v. ex. é Incontestavels 
mento um adversario temível. In 
felizas dos que tiveram & des 
1 dita de mesmo como seit amigo, 
st CASO em que estou — po col» 
locar em um terreno differenta 
-rMaquelle que v. ex. escolher pas 
va detender suas idéas. Bem 
ma recordo, pols ofnoto é da 

- hontem, que v, ex. pretendeu oe» 
« oultar que no Sport Club Brasil 


“so tivesse tratado da dissolução 
ga secção de football, quando, 
realmente estivemos reunidos pa- 
ra estudar em uma sessão mar» 
cauda por v. ex. este palpitante 
- assumpto, O que so fez após a 
* vevisão ds matricula, que v. ex, 
não negar4 ter redundado num 
* fragoroso fracasso, O meu Illus- 
+ tro amigo apaixonado pela causa 
1: que defende chega ao cumulo de 
 affirmar que no club só ha re 
é união quando se elabora uma, 
* aota dos trabalhos feitos, A di- 
7” “-reetoria de sua honrosa presiden- 
“ela, quando da minha primeira 
entrevista mo “O Globo não ti- 
nha, de facto, tratado do caso, 
“mas os mais destacados elemen- 
- tos dessa directoria e os paredros 
dó dr. Carlos Klungen é Gooral- 
no Sando Peres haviam compas 

recido so cluh, por insistentes 
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E “' comvitos de v. ex. para abordar 


ums hora penosa da vida “bra- 
« «Blleira", quando — e v, ex. não 


 £ negará isto — tive opportunida- 
) w dedo após a revisão, abrir & dis- 


cussão referento A paralysação 
da escção de football. 


O football amadorista pratl- 
cando na Resp. Associação Me- 
-tropolitana de Esportes Athlell- 
“1«cor não ha despertado Interesse 

no corrente anno, provavelmen- 

|. te em face: do afastamento dos 

““ chamados grandes clubs, como v, 
Tex. não deve desconhecer. O 


je 
- 
y 


od se protinslonalismo nunca fo! do In 
des teresso do Sport Club Brasil, 


“Mesmo porqua v, ex, esteve sem- 
= pre certo, como ainda estã certo 
” , mesto momento, de que os pare- 
tros da Ames vencerão incon- 

-testavelments a situação que de- 

terminou a vrise no football ca- 

rioca e paulista. A Confederação 

Brasileira de. Desportos reune a 

expressão maxima da vitalidade 
é ; 


rela |, 














calçados finos e modernos 


| é libertação. do, nosso “club em 
ques! um quarto ' de seculo da 
nossa vida com o football, não 
poderá conseguil-o agora, quando 
apenas menoa de 3 mzeses, penso 
eu, temos para entregar o club 
os novos directores que. serão 
pas na proxima assembléa ge- 


Isto 6 Incontestavel e v, ex. 
que é um homem de honra não 
negará que estamos enviando o 
nosso club-por um caminho diffe- 
rente dó que deveriamos enviar, 
fóra do profisstonalismo, mas in- 
telramente solidarios com a cau- 
sa nobré; e te o amplia do 
progresso, espelhando a nossa el- 
tuação no Tijuca Tennis Club, no 
Grajahu! Tennia Club, no Villa 
Tzabel FP, CO. e numa sério de ou- 
tros gremios onde citarei o nosto 
“honroso vizinho o Club de Rega- 
tas Botafogo .que, sentindo o 

'| progresso auscultando o. momen- 
to oreou, e com exito, & sum se- 
oção de terra fazêndo, tennis e 
outros sports, attendendo o que 
lhe'determinou o dsu'corpo social 
pars quem trabalha, ' 

. Desvindo, ''polê, do ;penssment 
de v. ex. que não é o pensa- 
mento da collsctividade: estou 


Outro lance muito commum.em nossos rinks, e que não é 


certo,” resolvo. entregar-lhs o 
cargo de 3º secretario destg club 


apontado como deve ser, pelos juizes do já popularisado |c consequentemente a honrosa 


sport, que dia a dia consegue arrastar malor numero de 
assistentes - 


Porque se PuToreos ense terceiro 
personagem 

E' esse, sem duvida, o criterio 
ds quasi todos os juizes, 

Outro facto interessante é 


no fazel-o favorecs ao team in- 


incumbencia que v. ex. me en- 
tregou em ultima reunião da di- 
rectoria de trabalhar como: dsie- 
gado da directoria junto ao De- 


O juiz sancctonou esea falta, *| partamento Pró-Tennis, 


Isto feito agradeço a 7. ex, à 


fractor, s éste é um dos casos| honra inslgne que me concedeu, 
em que ello sas sempre favoreci-| figurando como um dos secreta- 
'ão, . ainda que as jogadas não se-| rlos de sua directoria e peço que 


aeguinta: dota ” 


mol 


Tres phasem du 
notados dois tempos duma dessas | etlo “dois na bola” que tambem 





quando se marca “dois na bola”, 
que em realidade existiu, porém, 
que fol provocado “ex-professo" 
por outro para salvar uma el- 
tuação difficil para o bando des- 


o 









e insemami vs 


+ RP 


chamada Infra- 


os nossos julses ponem, benefi- 
elando o “interventor”, 'o qual é 
| que devia mer punido, 
“r Sato é, o nen bando 


te; Um fogador se acha, nas pro- 
ximidades da cesta advorsaria e 


com grandes: probabilidades de en- 
cestar, mas, os rivaes, que pre- 
veem o perigo forçam e conse- 


guem a “bola ao alto”, 


+ 


sportiva do palz. Nunca duvide! 
disto, ngm. de longe pensel que 
o, “Brasil” deveria quebrar - os 
compromissos assimidos pela pa- 
lavrá de v. ex., conforme decla- 
rei em sessão da directoria, mul- 


“tó embora tenha o meu ponto de 
vista firmado: acerca da sangria 


economica, numa hora premente 
comio' & presente, que representa 
a disputa, do Campeonato de 
Football Ameanó para as fihanças 
do "Sport Club Brasil de el for- 
temente abaladas, 

“Não desconhece v, ex, que 
nunca foi um amigo incondicional 
da, Amea: nem:“um Inimigo 'do 
prófisslonalismo, lato memo v. 
ex, teve opportunidade de reco- 


-nhecer achando que, se discutiu 


o assumpto, procurando o Inte- 
resse do club, sempre o fazia 
dentro da -malor pomleração. 
Discordei uma unica vez do' seu 


ponto de vista, porém o fazendo 


tive sempre o cuidado de demons- 


tráir que discordava do .presiden- 


ta e núnca do amigo ilustre que 
muito prezo. e-ucato. 
Infelizmente vejo que ,v, ox. 
né coloca de tal fórma na: cons 
ducção dos destinos do Spor 


Club Brasil que, mesmo faltando 


um lapso de tempo para termi- 
nar o mandato da directoria eu 
me einto impossibilitado de con- 
tinuar na divecção do club tão 
criteriosamente. presidido por 
Vv. ex. 

, Reputo um erro e de conse- 
quencias - gravissimas pensar 


uma directoria qua administrar 


é fazer um club para 12 socios, 
numero que corresponda aos nose 
sog directores. O corpo social de 
quem somos delegados, através 
da confiança do Conselho. Dell- 
berativo, sendo um grupo de so- 
clos Algumas vezes superior ao 
numero de directores é que sem- 
pro deve ser attendido, O pros 
gramma social deverá representar 
verdadeiramento a vontade doa 
suclos e nunca & imperativa von- 
tade da directoria, 

Os exemplos. são eloquentes. 
Da cultura de v. ex. sempre me 
fot lícito esperar ums direcção 
mais efficlentemente pratica, -con- 
ulderando, além disto, o alto 
grão de amor que v. ex. sabe, 
como bem poucos e até com sa- 
erifício do suas economins pes 
sones, votar ao pavilhão verme- 
lho a branco. de nosem associação 
de sports. 

Os mossos erros, porque eu 
tambem errel, deixe confessar, 
acceltando pia e cegamente a de- 
cisão victoriosa da corrente ama- 
dorista são de tal modo que, se 
v. ex, não attentar energica- 
mente um plano de defesa social, 
o nosso club fatalmente virá a 
rulr, embora: reconheça que, fl- 
nanceiramente v. ex. & capaz de 


encrificioss intraduzíveis para at- 


tender às necessidades do, thesou- 


Lila 


gh É | 
Temnis 


eee 


jam como as que citamos. imo releva as faltas-commettidas 
O razoavel seria cobrar a infra-| durante-o tempo que funccionst 
eção se como consequencia dessa,| sob sum presidencia, pois as mi- 


salsse prejudicado 'o proprio in-| nhas attitudes e os desvallosos |O 


fractor, porém s e O unico conse-| serviços que preste! ao Brasil 
gue encestar, consigne-se o pon=| foram sempre: 'presididos pelo 
to, mais sincero desejo de ver o 
Quando dols players marcam! club prosperar, caminhando ro- 
um adversario, & logica faz que, bustamente junto, aos que milf- 
os “dois” tenham mais chance do| tam com essa Associação quer no 
que “um" porém essa sorte está| Distrioto Federal quer no paiz 
compensada com à possibilidade; de norte ao sul. 
de que o um delles alcance & bola,| E por pensar assim apresento 
e então contará com um compa-| &.:V, ex. 08, protestos de minha 
nheiro desmarcado, , mais. elevada estima: é peço "que, 
Produz-se, então, um certo) Dor. . nimia. gentileza, queira 
equilibrio nos golpes de sorte, de-| ttansmittir aos seus ilustres col- 


talhe esto que serviria de argu-| legas de directoria as expressões | 7] 


— Alberto 


áspende multo o brilho: do Jogo 














rarta, Mas, meu iilustre amigo, 
esta não é a finalidade de um 
club nem entes são, ds deveres 
do seu ilustre presidente. Uma 
convocação do Conselho Delibe- 
rativo, afim” de. se dar ao poder 
do club ao qual devemos & nossa 
eleição me pareceu sempre ne- 
cessaria, mesmo para os senho- 
res conselheiros ficarem de par 





mento para annulilar o chamado| dn méu respeito, (a.) 
“dols na bola”, G. do Bousa,” 4 
Cremos que o asicot bai eum : Mo. 
seguiria um impulso malor sin ] 
sa ES cui aone os cons. - PELO TELEGRAPHO 
tantes erros. dos juizes. — 
9 perigo eutá em que so acha (TURF INGLBZ' 
mais forte do que é razoavel, a pon-| A 
to de que & sua severidade tire| Londres, 14 | (UTB) — Onze 
a belleza que ue pretende dar-| animasa "disputaram hontem, em 
the. Lelcedter, 'o pareo “Atherstone 
Entre n' possibilidade de que-o| Handicap”, tendo sido vencedores 
fogo forte tenda a difflcultar os; — Em 1º “Lord Swift" — em 2 
problemas j£ crendos e o-facto de| “Gangasingh": — em. 3º, “Double 
que az constantes interrupções tl» o e E : 
rem a belloza a tão lindo sport, , 
não só para quem o pratique, co-| Londres, 14 (UTB) — Na dispu- 
mo para o espsctador, deve optar-| ta do Lelcestor Plate, hoje, tama- 
se. por aquelle que favoreça me-| rão parte os cavalos Play On — 
udicando- menos, porém, Shove:Haif-Pehny — Bunoh' = 
duvida: que do arbitro; Cornetts ;-— Nash; Light —:Bleti- 
de-Rol —Ling — Happy Call — 
Clogheên =; Soldier Man — Bun 
Blest —Doods — Buckréll, 
1O CRICKET INGLEZ VICTO- 
RETA Por aj? - RIOSO NA INDIA 
OS MELHORES TENNISTAS '| :| ps delete 
br y - Londres, 14 (UTB) -— Commu- 
BRITANNICOS | nicam do Pattigia, no Punágab 
ia que o quadro dé, ericket do. Ma- 
mta aa Pb aan rylenohe Cricket Club, ora, em 
ba de publicar a sua classificação | SXCursão pela. India, derrotou por 
ofticinl dos melhores - tennistaus dro “local 
britanhicos, no anno de 1933. + TER st A La 
Ea classificação 6 nseguin-! . “Box EM PARIS 
Cavalheiros: * Porta ra; — 
Porey — Austin — Los — Tug-| box" hontam realizada nesta caio 
hes Rá deita Wilde. tal “o paso-jevo Wolifenat, se 
$ ! eãq americano, empatou em dez 
Miss Round — Miss Serivan — : Ê 
atles Betty Nuthall =— Mrs, Stam- RONDA SON 1 EFRUÓD UA 
mers — Mina — King — Mií-| “O titulo do campeão não estava 
Whithingstalo — Miss Heeloy, | em jogo negas "encontro, E | 
PROVA OLASSICA DOUTOR 
CALDAS YIANNA 
: Cauby e Silva Rocha em- 
pataram 
com a situação do club que, não | , o. TP E 
sendo das meis desastradas, 6,| A partida que estava suspen= 
cumtudo, merecedora de apurado |S&, da segunda sessão, entre 
estudo, à menos que v, ex. quei- | Cauby Pulcherio e Adhemar da 
ra sentir — o que não acredito |Silva. .Rocha,: terminou: empa- 
— a critica sincera, dos nossos | tada... . 
consoclos por termos deixado o| Silva Rocha & um' terrivel 
nolso grêmio rulé sem uma pré-|empatador! Joga firms es euas 


vin e robusta demonstração de|partidas e quando não póde tl=* 


trabalho que evitasse a calamida-|rar nenhum provolto, não pers 
da que representaria uma situa-|mitte, tambem, que .o seu ad- 
cão. como a prasente que, infelia- | versarlo o faça, resultando. dah) 
mente não 6 boa, o, fran Cah pid de empates 

Ha — ev. ex. não desconhece | 448 “marcou desde as provas 
oe quem attirme quo mi a preliminares, 

convoca o nselho a 4 

rativo com medo da sombra dos| A partida Accioly, x Souza 
erros que esti, directoria vem ' Mendes 


commettendo, Não penso assim r ' À 
a Pelmilhando terreno pouco ex- 
evidentemente, porém, considero plorado, enfre nós, no capitulo 


u tivo forte ha para v. 
de ovino a reunião do' Conse-|da theoria, "o dr. Accioly Bor- 
lho, se para outros motivos não|Ses abriu a partida contra o 


fosse, pelo menos para prestar dr. Fouza Mendes Junior com, 


& homenagem do nosso reconhe- ig ie id ppm regul- 
cimento. nos que se recordaram |tando obter uma vantagem qua 
dos nossos nomes para dirigir 0/59 tornou decisiva - nos 26 lan- 
Sport Club Brasil numa hora dif- | ces. 
ficil o premente como, €: Incon-| À partida 6 esta: | | 
testavelmente a presente. Brancas: dr, Ancloly. Borges. 
Um quarto de seculo 4, quast| pratas: dt.,J. B. Mendos, — 
passado que y ,€X. num Fasgo|s  P4D-C3BR; 2 — CIBD- 
do reconhecido amor à eugenia | psn, 8. — B5C-B4BR; 4 — 
nacional houve por bem fundar | psBR-CDSD:; 5 — CxPD-CxC; 
o Sport Club Brasil, que verálg “ p4R-PITA; 7 — B4T- 
passar no proximo dia 18 deste | pan; g — pz0-BxP; 9 — P4BD- 
o seu enniversario da fundação, B3R: io — B&D-P3BD; 11 — 
O football não deu nenhuma lconicscn; 13 — D3BD-D2D; 
vantagem Do nosso club, nem RS P4TD-P3CE; 14 — TD1D- 
mesmo o Club do Rogatos Vasco B4B: 15 — P5TD-CIB; 16 — 
da Gama que sempre represéen-|p is nam. 17 — CIC-PBR; 18 — 
tou a maior renda do Câmpeona- | nos mim: 19) — D20T3C; 
to local deu & thesouraria, renda | ng — C5T-B3D; 21 — BER-DIR: 
apreciavel estando o nosso club 39 PSB-B2B; 93 — 00-BxB: 
aínda coliocado para o torneio, . | 4 BE: PxB-DxP: 35 — RiT- 
A Ames — que v. ex, hoje de- DSR: 36- — CÓB-TIC; 47 — 
fende com sacrificio de suas eco- PzT — Abandonam 


nomias rea 8 o repouso Pobd 
v. ex. necessita, sempre teve ! 
por nós a sympathia que o mun-| EFROVA FINAL DA Pauva 
do esportivo é ainda conhecedor, CLÁSSICA DR. CALDAS 
Não fossem as médias consegul- VIANNA 
das pela Iiminatoria typo Olym-1' 
pica e o Bport.Club Brasil de ha | 
muito não poderia . exlatir, dado 
no facto de que Os actunes pare- 
dros que cegamente defendemos, 
em nada contribulam para a con- 
tinuação do nosso club na divisão 
principal. do -tornelo 'de football, 
Vê assim o meu tllustre presi- 
dente que os demais departa- 
mentos do club muito vão contri- 
buindo para a vitalidade do nosso 
gremio à para o soerguimento das 
nossas inconfundiveis tradições. 
Estou, entretanto, convencido 
cus v. ex. não tendo conseguido 


Partidas | Pts, 
 Enzadristas | 3./G./BLP.| P. |O, 


P. Acoloiy . .|2/ 1/1 
A, 8, Rocha , ua 2 
S. Mendes . «| 2).1]1 
O. Pulcherio .| 1 


“Jextraordinaria disposição. 


larga margem de pontos o qua- j 
















































carecendo de muito espaço: livre para as obras 
Cen ictanãa: Por esse motivo, inicia amanhã, 16, 


Uma grande venda especial do seu magnífico stock de 


para ;homens, senhoras e 


creanças 
A PREÇOS EXCEPCIONAES 


As vantagens estão patentes nas suas exposições com 
* preços marcados, 


CASA LOMBA. 


RUA: DO THEATRO, 37 





Box 





possidado imperiosa 8 o dever que 

eza sobre os hombros dos Esco- 
tistas de-fazorem a sua úbra 6 
excoutarem-na: com precisão e 
sem tardança, mostrando, quanto 
podemos realizar a bém da huma- 


y Agora, 
mais do quo nunca, precizaimos 


nidada, 
Irmãos  escotelrost,.. 
nos desdobrar em actividades, 
A nossa tarefa é 
honroza. H 
dos nossos bons serviços; O notvo 
Continento convulslona-sa e de- 


bate-so angustiosamente sam uma 


força capaz de llbertal-o do abu- 
tra — guerra ,. 4 

Seja o nosso malor anhelo tras 
balhar por todos os melos e mos 
dos “o nosso alcance, sem dormi- 
tar, até que tenhamos nos libers 
tado, libertado o nosso caro Con- 
tinente de tão negregado neza- 
dello, a nefanda guerra, A pos, 8 
almejada pas hemos de conquis- 
tar, custe, embora os mais Ingen- 
tes sacrificios, +: 

Escoteiros do Brasil, de pé, 
pois, — guerreemos a guerral.,.. 

Para inloiarmon-: veras campa- 


RODRIGUES REAPPANECERA!|nha é favor de pas continental; 


ENFRENTANDO O 
URUGUATO GULARTE 


Fo! organizado, para o proximo 
anbbado, nr gu programma 
e box 


Phra o proximo sabbado estava 
marcado o grande encontro de 
José. Banta e Gullherme Silva, A 
luta vinha sendo aguardada com 
uma aneledade que, o publico só 
demonstra om face de cspscta- 
culos excepolonnes. 

Uma" contunla experimentada 
pelo campeão urugnayo, determi- 
nou a transferencia do combate, 
lrpondo nos seus afficelonados & 
provação de uma nova espera, 

m a data livre a Empresa Pou- 
 sisrabined Brasileira esforçou-se, 
ends Jogo, para. organizar um 
rogramma que -cobrisse a falta 
o prendas espectaculo, que msal- 
ensiaré o reapporocimento de Jo- 
né Santa, Encontrando difficul- 
dades, 'e considerando a Empresa 
não se detevs, no emtanto, Para 
um dos programman do dezembro 


entá marcado o encontro de Tto- 
drigues e -Gularte. E 
“Fico, então, assentado que o 


sensacional encontro. experimen- 
teria uma pusoipaaao renlisando- 
se no eabbado. Claro está que, 
nas circumstancias actunes nÃo 
se'poderta escolher uma final que 
reunisse malores motivos de at- 
tracção. Rodrigues 4 um dos bo- 
xendores meiz populares que pt- 
sam os rings brasileiros, boxes- 
dor de amplos recirsos, ostenta 
um record de que se gabaria qual- 
quer campeão, Tem todas as qua- 
lNáades que o publico admira: 
uma combatividade extraordinas 
ria. valentia, enthusiasmo é vto- 
tencia de punch, Ama o knock out 
e luta sempro cm sua persegul- 


o 
Por seu lado, Gularte apparece 
como, um dos médios mais nota- 
vols que já vimos lutar, Impoz- 
se na admiração do publico dem- 
de as suas primeiras exhibições, 
Adquirty em pouquimimo tempo, 
uia popularidade Immensa. 
Rodrigues e Gularte -- À fórma 
de Rodrigues é a melhor que se 
deria desojar. Concontrado em 
cnrahy com Rubens Soares, Laf- 
rodo o outros, tem se submettido 
a um'regimaen , severo de trena- 
mento, Quer reapparecer melhor 
do que nunca no que se refere au 
condições phystcas e technicas, 
tudo Indica que ella consegul- 
rá o que deseja, Carvozzazio re- 
vela uma-conflança enorme no seu 
pupilo e sun fé cria raizes numa 
observação que tem sido severa, 
! Rodrigues cstá em condições 
de fazer um grande combata. 
Por seu Indo, Gulart revola me 
Hi 
preparado e, de tal fórma, que 
dello só ma poderá aguardar uma 
grando “performances”, O jogo da 
uruguayo é elegante e, ao mesmo 
terhpo effetivo o que nem sempre 
acontece com os homens quo Ee 
om com a belleza do es- 
lo. 5 
As outras lutas — O Interessa 
do gerando espectaculo de sabbado 
não ficará restricto, no emtanto, 
ao efcontro final, 
* Outras grandes lutas serão ran= 
linadas, Zemann enfrentará Lo- 
Goux, e Loffredo terá um cotejo 


£o.. Berta, Perry affirma quo, Ze- 
manh é um “homem de meritos 
excepolonaes que agradará plona. 
mente, Allár, jesta fol a Imprer- 
são que os primeiros tranos do 


norte-americano deixaram, Rapi-|Rebello Juntor," .Durthl 
Go; de uma mobllidado suprehen-|Ferreira Lima, 
dente num melo pesado — Ze-|José Garcia Curneiro, 
“Medeiros -de' Barro 


mma 'offereca a visão de um gere 
positivo, de violencta inaudita « 
uma asggrosalvidado desconcertan- 
to, Por sou lado, Ledoux 'surge 
como um dos melhores boxendoren 
que já lutaram em ringa brasilel- 
ros. Tecânico, malicioso, com uína 
notavel visão de ring, tem um 
oMo Capaz de desconcertar os 
mais experimentados. 
- Outro cotejo sensacional será 
o do Loffredo e Antolin Rodrigo. 
Na sua -entupenda exhibição com 
Annlbal Prior, Antolin honrou 6 
eppeiiido de “Homem Cyclone”, 
seu combate de sabbado de. 
verá mer empolgante, principal- 
mente por que elle encontará pela 
frente um- adversario que não 
foge ao combnte n que une agual- 
mente o sangue Bo knock out, 


MIGUEZ NAO ESTA! IMPOSSINI- 
CLETADO DE ACTUAR 


. q 
Um attesindo dn. “Cominton Nau 
cional de Efucacion Fisica 
“de Montevidêco” 


Quando se falou na volta de 
Migues, súrgiram | commentarios 
variados, O yruguayo estivera no 
Brasil, não fazia muito tempo, 
tendo deixado uma Impressão ma- 
enlfica." Poucos boxeadores, mean. 
mo, terão Imprestonndo tão tem 
aos techntcos e nos afficolonados 
braniteiros. 

Enfrentando os noesos melho- 
res hombna. alguns de categoria 
muito superior, Miguez logrou 
impor-se na admiração do publi- 
co, com viotorlas explêndidas, 

Dahi 
retorno teria de ser bem. recebida 
se não fbrá a nulicia surprohen- 
dente de que Miguez ss “achava 
impossibilitado de actuar”, 

Por que? A informação adeans 
tava que o grande. pugllista es- 
tava enfermo, desde ha algum 
tompo, ' 

A Empresa P. Brasileira es- 
tava Interessada na vinda de Mi- 
guez, pediu informações á :Mon- 
tevidêo. Interrogada à respeito a 
Comislon Nacional de Educnelon 
Fisica, respondeu com a seguinte 
attestado; “No exame medico rea» 
sado no dia 7 de novembro de 
Atdres Miguez, ee 
constatou que é apto para bo- 
xsar. Documento de idontidade 
A. K, B, 782”. 


DOX E LUTA LIVRE NO TITOA 
TENNIS CLUB 


Renliza-sa hoje, no stadium do 
Tijuca Tennis Club, a annuncinda 
luta de box e luta livre, às 3 
horas (matings): obedecendo no 
seguinta- programma: 

uclo x Tamborim, Ernan! Pl. 
res contra Theodoro Cabral, Ma- 
noel Coutinho x Manoel de Bouza, 
Jean Jupt e Antonfo Moreno, Juia 
livre entre Tavares Crespo e Al- 


pôs o intervallo de 10 minu- 
tos será feita a Crua Humana pe- 
tos athletas da Policia Especial, 
finalizando com a luta da'box en- 
tre Anníbal Prior (portugues) 
Emilio Palestinf (peruano), Lu- 
vaz de 4 arças. 

Ingresso para o publico e pes- 
noas da familia de socios, nos gni- 
chets da rua Dasembargador Tel- 
dro n. 74, 0.0 Bomfim 
n. 451, das 3 horas em diante. 


Escotismo 


O ESCOTISMO. — O GRANDE 
FOGO DO CONSELHO NA ES- 
PLANADA DO CASTELLO — O 
“CORREIO DA MANHA” E A 
PAZ CONTINENTAL 








O escotlsmio'& a personificação 
grs virtudes. caracteristicas do 
homeam perfeito, E' a buzsola que 
conduz o homem ao norte de uma 
vida util, de trabalhoz bem do 
seu semelhante. E" o angenho em 
que Baden Powell presorutando a 
natureza do homem e na ardencia 
Ge derramar sum vida, sua aotlvi- 


ordennu, melendo e valandgo a saiu 


orque a notlela do seu Fe) 


Orozimho Ferreira, 


IA commissão de 


CAMPEÃO |para & cessação da Igloria luta do 


aco, vae- o escotiimo nacional 
reunir-se em Immorthl fogo do 
conselho hoje 15 do corrente na 
esplanada do Castailo, sob os sa- 
bfos o patriotivos -ausploios do 


rande palladino das causas no-' 


res o “Correio da Manhã”, eo 
que dnh! poderá advir em bene- 
clo da pas, só n futuro o pode- 
ra revelar; não nos“sendo, no 'en- 
tretanto, diffioll antever quo ne 
soubermos applicar todo o nosso 
esforço e valor ndquiriremos nho 
em distantes dine, ma érado paz 
tranquila e absoluta harmonia 
continental, , 
Oh! como deve sor Imponenta e 
solenne o grandes fogo do Conte- 
lho da Fraternidade, .no decorrer 
do qual, todo o escotismo brarl- 


leiro jurará e Inclará guerra de., 


oisiva, guerra de extermínio ao 
spam não das nações, a mguer= 
ral... 


Nesza monumental felto caberá 
Bo Invicto “Correto da ManhA”, 
não sómente o previlegio da ini« 
olativa, como os louros da victo, 
ria que preanunciamos: polis em 
todo mundo não fo! ainda levada 
a offelto tão grande concentração 
escoteira. com esse  nobllitante 
"desideratum” a intercessão a fa- 
vor da paz continental. Oh! bra- 
vos camaradas escoteiros, não es- 
moreçemos, entes, firmados no 
amor o interenhes mutuos, peleje- 
mos a bom pelejar e colhermos, 
por certo, a palma da victoria — 
A paz continental. Sempre alér= 
ta!,.. — Octavio Bacelar. 





A MAIOR PROVA NACIONAL 
DE REMO 





Heniian-ne hoje pela terceira ves 
o clnmaico de honra “Estados 
Unidos do Tranil” com a par- 
ficipação das melhores gunr= 
ad do Rito, Bahia 'e' Victos 
r 


AF, B, 8. A. encerra hojo à 
nua temporada de remo, com a 
realização da grande prova 'de 
fundo "Estados Unidos do Bra- 
sf”, com'a participação de nova 
guarnições em yole  franche de ol- 
to remos para qualquer classe, 

A prova de hojo reune nove 
harcos, sete cariocas, um capicha- 
ba e um bahiano, 

A prova vas ser eanshclonal. 
As guarnições apresentor-se-Ão 
om complata formg, o que quer 
flizor que o tempo, será melhora- 
do. O Finamengo (guarnição A), 
Vanco da Gama, Guanabara é Bal- 
danha da Gama deverão formar o 
lote, de onde nalrá o vencedor, 
Os quatros harcos estão excellan- 
tes, promettendo seus remadores 
uma boa corrida. O Victoria, da 
capital bahlan. Interncion! e Bo- 
nuelrão, embora não tenham pro- 
tensão de vencer, são tamgem 
serlom concurrenter, 

A rala será x mesma: do: anno 
parsado. à 

A saida será dada Ás & horas, 
a mela, e as guarnições concur= 
rentes, de açcordo com os pedi- 


8. dv retAçia 
“Nery",— do Falmengo — Pa- 
trão — Américo Garea Fernan= 
der.. Remadores: + Arthur. Popo- 
vith, Osorio Antonia Pereira, Luls 
Cavalennt! Berrunhach, Antonto 
Belini, 
Honorio 
GE ER 

“Aymoré” (do' Flamengo). — 
Patrão, Jayme. Fo 
madores:. Maria .Galasar, Oliverio 
Popovitoh, Buzeblo | Quefror Filho, 
Valentim Andrade ' Ferraz, João 
Asevedo Moreira, Roldão Macedo, 


|Edgarda Rodin Hungria, Octavio 
[Calmon, k : 


“Barroso” (do Internacional!) — 
Patrão, Alfredo Alves Pereira; 
remadorse: 
Rantos, Affonso Celso Ribern de 
Cantro, Eduardo Lehmann, Fran- 
oingo Ralmundo de Siquelra, Bru- 
no Znher, Ricardo Seapln, 
do Alver da Costa; Jorge Paes de 
Figueiredo. . 

“Victoria” (tdo Victoria da Ba- 
hia) —'Pntrão, Gerd Stoltemberg; 
remadoros: Armento Barbosa, Cil= 
tro Perslra; Antonio Felxoto, Orl= 
Elnes Calmon. Antonlo: Flaviano, 
Heraldo Ribeiro; Moysés: Zaveru- 
cha e Evandro Duadte, E: 

“Jagunço” (do Natação) — Pa- 
to, Jeronymo Pinheiro de Castl- 
lhos; remadorea: Alfredo Jorge 
finger, Calil Abdala “Band, Ary 
Manoel Guimarkes, Antonto dos 
Santom Nogueira, Carlos ria 
Vanotl, Robson Ramos da Silva, 
Revero do Carmo Vieira e Mello 
Roberto Toledo Lopes, 

“Estrela Solitaria” (do Guana- 
bara) — PairÃo:, Edgar :«Gulma- 
rães do Valley remadoras: -Hanrl- 
nue Tomassinl, Flavio Porto Bar- 
rogo, Paulo N. Figreira de Mel- 
lo, Orlando Pedrosa Hardmann. 
Josê Candido . Pimentel, Duarte, 
Moneyr Mallemont: Rebello, Max 
Repsold a Georgen Bllva, 
“Pereira Parzos"' (do Vasco da 
âma” — Patrão, Jullo da Motta 
o Silva: remadores;. Iumae! de 
Rouza Olivelra Juntor, Joaquim 
dn Sliva Faria, Eduardo: Menezes 
Cardoso, Claudionor Provenzano, 
fosé Flcher, Antonto da Bllva 
pá Ronald Lupovicl à Joko Lu. 
poviot, ; | 


"Canichaha” (do aldanha da 
Gama do Espirito Sunto) —Pa- 
trão, Joné da Costa Morgado Hor- 
ta; remadores: Wilson de Freitas 
Coutinho. Darly Encarnação, Ar- 
lindo - Cardoso, Trphem Santos, 
raulto San- 
ta Clara. Godofredo -Vassalló 'e 
Mnnool Ferraz Coutinho. A 

“Trem de Luxo” (do Boqueirão 
fo Passalo) — Patrão: anoel 
Ronue Fernandez: remadores: Om. 
waldo de Almeida Sardinha, Lou 
rival Vasconcellon, Alceu Baptia- 
ta, Lauro Freira, José Estacio de 
Fnorta, Jonquim Gomes, Abol de 
Souza Gnmes e Alvaro Fróe 

A hora da prova — A 
corrida de olto romos será Inicia- 
da &s E horas e mela em ponto 
muando a maré estará baixa, To- 
dos os barcos, para melhor saida, 
deverho levar uma haHelra, 

O juim o antorlândes — As com» 
misnões designadas e ns autorl- 
findes sportívas deverido se encon- 
trar fs 7 horas e, meia no cáes 
Plarouz. 





Quasi prompta a ponte. 
sobre o rio Sergipe, 


Aracaju, 14 (Do corresponden- 
te) — O engenheiro construotor 
da ponte sobte o rlo Sergipe com- 
municou ao interventor “a con- 
clusão do ultimo “arco metallico 
della, nchando-so assim o notevol 
viaducto em condições ds ser 
inaugurado com a proximk ter- 
minação dos aterros margirines, 

E' desejo do Interventor May= 
nard celebrar ecesa fnauguração 
no proximo mez, com a presença 
a ella do ministro José Americo, 

y a ” 


= Por falta 'de quorum: não se re- 


Vôado m favor da humanidade, co- Uniu hontem a commissão:de pro- 


mocões do Exercito. 





ardus, mas 
A nossa patria carece 


dos de Inscripção, são As seguin-. 
sensacional com  Antolin Rodri-|te : 


Ary dos Fantos, 


etra -Pnto; re | Dr, 


Narciso. Pereira dos 7) 


wal. | 





DECLARAÇÃO | 

Thoophilo-de Sousa, trubalbodor da E, 
F. O do Brasil, declara para todus 04 
etfellou que passa a duslguar o seu ver 
dadeiro nome que 6 Theopullo Ribeiro de 
Souza. Kilo Pruto, A o Ec vera de 
1850. — J'htophlio Freira, 1 a) 
a, APIS DS UA A ppa 
URICO “IZIDORO DA BILVA, 
tunolonário da D. F.'Centra) do 
Brasil, com exerciolo na Estação 
de José Bonifacio, passa a essl= 
nar de hoje emdeante Urias Ini- 
oro da Bilve, por ser seu legi- 

timo nome.. 
6s'— Minan, 12 ds Novem- 
bro de 1989. = Urias Inidoro da 

| 


Bavã, cos vt TUNA 

Inspetoria. Fiscal. do -Estado 
e Mimas Gerais 

—. PAGAMENTO DE JUROS — 
Es to p amanhã, 16, as so- 


i os PO des de 
A UTEIDAS: 704, 71676 130 "a 


Z. NEN 
“ Obsaroadas as - disposições Já 
publicadas... . Spies 
"Rio, 1511-888, — Arthar Felfe 
eluatmo, Diretor. . — (K 22661 
“ARTHUR PEBEJRA DE SOUZA 
fez público pos '6 essa o nome que 
Pi A ra a 
a T 
e não: Arthur Pereira. (48446) 


ÂNNÚNCIOS 
SEMENTES DE CAPIM 


 Vendeãe gerêura Roxo e Jaragad, 
de colheita deste asno; germinação qa: 
ido, lratar é rua São Pedro, 296 
e MISS O DO  2iBR2) 


a ea e re 
SELLOS DO BRASIL 
Vêndo gumes quadras novas do ael- 

lo 50 réis: filigrana * acrostica preço ba- 

rato, Run Riscnueio 154, a 1874) 


OPPORTUNIDADES 


Existem muitoo qmas as realmente 
mor são poucas, Quer é ac 
a que offerecems empregando -as' bora 
vagas e canhar muto dinheiro? Peça 
inforinações hoje mesmo a caixa ' pos 
tal, 30, Niteroi — E. do Rio. É 
é : €K 23511) 


PRÉDIO NO CENTRO 


Alugase grande loja, e sobrado 'am 
po í na o arte J05, tratar R. 
nar, 
sf CR 23443) 





————s SL Ea 


“S MANTEIGA” 

300, 256 gra, 18500 qualidade 
Pri TÓDDY lata grande 64300; 
ODDY lata pequena aura Cass Gou- 

tart, Praça Tira pao 3. CE a1es 


EXTRA LARGE ROOM 


Unfornished, im comfortable English 


family house, with all convenlences 
- , 6-0950, 
Pr. Botafogo 412. Tel 20604 


Pasboe O valor rel por todo é 
palma objecto de arte antiga, em mo 
vela der 'jacarandá, porcélanas, * oyo, 
mort, tapes, e Mago 
ca do Peru e E "gadt9) 





Socio — Restaurante 

Precisa-se de tum, conhecedor do Rar 
mo, dispondo de 5a 8 contos, 'pars 
assumir o de cam 1º ordem 
sem Co agro A notando custára 4ó 
contos é .rus Pedro 1, 15, * CR 29692) 


»| - OPTIMA CHACARA 


Arrenda-se uma, contendo conforta 
vel. predio: revidencial, diversos outros 

ucmos dando boa. renda mensal é 
indo Jaranial em.cfranca  producção 
Fica situada junto da prospera Esta 
cão de Ricardo de Albuquerque na E, 
F. B. ea 30 minutos apenas des 
ta capital Preço e mais informações 
com o Sr. Leite ma 'gerencia do Cine 
ma Eldorado: a Avenida Rio Branco 
166 das 14 horas em deante, 


(K 23522) 

Aluguel e venda de 

predios 

Alugam-se e vendem- 
se optimos predios nos 
bairros de TIJUCA, 
SANTA THEREZA, 
LEBLON e MEYER. 
Informações pelo - tele- 
phorie 4-6065 - ramal 26,: 
ou pessoalmente á Rua 


do Ouvidor n. 90-1º and. 
S - — t4s44o) 








INDICADOR 


“ADVOGADOS. 
ras VEsda bes 


ALFREDO BARCELLOS 
BORUES — 7 de Set. 209. 
22 T, 2-4081 (14 ás 18). 


Amnito da Silva e Amalio da Bile 
ea Filho. — Rua Uruguayana 
nm, 104-1º andar, Sela 106, — To- 
lephone 3-5652, 

Heitor Lima — Ouvidor, 71, 2º an- 
dar, Tel, 4-6506, : , 


Humberto. &mith de Vasconcellor 
a Jorge de Oliveira Horo = 
7 Botembro, 187-7% "Tel, 3-4039, 

Dr. -Snlgado “Filho — Rosario, 84, 
Res, 3-0143 6 eso.. 3-b723, 

Dr. O Otimti Junior e Dr GN 
Costa — Eus do Carmo, 49, 3.º, 
cala, 1.— (Elevador), — Talo- 
phona,3-0650, 

Hahnémann. Guimaries e Antonio 
Guedes — communicam que 
mudarem seu escritorio a 
Avenida Rio Branco nº 81, Eº 
andar. solos 6 e 7. Telefone 

3-4327,. , 


“MEDICOS 


DR.;1. MALAGUETA — Car- 
mo, 'bi Tel: 8:0500.7- : 


De DD CIR TOU QE UNO 
DR. LUIZ SODRE” — Doen- 


ças Cos intestinos, recto 
| e avus. Rua Rodrigo Sile 
“val — Tel “2-0608, 
Dr. filliberto Gonsaga Romeiro — 
Doenças das cresnças, Cons, 
7. Betembro, 78 (6-3111), 
Corrêa «= Conga Av, 
Erasmo Braga, 12, Edif. Pro. 
fiestonal. Espl. do, Cautello, 
Dr. Fiavio. de Moura —. Conga, e 
res: R. Vivêltos de'Cantro, 38, 
Leme. Tel.: 7-3300.. 
Dr. Vilela Pedras — Ass H,:8, 
Fr. Assis, RB, Ram. Ortigão, 38, 
E. 34, 3-9765 o 8-1830. 
DR. OLIVEIRA BUTELHO 
-— insfallou o seu tnstituto 
Autotherapico, para & cura 
das mioléstias pela vaccina 
do proprio sangue “do doen- 
te; êm. edificio proprio, 
Rus. eral,.. Polydoro nu- 
meros 169 e 171 (Botafogo). 
Tel.: 8-0575, de 9 às 11 horas. 
rato bear Per À paço pa Sb as 
Das 2 8 6'ha, Tel: BaAG8eo 


“MEDICOS ESPECIALISTAS * 
DR. RENATO SOUZA LOPES 
Prof. da Faculdade — 
Doenças do: estomago, in« 
testinos, figado e nervos 


sas, Raio. X — S. José, 39, 
Dr, Manoel de Abrea — RAIOS X 
-—.. Redlodiagnostico ,Radiato- 
rapia À efa Av. Rio Uran- 
co, 257-2º -— Tel, 30449, 
Prof, Bruno -Loho — Exames oll- 
nicos, Uruguayana, 56, 2.4868, 


titia memo 
INSTITUTO PFHYSIOTHERAPICO 


Dr, UsMlavo Armbrunt = Duchas, 
Massagens, banho de lus dia- 
dietas ultra-violeta; — "Rua 


o, 35. 

Impitíuio. de Rajos X e Eua Ca- 
rioca, 48; 1º, das 8 és À1 — Ra- 
diographia, pulmões, coração, 
Apendice, etc. 308000 & Denta- 
riam, 6/8 104000... Diagnontico 
immediato, Fone 2-1535. 


CLÍNICA DE VIAS URINÁRIAS 


Dr. Nodoipão Josettl — Longa 
pratica dos hospitaes da Alle. 
manha. Trata pelos mais re- 
centos processos, — Fuga 13 de 
Maio n. 44,.1º and. Dias uteis 


due 16 45-10 he Sabbados das | D 


14 45 16 hs, Telephons: 2.1000, 
——õ e mm dg mr rem 


BANATONIOS 











Sanntorio N. 8, Appnrecida — Rua 
D. Marianna 182. T, 6-9978, 
Doenças nervosas. Exclusivas 
mente para o:sexo feminino, 
poi enfermeiras. Director! 
Dr. Murillo ds Campos, Becção 
de Maternidade Independente, 
E a Bento. R. de Cas- 


SANATORIO | BOTAFOGO — 


Rua Alvaro Ramos ns, 161 a 
177 — Rio de Janetro, — Tels. 
8-1400 6 6-1401 — Estabsleci- 
mento especializado para cura 
de-doenças nervosas, mentaes, 
e toxicomanias, Dividido em 
Pavilhões especines para doen- 
tes convalestentes, nervosos, 
mentaes é toxioomanos, Apar- 
tamentos, quartos: com agua 
corrente, quente e fria, com 
todo'o Conforta e requisitos de 
hyglene. Trátamentos moder- 
nos.sob a direcção dos Profs. 
A. Austregesilo e VUlyeses 
Vianna “e idos docentes, Per- 
nambuco Filho o Adauto Bo- 
telho. N. B. =. O Sanatorio 
Botafogo acaba de criar uma 
classe à preços modicos accese 
sivels para: doentes mentass, 
com methodos apurados de 
therapeutica à vigilancia, Pre- 
ços desde 400$000 mensaes, In= 
cluldo o tratamento, Corpo 


clinico de capacidade conhect. | Fora 


dz, Medicos residontes no-pro- 
prio Ganatorio. 


Dr. 
Dr, Gabriel 


INSTITTO ORTHOPEDICO 


Prof, Barbosa 
mento das deformações .e fra 
cturas, Recuperação dos mtu= 
tilados, Av. Mem do Es, 183. e: 

DOENÇAS VENEREAS E DAS 

VIAS URINARIAS 


Dr., Alvaro Moutinho — Buenos 
'Alres n, 77, Cl és 10 ho), 

—— HOMGOPATRIAT 

Coelho Barbosa & Cla, — Rus 
Ourives, 38, — Tel, B791, — 


Recebe pedidos para o Interior, 
Dr. João Pedro — Rus Rodrigo 


Bllva, 7 és 16 horas, 


DOENÇAS MENTAES | 
E NERVOSAS 


Dr. W. Sehilicr = KH, M. Olinda 
1/8), — Tel; 6-2404, 

O Prof, Dr. Henrique Rovo, term 
consultorio no largo da Carlos 
ca, 16, nas 2ºs, 4º, o 0º9, das 
3 .em 'dounto. Nes: Avenida 
Pasteur, 298.: Tal, 6-084, 

Dr. Morilio de Campos « Pça. Flo- 


Rasa -— Tra 











o: riano, 65, dem; dra, 0.608,74 ho: 


“DOENÇAS DAS; CREANÇAS 


Dr. Witrock — Dons"hosp, -Greans 
cas. Berlim, — Ourives, 5. 


Dr. M. Esberard Leite — 28 Ag-| ta Leocadia 


semblés, dºm,,. 6º, Babb, Gás 7, 
Dr. Alvaro Caldeiri = Com pra- 
tica das principass clínicas da 
Európa, — Cons; Av, Bio 
Branco, 175 = 177 — De 15 és 
18 hs, ds, '5ºs,; “o eabbados, 
T. 3-0440. Reu: Conde Bom- 

fim, 962. Tel, B-4557. 

Dr, Alvaro Agnlar — Fodrigo 
Silva, 30.2.ºº Tel. 3-8500,) (28, 
tm, o'b's, 2. 45 é. 

OPERAÇÕES o 

PE EST 

Dr. Fernando: Vas — Estomago, 
intestinos, utero, ovarlos, be 
xiga e rins, Alcindo Guanaba- 
ra, 15-4,:2-4093 e 8-1279, 


MOLESTIAS DO ESTOMAGO 

Intestino, Ft- 
gado e Pancréas, Cursos de 
prortoicoamani om nos -hosp. 'de 
Paris, Cons, “Av, Rio Branco, 


183. Tel. 2-7213, em! Av, 
Atlantica, 684..'Tel, 7-1341, 


PARTOS E MOLESTIAS 
“DAS SENHORAS 


ee eee 
Dr. Daclano Goulart — Uruguaya 
na, 35, (4:ús 6), 3-3762, Kem: 
Araujo Penna, 78, (8-1140). - 
Dr, Camacho Crespo — Rua Con» 
de Bomfim, 577%, 'Tel.: 8-JI71. 
Dr, Miguel Feltoua — Da E, Casa 
— Frei Cuneca, 48, — 2.847]. 
Dr. Octavio Hodrignes Lima =» 
Docente da Universidade, Pare 
tos, Gynecologia. Ansembléa, 
nm. 78.3%, Te). 2-8733, Diuria- 
mente de 4 às 6. Res, 8-2737,. 
ae ma ag Ny Chate da 
aternidade. a Pei . 
R., Chilé, 25, A de 


Dra. Elise Oehlke 
Kormada nusAllemanha e 
Rua Ferreira inata ÃO Fo 
Ped pah PotAda, as 3. 
as das | Corrs 
mentus, Syphílis, Operações, ; 
CO 
PELLE E SYPHILIS 


DR. OSCAR DA SILVA ARAUJO 
-— 7 Setembro, 141. Tel, 3-6489, 
Dr. F, Terra —— Prof, da Fac. de 
Med.: Uryguayana, 23, 44:14 hs, 
Consúltas q%,, Em, é Enbb. 
Dr. A. W; da Conta Junior = Do- 
“cente e Asuist, da Faculd. R, 
Rodrigo Eliva, 7 (4 ds 6 bs), 
H. RAMOS SILVA — Ro 
drigo Bllva,-9. Tel, 2.8353, 
Dr. Chagas Bjenlho — Ralos X — 
Eleotroterapia em geral. Cons.t 
R, Uruguayana, 104, Das 4 ás 6, 


ss 
OLHOS, GARGANTA, NA 
"o E OUVIDOS "ARE 





- 


e eee 
Dr. Han] David Ba — 
José, 40, das 2 ás E 
Dr. A, Calado de Castro —Chete 
do Serviço' de olhos, garganta, 


naris e ouvidos, da: Assistencia | À 


Municipul, Ourives, &, 3 

4 1/3 às 6 1/3, Tel, 2-1009, 

Dr. Jonquim de Azevedo Warros 
— Assemblén, 70.90 TP, 2.0381, 
Res. T, 6-0503. Das £ ds 6, 

Dr. Marinho Rego — 7 Sets, 94, 
1º and. 8, 6, 2 486, 'T, G-Sibé, 
Ce oq eae 


GARGANTA, NARIZ 
E OUVIDOS 


a 
Dr. J, Sousa Mendes — 

84, 3º; dos 8 ás 6.' CESTO 
Dr. A, Tourinho - () e 18 ha) 
Alo. Guanabara, 38, 2.4748, 
Ur. Amtonto Leão Velioao -— 
Chefe da clinica do. prof. Jaul 

» de Sanson, — Largo da Cas 
pratas 18, ds 1 da 16 hy. — Tel, 
DR. OLAVO REBELLO — 
+ Berlim e VI n 
Floriano n. 55, 3 Pr 


OCULISTAS 


berto 
Eliva, Tb 





re 
a 
5. 2.0425, 


— 


Campos — Rodr 

de 1 6s 4. 'T, 2.4770, 
Edo Andrade = Oculig- 
ta. Consultorio e clinica parti- 
cular. Largo da Carioca, 5. 
fBálticio arloca), de 1 


ea 


pera 
HOTEIS E PENSÕES 


Hotel' Avenida —O mais central 





às 6|de 


empregado, Resoostrs meste 
mr, Çs 





À TAÇA DE PRATA 


AV. PASSOS, 58 
tanse 


Terrenos e predios na 


avenida Atlantica 


Vendem - se alguns 
optimamente localizados 
por preços abaixo das ul. 








timas vendas. — MAT. 
TOS PIMENTA, “Edi. 
ficio Carioca” —-- Largo 
Carioca 5, 7º andar. 
; (K- 22808) 
PAGA-SE ATE! 
- 128500 
OURO Oie 
“A CARA DO cuno”, erre 
) j , (K 267) 
Wirehaired Foxterritr 
(macho, a nb vende-se, 
Mama 
Galpão ou armazem 
em NITEROI 
Para alugar precisa-m 
de um, para fabrica, de 
ca. 1.000 m2., e de cons 
trução solida. Olertas 
para K 24092, neste jor- 
nal. 


(EK UMA 
Geladeira Frigidaire 
Enceradeira Eletro Lux 


"Vende-se tudo moderno, pouca 

menos da metade do cu vegeie À 

|R. Pereira Nunes 247 Alde grana 
eta = (K Bis) 


CASA COPACABANA 


Aluga-se nova proprio q, noivos oq 
peq. familia de alto tratamento na San 
AM. (fim da rua Barão; de 
Ipanema) com ou mem moveis alugual 
1:2004 contrato de 2"annos inf. 700% 

CR 23511) 


PETROPOLIS 
Magnifica residencia 


Vende-se uma das maiá 
bellas residencias, em 
centro de grande terre 
no arborizado e ajardi- 
nado, com numerosas 
nascentes, na melhor é 
mais pittoresca das Ave- 
nidas de Petropolis. .? 
quartos, 3 salões, 2 sale- 
tas, 2 banheiras, varan- 
da, garage, cocheira, de 
pendencias. JOÃO PRO- 
ENÇA, rua Buenos Ai 
res, 41-3º andar (esq. de 
Quitanda). 


(ER 23481 


DESCANÇO 


Procurase para pessoa de trals um 
apartamento ou pequena ces absoluta 
mente independente, podendo ter mo 
centro e re à ngrdrorçeiro paço 
tas para S, V, neste jornal. 

(K 23834) 


AVENIDA . ATLANTICA 


Vendo um lote de ter 
reno admiravelmente si- 
tuado, com 17 x 32. Pre 
ço e outros detalhes exe 
clusivamente com João 
Proença, rua Buenos Al- 
res, 41-3º andar (esq. de 
Quitanda). 

cu emas) 


“ENGENHEIRO” 


Convidise em hydratlico para ex 
minar umas minas de aguas medicinat 
ma chacara de us Genera: Careiro 
m. 1, em Banatial, Estado ce 5, Pai 
lo, Entrada, de Pt pç Riad Pao 

a. Like bospedagem e interesse, 
it ri (K 23536) 


PREDIOS DE RENDA 


VENDEM-SE 
diversos no centto da 
cidade e nos bairros dê 
Flamengo e Copacabana, 
dando renda liquida de 
8a 14 % ao anno. MAT- 
TOS PIMENTA, “Edi 
ficio Carioca”, Lg. Ca 
rioca 5, 7º andar, 


(E 28510) 
EYER 


Lins e Vasconcellos 


Camml sem filhos de alto tratamento 
precisa alugar crsa Independente, 

rna, de 2 pammentor, por preço re 
sonvel, com 8]4 quartos, duas salsm 
quintal, qarage e quarto eparado pará 


sto 











Data — dio da Liber, da Cond 


e do Poems da Nação Brasileira ! 44 annos: de soberania | 













popular, em. que o Trabalho fomenta, para gloria da industria | 
nacional, a maior empresa. textil da America do Sul: 


alio DEiNiia 





“Tecidos para todos « os s fins! ur an NE 

" Aprimorado sortimento de artigos leves para o verão!| 
Exposições caprichosas. — Padrões aprimorados | 

CORES FIRMES! Ne é E PRECOS FIXOS! , 


Filiaes no o Rio: Rua do Ouvidos 123/ 125 — Praça Tiradentes 10/ 2 


MES El Lasgo de S. Francisco 44 - Av. Marechal Floriano 18 
| at Nictheroy: Rua Visconde do Eriguas 528 Ea 



































ACTOS Art 












































































































Rc STS TO A O 1 O ca 
A dave DE EIS Ê nt 
E À: ha | NESTE PREDIO COMPANHIA SANTISTA 
1 m ana | “IDE CREDITO PREDIAL | Fortunato Atves | Waldemar Carc 
E TESE Em alugam-se 08 3.º e 4 an- ds Souza , doso Martins. . 
] darante 15 dis s idos dares, juntos ou separa- CONCORREN : IA FEraa “po ca es 
É e quran dias egui damenite to) e Fihor 7 José 
8 ,. para escripto- 
Ê a : Alves 
A FABRICA DE LUVAS E BOLSAS - |! rm Vacrade Juba, 109 rio commercial, Aluguel |] pe 
+ Di A48 810) fa . Npetdenadas em cária fe Adi . 
. = ' Pot ESSE TE! 4 U À . li s o mão 
e a DA RUA DA CONCEIÇÃO A. | o hor: védo da Cla, Bantos, ra Dr. Iberê pm los CA brito Ka E Naa 
cpa isas PRE Casa Haerdy o Sd raid 
ã Levará a effelto a maior liquidação do anno E «aí Em adia nº 60 ne cujas: propostas tenham sido gera fit faliscimento da a 
Í em BOLSAS e LUVAS do seu fabrico, por motivo de Pici ee Ge | bica pe dp Gena, HA o Mvemno (do A: A, (48448) p conmunioam. Ste elo a ds Rede EAR ' 
É mudança e ampliação das tuas Instaitações. pag a fabrica - amar o para o Comiterio de às Bio arado nie reieido. esa) 
É Indas 0% é TIN- ser $ acende 
5 Essa formidavel venda será eftectuada dentro. Ri E had ss ; Luvas CONVALESCEN q A ? ce 38400) j a lda Rauli 
É da PROPRIA. FABRICA que fancionará & vista do f|tião, of; 5.0, RUA DA GA: | (e DEBILIDADE Ee pererm Viv ando | 
ae Ê | pie | guez Campos | (4, , si iris tentem | 
+ Preços abaixo E JO peças... 1:200$000 VA DE Lá pSOSIRDAD 
ê .. i timent Era pio do lag 
| | a nen ja) | | SW | Lg pf e a 
q1 — CONCEIÇÃO — 21 — (loja É| Aus Visconá Nec | | - padres iréator 
! ESSA s GUES CAMPO ' 
gre “If JARD; ora | PE 288000 || qnt eae, E tios d'todos, Muito - |He aii andarro quo diário duto regis es 
Í z pelilta envera or arna crua, à à PugÍnoaos, sueio Era al comentar 
| Para a arte dentaria ESTOMAGO E quis qa, cuco, pa DI) es ria Pela envermiead supérior à o Mo Sm a it E 03, pare ef comentário es 












x vv Eduardo Rodri | 
guez Campos: | 


À UNIÃO COMMERCIAL | =sgssee Gis | 


Ren e família é ari: 
Ferragens cutelartas e Metaes Fires, Louças, erystaes É gs ps o familia, QUE ia pise pe pa 
gos pára Presentes, serviço d rcelana pa ira ra o filhos, Victor e Luis Rod 
pi “ond e Onté, Baterias de Abu e tudo ais ques 
usb domestico. Entregamos « domicilio com ra: roi 


ões, 
muros, caixas 4e ag'm fos- 
sas, postes, iabos, Livadoy- 
q baiáustros, ato, 


PEDRO," Lu 
ELIAS DA FILVA 183 


INTESTINOS 


E | Novos melos diagnostico é 
doenças estomago. Ul+ 
ceras densas e iesrendo : 
operação pelo processo : 
Prof. Zuelzer de Berlim. Cor 

tes, diarrhéa, prisão de vens 


eta. 
Dr. -ER | 
Chacara de plantas vo ape imermgrm m da uti. 


PEGAM CaTaLOGOS Pedidos: N, A. SILVA 
(Goa féusa) qa iram 
92 — Avenida Passos = 92 






































NÃO TEM FILIAL | 





EM TODAS AS “CASAS vm 


ARTIGOS DENTARIUS, - acides, 
mm JO a 
















Desde Perro 
Vendas à vista é q| 
praso. Novos mos 
delos em W cauda, 






































Não comptem sem verificar OS NOSEOS PrOçoE. ; 
Prati Fabrica Avenida 26 Hospital Pró-Matro, meus parentes e amigos o seu fais 
Liguidase todo stock Ficus a a oo Paris. uitanda, THE a ya H &s Batembro n. 841.) | e dt e em ) ARTIGOS DE RECI AME no «E 22455) lecimento occorrido hoje no” 
“ei na es cad E" pa ho sós 5. 2ao6a Telephone gprs R S pra Hespanhol e os convidam, 


des 15 qualidades da, planas paes talheres de metal alpaca, mesa. .» « « 423000 “87 sahira asaiatir so. Sea apiaema quo 


de Pomar pao E) | à cascimento ! “À Ralho sua 003), .csnes cs 194000 E | Coronel Fredepio| Ri oi ii te O per da 
(E 23523) Terreno Therez xopola. SOLICITAM-SE 2 BONS o ] tia - | 1'Dézena Laminas Sollingem, .cnccvsaa sto JE co de saci ME da Bão Rg 
me SEREM RADIOS |) : 10 Dezenes Laminas Solingem. «ouves uu + que desde já agradece “m 
Amo B, Luis ds mg muiito 
rada; S%0 assinados ss niotao 


to) uma 
os alias 


Vende-se É dt a dé da 
estação de 3 tom 300 um 
vores tg E Ee be sgbaos ” 
tavel, ar de É rua Frei Caneca, 48 
ROLE anbi ou em parta 
closes bóres de. distracção, Offertas so 


is no Novo H 
E ai Moro Pa ras u excriptório central do Asslo, rum dos 
. E 
Frei Fabiano de Christo | Ss Nanioo, ão de (R 22054) 


tmp ATA ne, paga-se bem. 
R. R. Uruguayana Tl pm Seata  setadeco a qraça almp Frei Fabiano de Christo 


A assa | dt mr mm) Agradecido por uma iraça 


BEIRA MAR HOTEL R?, 


ur 
Beja Ca aa a eua vantajoso bra 

FLAMENGO. 
REDE PANTICULAR LIGANDO DEPENDENCIAF 


900 — G.B911 o 5.3013 


Tnníniludo em edificio. novo, via ft sagrada 
&e para 200 hospedes. Excel lentes aposentos! — agua 
rente, telephone, servidos por elevador. Nesinuranto da o" 
melra ordem. FOLTEIMOS, 1440004 CASAHS, 59000, 


HESIDENUIAS | — preços especines, 



























1 Fogareiro Pressão a gazolina, . «css v se Stoa ie amis 


1 Fogareiro Pressão a gazolina. enc... 


Neves Gonçalves & Cia. 


31 - Rua da' Carioca - 21 
PHONES: 3-3929 o 22432 
















































TERRENOS — “104 réis 


O METRO QUADRADO 


Prazo E anos sem juros — Pagamentos mencais 
Condução gratuita, em ama ptnoraia afoviario da” agtra — botas oa 
luberrímo, junto ao moósúmento HRodoviario da da Rios 
& Paulo. — Proprio para todas culturas é im 
mento pura inranja. — Não confundir com a baixada FE: 
nense. — Linha regular de auto-cmnibus. 


EMPRESA TERRITORIAL E ADRICORA À LIDA. 


consultar q PA 
pai DE BE cido: RE oie es cnc Ss 
eli E da odificaçães resi 


1NaU- saudoso 
NEL FREDERICO ) 
amanhã. 16 do corrente 1 Om funcofonarios. “Ss 
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40 annos' de edade, complatamens 


“ta dia Ventura, de” 04 annos d6| do 
a predio pára e 


Maria 
adade, viyv 
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quartos, turinilação fuzuosa de bando q 
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tel, ETA 7 dBi vo 1425, 
(E 92040) 17 


LUGA-BE lado ou 

Broto alto é rua Rita Ludolt =. 4?, 

com excaliuntos sccommodações 
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pen tas, Nictheroy. 


ALA. quarto, alogi-se Independente, | Tel 
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pera esuntorio pelo sem clima ancepeto» | trol 
nal, Para melhoras informações, du dd 
tatar em Dananal, é era General Cu: 





E O, 
Ara — Vende-se diversas | CÉFOS 
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conte, pintura mora, 2 ipa vd “4 tim ». 640; tratasy 
quartos, garage, Pare] grando jaréim, ras O eegaino 5 los mo, 17, Jota, 
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à Mação. Tao a a) mm 


+ e 


Venda e compra de 
predios e terrenos 


RRENDA-SE coplendido sítio, com 
cass do morada, grandes gro dem 
de banacelras, laranjeiras, etc. 
urblos, Tratar com Moscyr, Pg manhis 
, ân tardes, Av, Rlo faer 331 Ev er T 





direito tengate ou amertisação antas do 
ç tempo o Donfficaddo. a BOBNLLI. 
Quitanda a 87, 3º andar, 


OBATURO — YREDIO — Vende-m 

ma rua 10 de Furerelto, com & quar- 

tos, à a etc, Edificado am terrmo 

+ Preço 48 contos. Tratar pa 
ranco, 141, 2º andar, 

(E Zapiu) 01 


NLAMENGO — PREDIO — Vonde-sa 

em rua trapstersal, bom predio com 

4 quartos, 3 salas, ato, edificado am ter 

o SO Es 
. á 

é taco, dl O E SioTa) 1 


— TERRUNO — Vondo- 
tots aito e pertisnimo dos 
Terdun, mé 
, Thom na 
ros Juís de Fóra (parto calcada), junto 
o antes do predio m. 175, facilitando-su 
Li cc bags doe Maçã aceno 4 ma 
ves de Bepucaby n. 2 
| gs , (K 29400) 61 


A io Amil e) 

BAJABO! — BUNGALOW — Venôe- 

do à RUA ITADAIANA, um lindo, 

rom grande fardim, veranda, aulas de 

antas, (o (do uimoço. matadgo a. aioo, (8 

optimes quartos, banheiro muderme 2 

pleto, ecxinha, ete,'Vêr « tratar é RUA 
MEARIM N, 00, tal, 8-6501. 

(EH 20400) 01 


4 bio + 








RAJABU! 


ins, tanhedro 


y VEDEs "BE 


te 
(E 28412) 01 


Nos sto Ludo, à rs 
tês Ata de Paiva, 4 dot P 
tm iria a va pot à sínios A 


| de 140x50. 
Rua Atanipão de Paiva, à TO, da 

Francisco dos Santos, 10x 50, 
ig que 





wi 
Rus Anto 


Tua Alves de NRritto, demta ao m. 18; 
! dlmensõas 10008000 O 


%,3 Uxã0. Preço 9 
'm/t. 
a Bau deralana Pete ra 
do Bispo, S8X16. Pingo pogalã 
EMNTUR 
qa Cantáno "do Atuálgo, o 
de Paiva U Dias da Crua, 

lado direito, está 


Ds Eu 
WuUBHO, Oocnstlo, Loido 6 vists ou 


press. cota interinedinrios, Na mass! 
interior do 


bella avenida 
13º coros) 
4 

Rs (E 22599) 03 
k tdtmrçõl DO tegãr 

de Bomeucceçeo, pq Avenida Londree, 
emuina de Rrasaliaa; tratar é rua da 
Avec! B1, (EK 28487) U! 


MUS, prosimos é q by Tea- 
rahy, vendem-se optimos 
ptos a eálifesr. promo pur 
Gomar, 10x 


mta, Morira 

20240, Tavares do Macado, br27, R. Sd 
tioulsr 10x10; 15718; FNT Informa- 
cles, Mensedar, 80, Nilo Peçanha, Tela 


phoss 2109, 4E 23437) 01 
EBRENO — Paquetá. Vatea ba. 
rato, proximo & aa Guarda, 
Tel, O-B156 K 29819) 9 
EMBENO, Vende-se = 10 = 13,50, 
tado morado, & linda ros Dariá Cam: 
pista, Botafogo, entre os ma 23 o 20, 
por 80 contos, Tratar, tol. 50007, 
(E qarTd) dt 
mo mslhor ponto do Mayor, 
r alto o mudava, a 8 mi 


mutos da Prtação, confortavel cama com 
9 malas, 8 quartos, meias dependencisa + 
Vende-se tambem lindo 


vêr 
Tele Dano (o im 


FENDE-SB um terreno eis com 
15,000 bananeiras “Manica”, » pe? 

na cam de op altuado da 

da entrada de Mogt q Alcindo Gusua- 
da cccasião. Trata-se dia- 

1 dn 12 horas, com o Br. 
da Aléa k 


Fa, 
menta 
George, À rua 





À gema] Dos com « termo, 
arberisado, ros Clirne Maia, 39 — 
Mayer, (EK 21655) “ 





e er sa prédios da rua Auausta 
44, 46, anta ' Theresa, É ger 
ear a re Bliva, ma re Josê, 


V 


RD EB da ros Basto 
os predios da po 


Carcllua na. 33 0 Mó, na 





ima da Mude, com boss pesar md 
a terreno, Chaves no m. 24 com Nmú 
Vaclette; tratar com Ednardo, Rosario 


115, Tubelilão Moquotte; 
E 32614) 01 
ENDE-BE confortavel 4 rim 
V Maria À Amalia, 49, com a 
esjas, gáraga, ato, por TO contos. Tra: 


fase no mesmo, 
CE 34085) 91 


(K 38448) 81 Via par À 


o dos Bentom, à 55, da Av, | Fiymouta 
ape % ua, 1Ozã0. Prego seca. genho da 





| QrAMO Japonos, 
teproduc 
| pintos e aros; ruir 


Elo, Leblon. tr) 
TUA Das T da 18 O A noite, 


“ PYORRHÊA E SE: 


eia Sara vá E a 
ta Uapel, é ma Fiscondo 


E ER 4X 20406) 04 


er VE ie 


Rua Naximento Mire, 4 DO de Henri. | UM com 


Oscar, na Gui Allança, 
Senador Busebio q. o g 
ss BA415) 64 


Aves € ovos 


e mes mm 
ROVEITE a pertanidaaa Ou visi. 
tur o echo Ganços, Vende: 





mma 


TO au es 


pero angus (briga). 
tores Importados; frangos, 
Visconde E 


Ea a 
— Chiromantes.. 


Maris e Eagros 
(E 23406) 


ante 


[eg 865. Tal. E-9758. 


ME. ALINE, etirem 
mica o phereuo'ogica, 
Besvado 


E 


horas 

(jtaies, capeta o, aa e 
1! + lã enperimental p 

= a as e de pessmento, 


“u ta ds ebiroman- 
gre E o: dstiquar 


da tetratífico; 

sumo particulas o epmmereial é tisando 
rp tendo todas 

os asas, dao 1 1.60 880 MorRo, UNOS O 

domingos, tua 5. José, Té-te, 


(E “sss03) 


nos megocios e amores, 

ter morta, pç pd 

Tor ed o ps eb PP. OA 

PS de o Ra 
Brasi ! 

(K 25513) 69 


Correspondencia. 
MARGARIDA 


Tem confia absoluta, com 
eu tenho em ti, Nomsos Inim 
não descansam. Avalia tnei Grpa 
Hg ero e manda notiícius o 

É às 1 ou 2 ds 4. Agu 
090, Teu Fempre — omão, 
(K 92482) TO | prova 


Ene 


e. lado, 
LAGE drama À se 


eua exclusividade e com remedios 

se sum dencobertt. — T, 3-0960, 

A nto Bei de 
ven 

oe CO ec 15918) 72 

“ Tratamento otticas 

PYORRHÉ em 4 ou 8 corati= 

voa, Mothodos pros 

prios, preços modicos e exames 

gratis. Dr 9, Oliveira, m. 7, ED4. 

€K 24153) 72 

ABINETE DENTÁRIO, modesto, ven 

da-so. Informa tus Tisconde Bepe- 

tiba, 186 — Nicth 


(UM 20418) TR: 


go SE teta, 









a dp lo. Manoel Soares Castellar, 


largo do Rosario nm. 19, 1.º. 
st 23203 73 


“Diversos 
P” dr coproes gens emgrndad Sos uma, bos 
grey Pino. Fei, Pra? 


ori, ES! a LO o Rertrerra 
a e, “4 9 8 6900, 1.000 43000, 
EM. “rua à, Tond, Ba Lo am 

Tel. ag0re, 
K 99591) 74 


MANSADRIRA para pão, Datedeira, 
maquinas para macurrão 4 biscoitos, 
es aa pregos de cessão Ear za Postal 


“ K aate0) dá 


E APEETT O — Algas 5 
PE mars lp | 


rá, E tata A 
. (E Mans) 74 


xa 

priquaDRIZA UMADAS — Veni 
ea rua Dr, Domingos Ferreiro, Tiá 
Obra (Copicabana) 


D 
tK 22064) 74 
por mtaipõm + -— Sabão “Ninon” (lo- 


do), producto Nope go 


do a los se patas para 


| gompletamento 
sabonete pelo correio 1 raderico 
gh E fliva. ATO, ria Benedicto Otital, 


(E 23076) 14 


po 4 aaa — Vende-se comaltado, | 
» por preço de occnsião, rua et) qr! 
om 


(E 25516 
Min ÂNICURY Franqatss, Rua do pis 
. 1, mia 7. (E MIL) T4 
É semi enlafnte, Jomã Francisco, 
apa, qualquor rm png 
penha, lho, é-BI6O, r. Senador Fem. 
Lo (E 24083) 14 


poser de musica 


ARO — Vendas tm u 
clama À, om ros ora KO? 
Sadie) 
ONPRA-DE um lero embora 
precisando ca poe PAFOR paga | 
no bem, Tel. 4-54 


nas 
a malat 6 é 6 


As 





à a car 


“E 23047) 75 
mi "BE am piano, nro kg] Pi 


quer otario? e Polego mundo 
(E 280064 th 


——————meo eee ueemtnarae 
o eae allemão, vende-se 
um vico, o maior formato 


(K 28472) 78 
— Vende-se um | 


PIANO PLEYEL q59'enáeae am 
mod, maior 89 notes, 8 podass,, 
cepo de metal, cordas cruzadas, | 
preço baratissimo, Av. Mem de 
65, terrao. Tel. 3-3363. 


(K 24135) =| 


PIANOS e RADIOS 


Entrega immediata, sem en- 
trada o mem fiador Novos, 
& longo prazo, dos melhores fa- 
bricantes, Grande stock. A. MA- 


rá THIAS, Av. Rio Branco, 138. 


(EK 21763) 35 


COMPRA-SE, 35. 


gente paes 
ga-se bem. 3-4286, pão 


(E 21744) 75 
— UM PIA 


(K 3263) 75 


Quro e Jolas 


-— Até 139500 a gram- 
ma, Joias de Leilão, 
de Ouro; 
oca, 11 


(EK 23805) 76 








(E 34319) 76 

AB — 

cautelas de Fo: 

nhor. Paga-se bem 
Rua Bão José, 14. 
25443) 76 


emma a mm 
Machinas diversas 
Pao E a, 
vende-se, Informações no Mercado 


m 
4K 34036) 75 








Bs, a 
Novo, rus XI, m. 


, 


da em pe mr ortaue, Preço de 


denstão, Caixa coma) a. 6u7, 
(E 31463) 78 


ACEINAS para macarrão é biscoitos, 
vendem-se, negocio de occantão, Cal 
am postas m, 697, : 
(E 21463) 71 


Moias é bordados 


ME, FSIHER, fam vestidos desde 
pa is 

. sa e 
Estão: Sen. Dontas, 3, 8º a avar- 
tamento 12, (E 24529) 81 








t 
mus Republica do Pará q antipa ds 
Recbiéa, Mme. NAIR, " use) 1 sm 
À sita de modas, Vaviidos sob me- 
dida com chic o porfe o. Egto em 

mu Rttendo-me a No, 
modicos, bia d& Didi. lua do Ourt- 
Ger .m,. 191, 1º. andar, aula 3, Tel, 3-5240, 
(E 22435) 61 
7 BORGES, Alta costura; exccuia 


qualquer modelo; confecções, RB, E 
Josê, 7), 1º andar, (E 23400) 8! 
QUTIENT, mndetadores, cintas moder- 
mae q abonminaoa, Tau com longa pra- 
tica Mma, nie Praça facos Paa, 
03, Phone E.8532, E oerrpa n8o restdea- 
sia ema qualquer ba 
o: 20250) &1 


ne cep 


Pratas o 


VEIS. Metavs, cryutaso, porcelianas, 
atoflos. ato, Compram-me, vendem 
& Dosrado. Bus Elo 

LE 33514) 68 


de jantar, mo 
um pá, mae 


MS 


a o trocam-ne. Silva 
« Juoo, 4, tel, 27555, 


Vira eram uma Mi À 


due 1 o (custon 375006), 
1:8009, 4 peço ( pi oa Pam 
208), (E 28528) 63 


uu uu 
CASA OTTU paga bons preços para 


Gormitortos, salas, é arm 
Liquida-se rapidamente. Tal. Roso, E 


ted 

ORMITORIOS de daria . hr peso em 

varios entslou moda 

com qurantia por Tl. 
Caneca n, DB. 





(E 94137) 6% 


GUPEIRO todo ds esdro irouuado de 
branco, com 8 armários e parotas 
Internam desmontável, Vende-se 4 Ba, 
ESDGOOO, para desoceupar Jogar, Fr 


Cu: +! 

pat 4E ma197) 03 
OMPRAM-SE moteis ar Gormito- 
rins, salas, COSAE com macht: 
[ar ed e pa ese, Paga-so bem 
; (E S0LOT) 48 
BOB! 10 colonial, Vendemos da!" 
tmbuis, moderno, |] a, por 

preço medico. E, Gão José, E4, . 

E 22514) 08 
ORMITONIO “laqués*, — Vende-se 
branco, em cedro, estyio faglom, com 


0 irjonm, ra caga). Rua 
To Ra tai O a) 


prece mu € imbuga o peroba 
" eme “rsoreg vendem- 

se Ah & rua Haddock Lobo, 18. 
(E 28429) BR 


“A TTENÇÃO. Compram-se mosais, pla: 
nos, eryutaes, Jonças, tapetes, anti: 
des, camas cómplrias., Paga-sa dem, 


legs 1780, 
(s De143) | 
cup |O MPRA - SE Moveis 
Salas de jantar, Dor-| 
=mitorios e peças avulsas. 
Fone 2-4334, 


pe 





(K 23460) 89 


Parteiras e enfermeiras 


ME DE MESTRE, parteira das Paes, 
ed. és Avstria e Bio, BO panos 

o tencia de Maternidade, partos o cura- 
06; Ínjeg, dam 8 fa 16 botas, rua Bão 
My 81; to. BOTOO; ereto: a 


X semoRa (É 





oa à, as fe 
enrá boa. Tubo, 79900, À 

as Drogaria Huber, Roe 7 da der 
vtembro m, 61, pa6 


pira ET — Mm, 
CEBANI.— Diplonada, q 
todo q Do ma caso, emma 
a masima rim preçõe ca! 
fot consutina grétis, des 10 ás Eh 
Francisco Moratort, 4, riamento T, 
esq. rua Btáchusia. Tel. 91744, 
(E 10049) BM 


| 





Professores 


zm míeesaa 
ULAS particulares de port. arith. alg. 
oie, por prof. au o Fey 

rar para caes s com 
re Edo ri », cu a domíciiio, 
(E 28508) 87 


ias ; dE do propaganda. Mitsa- 
| io 58000, Eua do Romario, 114, 1º 
andar. (E 28585) 87 


A vias PE — Metado Crise 
Atilos m ra Ru rag irr 
Sar Ho 


METEanas rato 
Eficiass ye eeemóbrio. à Aulas 


particulares, Tel, 
pain 28297) 87 


NOLES — Avias em cnrso qa TNOLES — Ávias em curso oa parti: 
entar, methodo li. ih o neh» Be pr 
curar Sidney & rom do Catiste 5. SD, 
(EK 22671) 87 


sobrado om tel. B-O400, 

EARN PORTUGUESE — Private ua- 
eins À E apta! me lroct | O 
method — resre experienco. Ring 
op Eldney, A " soaão. Cetteto mn. 204, 
Bobrado. (E 22070) 87 
À gota INGLEZA — Locclons o um 
Iioma pratico é fheoricamento, Es 
pecialinta am ensinar croanças, teleçho 
na T- (E 23691) 81 
ESSORA de cório e cortura. Ae: 

celta alumsos é vãs é Somicl 
Telenbane 8-4597.: + (E 34103) 87 
BOFESSONA DE INGLES — ta 


Pata Conversação. Bua Conde de 


546, predio 
4H 22000) 01 
ROPESSORA de portugues o francos, 
Pp offerece-sm para | ereançar 
a Gomicilio, Dá-se referencias. À tratar; 
ros O, Januario, 18-A, 
4K 34084) 67 


INGLEZ Rapidamente ensino, rl- 
sido e radical. Rus da 
Lapa, 83. Mr. WD. B, Bright. 

(E 24126) 87 


pProgenano — Eagilas feschar, ae- 
eeita alumsaa em com cosa cu em 


| Toi. 8 


k 


coma das alumess. Av. Pagão dr Frontin 
255, apart, 14. 4 ANPOL) BT 
NOLEE e Tachyprapiis, ensina-ss com 
preficiancia, curso rapido, Prot, re- 
atendo D. NM. Ensino, Colisgio Guana: 

ara, Caros Vesconcelica 1, Tijoca, 
(KR 28857) 87 


OT Einio decentemente 
mobilado, enterado, InSepenóemte, 


com café pela manhã é tunhos quentes 
a menhora estrangeira, om troca do aulas 
de frances q Ingles a duss meninas em 
casa de tratamento, Phone S-5608. 

E 73841) 01 


INGLEZ PRATICO orit,2rç 
Ramms). En- 
sino Particular. bt! 58-23", 


K $3498) 87 
(NGLEZ eo corrente» 

mente e correctamente 
em cada ramo da vida ou seja 
alte posição, ensino com garan- 


tia, no mais ir tempo. Car- 
tas Ad da Lapa 82, Mr. E. B. 


Brigt De 
(K 23597) 07 


Rifas, 


À EIPA de uma bicrcleta q realizar- 
se Do dia DO de novembro, fica trago | Em CEIA 
fnridn para o dis D de derembro da 1030. 

(E METT) 8 





Vendas diversas 


“A Qui QUECEDORES a “enrvão, Vendem-se, 

AM eronontens, proprios para onde não 

tonver gas. Ver o tratar: Torres de Oi! 
veta, 390, Tiedado. Tel, 9-1400. 

(K 28461) ER 

PPABELHOS do Iluminação, inversa 

de madeira, globon, atat-forre, ea- 

contram-so ne cus 13 do Mai 


EOOSOOO. na Prel | eetree| NYPOTHEÇAS 





“ta egg hemorr 








x 





casas conimerciaes 


e mt 
ENDE-EE uma plharmecia em oa 
raby, com o predio ou fasso com 
trato, Trata oo Asa, oa Pano -3 Frias 
Ê , rio Im ente 
m. 187, Contu aro aa) 200 


HYPOTHECA 


——- e — mea 
YPOTHEUA — Frocura-o 15:0008, 


co E Dm 
sho tação UK 24) 93 
a juros de 10 % 
liquido, Junquels 
ra, Ouvidor, 131-1º T, 2-1401. 

(K 22073) 913 


Medicos e pharmaceuticos - 
“TUNICA DE SENHORAS DO 
DR. CESAR ESTEVES 


Todas aa perturbações das qo. 
oras sem ope e sem dor, . 
agias “aoticas at 
eto,, diathermia, de 





a | Pranciaco, 25, do Bajo gia ans E 


199397 KT) 


INSTITUTO ORTHOPEDIÇO 
DO RIO DE JANEIRO 


Ur. Paulo Eander (com 38 
anuos de pratica ma ., 
Allemanha) - 


Tratamento olrúrgico e me- |. 


canico das malformações, mo= 


lostias dos onsos, erticula- 

qões, paralyalas, etu. Mae 

canotherapia das frncturas. 

Officinas para appareihos 

orthopedicos, o dra- 
a artificiaes, 
anco, 843-2º — Tal, 3-08 

Em frente ao Cinema Gloria. 


-— Docente 


mine 
DR. MARIO KROEFF 
o) [io Pre Lg q 


pen elrums 

Ea tros 
p= gulação. Praia o boss. rn e Para, 
eres x 225660) 80 


DR. BRANDINO CORRÊA 


o págs do apparelho Genitos 
no homem e na mulher, 
OPERAÇÕES -— Ulterd, ovarins, 
hernias, appanáico, prostata, Fios: 
bexiga, etc. Cura rap ope o pros 
ossos modernos sem 


GONORRHÉA 


e auas complicações! Prostatites, 
orchites, cyutitom, astraltamentos, 
ato, Diathormia, Darsonvalizaçãos 
Rua Re re e | ea Eh + aos: 
: do, sd a 4 à 

rg Domina e drsriados, 
dus 744% horas. 

(K 21389) EO 


| DR. JOSE DE ALBUQUERQUE 


Lremgeme verunes no! Heméa 
tico causa) e 


IMPOTÊNCIA EM oco 


de Botombro, 207 = 
RETO Ra (EK Pisos 8 


GONORRHEA 


a complicações (bomem q mother) 
Estreitamento da Um 
POTENCI, 



















N 
Buenos Atres, 77-47 — 10 às 18 


BLENORRHAGIA 


Cura radical, no homem € 
na pen es aguia ou apiras 
po mais an que seja, 
injecções a el 
iofenglva, ce o sem in 
especie alguma, 
volve-se a importância total 
paga pela cura, em caso de 
eventual insuccesso, 
Tratamento radical da prog- 
tatite, orchite, impotencia, (na 
moço), estreitamento, Corris 








no |mento, regra dolorosa escas- 


sa ou demasiada, lifiamações 
do utero e ovarlo, esterilidade, 
Tel; PE ido — 5-3984. 
Assembléa —.£ ás 4. 
DE, JORGE A, FRANCO. 
(E 23390) 80 


PBRONA do TER 


pelos RAIOS Xe RADIUM 


cemsando rapidamente as 
grandes hemorragias — 
“DR. VON DOELLINGER DA 
GRAÇA", — Edificio Kanitz, 
Assemblén, 98, às 3 1/2 horas, . 
Fonea: 7-2a18 e 2-2298 
(K 22062) 80 


CONSULTAS GRATIS | 


Pelo Dr, Luiz Lima Bitten- 
Ha empestatista em mo- E 


OLHOS, OUVIDOS, 
GARGANTA e NARIZ 


Todos os diar as 10 às 1% 
horas e pagar, das 16 às 18 
Consultorio: Rua Buenvs 
Alreu 158 (entra Andradas e 
Uruguayana). 


Tambem fas tratamento da 
entarata sem operação nes 
enses indicados, 





Eca é 22534) O 


DR. DUARTE NUNES «x vier 

urinarias 
— GONORRHSA E SUAS COM; 
PLICAÇÕES —  HEMORRHOL 
DAS E DOENÇAS ANO.RECTAEf 
— 8, Pedro, 04, Dou 8 ds 38 bos 
ras 


ra a ED 
ONSULTORIO, com todos 
os requisitos, aluga-se ras 
soaveimente, á rua Sete de 

Setembro, n. 194, sob. 
(E 24154) sq 





(FORMULA ALLEMA) - Unico medicamento que combate a origem da enfermidade, 


Vende-se nas drogarias -— - Depositarios : GESTEIRA & C, — Rua Gonçaíves Dias, 69 — RIOQ. 
tás. DM. 8. P, m. 358, em 4.7-018,) 


Solução de Hartmann 


(36609) 


[ASTHMA ? 












gem com que havia disfarçado 
as aus criminusas actividades, q 
destrulr por comploto, ao mesmo 
tempo, « euldadosa mascara de 
respeito de quo havis sabido in- 
vestir-se, 
asa Pis qutito possivel que elle; 
hn ce, não usasse, jómais 


| 


7) FOLHETIM DO "CO1 “co RREIO DA MANHA” 


Vendeu a alma à ao diabo 


“FRANK L. PACKARD 


——esemes 3 | ee 


lhor, o mais vulavel noso sen-| Jaso tambem era esquisito ! 
Us, nó Que especie d+ homem 
Estava conterte, essa ? 
O fuluro, movernava-o. Elle conheces Larmun, como 
Não ern 36 o dinheiro. este o conheces a elle, superil- 
Havia qualquer colsa de aven-|clalmento. 
tura, de batalha, de engonbo,| Mas, comprenentia que não co 
nda em emtalão, entra, elle 'e|nhecim, am Larmon, O tomem. 
aquelles oíjos escuros star Havia um tanto de winlatro em 
cum s “rasun Sitre” de, sua |que esse homens & houvesse, ao 
detusi posição, mesmo tempo, reservado o direito 
John Brure tornou a metter ojde dar por acavado o compromis- | 
dinhciu no bolro, frunsindo .n/so » seu arbitro, emquanto que 
testa, a sua propria asslgnatura no do-, 
Havia qualquer colsa, debaixo | cumento lhe proporcionava uma | 
de oulro ponto de vista, que elle |nrma que se elle, John Brice, se 
não podia deixar de ter am con- | decidisso 8 empregar o delzuva 





, 
, 
) 


nem mesmo 








pt ba melo, 
medinnte e p' 
Mas Larmon não podia fiar-sp 


Como conclllava Larmon & sua 
reserva de pôr fim ao contrato 
quando quizesse, proporcionando 
ao mesmo tempo ao seu co-signa- 
tarlo os meios para O fazer con- 


erm 


Que especio do homem 
Larmon ? 

Que outra reserva esta 
mento de e quando escro- 
vera o o 
“a pe rr e amergo sorriso 
se esbogou nos lablos de John 
Truco, 

O dous do Unhetro ! 

Estava certo de ser elle o deus 

não o escravo? 


elderação, nas suas mãos. Horia (ss0, assim ? 
Tinha que «iirprir com a sua] Que especie de homem era Lar, Beria com (so que Larmoo tl- 
obrigação, mon ? nha contado. 


ntou, 


O sorriso augme! 
Certamente nin era nem bobo e Gontião: 


nom coisa parda, Era lisongeiro, em 
E. não obstanta, elle, « ton Bruy- 

ce, podia (9z6]-9 Gesce) do pedea- 

tal em-que bovia conseguido 

collucar.sm, Gesniho da ronpa- 


fitlhert Larmon dissera-lhe que 
não cr um phientopo, e no 
Compromínso estava evcripto que 
Larmon o polsria acabar quando 
qulzeses, 

Sim, e 


que elle, Jobn Bruce, não erm 
Encolhey os borsbros. 





Estava besesdo na premissa de 


Nisso, Larmon estava no certo, 

Não seria por causa de John 
Bruce que o pacto, assignado ha- 
via tres mezes na praia. ilumi- 
nadas pela claridade da. lua, em 
Saneca, seria terminado antes da 
morte 

Olhou para o relogio. 

Nove horas, 

Era cedo para Jogar, ainda. 

Mas não tanto que a sum pre 
nença na succursal de Nova York, 
de onde era assíduo visitante, des- 
de quatro noites atrás, pudesug 
despertur suspeitas, e as qcoa- 
siões para a cbservação Interior 
eram muito melhores com o jogo 


uar valendo-se da thantage ?|Inconstanto dos poucos assisten- 
or erajtem que quando as malas ferves- 


sem de gonto nas foras avança- 


va nadas. 


— Se ou estivesse agora na In- 
glaterra, disse John Bruce, diri- 
gindo-so ao jJuntrs, emquanto pu- 
nha uma leve capa sobre o “amo- 

ng", não poderia sair com Isto; 
serô um criado, é mesmo que pu- 
deses cor uti] às vezes, tambem 
poderia resultar embaraçoso. 

“Muito embaraçoso ! 

“Mas, na America faz-se, ou 

conforme nos agrado, e & 
mim não me agrade | 


John Bruce walu do Rota, . 


tnmay uma “asi. 


Pouco depols, nessa parte tão 
de moda em autro tempo em No- 
va York, nos arredores de Gras 
mercy Equare, fol admittido, em 
soberbo edificio, por um preto de 
cabello grisalho, que ss Inclinou 
carimoniosamento, 

Depois, por' uns momentos, 
John Bruce vagou sem rumo pe- 
ins salas da casa :nobiiada regia- 
mente, onde o som dos passos se 
perdia nos ricos tapetes, onde R$ 
pinturas e os bronzes, com arte 
esquisita, encantavam u vista, 
onde é suaves tunalidades da ta- 
peçaria diziam eloquentements do 
requinte e bom gosto. 

Deteve-se, por um momento no 
limiar da esla das celas, cuja me- 
isa offerecia, com profusão, dell- 
cadezas pars tentar o paladar, 
conde os vi, hos de preços quasl 
prohibitivos poderiam conseguir. 
De apenas com o esforço necessa- 
rio para fazor um signal & sorri- 
doente cara de ebano do velho 
| Jake, o garçon. 

Ah!, John Bruce, dando a esto 
uma nota de cinco dollares, mo- 
vau & cabeça, &0 approximar-se- 
lhe Jaks com toda a cerimonia. 

Era possivel que mais tarde 
voltasse áquelia sala, quando al 
gumas horas de jogo tivessem 
feito esquecer a recordação da 

nte cela, estimulando-lhe de 
novo o appetite, 


via ainda muito poucoi “hompe- 


des”, 

.Conversou alegremente com as 

“mãos”. 

John Bruos, o milionario. joga- 
dor, era persons grata recebida 
affusivamento em todas as se 
pendencias da casa. ul 


Lavergne, o gerente, quo, como 
paristenso que era, In Impeccave) 
desde a ponta dos pés & dos en- 
gommados bigodes, approximou- 
se-lhe, e por espaço de der imi- 
nutos, até que o chamaram, John 
Bruce dedicou-se «a cultivar a so- 
mente extremadamento frondosá 
de sua amicade que, desde o pri- 
metro encontro, havia germinado 
entre os duls. 


WResocando-lho ainda, mos oyyil-. 
dos, ss mil phrases Ge desculpa 
do gerente, pelo imperdoevel acto 
de ter que se afastar ds sou tado; 
John Bruce continuou o pesselo 
polas salsa, 


A euccursal de Nova Tork, eujo 


gerente-era o pequeno e esquisi- 
to Monsieur Henr] ds Lavergne, 
estava ascignalado de um''mbdo 
muito preciso na lista negra, do, 
Glibert Lermen ? 

O quasi imperceptível girar da 
bolinha de, marfim, na roleta, 
attralu a attenção de John  Bruc 
dirigindo-se para all, 

Jê.havia um ocraeadil Jo- 


Nas cias do jogo de rarta» “a. | mando. 






ma 


O “croupier" sorriu, no ver ap- 


| proximar-sa John Brucs. 


Este correspondeu ao sorriso, 
quando se sentou. 

Dahl a poco começou a fa. 
roer pequenas , paradas de cinco 
dollares, no encarnado, 

O companheiro jogava forte e 
perdia, 

Estava um tanto embriagado. 

A voz do “croupler” resoavs n 
cada meia dusia de jogadas, 

John Brucs continuava as pa- 
radas de cinco dollares., 

Interessava-lhs o passatempo. 

O companheiro de fogo desceu & 
sala das celas, a baber de novo. 

O regulamento da casa não 
vi servir nada nes salas 


Jogo. 

O "“oroupler” riu-se, ao vei-o 
retirar-se, e ao ver outra sposta 
de cinco dollares de John Bruce, 
'no encarnado, 

— Jspo affecta a sua repu: ão, 
ar. Bruce, sé não andar com cul» 
dado! disse zombeteiro a rir o 
*“eroupler"”. 

“Acha divertido jogar no me- 
nor ? 

— Não faço mais que apalpar 
a porte, disse rindo John Bruce. 
um pouco cedo ainda, 


O outro Jogador voltou. 
Continuou w jogar forte. 
la dr ques nova ercuirsão 4 sala 





Chegaram novos “hospedes” q 
o jogo gonsralizou-se, 

John Bruce eugmerilou as suas 
appstas, pouco a pouco, comple- 
tamente Indifferente a ganhar ou 
perder, visto que na realidade não 
podia perder nem ganhar, 

Estava sentado no lado do ju 
gador que primeiramente encon- 
trara na sala, e repentinamente o 
interesse pelo visinho se lhe dêa- 
pertou, 

Depols de algumas apostas de- 
eastrosas, o jogador ficara indu- 
bitavelmente sem dinheiro, por 
que tirando um anel do dedo, com 
um enorme brilhante, o estendeu 
&o croupler, 

— Dê-me qualquer coisa por 
elle, disse num suspiro, 

“Deve fazer-se uma limpeza 
PER no acha ? 

O “croupler” apanhou o anel, 
exeminou-o com olhos de porito 
por um Instante é devolveu-o. 

— fiínto muito, mas o senhor 
bem conhece as regras da casa, 

“Não poderia adeantar-lhe na- 
ds por elle, nem mesmo que va- 
lesse um milhão,,, 

“A pedra vale dinheiro, sem 
Guvida. 

“Melhor seria, porém, o senhor 
fazer uma “viagem & Purela”, 

O homem tornou a pôr o ane! 
no dedo, com alguma difficuldade. 
a olNando para o “croupler”, 

[H 


" - EE EESSAEEET=eEs a ri mei 


-— Para O inferno com: 
Dera 

“A eum viagem & Porala. 

“Não quero Ir & Persia, 

“Já entivo Jh,.. 

“Hip... 

“Ha tempos... 

“Prefiro fr para casa ! 

Abriu passagem para a porta, € 
o fogo continuou. 

John Bruca começou a ati 
gmentar as porradas, 

Uma viagem á Perals ! 

O que queria fasso dizer ? 

Plcava-lho a curlosidade, as 
mesmo tempo que levantava as 
suas suspeitas. 

Forrtu, ao botar forts quantia 
sobre o panno. 

Provavelmente, era uma vi 
gem muito mais custos que Ir 
realmente 6 Persia, visto que pa 
recia Indispensavel ficar antes 
aom nickel. 

Elle ficaria sem um chavo, 
aínda que so necessitasso certr 
astucia para que o milllonario jo.. 
gudor John Bruce pudesss chegar 
& cessa eituação, sem despertar 
suspeitas. 


Tinha summo e isa nesm 
viagem, claramente Inventada 
pelo esquisito homenzinho Mom» 
sleur Henri de Lavergne ! 

John Bruce, para cumulo € 


desditas, ganhou, 
(Continús) 





PALÁCIO 


TELEPHONE: 3-0858 
O « 5 e 10 horas 





Complemento: 3 = É — 
REUNIÃO EM VIBNNA:S 2,201 4,905 6,20) 8,20 e 19,20 


A METRO GOLD WYN MAYER apresenta 


| REUNIÃO EM VIENNA 
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CEE ndo 
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ACIDeo 





Orgias douradas de Vienna 


Uma conquista mo som: 
de violino, ás 
petalns de rosau,, 


JOHN 
BARRYMORE | 


DIANA WYNN YARD; 


ALDEIA RUSSA NO MEXICO 
METROTOND NEWS — 208; 


erro Ato vt eds move ruv ee 
152 O 1 cr ro Croata anmoeerorromrmmmerastecanronrcrasocsenramaroememeoerenrenreneeneetem é 
PRC PES e ra 


com musica divina! da 





CAMPINOS DO RIBATaJO: 2.00-4.20—6,008,20'e 19.20 





“ANTONIO . 
"LUIZ LOPES 
Maria Helena 


RAFAEL 
LUIZ LOPES 


No film que fala an 
coraçião do quantos 


pos do-Portugal «= 


CAMPINOS 
DO RIBATEJO 


No PALCO: — às 4-6 -8€ 10 hrs. 


Dina Tereza 


Ds volta do 5, Paulo dare os ultimos espectaculos seguindo Go 
pois rara PORTUGAL, 








POPULAK — HOJE (MASCOTTE = HOJE | PR 


MATINSE A'S 2 MORAR 
CHARLES BOTER, ] 
JEAN MURAT em 


À. F. 1 NÃO RESPONDE 


LUIZ TRENKBR, 
VILMA BANKY, em 


0 REBELDE 


Tenma olhos não negam — 


2º feira; Abraços Tralçosi= 
vos — A linda selvagem. 


THEATRO RECREIO 


HOJB — Pi - horas da fardo —- EOJD 
GALA” 


amem 
MELVYN DOUGLAS em 


NAGANA 


—s 
JOHN BAYES em 


CRIMES NA SOMBRA 
KING - KONG 


Carlitos é 1 kora ds manhã 


a 
Amanhã A flor do Hnwal 
— Coentun — Vivo 


WILLY FRITSCH, 
LILIAN FARVEY em 











4 ai — DUAS AESSÕES 
Ata 





Com 0 nova opersta do costumes cartuona 


“A CANTORA 
DO RADIO” 


3 motos 6 14 quadros chelos da vibração e de belleza? ' 
Lábretto da MIGUEL BANTOB, cor música de HENRIQUE VOGELER 

— BHOQÃOI... 

O BOPEOTADULO QUE VEH FAZER DELIBAR 4' ALHA! OARIOOAL,.+ 








ALEGRIA, 











BA — A'8 4 HORAS — MATINSO DA MOOIDADE — Qom 
50 % de abatimento, 


ELECTRO- BALL. 


R. VW. RIO BRANCO, 

















Sempre Empolgantes Torneios Sportivos 














— SEMPRE e— 


CTRO- BALL. 


RIO BRANÇ 


Cine Casino Tabaris 
RUA PEDRO Lº N. 2 


CONTINUAÇÃO “O FORMIDAVEL EXITO 
8-formidavols films aum só programma 


À - Hygiene do Casamento 
- Paraisos Artificiaes 


-— Prohibldo para menorca e senhoritas, 
Preços communs — Jistudantes o militares GO *)º de abat", 
— CASTIGO DA LUXURIA 


CINEMA FLORESTA 


HOJE — Sesnões continuas m 
partir das 2 horas —s HOJE 





Ecenas renilastnas 











Cine Fluminense 


ADO do 8, Christovão, tU3, 
SE NO 
HOJE — Solria —-— 


“PERIGOS DÊ AMOR - 


drame, com Warser Fuxter. 


HUMANIDADE Feita na Broadway 


— 
AVIÃO FANTASMA 
ve e 4º episodios, 


O MESMO PRO. 
GRAMMA. Menos a séria, 


RUA DA CARIOCA | 


ENDIABHADOS 
reset 4 ClVivtor Me Enem 


Aunnkhs O MESMO 
PROGRAMA. 














Tp ES Ra 
Limousine de luxo 
Vende-se por preço muito. harato tin- 
da VWimossme curopéa, estado nova 


- cptima casa ou eccelta-se 
um socio para a mesma com bom ramo 
on Sa E fra de negneio, sima com o am 

Wenceslau tg, Meyer, Telephone 3 
9 da dO ou Té do 7h 


(Licencioda o bem calcada), E 





ot, rr - x -, a nt ec q MUSA V 
VER MEINETE TA (o E AR RU RS RA CADENETA GEO A 7 ia ia 
PEN, y Aid, eo] E E UVAS Td E Fo f ii os! (o Rua TA ix is 
















“IMPÉRIO 





ODEON. “GLORIA O 


TELEPHONE: 4-4088. s'4>8158 Ur ha - 
Complemento: 2 — 4 6 — 8 À 10 horas omplemento: 2 = :4 — O horas a CASA: DO RA NONO: nor 
EU DE DIA, TU DE ao bod 2,30) 4,20, 0,20) 5,20: “SANTICO DONS CANTICOSTS aos: Pr 4,801! 8,80 e 10,80 TEL. 40097 

À e. 10,30 : À oca st rod De extra alvo ra di Ae 1 a ste sd 








“A PARAMOUNT-PICTURES apresenta: Complementos.2,003 3,40; 5,201 7007 BÃO e: 10,20 
e BAMARANGI- ado. 4,701 0,005 7,40; R,30 e 11,00", 


O Programma ART apresentar. acao ee eee re 1 
ULTIMO cl coM O FILH DA, UNITED - ARTISTS 


Eu de dia, Tu de noite | 


Ameginem qse: “o 
««« Ella elelio mo- 
ravam vo mesmo 
quarto e dorminm 
no mesmo leitos 
--s0 não se cos 
mbeciam 1 





UMA OPERETA 
deliciosa de 


Erich Pommer 





OS TRES LEITOESINHOS 


fymphonta singular colorida 
Artintan modernos — Shorto = Paramount Nowi 
a 


IMPORTANTE: “Bamaranç” não: será “exhibido nos. 8o- 

quintes bairros: Copacabana, Praia de Botafogo, Nua-da 

Carioca, Avenida Paulo de Frontin, Tijuca, Viúla loabhl, 
* Maracanã e Graluhy'. k 


ASAE A NADA ARIANA PDA ADAO ADA DANADD 
AMANHÃ — A Paramount apresentará 
Leslie; Howard. e Benita, Hume À 





KATHE + von NAGY a E 


pg vem om beijos teus! estás. 


WILLY FRITSCH |5 FE 


















WERNER C. HEYMANN. io Cantico dos Canticos | 
AjVIDA DAS PLANTAS — natural da UFA Uma pistnoção dr de: MOURO MEMOULI AN 
MANHA Nora -— desenho sonóro 


FOX MOVIBTONE NEWS q =/1 O UMBA CUBANA = Shuet 
Ma “PARAMOUNT, EOUND: NEWE — (actuallândes) 





ave seio se DD. Thoatro Carlos Gomes - 


Emp. Paschoal Segreto Phone! 32.7581 
TS 









HOJE — 
A enper cohedia da Unlven 
ani Ploturea” | : 


“SO SEU PRIMEIRO 








AMOR” COMPANHIA DE COMEDIAS MODERNAS et é uid ) . á A ROLA 
=, HUMORISMO!! 
por Sllns Summervillo Direcção de Antonio Palma , ; EH , E O film dus Pr 


y Wi lcau delfcios 
Duas sessões q M pa ga 
! HOJE , A's Se 10 horas HOJE : A , / ts Pronto 
O ultimo original de. Armando Gonsagny : AM ) err te 
farra trans 
utlanítea com 





“o Tasu Plito. 
POLTRONAE — "28000 


Amanhã '— - “pg t a 
revelam, speré Mic 








































TE esmo — a o: id Adi 1h Pequenas do 
NOEUNO rasa Do caBocto |] À CASA DO: GONCALO E Sa St 
DIANA UR BAN E H loje a A A po pad ER Pro Mer opera merecer um elenco de grandes à ; : 3 IMORES a 

mteanda e Calma, MISE-EN-SCENE DE RESTIER JUNIOR 09, a Cuantes RuGas [O srisancaos 











: ic Wo À DHIL HARRIS de”, — Gesenhi 
'º RE EN 


Rata de Caboclo: - Moveis do Lemos & Gomes, Objectos do erto de ' Cnsiro A Chart se 
: Araujo, Lustren o “Redio Empiro" de FR. Moreira Tapo- Mo ty de RKO-Rudi 
com JARARACA/ RATINHO, tos da | Cam: Cametti, DN ) 6% e — Jornal Uni 






verssi IN 


MATTOS eo “Conjuncto "Abas detmittidtdea 
4 nitra, 


euxi”, o maior exito obiido 
até hoje, no thentro regional, 
Matinée Au 3 é 41!3, 


Ko Branco -buarany 















HOJE — MATINRE A'S 3 HORAS = HOJE. 









PPP LIIPADIPPAPO DID DI PIPAS O 
ita À VOZ DO MEU CORAÇÃO 














Pensão Copacabana ALBUMINOL 






line Lojpa - 





Dra oes Potireaned salas Re pica mia 1 Específico Albuminurizo o ditnigad 
co PERDE À ai UA nana - AA EPei Coucca- UM Qu Mena» cirei inbed Si Fis: Sucativamente po: | to máximo acido úrico. q 









to de be ra Cosinhs de 1º or Tratamento tuberculos 
Gonlurt cx our | Aratamento tubercu 


Pela superalimentação resliza q Guy 


trion que di spetito cuzerclimenta é 
fortalece. 
(E 219] 
Aluga-se um co melhor ponto da rf 
Visconde Rio Branco, n. 15 e 17, um 
luvas, trata-se com dr, é rua 
Carioca 5 


Vendose um, com po» | RUA DO OUVIDOR. 
co uso, systema Cardan, |, Ages diz ruir cimo 
rodas maesiças, para cin Sirva or, leis Tentar as a 


co'toneladas, Tratar na| Kim 
gerencia desta: folha. Piano por 25$ ! 


fiso e gg es Rfisação 154 mts 


en o E UND | Am 
SALAS PARA MEDICOS | 5%, tutto e cussmcio é tarmecam” 











cad pi 
PHOSPHORO 08 | Perdão Senhoria eos DOS: 


ESPLANADA SENADO; COPACABANA 
ALUGA-SE “ Aluga & rua Bulhões Carvalho 140 


as de sli, qa] e do re, 
resldenci rua] construída com 2 E 
o a Frontis 42, 1º andar. ESA quins| rio, 3 quartos, 1 pose as náo 


tul e está aberta de 1 às S'da tarde banheiro completo e demais dopenden- film d FIRST Rir morte O GRANDE . ' 
tratando-se tudo ns misma, "| cins necessaria, omnltas, aluguel ro, com Tnrey William — film da UNITED GUERREIRO VIVOS 
(K 23431) ásogaoo. ( 23428) ? ' a Sá. 








RIMOR-Hoje 








HOJE -- PARIS -. HOJE HADDOCK LOBO - Hole 


No palco às 4 e 7 — 9 1/3 horas - No palco 9 horas, 


> à PALITOS apresenta | 
GENESIO ARRUDA ' |V PAITA DE PALOR (a boneca- loura) 


e neu conjunto A sso mermo pera e ros PoE ) 
CASA MBRAD “ALMA MORENA (a alma das canç rasileiras) , 
A PRINCIPE MALUCO (parodista excêntrico). 


"Na télás Olive Biroock e Diana Wymyard'em | JANUÁRIO A (embaladas ' 
FRANÇ e-canções reglonaes! 
7 CAVALUADE «= Gary Grant, Nancy Carroi Acompanhados do PARIS Tiro. ui 


FLAGRANTE DELITO. 


ROL qui 


“ARIO E DEMONIO 


em SAB o ALEC ê Na ren Willy Fritock em ri DELITO lho 
Ou Bandeirantes Seco trico st sv Morsab am MEIA NO es Per iremos Gosglias ER Folhinh 1934 
Amanhã: No palco = Gesesto Arruda em CASA peer no palcos pç NOVO == Variedades : de andas (elevador). e ao paia 
Amanhã: Cavalcade — Es- ASSOMBRADA - — Ne tólas À Vos do men cos | No Rar: RO Voa O CORAÇÃO. Eemmasoy; "Brotas “ma lnjas (Grando. enribemento, Nendia ' 





pera-mo coração (48208) | interior. Pedidos a “A! Industrial Pass 


ditado! — Visconde de Itauna n. 193 
ma AR 2 230 6) 


o, URO E Folkim lhinhas para a 1934 


ração — Ultimo varão sobre m terra, SADDADO ALEGRE, 


Aspirador de pó SELLOS FALTA DAGUA ? COPIAS 


Vende-se um “Electro-Lux" completo: BALANÇAS | Compro - Collecções  universneu, 











rus Idalina Senra n. 46, Tel. Bass Para Pharmacias, medic e pesa as bem, úeremoo Santos CPhletelhato). Aproveitea agita existente no » DACTYLOGRAPHADAS do Mercado Melhor roseta e melkores 
(K 22648) 4 v ; solo de sua propriedade! Meu Eau na “A! Induntrai Paulista” Rup Vit 
ADULPHO INOBER é & Cc Ouvidor Mt loja (E 24145) | hudrautico que nunca falha, indica com AO MIMEOGRAPHO 55, RUA DO OUVIDOR, 55 conde de Isitas 195, Tal. 4, 


(47682) | . (E 23026) 


LOJA Folhinhas para 1934 





Pr e TB. (ITUNI, 140. a maxima precínio o logar da agua cor 
edio em Botafogo Enviamos estalogo dlluntrado, — CAUIBA PERDIDA rente abaixo do solo, Arranjo sob todas Apostila, — Circulares, Polgaraphos, 







































Aluga-to o da r. 19 Fevereiro os, de “as górantias sgua aufficiente em seu | Estatutos etins Folhetos, -Pamphie- 
2 andares e com garage, Infe. 6024]. 40612 terreno, executando perftirações de po-|tos Prospectos Relntorios, Formulaeios 
(E 2683) | am AanaAnAaAnTaa |. Pordou-so as cautelas numeros | ços ariceianos, ca tações de aguas as |uM da”, Comminicados Listas -de : Acceltam-te vendedores afiançadea” à 
MICROSCOPIOS S87 813, 837.718, 343.806, 144.090, | centes e muinaa. perto as melhorça tes Preços cio ele Sa are Rea Dá-se op ore pon, rn vegnnio Do | com pratica deste artigo, Rua Viserado 
Botaf da Cash do Penhores de Ernosto| ferencias, Preço inodicos, Clanio” ain» u que é inteira, Toa 193 
erreno — ogo Zeiss, Leite, com lente immere, mo | Campello. Avenida: Passos, 35. [da hoje ; provam rt Tt: lo E qe mente nova. Rua Regente Feiló q 11| Itauna ne 193. PRP 
lemos des m set. 7 
de desde -300$ Binoculos pri (E 21886). ENG. ERNESTO WEIKERS quer quantidade D. fe tratar na gerencia do Hote] Rlo Bram 
Vendo um superior, é rua Edusrdo bolog, Reflex, Leica, Zeles, Goetz, Avenida Pardo, 147 air Poly Ps sena B,. Nunes | co — (Tem marchisi), 
sena PE do ia opa ré Rea Aria, Radios, é 6 6 v. dec) ME Naa o Donato | Rua do Oiwidos, ad, Ea sadats eçia as) Buenos Aires 253 
do 3 radeiras E, : ut. f ES TE ! 
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